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J U N T A P A T R I O T I C A E S P A Ñ O L A 
VOTOS DE GRACIAS. PELICULA DE LA GUERRA. EL BANQUETE 

DEL DIA DE LA RAZA. ENTUSIASMO DE LAS COLONIAS 
DEL CAMPO. 

| 20 de Sep t i embre ú l t i m o embarca 
A n o c h e , en e l , s a l ó n de sesiones del | r o n en e l vapor A l f o n s o X I I 

Casino E s p a ñ o l c e l e b r ó u n a s e s i ó n 
en tus ias t a l a J u n t a P a t r i ó t i c a ; PCrtión 
que p r e s i d i ó su noble Pres iden te se­
ñ o r Narc i so M a c i á rodeado de los se­
ñ o r e s A n t o n i o S u á r e z , e l Vicepres i ­
dente y d o n F ranc i sco Pons, e l Te­
sorero . 

Aprobad 'a e l ac ta de l a a n t e r i o r se 
t o m a r o n los s igu ien tes acuerdos : 

Se acuerda d a r m u y e x p r e s i v a » 
grac ias por haber donado impresos 
de toda clase p a r a serv ic io de l a Jun ­
t a a los s e ñ o r e s S u á r e z y Cueto, P . 
F e r n á n d e z y C í a . R a m b l a y Bouza , 
Solana y Co., Solana y H e r m a n o s , 
F e r n á n d e z , Cas t ro y Cia. , Pape le ra y 
S u á r e z y Carasa. 

T a m b i é n c o n o c i ó l a J u n t a de l mo­
v i m i e n t o hab ido en las pe t ic iones de 
t a l o n a r i o s de recibos p a r a l a sus­
c r i p c i ó n hecha p o r las sociedades es­
p a ñ o l a s del i n t e r i o r , del r e su l t ado 
<ie l a r o m e r í a ce lebrada en l a B i e n 
A p a r e c i d a y los dona t ivos que en e l 
Cent ro ' •Gal lego se r e c i b i e r o n con 
des t ino , a los L e g i o n a r i o s que e l d í a 
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P o r E V A C A N E l i 

Muchas personas h a b r á n l e í d o que 
h a y u n a nueva a s o c i a c i ó n de " J ó v e ­
nes C a t ó l i c o s , " pero no muchas ha -
h r á n o í d o a estos j ó v e n e s , n i h a b r á n 
v i s i t a d o SU C A S A , n i h a b r á n a h o n ­
dado en l a colosa l i m p o r t a n c i a que 
puede tener p a r a Cuba, en d í a no l e ­
j a n o , esa agcupac ionc i t a de m u c h a ­
chos valerosos, de e s p í r i t u fue r t e , de 
pensamien to , a r r o j a d o en sus decisio­
nes y dispuestos a defender las t r a ­
d ic iones de f a m i l i a que son defen­
sa de su v i d a m a t e r i a l y socia l , a m é n 
de l a m o r a l , r e s u m e n y compend io 
de o t ras muchas . 

M i e n t r a s a lgunas p l u m a s docu -
rmentadas ú n i c a m e n t e po r e l od io , se 

Se d i ó l e c t u r a a l c ab l eg rama de l 
M i n i s t r o de Es tado ( t r a s l a d a d o po r 
e l s e ñ o r M i n i s t r o de E s p a ñ a en Cu­
ba) po r el c u a l se suspende hasta 
nueva o r d e n e l a l i s t a m i e n t o de los 
l e g i o n a r i o s con des t ino a los te rc ios 
e x t r a n j e r o s . 

T a m b i é n se l e y e r o n los cablegra­
mas cruzados en t r e el P res iden te de 
l a J u n t a , e l M i n i s t r o cíe E s p a ñ a en 
Cuba y e l M i n i s t r o de Es t ado sobre 
la a d q u i s i c i ó n de l a exc lus iva .de las 
p e l í c u l a s que h a n sido tomadas en í 
los campos de g u e r r a de Mar ruecos . 

Y se acuerda, d e s p u é s de u n breve 
debate, l a p e l í c u l a ed i t ada po r l a ca­
sa G a u m o n t , que se e x h i b i r á en todas 
las sociedades reg iona les con ob je to 
de l e v a n t a r m á s e l e s p í r i t u . 

E l sec re ta r io i n f o r m ó sobre e l r e -
s u l t a ú ' o de las gestiones pro-sus­
c r i p c i ó n p a t r i ó t i c a rea l izadas p o r 
las co lonias y casinos del i n t e r i o r . 
L a Co lon i a E s p a ñ o l a de G i b a r a , es 
la que has ta a h o r a ha b a t i d o e l r e ­
c o r d en cuan to a e f i c ienc ia y e n t u ­
siasmo. 

Se d i ó cuen ta de ^ í r r i o s p royec tos 
enviados p o r e l s e ñ o r M i n i s t r o de 
E s p a ñ a en W a s h i n g t o n sobre los p re -

L A S M U J E R E S N O D E N B E N 
O C U L T A R S U E D A D , S I Q U I E R E N 

V O T A R . 

P I T T S B U R G , Oc tubre 4 

L a s muje re s no deben andarse p o r 
las r a m a s cuando t e n g a n que dec i r 
su edad, s i es que desean e jercer e l 
p r i v i l e g i o de l v o t o . 

T a l es el f a l l o e l T r i b u n a l , con 
m o t i v o de u n a a p e l a c i ó n de Miss , 
E l i z a b e t h W a r n o c k c o n t r a las a u t o - ! [e 1°S j ^ ^ . ReyeS, A s r a m o n -

L O S P R O B L E M A S D E L A P R O X I -
3IA Z A F R A . — O R A N A S A M B L E A 

E N P E D R O B E T A N C O U R T 

P e d r o B e t a n c o u r t , O c t u b r e , 3. 

E n los salones de l a C o l o n i a Es­
p a ñ o l a de esta l o c a l i d a d , se acaban 
de r e u n i r los colonos de este t é r m i n o 

A D E L A N T O S E N 

L O S A R M A M E N T O S 

D E N O R T E A M E R I C A 

r idades encargadas de las i n s c r i p ­
ciones e lec tora les . 

E l T r i b u n a l sostiene que es nece­
sa r io saber la edad exacta pa ra l a 
i d e n t i f i c a c i ó n y y que las pa labras 
"edad a p r o x i m a d a " no son s u f i ­
c ientes . 

F E L I C I T A N D O A L O S 

P R E S I D E N T E S D E L A 

A . D E D E P E N D I E N T E S 

F e l i c i t a d í s i m o s se h a n v i s to en e l 
d í a de hoy los cord ia les y val iosos 
d i r ec to re s de l a i n t ensa A s o c i a c i ó n 

cios de l m a t e r i a l q u i r ú r g i c o m o d e r - , de Dependien tes de l Comerc io de la 

W A S H I N G T O N , O c t u b r e 4 
U n r i f l e nuevo de c a l i b r e 16 p u l ­

gadas 50 que se dice que es m á s 
po ten te que c u a l q u i e r a r m a n a v a l 
que se use ahora , y o t ros nuevos 
ade lan tos de l a a r t i l l e r í a se p r o -
h a r á n en e l t e r r e n o p a r a pruebas 
de esta í n d o l e de l e j é r c i t o en A l -
berdeen, M a r y l a n d , e l v ie rnes , 

cuando se celebre e l l l a m a d o d í a de 
la a r t i l l e r í a . 

Nuevos t i pos de a r t i l l e r í a , g r a ­
nadas, t anques , y bombas , t a m b i é n 
se p r o b a r á n . 

E n t r e los n ú m e r o s m á s no tab les 
de l p r o g r a m a f i g u r a n e l d i spa ro de 
u n r i f l e de 14 pu lgadas , m o n t a d o 
en u n c a r r o de f e r r o c a r r i l ; e l l a n ­
zamien to de 4,000 l i b r a s de b o m ­
bas a é r e a s , y l a p rueba de todos 
t a m a ñ o s de r i f l e s y a m e t r a l l a d o r a s 
r e c i en t emen te perfecc ionadas . 
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LO QUE SON LOS MOROS.—UNA RIFEÑA BAUTIZADA EN LA 
HABANA. 

no que en c u m p l i m i e n t o de u n acuer­
do b á s i c o ha de a d q u i r i r e n su d í a 
l a J u n t a P a t r i ó t i c a . 

H a b a n a , s e ñ o r F r anc i s co Pons y Ba-
g u r , p res iden te gene ra l de la Aso­
c i a c i ó n , y s e ñ o r F r anc i s co M a r t í n e z , 

I n f o r m ó d e s p u é s e l secre ta r io so- p res iden te de l a S e c c i ó n de Benefi-
bre e l r e s u l t a d o de l a f u n c i ó n d e l I c e n c í a , que c u i d a de l auge y a t en -
t ea t ro de l a Comedia , r e s u l t a n d o 1 c i ó n de la m a g n í f i c a Casa de S a l u d 
que a s c e n d i ó a $304.00 l í q u i d o s . I " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . " Los se-

Se c a m b i a r o n impres iones respec- ñ o r e s Pons y M a r t í n e z , ce lebran h o y 
to a l banque te o r i g i n a l í s i m o de l c a f é f » ? d í a s >' con este m o t i v o h a n r e c i -
y de l tabaco que se c e l e b r a r á e l 12 b}do de toda l a d i r e c t i v a , de las sec-
de o c t u b r e . D í a de l a Raza. cienes y de los asociados en gene ra l 

' y de los empleados , cue rpo f a c u l t a -A este acto s e r á n especia lmente 
i n v i t a d o s e l Cuerpo d i p l o m á t i c o H i s ­
pano A m e r i c a n o ac red i t ado en esta 
R e p ú b l i c a y los D i r ec to re s de los pe­
r i ó d i c o s habaneros . 

E n este acto h a r á uso de l a p a l a -

t i v o y de cuan tos a m a n a l a Aso­
c i a c i ó n de Dependien tes y , saben 

E l m o t i v o de l a c o n v o c a t o r i a se 
' a p o y a b a en q u é va r i o s Cent ra les de 
1 los n o m b r a d o s t é r m i n o s p r e t enden 
reba ja r 2 y m e d i a a r robas de a z ú ­
car, y los colonos de l a j u r i s d i c c i ó n 
se h a n r e u n i d o en s e ñ a l de pro tes ta , 
p o r en tender que es i m p r o p i o lo que 
se p r o p o n e n r ea l i za r los Cent ra les 
a l u d i d o s . E n l a Asamblea se d i ó 
l e c t u r a a u n a p r o p o s i c i ó n presenta­
da p o r e l s e ñ o r I s m a e l Camaraza , 
que se t o m ó en c o n s i d e r a c i ó n y que 
es l a s i g u i e n t e : 

" l o . - — P a r a da r comienzo a l co r t e 
de c a ñ a s e r á r e q u i s i t o ind ispensab le 
que e l I n g e n i o o Ingen ios des is tan 
de su absu rda p r e t e n s i ó n respe tan­
do, y c u m p l i e n d o e s t r i c t amen te to ­
dos los c o n t r a t o s exis tententes con 
dos los c o n t r a t o s exis tentes con 
que respecta a l p rec io de las c a ñ a s . 

2o .—Que a los colonos i n d e p e n ­
dientes o p a r t i c u l a r e s que a n u a l m e n ­
te v e n d a n sus c a ñ a s a l I n g e n i o y 
que p o r t a l m o t i v o carecen de con ­
t r a t o se les pague a r a z ó n de 7 % 
a r r o b a s . 

3o .—Recomenda r a los colonos 
que se l l eve a efecto u n a p r o p a g a n - como u n a de las a r m a s W e d e b e r á 
da en e l sen t ido de que no deben ^ f a r ^ . . ^ P c ? l l t T \ u ^ Es t ado que 
dejarse I m p r e s i o n a r po rque se d i ­
gan que muchos ingen ios no m u e l a n 

BLOQUEO COMO 
ARMA ECONOMICA 

DE LA LIGA 
G I N E B R A , Oc tubre 4 

Ocho p e q u e ñ o s estados, m l e m -
b m r o s de l a L i g a de las Naciones , 
r e a n u d a r o n esta m a ñ a n a , en l a se­
s i ó n de la A s a m b l e a de l a L i g a de 
las Naciones su o p o s i c i ó n a que se 
a p l i q u e con demasiado r i g o r las r e ­
glas del b loqueo , que se p resc r ibe 

A b r i r s e paso p o r en t r e l o desco­
noc ido es o b l i g a r a l a c r í t i c a a ca­
l l a r t o d a e q u i v o c a c i ó n ; nad ie t i ene 
l a f a c u l t a d de a d i v i n a r y menos s i 
se t r a t a de c a r a c t e r í s t i c a s de razas 
con las que no c o n v i v i m o s . 

E n cambio , cuando se ha hecho 
luz en e l m i s t e r i o y los e r rores , p r i ­
meros nos h a n d o c u m e n t a d o sobre 
los m é t o d o s p r á c t i c o s a emplea r , 
entonces no hay d iscu lpas y l a c r í ­
t i c a debe de ejercerse en e l g r a d o y 
m e d i d a de l a m a t e r i a c r i t i c a b l e , so­
bre t o d o s i se e j e r c i t a con mesu ra y 
se a p o r t a n razones convincentes . 

E l m o r o es y a bas tante conoc ido 
de los e s p a ñ o l e s p a r a i g n o r a r que 
todo p r o c e d i m i e n t o b e n é v o l o es c o n ­
t r a p r o d u c e n t e y su ic ida . E l m o r o es 
una especie de m a t ó n de esos que 
son d ' é s p o t a s con los t í m i d o s y t í 

po r ser cubano de n a c i m i e n t o es tuvo 
unos meses a q u í h a r á cosa de dos o 
t res a ñ o s ? 

Pues b i e n ; este gene ra l y su se­
ñ o r a r ecog ie ron a u n a mise rab le n i ­
ñ a r i f e ñ a e d u c á n d o l a como si fuestd 
de la f a m i l i a y r o d e á n d o l e de m i m o s 
y de cuidad'os. L a n i ñ a , dice A r m a n ­
do G u e r r a , se h i zo m u j e r . V i a j ó ; 
es tuvo en P a r í s , M a d r i d , L o n d r e s , 
N e w Y o r k y l a H a b a n a . E n esta ca­
p i t a l se b a u t i z ó y f u é u n a n o t a de 
a c t u a l i d a d m u y in t e re san te e l B a u ­
t i s m o de l a m o r i t a , ce lebrado, s i m a l 
no recuerdo , en l a I g l e s i a de las U r ­
su l inas con as is tencia de m u y con­
notadas persona l idades de n u e s t r a 
sociedad". Y cuando c u b i e r t a de sedas 
y encajes r e g r e s ó a M e l i l l a ; cuando 
aque l l a i m a g i n a c i ó n estaba p i c t ó r i c a 
de los cuadros f a n t á s t i c o s que l a c i ­

en la p r ó x i m a zaf ra , pues t en i endo 
como tenemos u n a m e r m a de l 50 por 

ap rec i a r las dotes de caba l l e ro s idad c ien to so lamen te necesi tamos que 
de los s e ñ o r e s Pons y M a r t í n e z , que 
h a n consagrado buena p a r t e de su 
v i d a a l d e s a r r o l l o y f l o r e c i m i e n t o de 

b r a u n g r a n o r a d o r q u e _ f u é c a l i f i c a - l a i n s t i t u c i ó l l m ú i u p ^ g y efusivas 
do en e l Congreso e s p a ñ o l como e l 
Cas te la r cubano. E s t o no es seguro 
pero es p robab le . H a b l a r á t a m b i é n 

icamenie po r e i ou io , ^ e l s e ñ o r M i n i S t r o de E s p a ñ a , 
e m p e ñ a n en p resen ta r a l dependien- L a s adheSiones p a r a e l b 
t e de comerc io como u n seductor , ba­
r a t o y r i d í c u l o , a t r i b u y é n d o l e a c t i ­
t udes y frases que s i a l g u n o t u v o , 
o p r o f i r i ó a l g u n a vez, h a b r á s ido, 
q u i z á s , p rovocado po r l a ¿ l i e n t a ; ( e n 
l a V i ñ a de l s e ñ o r hay de t o d o ) en­
t r e t a n t o sobra q u i e n crea que e l 
m e j o r a m i e n t o de l a v i d a f e m e n i n a 
y l a m o r a l que pueda v e n i r de esa 
m e j o r v i d a dependen de u n decre to 
o de u n a c a m p a ñ a apas ionada y s i n 
p r e v i o e s t u d i o ; m i e n t r a s esto y m u ­
cho m á s o c u r r e h a b l a n dos j ó v e n e s 
que per tenecen a l comerc io y se co­
m u n i c a n sus pensamien tos ; c o i n c i ­
den e l l o s ; v u e l v e n u n d í a y o t r o so­
bre lo m i s m o , m e j o r de l ineado y ca­
s i m a d u r a d o , y cuando l a m a d u r e z 
e s t á en su p u n t o , buscan adeptos , se 
ace /can a h o m b r e s de fe y ley p a r a 
c o n s u l t a r sus p r o p ó s i t o s y l l e g a n a 
l a c o n c l u s i ó n de que h a y neces idad 
de lanzarse a l a l u c h a , pues l a p l a ­
t a f o r m a de l b i e n e s t á e r i z ada ' con 
g a r f i o s donde l a c r i a t u r a que desea 
s u b i r a e l l a v a de jando j i r o n e s de 
su ca rne antes de consegu i r l o . 

D o n R a m ó n M a r i s t a n y y d o n R a ­
m ó n Canoura , u n c a t a l á n y u n ga­
l l e g o , f u e r o n esos j ó v e n e s casi n i ­
ñ o s por e l aspecto; Canoura , Jefe 
y d u e ñ o de l a g r a n p e l e t e r í a de San 
R a f a e l y Ga l i ano es u n e j e m p l o asom­
broso de c ó m o se p ú e d e parecer n i ñ o 
y ser h o m b r e que l l eve sobre su res­
p o n s a b i l i d a d deberes y cap i ta les que 

•no a t odo e l m u n d o pueden c o n f i a r ­
se . 

M a r i s t a n y y C a n o u r a f o r m a r o n su 
g r u p o y busca ron u n d i r e c t o r e sp i ­
r i t u a l : po r c i e r t o que l a e l e c c i ó n f u é 
a c e r t a d í s i m a . 

E l Padre S e r r a ; el amado R e c t o r 
de las Escuelas P í a s de Guanabacoa ; 
e l sacerdote j o v e n y ser io , a l egre y 
v i r t u o s o como q u e r í a San F r a n c i s ­
co a sus h i j o s ; e l que s e r á m e n t o r 
i n supe rab le de estos j ó v e n e s , su 

, a m i g o en las re lac iones sociales, su 
c a m a r a d a en las puras y r e c o n f o r ­
t an tes expansiones del e s p í r i t u , que 
a s í sanan e l cue rpo como a l i g e r a n 
e l a l m a de impurezas . 

Es tos j ó v e n e s temerosos en l a r e ­
s o l u c i ó n pero dispuestos a l l e g a r a 
I e l l a , v i s i t a r o n colegios p a r t i c u l a r e s ; 
I t o m a r o n lenguas de l a sensatez y l a 
i expe r i enc ia que no c r e í a n el los po-
' seer y u n a vez b i e n asesorados y f i r -
I m e m e n t o resue l tos h i c i e r o n su r e -
i g l a m e n t o , senc i l lo como en e l m u n -
1 do es t odo lo bueno y lo m e j o r , s i n 
! compl icac iones de leg is ladores i n t a n -
' g ib les , po r e l c o n t r a r i o , de j ando res 
qu ic ios p a r a que pasen d e s p u é s en 

f e l i c i t ac iones . 
V a y a t a m b i é n l a de esta casa, e n 

l a que son j u s t a m e n t e es t imados . 

m u e l a n e l 50 po r c ien to de los Inge­
nios p a r a que tengamos d ó n d e m o ­
ler nues t ras c a ñ a s . 

4 o . — N o m b r a r u n a c o m i s i ó n de 
seis co lonos compues ta p o r los se-

Pasa a l a p á g i n a ú l t i m a segunda co l . 

haya v i o l a d o e l pacto de esa o r g a n i 
z a c i ó n . 

Grecia ha desplegado especial ac­
t i v i d a d en sus esfuerzos pa ra i n t r o ­
d u c i r u n a e n m i e n d a en e l a r t í c u l o 
6 de l pacto de la L i g a de m a n e r a 
que n i n g ú n Es t ado p u é d a i n i c i a r u n 
b loqueo po r su p r o p i a cuen ta s in 
n o t i f i c a c i ó n p r e v i a de l Consejo de 
l a L i g a a n u n c i a n d o que e s t á n en o r ­
den d i cho b loqueo , p o r i n f r a c c i ó n d e l 
pac to . 

p a r a e l banque te 
de l D í a de l a Raza se r e c i b i r á n en las 
s e c r e t a r í a s de todos los Cent ros Re­
g iona les has ta e l p r ó x i m o lunes a las 
doce de l d í a . 

L o s palcos se v e n d e r á n esa noche 
a c inco pesos; las en t radas de te r ­
t u l i a a t r e i n t a centavos y a ve in t e 
las de cazuela . 

P a r a c o n c u r r i r a l acto b a s t a r á e l 
t r a j e c o r r i e n t e . 

E l s e ñ o r D i o n i s i o P e ó n I n f o r m ó 
a m p l i a m e n t e sobre l a c o o p e r a c i ó n de 
los g r e m i o s y d i ó cuen ta de las e n - | 
t r o v i s t a s que h a b í a ce lebrado con e l 
s e ñ o r A n t o n i o V e r d a g u e r , represen­
t a n t e d'e t r e i n t a y dos i n s t i t u c i o n e s 
g r e m i a l e s c las i f icadas . Se a c o r d ó a 
p r o p u e s t a de l s e ñ o r P e ó n , n o m b r a r 
a l s e ñ o r V e r d a g u e r ' v o c a l de l a J u n ­
t a P a t r i ó t i c a . 

L a J u n t a f u é a n i m a d í s i m a y e n t u ­
s ias ta ; t e r m i n ó a l a u n a de l a m a ­
ñ a n a . 

S E S I O N D E L A J U N T A 

C E N T R A L E L E C T O R A L 

D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N . 

C C C C C X X V I 1 I 

LA DISMINUCION DEL ARMAMENTO EN LA LIGA DE NACIONES Y 
EN LA CONFERENCIA DE WASHINGTON 

SE HA COMPARADO A LA SEGUNDA CON LA SANTA ALIANZA.-LA ASPIRACION DEL PRESI­
DENTE HARDING DE INGERTAR UNA ASOCIACION DE NACIONES EN LA CONFERENCIA QUE 
REEMPLACE Y ANULE LA LIGA DE NACIONES.—FRANCIA YA ANUNCIA QUE NO PUEDE DES­
ARMAR Y WINSTON CHIRCHILL PEDIRA EN ÉSA CONFERENCIA DE WASHINGTON LA CONDO­
NACION POR LOS ESTADOS UN IDOS DE LAS DEUDAS DE LOS ALIADOS.--LOS ESTADOS UNI­
DOS ACABAN DE APROBAR QUE SU EJERCITO DE RESERVA LLEGUE A 4 MILLONES DE PLAZAS. 

r i f a r s e l a v i d a con é l 
S ó l o con este da to es ya s u f i c i e n ­

te p a r a t r a t a r a l m o r o como lo que 
es; u n a raza i n f e r i o r que ha l l e g a ­
do a l a d e g e n e r a c i ó n m á s c o m p l e t a y 
que v i v e en e l concepto de los pue ­
blos c i v i l i z a d o s no con l a v i s i ó n de 
l a r e a l i d i d a d que asoma en l a m i ­
seria de que e l m o r o e s t á i n v a d i d o 
y que se a d v i e r t e en sus campos i n ­
cu l to s y en sus mu je r e s enyugadas 
cuando en e l a r a d o f a l t a l a p a r e j a 
de l o t r o b o r r i q u i l l o , s ino m e d i a n t e 
e l c l i c h é que d e j a r a n aque l los Ze-
g r í e s y Abencer rages , o rgu l lo sos de 
sus f a v o r i t a s , esclavos de su h o n o r 
y t a n d é b i l e s de c o r a z ó n con e l v e n ­
cido como a r r o g a n t e s y t e m e r a r i o s 
e r a n con e l vencedor . 

N o es u n a raza d o r m i d a que h a y 
que despe r t a r ; es u n pueb lo b r u t a l 
y sa lvaje que exige t r a n s f o r m a c i ó n 
t o t a l en cos tumbres y p r i n c i p i o s , 
pues t iene todos los defectos d e l 
hombres p r i m i t i v o , desde l a d r ó n p o r 
t e m p e r a m e n t o , has ta e l de asesino 
feroz, pues sabido es que, como e l 
J u a n de Tabares de l i n s igne N ú ñ e z 
de A r c e , 

goza en l a m a t a n z a f i e r a 
y con e l b o t í n de l r o b o 
v u e l v e como h a m b r i e n t o lobo 
a su i n f a m e m a d r i g u e r a . 

m i d o con e l que le sobra corage p a r a v i l i z a c i ó n y e l p rogreso en e l l a de ja ­
r a n ; cuando d e s d e ñ a b a sus a n t i g u o s 
h á b i t o s de sentarse en e l suelo po r ­
que sus conoc imien tos l a h a b l a n he­
cho f a m i l i a r i z a r s e con la s i l l a y coa 
l a mesa y hasta con las c o q u e t e r í a s 
de l tocador , esta m o r i t a bau t i zada e n 
L a H a b a n a d e s a p a r e c i ó u n a m a ñ a n a , 
que i g n o r o si e ra de l mes de A b r i l , y 
v o l v i ó a l a j a l m a mi se rab l e a t r o c a r 
sus galas po r a n d r a j o s y a c a m b i a r 
su v i d a r ega l ada p o r l a f a t igosa de l 
n ó m a d ' a que r eco r re las t r i s t e s y de­
soladas estepas r l f e ñ a s . 

¿ Q u é se puede esperar de gentes 
a s í ? ¿ H a y p o s i b i l i d a d de da r m á s 
de lo que d i ó e l gene ra l M o n t e -
verde a esa desagradecida que no 
f a l t ó s ino casarla? 

Pues a s í son todos y a s í es e l p r o ­
pio A b d - e l - K r i m , en cuyo á n i m o no 
han i n f l u i d o pa ra n a d a n i e l A t e n e o 
de Mad ' r i d , n i la R e d a c c i ó n de " E l 
t e l e g r a m a de l R i f , " n i l a buena a m i s ­
t a d de camarada que le b r i n d a r a n 
jefes y of ic ia les . 

Todo p r o c e d i m i e n t o que no sea é l 
de l a fuerza es c o m p l e t a m e n t e i n ú ­
t i l . Es u n a raza degenerada cuyos 
s en t imien tos e s t á n acorchados a ex­
c e p c i ó n de l f a n a t i s m o que s i en ten 
por l a v a l e n t í a . E n estas cond ic io ­
nes n i p rog re san n i p r o g r e s a r á n n u n ­
ca aunque t r a n s c u r r a m u c h o t i e m p o . 
Hace m á s de c u a t r o s iglos que Es­
p a ñ a d e s e m b a r c ó en M e l i l l a y e l m o -

Cuando no t i e n e n a quienes r o b a r | ro de hoy es el m i s m o de 1 4 9 6 ; i d é u -
se r o b a n en t r e s í i m p o n i é n d o s e p o r 
l a ley de l m á s £ » í ; r t e . No reconocen 
m á s S u l t á n qr%m e l que le paga o e l 
que le pega. Y su m a n e r a de ser es 
t a n e x t r a ñ a y su d i s c i p l i n a t a n o r i g i 

A y e r , a las 3 de l a t a rde , c e l e b r ó 
s e s i ó n l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l 
ba jo l a pres idenc ia d e l d o c t o r E d e l -
m a n . 

Q u e d ó en te rada l a J u n t a de las 
ce r t i f i cac iones ac r ed i t a t i va s que r e ­
m i t e n las J u n t a s M u n i c i p a l e s E l e c t o ­
ra les sobre e l haber que d i s f r u t a n 
los Secre tar ios respect ivos . 

Se d i ó cuen ta de u n a s o l i c i t u d de l 
j u e z de l a S e c c i ó n C u a r t a que I n t e ­
resa antecedentes y r e l a c i ó n de gas­
tos que o r i g i n ó l a n u l i d a d de las 
elecciones en e l Coleg io n ú m e r o Dos 
d e l B a r r i o A r r o y o N a r a n j o . 

Se a p r o b a r o n n o m b r a m i e n t o s de 
pe r sona l de va r i a s Jun t a s d e l I n t e ­
r i o r . 

L a P r o v i n c i a l e l e c t o r a l de M a t a n ­
zas, d i ó cuen ta de los t r aba jos que 
h a v e n i d o r ea l i zando sobre exc lus io ­
nes de electores . 

L a P r o v i n c i a l E l e c t o r a l de l a H a ­
bana ha c o m u n i c a d o l a c o n f i r m a c i ó n 
d e l s e ñ o r Sandal io N o v a l y A l v a r e z , 
en el cargo de Secre tar io de l a m i s ­
m a con e l haber m e n s u a l de $300 en 
p e r í o d o e l e c t o r a l y de $200 en pe­
r í o d o no e l ec to ra l . 

L a J u n t a acuerda , en v i s t a de que­
j a s y consu l tas sobre las horas l a ­
borab les en las o f ic inas de las J u n -

R e c u é r d e s e que e l o r i g e n de l a L o s m i e m b r o s de l a L i g a se c o m -
Confe renc ia de W a s h i n g t o n t u v o sus p r o m e t e n a c a m b i a r en t re s í , d e l m o -
p r i s t i n a s r a í c e s en l a idea de l Se-, do m á s f r a n c o y m á s comple to , t o -
n a d o r B o r a h , r e p u b l i c a n o , de d i s m i - dos los i n f o r m e s r e l a t i vos a l a esca­
m a r los enormes gastos de l Presu-1 l a d'e sus a r m a m e n t o s , a sus p r o ­
pues to de gastos m i l i t a r e s de los ¡ g r a m a s m i l i t a r e s , navales y a é r e o s y 
Es tados U n i d o s y que H a r d i n g a c ó - : a l a c o n d i c i ó n de aquel las de sus i n -
g i ó l a idea t a n s ó l o cuando se c o n - ! dus t r i a s que f u e r a n suscept ibles de 
v e n c i ó de que era a v a s a l l a d o r a l a i u t i l i z a r s e en l a g u e r r a . " 
idea de l i m i t a r los gastos de l a r m a - I T a m b i é n debemos cop ia r a q u í e l 
m e n t ó , en todos los á m b i t o s de l a I A r t í c u l o 9 de l a L i g a de Naciones . 
U n i ó n n amer i cana . Y no e s t á t a m - | A r t í c u l o 9. Se c o n s t i t u i r á u n a Co-
poco de m á s que no se o l v i d e que a l i m i s i ó n p e r m a n e n t e pa ra da r a l Con­
s a l i r e l P res iden te H a r d i n g u n d í a , i s e j ó su d i c t á m e n sobre e l c u m p l i -
d e l C a p i t o l i o , se e n c o n t r ó en l a ace- ! m i e n t o de los a r t í c u l o s 1 y 8 y en 

que d i l u c i d a r con J a p ó n , sobre l a 
i n m i g r a c i ó n en la B a j a C a l i f o r n i a . 

Pero es, m u y posible y y a se i n d i o -
¿a que a esas p e q u e ñ a s Naciones se 

t icos aduares miserab les a las puer ­
tas mismas de l a p l aza ; la m i s m a su­
cia v e s t i m e n t a y e l m i s m o h o r r o r do 
aquel las p ie rnas l lenas de l l agas po r 
f a l t a de h ig iene . E n lo ú n i c o quo 
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n a l y p e r s o n a l í s i m a , que e l m o r o que | h a n ade lan tado es en e l a r m a m e n t o . es f i e l a l t en i en t e bajo cuyo m a n d o 
d i r e c t o e s t á , m a t a r í a s in v a c i l a r a l 
c a p i t á n s i e l t en i en t e se lo ordenase; 
como t a m p o c o v a c i l a r í a en a m e t r a ­
l l a r a l gene ra l B e r e n g u e r s i e l c a p i ­
t á n de su e s c u a d r ó n se lo adv i r t i e se . 

N o qu ie re dec i r esto que sean u n 
p o r t e n t o de f i d e l i d a d . E s t a desapa­
rece t a n p r o n t o ese t en i en te o ese 
c a p i t á n no se j u e g u e l a v i d a de lan te 
d^ él en los combates y demues t r e 
t ener u n v a l o r de que el p r o p i o i n ­
d í g e n a no se s ien te capaz. A d m i r a 

o sea en e l a r t e de m a t a r . 
¿ Q u é se espera de esa gente y c u á ­

les beneficios puede r e p o r t a r u n a 
vec indad semejante? 

Es preciso avanzar sin m á s v a c i ­
laciones si no quereft ios que e l c o n ­
cepto en que se t enga a E s p a ñ a sea 
t a n í n f i m o que se alce en a rmas t o d a 
la p e n í n s u l a de Yeba la . Y si po r 
desgracia no se puede ob tener nada 
en lo de rescatar a los p r i s i o n e v o ó , 
hay que hacerles saber por m e d i o de 
p roc lamas , p ro fu samen te r e p a r t i d a s . 

les o i r á p o r los Conferenc ian tes el v a l o r como a lgo que es supe r io r a ¡ Q116 l a v i d a de uno solo de aque l los 

tas ; que las of ic inas de las j u n t a s 
miendas* y me jo re s leyes, c o n f o r m e i M u n i c i p a l e s E lec to ra l e s d e b e r á n es-
las i nnovac iones las v a y a n hac iendo ¡ t a r ab i e r t a s a l p ú b l i c o todos los d í a s 

h á b i l e s que fue ren necesarios p a r a 
r e c i b i r so l i c i tudes de Insc r ipc iones . 

Es te acuerdo se h a c i r c u l a d o a Jas 
J u n t a s P r o v i n c i a l e s pa ra que a su 

necesarias. 
N o h a y l e g i s l a c i ó n m á s sabia que 

] a a p o r t a d a a nues t ro v i v i r po r l a 
honradez , l a buena fe y l a f r a t e r ­
n i d a d que nos e n s e ñ ó Je suc r i s to : t o ­
do esto l l e v a en e l c o r a z ó n y en su 
esencia l a a s o c i a c i ó n de j ó v e n e s ca­
t ó l i c o s . 

Con su r e g l a m e n t o se p r e s e n t a r o n 
a l l i m o s e ñ o r Obispo de l a D i ó c e s i s , 
que l o a p r o b ó y lo b e n d i j o . Q u i z á s 
l l e v a r o n estos chicos , a l e s p í r i t u de 
M o n s e ñ o r G o n z á l e z EstracTa, u n h á ­
l i t o de frescas esperanzas p a r a e l 
p o r v e n i r de su p a t r i a b i e n amada . 
E l , como pas to r celoso, sabe que l a 
i m p i e d a d , es e l veneno u n i v e r s a l y 
p o r l o t a n t o , no p o d í a de j a r de en­
venenar t a m b i é n a su r e b a ñ o . Sabe 
que s i l a vejez es d u r a , l a j u v e n t u d 
es b l a n d a y po r l o t an to en l a j u ­
v e n t u d deja el v i c i o la m a r c a de sus 
lacras , inde leb les desgrac iadamente . 

vez lo t r a s l a d e n a las M u n i c i p a l e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Se t e r m i n ó l a s e s i ó n a las seis de 
l a t a r d e . 

T O R N E O I N T E R N A C I O N A L 

D E A J E D R E Z E N B U D A P E S T 

r a , cuando se d i r i g í a a l a Casa B l a n ­
ca, a l Senador B o r a h y le d i j o : " m e 
parece m u y b i en esa c a m p a ñ a de l a 
d i s m i n u c i ó n de l a r m a m e n t o y ya ha ­
b l a r e m o s ; " e l h a b l a r f u é que n o le 
(Tijo H a r d i n g a B o r a h n i u n a p a l a b r a 
m á s sobre e l a sun to y que se a n u n ­
c i ó que se i b a a d i r i g i r po r e l P r e ­
s iden te de los Es tados U n i d o s u n a 
C o m u n i c a c i ó n a las Grandes P o t e n ­
cias, p r o p o n i e n d o l a d i s m i n u c i ó n d e l 
a r m a m e n t o . 

H a s t a ese m o m e n t o e l ú n i c o des­
a i r a d o f u é B o r a h , a u t o r d e l desarme 
y q u i z á s e l g r a n p e r i ó d i c o d e m ó c r a ­
t a " T h e W o r l d " , Q%e N e w Y o r k , que 
r e c o g i ó desde u n p r i n c i p i o l a c a m ­
p a ñ a de B o r a h . 

Es te Senador, e n e m i g o i r r e c o n c i ­
l i a b l e de l a L i g a de Naciones , n ó te -

gene ra l , sobre cuestiones m i l i t a r e s , 
navales y a é r e a s . 

E l a r t í c u l o l o . se re f ie re a los Es­
tados que q u i e r e n ser n^iembros do 
la L i g a . 

De suer te que d e n t r o de l a L i g a 
de Naciones que comprende a todas 
las de l M u n d o , p o d r í a ^tratarse de 
todo lo concern ien te a l a d i s m i n u ­
c i ó n de l a r m a m e n t o has ta d e j a r l o 
r e d u c i d o a l e s t r i c t amen te necesario 
pa ra l a s egu r idad n a c i o n a l de cada 
Es tado . 

Pero como h a b í a c o i n c i d i d o con l a 
j c a m p a ñ a de B o r a h pa ra e l desarme, 
l a o p o s i c i ó n de los D o m i n i o s i n g l e ­
ses a r enova r l a a l i anza a n g l o - j a p o -
nesa, a menos que se comunicasen los 
t é r m i n o s de l a r e n o v a c i ó n a los Es t a ­
dos U n i d o s y a estos les p lug iesen , 

M á x i m o s s ó l o cuando t r a t e n de sus 
intereses y especiales cuest iones 
con C h i n a ; de m o d o que v o l v e r e m o s 

M a h o m a m i s m o . P o r eso F e r n á n d e z 
S i lves t re , p r o t o t i p o de l a b r a v u r a s in 
l í m i t e s , los suges t ionaba con su p r e -

a c o n t a r s ó l o a I n g l a t e r r a , los E s t a - ' sencia y con a q u e l l a apos tu r a ga­
dos U n i d o s y J a p ó n como las N a c i ó - ' ^ a r d a . i n d i f e r e n t e a l s i l b i d o de las 
nes que c o n s t i t u y e n l a C o n f e r e n c i a ' balas y a l e s t a m p i d o de l a m e t r a l l a . 

Pues la a c t i t u d de estos j ó v e n e s l e - | Juego: 
v a n t a n d o l a f r e n t e a l t i v a como a l t i - L o s rusos A . A . A l e c h i n e y B o j u l -
vo debe ser s i empre e l b ien o b r a r : ' j u b o f f ; 

N E W Y O R K , O c t u b r e 4 
D e n t r o de poco se c e l e b r a r á u n ' i m p u e s t o p o r u n a a c c i ó n c o m ú n , 

t o r n e o de ajedrez i n t e r n a c i o n a l e n . E l Consejo, t en iendo en cuenta la 
Budapes t , s e g ú n no t i c i a s que de | s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , y las condi»-
E u r o p a h a n r ec ib ido los exper tos cienes especiales de cada Es tado , 
a jedrec is tas de N e w Y o r k . I p r e p a r a r á los p lanes de esta reduc-

Se h a n i n s c r i p t o diez maes t ros de l ¡ c i ó n p a r a su examen y d e c i s i ó n por 
los d iversos Gobiernos . 

n í a p a r a q u é acordarse que h a b í a en v i e r o n K a r d i n g y H u g h e s que c i t a n -
é s t a u n a r t í c u l o 8o. que p r o v e í a a ! do a u n a Confe renc ia pa ra e l desar-
todos los anhelos po r l a d i s m i n u c i ó n ¡ me, s i se le agregaba el t r a t a r en 
d e l a r m a m e n t o ; con esta d i f e r enc i a , ! e l l a de las c u é s t i o n e s de l P a c í f i c o 
empero , que B o r a h p r i m e r o y H a r ­
d i n g d e s p u é s no v i e r o n m á s que l a 
p a r t e p o r d e c i r l o a s í f i s ca l , n i v e l a ­
d o r a de l Presupues to en u n p r o f u n ­
do c o r t e de los gastos m i l i t a r e s , 
m i e n t r a s que e l A r t í c u l o So. de l a 
L i g a de Naciones c u m p l í a con u n a 
m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l m á s e levada y 
nob le c u a l e ra d i s m i n u i r el a r m a ­
m e n t o pa ra ev i t a r las f u t u r a s gue­
r r a s . 

Como m á s de u n a vez nos hemos 
de r e f e r i r a este n o t a b l e a r t í c u l o de 
l a L i g a de Naciones , c o p i é m o s l o des­
de a h o r a , í n t e g r o : 

" A r t í c u l o 8o. L o s m i e m b r o s de l a 
L i g a reconocen que el m a n t e n i m i e n ­
to de l a paz exige la r e d u c c i ó n de 
a r m a m e n t o s nacionales a l g rado m í ­
n i m o que sea c o m p a t i b l e con l a se­
g u r i d a d n a c i o n a l y el c u m p l i m i e n t o 
de las ob l igac iones i n t e r n a c i o n a l e s 

estos j ó v e n e s dispuestos a poner su 
v i r i l i d a d f r en te a las b u r l a s de la 
e s t u l t i c i a i m p í a deb ie ron ser a los 
ojos de M o n s e ñ o r E s t r a d a l a v a n ­
g u a r d i a de u n a r e g e n e r a c i ó n v e n i ­
dera , a l a cua l ya no a lcanzan en u n 
todo , n i los t emplos , n i los colegios 
r e l ig iosos n i la p r o p a g a n d a con h á ­
b i t o t a l a r n i l a p r e t e n d i d a i n s t r u c ­
c i ó n a f l o r de p i e l que c u i d a de l 
b r i l l o de las r amas m i e n t r a s po r i m ­
pe r i c i a , i n d o l e n c i a y p r e s u n c i ó n de 
innovac iones ineficaces, de ja que se 
p u d r a e l t r o n c o y caiga el á r b o l , 
a r r a s t r a n d o lo que m á s caro debe 

E u w e , la e s t r e l l a de A m s t e r d a m ; 

Pasa a l a p á g i n a ú l t i m a co l . p r i m e r a 

Esos planes d e b e r á n ser ob je to de 
u n nuevo examen, y si a e l l o h u b i e r e 
l u g a r , de u n a r e v i s i ó n a lo menos 

E l c a m e ó n serbio , B a r i s K o s t i s c h ; ' cada diez a ñ o s . Despus de su adop-
P a u l Johne r , en u n t i e m p o de c i ó n p o r los diversos Gobie rnos , el 

N e w Y o r k ; j l í m i t e a s í f i j a d o de los a r m a m e n t o s 
G r u e n f e l d , R i c h a r d R e t i , D r . T a r - no p o d r á aumen ta r se s i n e l consen-

t a k o w e r , Jacques Mieses y Saemisch. t i m i e n t o del Consejo. 
Ocho a f ic ionados h ú n g a r o n , c o m - j T e n i e n d o en cuenta que l a f a b r i -

p e t i r á n t a m b i é n . ' c a c i ó n p a r t i c u l a r de las m u n i c i o n e s 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O y del m a t e r i a l de g u e r r a p r o m u e v e 

N E W Y O R K , Oc tub re 3. . g r a n d e s objeciones, los M i e m b r o s da 
L l e g ó e l vapo r M o n t e r r e y , que ¡ la L i g a e n c a r g a n a l Consejo que p r o ­

ponga las med idas p rop ia s para e v i ­
t a r sus ma los efectos en v i s t a de las 
necesidades de los M i e m b r o s de la 
L i g a que no pueden f a b r i c a r m u n i ­
ciones y m a t e r i a l de g u e r r a necesa­
r i o s a su s e g u r i d a d . 

y del E x t r e m o Or ien te , ya se encon­
t r a r í a n en condic iones f avo rab le s 
pa ra s ú s intereses nacionales con l a 
i n f l u e n c i a de los D o m i n i o s B r i t á n i -

, eos y espec ia lmente de l C a n a d á ; y 
a s í se h i zo l a c i t a c i ó n a las N a c i o -

i nes P r i n c i p a l e s en t re las A l i a d a s , 
' I n g l a t e r r a , J a j ó n y los Es tados U n i ­

dos que i n v i t a b a n . 
L o s D o m i n i o s ingleses quedan 

descontados has ta para la Confe ren­
cia p r e l i m i n a r , a r t e r i o r a las d e f i n i ­
t i v a de 1 1 de N o v i e m b r e , que con 
ins i s t enc ia h a b í a pedido H u g h e s , 

P r i m e r M i n i s t r o de A u s t r a l i a . L u e ­
go h a n t e n i d o los Estados U n i d o s 
que ex tender l a i n v i t a c i ó n a aquel las 
Naciones que t e n í a n intereses en 
p l e i t o en el P a c í f i c o o en el E x t r e ­
m o Or i en t e , y a s í han c o m p r e n d i d o 
en l a i n v i t a c i ó n a F r a n c i a que t i e ­
ne intereses encont rados con Ch ina , 
ep I n d o C h i n a , a P o r t u g a l , que e s t á 
a las g r e ñ a s con C h i n a sobre m a y o r 
t e r r e n o a l r ededo r de l a i s l a de 
Macao y H o l a n d a en cuan to a sus-
tereses e n e l P a c í f i c o se r e f i e re . 

Es dec i r q,ue ya son 7 las N a c i o ­
nes que i r á n a la Confe renc ia s in 
con t a r con M é j i c o que t iene asuntos 

procede de l a H a b a n a . 

N E W O R L E A N S , O c t u b r e 3 . 
A t r a c ó a este p u e r t o e l vapor 

C h a l m e t t e , que proedfa de l a Haba ­
n a . 

D o ñ a M a r t a , l a piadosa 
con h u m i l d a d santa y p u r a , 
pe rdonaba u n a m e n t i r a , 
pe rdonaba u n a c a l u m n i a 
y pe rdonaba u n e n g a ñ o 
y pe rdonaba u n a i n j u r i a 
y pe rdonaba u n i n s u l t o 
y pe rdonaba u n a bur l a . . . 
Pero lo que es u n a deuda 
no l a percTonaba nunca . 

C. 

de l desarme 
D í g a s e n o s a h o r a ¿ d ó n d e h a y base 

en ma te r i a s r e s t r i c t i v a s como la de l 
E x t r e m o O r i e n t e y el P a c í f i c o p a r a 
i n g e r t a r esa A s o c i a c i ó n de Naciones 
que f o r m a b a pa r t e del P r o g r a m a de 
las elecciones pa ra P res iden te de l 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o ? A las N a c i o ­
nes que no t e n g a n intereses n i en e l 
P a c í f i c o n i e l E x t r e m o Or i en t e se 
les d a r á u n a r d i t e que pac ten lo que 
q u i e r a n sobre esos A s u n t o s las t res 
Naciones in te resadas ; pero si q u i e r e n 
ex tender su i n f l u e n c i a a o t ra s na ­
ciones, pero s i qu i e r en c o n s t i t u i r s e €n 
u n a nueva Santa A l i a n z a y l i m i t a r , 
r e s t r i n g i r o m o d i f i c a r las a s p i r a c i o ' 
nes nacionales , entonces se suble 
v a r í a n todas las Naciones c o n t r a t a ­
les impos ic iones 

M i e n t r a s se hab laba de la convo­
c a t o r i a de H a r d i n g y antes de que 
se l levase a efecto, se f o r m a b a p o r l a 
L i g a de Nac iones de l T r a t a d o de 
Versa l les , e l 22 de J u n i o ú l t i m o , l a 
C o m i s i ó n d e l Desarme compues­
ta de 22 m i e m b r o s . 

Esa C o m i s i ó n se r e u n i ó n en 
P a r í s antes de que H a r d i n g hiciese 
l a C o n v o c a t o r i a p a r a l a Confe renc ia 
de W a s h i n g t o n de 11 de N o v i e m b r e 
y f u é p r e s id ida po r R e n é V i v i a n í y 
enseguida comenza ron los t r aba jos , 
d i c i endo en su d iscurso i n a u g u r a l ' 
V i v i a n í que se f e l i c i t a b a de ver que 
los Estados Un idos , a l f i n , hub iesen 
t o m a d o l a d e c i s i ó n de un i r se a l res­
to de l m u n d o c o n t r a e l p e l i g r o de 
los crecientes a r m a m e n t o s , hac iendo 
n o t a r de paso que esa C o m i s i ó n de 
desarme de l a L i g a de Naciones e r a 
t é c n i c a , m i e n t r a s que l a de W a s ­
h i n g t o n e ra esencia lmente p o l í t i c a . 

Y a h o r a se p r e g u n t a n las gentes-
¿ r e s p o n d e r á l a a c t i t u d de H a r d i n g y 
de H u g h e s a l a c o r t e s í a que les d i s ­
p e n s ó en P a r i s esa C o m i s i ó n de l 
desarme o h a r á como hasta a h o r a 
que n i s i qu i e r a ha acusado recibo de 
las numerosas comunicac iones que la 
Asamblea de la L i g a ha env i ado a 
los Es tados Unidos? 

N o f u é S i lves t re e l o r g a n i z a d o r de 
las fuerzas i n d í g e n a s po rque en l a 
zona de T e t u á n lo f u é e l genera l Be­
rengue r , T e n i e n t e Co rone l entonces, 
y en l a zona de M e l i l l a , si m a l no 
r ecue rdo , e l c o r o n e l de Es t ado M a ­
y o r s e ñ o r L a r r e a , que m u r i ó d'e ge­
n e r a l . 

N o obs tante , e l gene ra l S i lves t re 
ha s ido e l j e fe que m á s p a r t i d o sa­
có de esa gen t e ; y si los i n d í g e n a s 
no se e n t e r a n de su m u e r t e y h u b i e ­
r a n esperado v e r l e aparecer p o r 
c u a l q u i e r pa r t e , n i se pasan a l ene­
m i g o n i los aduares se sub levan . T a l 
e ra e l respeto que i n s p i r a b a y e l 
p r e s t i g i o de que g o z ó . P o r eso es 
que en t r ance t a n a p u r a d o como e l 
de I g u r i b e n y A n u a l , f a l t o de t o d o 
recurso , p r e t e n d i ó c u b r i r con el i n ­
f l u j o de su presenc ia l o que solo se 
p o d í a ob tene r con seis u ocho m i l 
soldados y unas docenas de a m e t r a ­
l l a d o r a s . 

Po r t odo lo expues to es que a l 
m o r o no se le puede t r a t a r con d e b i ­
l idades n i es pos ib le a t r a e r l o p o r 
med io de concesiones. E l p r o p i o co­
r o n e l L a r r e a , h i zo en 1909 u n a ex­
c u r s i ó n p o r Quebdana , t e r r i t o r i o ex-
t e n t í s i m o a l Sures te de M e l i l l a , y 
l l e v a n d o t a n solo seis o setecientos 
hombres , d e s a r m ó a t odo e l t e r r i t o ­
r i o s i n combates de i m p o r t a n c i a . 

C o g i ó a los je fes en rehenes, en­
t r ó en los pob lados desa rmando a sus 
m o r a d o r e s ; y cuando se r e t i r a b a , 
m a n d a b a poner unos l e t r e ros en á r a ­
be a d v i r t i e n d o que a la . m e n o r agre­
s i ó n a r r a s a r í a e l a d u a r y que las p r i ­
meras cabezas que c a e r í a n s e r í a n las 
de los jefes que t e n í a en rehenes. 

A s í r e l a t a los hechos el c u l t o Te ­
n ien te C o r o n e l de E s t a d o M a y o r se­
ñ o r L l ó r e n t e cuyo p s e u d ó n i m o A r ­
m a n d o G u e r r a ha hecho p o p u l a r 

en " E l D e b a t e " de M a d ' r i d ; y de é l 
es t a m b i é n este da to que e s t imo 
m u y g r á f i c o y m u y in te resan te , po r • 
que a q u í en l a H a b a n a hemos cono­
c ido a l a m o r a y a sus pad r inos da 
bau t i zo . 

¿ R e c u e r d a n nues t ros lectores a l 
gene ra l Fede r i co M o n t e v e r d e , que 

UNA ENTREVISTA 
QUE ES APLAZADA 

Esa C o m i s i ó n de Desarme de l a 
L i g a se h a d i v i d i d o en t r e s ; l a P r i ­
m e r C o m i s i ó n se o c u p a r á de la cons­
t r u c c i ó n p a r t i c u l a r de a r m a s y m a -
t e r a l de g u e r r a l a c a l i f i c a c i ó n de l a 
d u r a c i ó n de l t r á f i c o de a rmas y 
de l e s t ab l ec imien to de u n a o f i c i n a 
i n t e r n a c i o n a l pa ra poder inspeccio­
nar ese t r á f i c o . 

L a segunda C o m i s i ó n e j e r c i t a r á e l 
derecho de i n v e s t i g a r los a r m a m e n ­
tos de los Es tados be l igeran tes en 
la G r a n G u e r r a ; se compone cada .La e n t r e v i s t a de l A l c a l d e y Con-
u n a de esas comis iones de siete ice ja les de l A y u n t a m i e n t o con e l se-
m i e m b r o s . 1 " o r P res iden te de l a R e p ú b l i c a que 

L a t e rce ra C o m i s i ó n , t i ene po r ob- ¡ d e b í , e f e c t u a , ; s « ha s ido pos­
j e t o el e x a m i n a r el estado a c t u a í del ' f ^ f i l V ? 61 jUeVeS, * IaS diez de 
a r m a m e n t o de todas las Naciones d e l I mdnaud-
m u n d o . ' 

T i e n e n ya en su poder numerosos M a ñ a n a , m i é r c o l e s , c e l e b r a r á se-
datos que le ha en t r egado l a S e - ' s i ó n e x t r a o r d i n a r i a l a C á m a m M u -
c r e t a r í a de l a L i g a y que é s t a ha - | n lCÍ*€ l , pa ra t r a t a r de l a T a u s a que 
y-, , , . . : i n s t r u y e c o n t r a los Conceiales p1 
Pasa a la p a g i n a u l t i m a segunda c o l . Juez, s e ñ o r S a l a d r i g a s . . 

soldados s e r á su f i c i en te pa ra a r r a sa r 
con toda l a t r i b u en que el c r i m e n aa 
haya come t ido . 

L o d e m á s s e r í a echar m a r g a r i t a s 
a puercos. 

E s c r i t o a n t i c i p a d a m e n t e lo que 
antecede como consecuencia de l a 
necesidad de a tender a los acuer­
dos t omados por l a J u n t a P a t r i ó t i c a 
en s e s i ó n ce lebrada anoche, nos sor­
p rende a l l l e g a r esta, m a ñ a n a a la 
R e d a c c i ó n e l nuevo avance de nues­
t ras t ropas . Este avance no h a sido 
hacia Z e l u á n s ino hac ia e l f l anco 
derecho de l e j é r c i t o en operaciones 
pa ra a segura r l a c o m u n i c a c i ó n des­
de N a d o r cuando se baje a ^ Z e l u á n , 
pa ra desconges t ionar e l nudo f e r r o ­
v i a r i o de l que p a r t e n t res v í a s d is ­
t i n t a s y p a r a f l a n q u e a r , a l p r o p i o 
t i e m p o e l G u r u g ú , o p e r a c i ó n i n d i c a ­
d í s i m a de l a que v e n i m o s hablanco 
hace t i e m p o con impac ienc ia s que 
j u s t i f i c a n y d i s c u l p a n nues t ro ale­
j a m i e n t o de l campo de b a t a l l a . 

E l m o v i m i e n t o h a sido d u p l o y 
en c o m b i n a c i ó n po r ambos f lancos 
de l G u r u g ú , aunque de la c o n f u s i ó n 
del cable parece u n o solo. L a ope­
r a c i ó n a Tisza r e f o r z a n d o esta po­
s i c i ó n avanzada a l a i z q u i e r d a del 
macizo m o n t a ñ o s o y e l avance de 
las t res c o l u m n a s hac ia Segangan, 
casi a l Sur de la famosa e i n t r i n ­
cada Meseta de M a z a r á de l a que 
hace d í a s h a b l á b a m o s , i n d i c a n que 
el f l anqueo de l G u r u g ú se l l e v a a ca­
bo, y que m u y p r o n t o d e j a r á de ser 
u n a a t a l a y a m o r u n a y u n p e l i g r o pa­
r a l a p laza de M e l i l l a por su v e c i n ­
dad en poder de l enemigo . 

De N a d o r , como hemos d i cho , par­
ten t res v í a s de f e r o c a r r i l y dos ca­
r re t e ras . U n a de las l í n e a s f e r r o ­
v i a r i a s , l a m á s s e p t e n t r i o n a l , es la 
que se ha seguido y por e l c a m i n o 
ca r re t e ro ha l l egado u n a c o l u m n a a 
U l a d - D a u d y la o t r a o c u p ó a Sebt 
en Segangan, casi en l a zona de las 
minas en cuyo p u n t o e x t r e m o , San 
J u a n , t e r m i n a esta l í n e a de f e r roca ­
r r i l . 

U n esfuerzo m á s , no m u y grande , 
y A t l a t e n q u e d a r í a a r e t a g u a r d i a de 
nues t ras t ropas las que p o d r í a n ba­
j a r s in mayores d i f i c u l t a d e s hasta 
Z e l u á n , d e s p u é s de asegurar M o n t e 
A f r a , r e d u c t o pe l ig roso que bordea 
o t r a l í n e a de f e r r o c a r r i l . 

P o r f a l t a de t i e m p o no podemos 
ex tendernos en m á s consideraciones . 
El* avance de ayer es e l m á s i m p o r ­
tan te de todos, pues é s t e y e l que 
d i ó a los e s p a ñ o l e s l a p o s e s i ó n de 
T a ü í m a y Pozos de A o g r a z , son los 
dos m o v i m i e n t o s que r e a l m e n t e h a n 
t en ido c a p i t a l i m p o r t a n c i a . 

E l m i é r c o l e s de l a semana que 
viene s e r á el banque te l l a m a d o de l 
c a f é y t abaco : has ta e l lunes, a las 
12 de l d í a se a d m i t e n adhesiones en 
las s e c r e t a r í a s de todos los Cent ros 
Regionales y en l a de l Casino Es ­
p a ñ o l . No se puede perder u n solo 
d í a y conv iene apresura rse p a r a po­
der f i j a r e l n ú m e r o de comensales. 

¿ S e r á preciso que se haga e xc i t a ­
ciones a los buenos e s p a ñ o l e s , a los 
p a t r i o t a s de s i empre? 

Seguro es toy de que no s e r á nece­
s a r i o . 

i i . de l T i , 
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M I E M B R O DECANO E N CUBA D E L A PRENSA ASOCIADA 

M u c h o s d i spara tes se p iensan y 
a ú n se r e a l i z a n en este p a í s . De los 
m á s gordos y m á s r i s ib les es e l i n ­
t e n t o de a d q u i r i r a ba jo p rec io , po r 
e l g o b i e r n o , u n m i l l ó n de tone ladas 
de a z ú c a r " p a r a a r r o j a r l a s a l m a r " 
c o n ob je to de a m i n o r a r e l r emanen te 
de l a za f ra pasada. 

¿ A r r o j a r a l m a r m i l l o n e s de a r r o ­
bas de a z ú c a r cuando m i l l a r e s • de 
s é r e s h u m a n o s s u f r e n h a m b r e ? 
¿ e n d u l z a r e l agua en que v i v e n los 
t i b u r o n e s y peces, cuando m i l l a r e s 
de n i ñ o s cubanos n i s i q u i e r a t o m a n 
u n poco de agua e d u l c o r a d a antes 
de i r a l a escuela cada m a ñ a n a ? 
¿ a r r o j a r a l Go l fo u n a r i q u e z a I n ­
m e n s a hab i endo t an tos menesterosos 
e n e l p a í s ? 

A s í l o d i cen a l g u n o s colegas y 
a s í l o aconse jan a lgunos n o v í s i m o s 
f i n a n c i e r o s y s o c i ó l o g o s como m e d i ­
d a f a v o r a b l e p a r a e l m e j o r p rec io 
d e l f r u t o f u t u r o . 

¿ N o s e r í a m á s h u m a n o , m á s n o ­
b l e , m á s de sen t ido c o m ú n , dado qne ¡ 
se a d q u i r i e r a a b a j í s i m o p rec io ese 
a z ú c a r , r e g a l a r c i en sacos a cada 
a s i lo de anc ianos y de n i ñ o s , a cada 
h o s p i t a l y d i spensar io , con n a t u r a l 
descenso en e l c a p í t u l o de gastos de 
cada u n o ; no s e r í a m e j o r r e g a l a r a 
cada f a m i l i a necesi tada en todos los 
pueb los de l a r e p ú b l i c a , u n saco, u n 
q u i n t a l , u n a a r r o b a , c o n que se a l i ­
v i a r í a m o m e n t á n e a m e n t e su s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a ? L o que a h o r r a r a n 
c o n e l r ega lo esas f a m i l i a s , pa ra 
r o p a , o p a n o med ic ina s les s e r v i r í a , 
y de todos modos lo que d e j a r a de 
g a n a r e l p e q u e ñ o c o m e r c i o v e n d i é n ­
doles a z ú c a r l o g a n a r í a v e n d i é n d o ­
les o t ros a r t í c u l o s . 

¿ A r r o j a r a l m a r u n m i l l ó n de t o ­
n e l a d a s . . . . ? Es v e r d a d que acaba­
m o s de a r r o j a r a l o c é a n o de los v i ­
c ios y las van idades y las. concupis ­
cencias, m i l l o n e s de duros , ganados 
c o n e l a z ú c a r unos , robados a l Te­
soro de l a p a t r i a o t ro s . 

• * « 
M u y in te resan te e l ú l t i m o n ú m e r o 

de " L a s Ba lea res" , r e v i s t a r e g i o n a l 
que se p u b l i c a en esta c a p i t a l , como 
ó r g a n o a u t o r i z a d o de l a c o l o n i a l a ­
b o r i o s a y a c t i v a de h i j o s de aque l l as 
l i n d a s islas de l M e d i t e r r á n e o donde 
n a c i e r o n R a i m u n d o L u l i o , g r a n f i l ó ­
sofo c r i s t i a n o , y M a t e o O r f i l a , c é l e ­
b r e m é d i c o . 

Es te n m e r o e x t r a o r d i n a r i o e s t á 
consagrado a r e m e m o r a r l a h i s t o r i a 
d e l Cen t ro B a l e a r y su é x i t o d e f i n i ­
t i v o con l a i n a u g u r a c i ó n de l a nueva 
Casa de Sa lud , d i g n a de c o m p e t i r 
c o n las Qu in t a s a s t u r i a n a , ga l l ega y 
de dependientes que son o r g u l l o de 
los e s p a ñ o l e s de Cuba y h o n o r y sa­
t i s f a c c i ó n p a r a los cubanos . A s í , a u n 
que someramen te , descr ibe e l colega 
accidentes , luchas , d i f i c u l t a d e s y es­
fuerzos , a l t r u i s t a s y p a t r i o t a s estos, 
o c u r r i d o s desde que dos o t r es ba­
leares t r aba j ado re s c o n c i b i e r o n l a 

idea de f u n d a r u n a Sociedad de Be­
ne f i cenc i a y a u x i l i o s m u t u o s , hasta 
a h o r a en que l a a c t u a l D i r e c t i v a re­
ceje los aplausos de l a prensa y las 
bendic iones de sus paisanos y a m i ­
gos necesi tados de c u r a c i ó n , de c u i ­
dados , y de c o m u n i c a c i ó n e s p i r i t u a l 
c o n aquel los de sus c o m p r o v i n c i a n o s 
d i r i g e n t e s y m á s fel ices. 

A todos estos t r i u n f o s de l C e n t r o ! 
B a l e a r h a c o n t r i b u i d o con e f ic ienc ia | 
y cons tanc ia insuperab les e l Secre­
t a r i o J u a n T o r r e s Guasch ; p a r a é l 
sean t an tos l au re le s como sus m é r i ­
tos r e c l a m a n . 

• * * 
E n n u e s t r a p r i m e r a e d i c i ó n de l 

e á b a d o l a eminen t e educadora M a r í a | 
Xiu isa D o l z p u b l i c a u n he rmoso t r a -
t a j o " L a s escuelas c o r r e c i o n a l e s " 
de sc r ib i endo c u a n t o v i ó y a d m i r ó 
« n A M U R B A N , r e f o r m a t o r i o mode ­
l o es tab lec ido en Z e l e n d o r f , cerca 
ide l a c a p i t a l a l emana . 

M á s de u n a vez he i n v o c a d o e l 
m o m b r e de M a r í a L u i s a D o l z y re-
zcordado los p á r r a f o s m a g n í f i c o s de 
| l a i n f o r m a c i ó n pue p u b l i c ó a r a i z 
-de su paseo p o r E u r o p a ; m á s de u n a 
/vez m e he r e f e r i d o a los B a t u r r i l l o s 
|©n que r e c o m e n d é a los cubanos i n -
f f luyen tes y poderosos las cons idera -
aciones hechas p o r l a d o c t o r a Do lz , 
t p o r s i e ra pos ib le i m i t a r a lgo de lo 
y inucho educador y generoso que e l l a 
/Tió en A M U R B A N . N a d i e h i zo caso; 
m e estoy t e m i e n d o que a h o r a s e ¡ 
l a g a poco caso t a m b i é n de las m á s 

j u s t i f i c a d a s quejas y de los consejos 
' ; m á s desinteresados, y e l Cor recc io -
; j i a l de Guana jay , con n u e v o D i r e c t o r 
¡ « i g a s iendo e l p r e s i d i o de menores 
;ique h a s t a a h o r a h a s ido , escarnio 
¡de l a j u s t i c i a y v e r g ü e n z a de l a na-

j c i ó n . 
• * * 

T a saben nues t ros lec tores que 
¿«1 B a n c o M e r c a n t i l A m e r i c a n o se 

r e t i r a del p a í s p o r q u e b r a n t o en sus 
negocios ; c o b r a r á lo que pueda co­
b r a r ; p a g a r á has ta l a ú l t i m a peseta 
de lo que debe; e s t á e n l i q u i d a c i ó n 
v o l u n t a r i a y h o n r a d a . 

N a t u r a l m e n t e , a l decrecer sus 
operaciones y en v í s p e r a s de m a r ­
charse, i n t r o d u c e e c o n o m í a s ; s u p r i ­
me empleados ; se q u e d a r á has ta ú l ­
t i m a h o r a con los de m á s conf ianza . 
Y a este efecto h a empezado a des­
p e d i r a i o s menos necesarios. Co­
m o es n a t u r a l t a m b i é n , cada cesante 
se s iente p e r j u d i c a d o , p r o t e s t a de 
que le haya tocado l a b o l a n e g r a ; 
p r e f e r i r í a que se m a r c h a r a n todos 
antes que é l , m á x i m e en u n a é p o c a 
e n que es t a n d i f í c i l h a l l a r t r a b a j o . 

Pe ro h é a q u í que u n q u e r i d o co­
lega l e v a n t a su p ro t e s t a p o r q u e los 
separados hasta- a h o r a son cubanos 
y no amer i canos ; o p i n a que deben 
ser sor teados los empleados d e l 
B a n c o y no conservados has ta ú l t i m a 
h o r a los amigos de l a D i r e c c i ó n y 
paisanos de l a D i r e c t i v a y acc ion is ­
tas. P a r é c e l e u n f a v o r i t i s m o i n j u s ­
to que los gerentes y a n q u i s m a n t e n ­
g a n en sus puestos p o r a h o r a a los 
suba l t e rnos y a n q u i s . Y esto no me 
parece n i l ó g i c o n i s i q u i e r a h u m a n o . 

E l cofrade en i g u a l d a d de c i r ­
cuns tanc ias ¿ n o t r a t a r í a de p r o t e ­
ger a los cubanos? ¿ a l a h o r a de re ­
b a j a r redactores y empleados de l a 
i m p r e n t a , e l colega no r e s e r v a r í a 
has ta e l ú l t i m o m o m e n t o a los de 
m á s conf ianza , a los paisanos y en 
ú l t i m o t é r m i n o a los pa r i en t e s de l 
D i r e c t o r ? 

Pues no censuremos e n o t ros lo 
que noso t ros h u m a n a y l ó g i c a m e n t e 
h a r í a m o s . 

* * * 
" E l C l a r í n " , de Ciego de A v i l a , 

r ep roduce u n escr i to en que u n co­
m e r c i a n t e de a q u e l l a l o c a l i d a d p r e ­
senta a l Juzgado d e n u n c i a c o n t r a e l 
R e g i s t r a t o r s u s t i t u t o de l a P r o p i e ­
dad p o r hechos que j u z g a i n m o r a l e s , 
y lesivos p a r a e l d e n u n c i a n t e . 

F u n d a l a q u e r e l l a en que le fue ­
r o n cobrados , C O N R E C I B O F I R ­
M A D O , ochenta duros , no a u t o r i z a n ­
do e l a r ance l m á s ..que ca torce pesos 
75 centavos p o r derechos y presen­
t a c i ó n . A g r e g a que p o s t e r i o r m e n t e 
p o r o t r a s t res e sc r i tu ras que deven­
gaban menos de doce du ros , e l Re­
g i s t r a d o r e x i g i ó c incuen t a y o c h o . 
Y que en este caso se n e g ó a da r r e ­
cibo de l a exagerada c a n t i d a d . 

N o es c o r r i e n t e que se presen ten 
quere l l as c o n t r a f u n c i o n a r i o s y o f i ­
c inas expo l i ado ra s ; g e n e r a l m e n t e los 
c o n t r i b u y e n t e s pagan , p r o t e s t a n sot-
t o voce y s i v u e l v e n a neces i ta r de 
a n á l o g o s servic ios v u e l v e n a pro tes ­
t a r y p a g a r . Pero es c o r r i e n t e , hecho 
d i a r i o , que Reg i s t r ado re s , Jueces 
M u n i c i p a l e s y o t ros f u n c i o n a r i o s se 
excedan de l o d ispues to en aranceles 
y leyes de l a r e p ú b l i c a y cob ren lo 
que les da l a gana de c o b r a r a u n 
pueb lo manso como pocos. 

Cuando se dispuso que los Secre­
t a r io s de Juzgados M u n i c i p a l e s y de­
m á s empleados de los m i s m o s r e c i ­
b i e r a n r e m u n e r a c i ó n m e n s u a l de l Es ­
tado pa ra que e l pueb lo t u v i e r a ba­
r a t a l a p e q u e ñ a j u s t i c i a , l o a n u n c i é 
en estas c o l u m n a s : c o b r a r á n sus 
sueldos y s e g u i r á n ex ig i endo p o r sus 
servic ios l o que q u i e r a n , pese a todos 
los aranceles de l m u n d o : conozco e l 
p a ñ o . 

H a y excepciones; h a y Juzgados 
p robos y hay Jueces cuidadosos de l 
derecho de los c iudadanos . Pe ro t o ­
d a v í a en a lgunos pueblos se p i d e n 
dos du ros p o r i n s c r i b i r u n n i ñ o y 
p o r d a r l a b o l e t a de a u t o r i z a c i ó n de 
u n e n t i e r r o se p ide u n d u r o a l deso­
l ado convecino . Y Reg i s t ro s h a y 
donde e l a r ance l es l e t r a m u e r t a ; 
eso s í , no dando rec ibo de l a e x a c c i ó n 
i l e g a l p a r a n o de j a r h u e l l a d e l de? 
l i t o . 

¿ Q u e e l i n t e re sado no q u i e r e pa ­
ga r s ino p o r a rance l? Pues se demo­
ra l a e s c r i t u r a t o d o lo pos ib le y a 
ú l t i m a h o r a se devue lve c o n r e p a ­
ros. Y e l in te resado , que l a nece­
s i t a u r g e n t e m e n t e , o que se cansa 
de moles t i as y desaires, ' conv iene en 
a f l o j a r l a mosca. Y a s í v i v e n fel ices 
f u n c i o n a r i o s y pacientes c iudadanos . 

Y es que los Gob ie rnos y los 
Congresos xío h a n q u e r i d o p o n e r t é r ­
m i n o a l abuso y defender los i n t e r e ­
ses d e l pueb lo , o rdenando que no 
se pague n a d a en operaciones d e l 
R e g i s t r o C i v i l , y es tab lec iendo los 
Reg i s t ro s de l a P r o p i e d a d en los 
A y u n t a m i e n t o s , con precetos t e r ­
m i n a n t e s y plazos fa ta les p a r a l a 
i n s c r i p c i ó n de documentos , como u n o 
de t an tos ingresos n a t u r a l e s de las 
m u n i c i p a l i d a d e s pues to que de 
t ransaciones de l a p r o p i e d a d loca l 
se t r a t a , 

J . N . A R A M B U R U . 

que h a y en vales , los que hacen u n 
t o t a l de $2 ,251 .22 . I g u a l s u m a le ha 
co r r e spond ido a l A s i l o M a r í a J a é n . 

Se a c o r d ó c o m u n i c a r a l C a p i t á n 
B ú e l a g r a d e c i m i e n t o p r o f u n d o de 
l a C o m i s i ó n p o r su generosa y p a t r i ó ­
t i c a c o o p e r a c i ó n que h a p r o d u c i d o 
t a n excelente r e su l t ado y que esta 
C o m i s i ó n en t i ende que ya debe de 
cesar en sus t r aba jos de recolectas 
p o r haberse acordado posponer é s t a s 
has ta que e l p a í s e s t é en me jo re s 
condic iones , y que en c u a l q u i e r caso 
los tesoreros m u n i c i p a l e s , son los i 
encargados de las colectas. Es te i 
acuerdo ha sido c o m u n i c a d o a todos ! 
los m u n i c i p i o s de l a R e p ú b l i c a . i 

H ü m m W g I r w a 1 
R I Ñ A Y L E S I O N E S 

E n E m e r g e n c i a s f u é a s i s t ido R i - \ 
ca rdo R a m o s G o n z á l e z , de 54 a ñ o s j 
y vec ino de S u r g i d e r o de B a t a b a n ó , ; 
que presentaba u n a h e r i d a i n c i s a e n 
e l an tebrazo derecho, g r ave . i 

F e l i c i a n o A m a l G u e r r a , vec ino de ' 
I n f a n t a 30 y e l so ldado G u m e r s i n d o 
H e r m i d a , e n c o n t r a r o n r i ñ e n d o en 
M a r i n a y V e n t o a l h e r i d o y a M a ­
n u e l Pazos, de M a r i n a 66, c o n d u ­
c i é n d o l o a l h e r i d o a E m e r g e n c i a s y 
a l agresor a l a s é p t i m a e s t a c i ó n de 
P o l i c í a . 

D e c l a r ó Pazos, que R a m o s v i v i ó 
en concub ina to con su h e r m a n a M a ­
r í a J o a q u i n a Pazos, y que é s t a se se­
p a r ó de é l po rque l a m a l t r a t a b a , ha ­
b i é n d o l a amenazado le m u e r t e v a ­
r i a s veces, p o r lo que f u é condena­
do a 3 1 d í a s de a r r e s to en P i n a r de l 
R í o . A n o c h e se p r e s e n t ó R a m o s e n 
su casa, p r e t e n d i e n d o que J o a q u i n a 
se fuese con é l , n e g á n d o s e e l l a , y a l 
amenaza r l a e l s a l i ó a su defensa, 
Ramos le d e s a f i ó y s a l i e r o n a l a ca­
l l e y a l l í s a c ó Ramos u n a n a v a j a se­
v i l l a n a , f o r c e j e ó p a r a q u i t á r s e l a Pa­
zos y r e s u l t ó h e r i d o Ramos . 

M a r í a J o a q u i n a Pazos c o r r o b o r ó 
lo d i cho po r s u h e r m a n o a g r e g a n ­
do que l a h a amenazado de m u e r t e 
va r i a s veces si no se va a v i v i r con é l . 

Pazos f u é r e m i t i d o a l V i v a c . 

C I E D A Ü E S E S P A Ñ O L A S 
E L C L U B T I N E T E N S B 

C e l e b r a r o n ayer l a m a t i n é e que 
a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n t e en esta 
S e c c i ó n . Y c e l e b r á n d o l a o b t u v i e r o n 
los cu l tos y d i s t i n g u i d o s t ine tenses 
u n é x i t o b r i l l a n t e . 

F l o r e s , muchas f l o r e s ; s e ñ o r i t a s , 
m u y encan tadoras s e ñ o r i t a s ; damas 
bel las y damas grac iosas ; m ú s i c a 
selecta; de l icado y e s p l é n d i d o b u f e t t 
y l a g a l a n t e r í a p r o p i a de los t i n e t e n - | 
ses en todas sus f iestas . 

Unas horas dulces , amables , a le ­
gres y f r a t e r n a l e s ; u n a f ies ta g a l a n ­
te, ga l ana y e legante . 

Sea m u y enhorabuena . 

en l a que se v e n hermosos paisajes, 
y o t ros cosos guapes de l a t i e r r u c a . 

D e s p u é s se e x h i b i r á u n a p e l í c u l a 
t o m a d a en l a j i r a ce lebrada p o r es­
t a sociedad en los m a g n í f i c o s j a r d i ­
nes de l a T r o p i c a l , i m p r e s a p o r e l 
s e ñ o r L o u s t a l o t . Y le s e g u i r á en o r ­
d e n respec t ivo e l es t reno de u n a 
g r a n p e l í c u l a que l a empresa d e l c i -

C E M E N T E R I O D E C O L O N 
I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 

E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 3 9 

D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 1 

L u i s a G a r c í a , E s p a ñ a , 57 a ñ o s . 
M o n t e y R o m a y , A s i s t o l i a , N O . 8, 
campo c o m ú n , b ó v e d a 2 de V i c e n t e 
G a r c í a . 

J u s t a Sosa, Cuba , 58 a ñ o s , 10 de 

t ana . 

J U V E N T U D A S T U R I A N A 
L a s i n v i t a c i o n e s pa ra e l g r a n 

b a i l e que l a " J u v e n t u d A s t u r i a n a " 
h a de ce lebra r en los salones d e l h o ­
t e l P laza , e l d í a 9 d e l p r ó x i m o mes 
de oc tubre , se h a l l a n y a en l a Secre­
t a r í a de l a expresada sociedad, d o n ­
de pueden pasar a recoger las los ; 
in teresados . 

A j u z g a r po r las m u c h í s i m a s i n v i ; 
taciones que has ta l a fecha se h a n 
so l i c i t ado a l a S e c r e t a r í a de l a " J u i 
v e n t u d A s t u r i a n a " a u g u r a m o s que I 
h a de t ene r g r a n é x i t o l a f ies ta p r o - ¡ 
yec tada p o r l a expresada Sociedad 
en e l h o t e l P laza . 

r a esa f u n c i ó n 
L o que se recaude en este f e s t i v a l 

c i n e m a t o g r á f i c o , s e r á des t inado a l 
c a p í t u l o de Benef icenc ia , pues esta 
sociedad r e spond iendo s i empre a sus 
p r i n c i p i o s sagrados de hacer po r t o ­
do socio necesi tado, t o d o e l b i e n a 
su alcance, es p o r lo que le o b l i g a 
a ce leb ra r esas f iestas con e l c a r á c ­
t e r y a desc r i t o . 

R e c i b a n n u e s t r o ap lauso los e n t u ­
siastas cabranenses per tenecientes a l 
C l u b y en p a r t i c u l a r su g r a n p r e s i ­
den te d o n A v e l i n o Cane l l ada , y los 
s e ñ o r e s ya anunc i ados a l p r i n c i p i o 
de esta c r ó n c a . 

¡ A M a x i m pues, e l d í a c inco que 
t a m b i é n h a b r á o t ras g ra t a s so rp re ­
sas . . . ! 

J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 

P U B L I C A C I O N E S 

E L F I G A R O 
E l h ú m e r o de " E l F í g a r o " cor res ­

pond ien t e a l d o m i n g o 2 de l a c t u a l es 
uno de los m á s selectos de l a p rensa 
i l u s t r a d a de Cuba y t a n t o p o r su pa r ­
te l i t e r a r i a como a r t í s t i c a c o n s t i t u ­
ye u n a b r i l l a n t e d e m o s t r a c i ó n c u l t u ­
r a l . 

Os ten ta l a p o r t a d a u n a prec iosa 
t r i c o r n i a , e x q u i s i t a o b r a de a r t e de 
los ac red i t ados t a l l e res g r á f i c o s de 
" E l F í g a r o " , y e l s u m a r i o n u t r i d o 
que damos a c o n t i n u a c i ó n h a b l a m e ­
j o r que nada de l a excelencia de es­
te n ú m e r o . 

" P e r l a " , p o e s í a p o r A g u s t í n A c o s -
t a ; L a A p e r t u r a de l Curso A c a d é m i ­
co p o r e l doc to r A l f r e d o M . A g u a y o , 
con u n r e t r a t o . C o r t o y C e ñ i d o , p o r 
E m i l i o R o d r í g u e z P é r e z . Poetas A m e 
r i c a n o s ( po r Ped ro P rado . M . M a g a ­
l lanes M o u r e , con dos p o e s í a s de l 
m i s m o . B a j o o t ros cielos, p o r F r a n -
cois G. de Cisneros, i l u s t r a d o p o r u n 
cuadro de Zu loaga . H o m e n a j e a l ge­
n e r a l venezolano, H e r n á n d e z con u n 
r e t r a t o . L a s t r aged ia s de l a m o r , con 
t res grabados . C r ó n i c a acerca de l es­
c u l t o r Gamba . L o s f u n d a m e n t o s l ó ­
gicos d e l F u t u r i s m o , p o r A l b e r t o L a -
m a r . U n . esc lavis ta e m p e d e r n i d o , con 
su g rabado . R a f a e l R. A r ú s , n o t a 
n e c r o l ó g i c a y r e t r a t o . C r ó n i c a soc ia l 
con doce g rabados y l a C r ó n i c a c i ­
n e m a t o g r á f i c a . 

P í d a n s e suscr ipciones a " E l F í g a ­
r o " a O ' R e i l l y 36 o po r e l t e l é f o n o 
A - 7 7 1 1 . 

A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
G R A N B A I L E D E S A L A 

U n a n u e v a f ies ta ba i l ab l e ofrece 
en l a noche de l p r ó x i m o d o m i n g o , 
en sus elegantes salones de l pa lac io 
de P r a d o y T r o c a d e r o , l a " A s o c i a ­
c i ó n de Dependien tes de l Comerc io 
de l a H a b á n a " . T r á t a s e de u h g r a n 
ba i l e de Sala, o rgan izado p o r l a en ­
t u s i a s t a S e c c i ó n de Recreo y A d o r ­
no , a be f i c io de l a S e c c i ó n de I n s ­
t r u c c i ó n , p a r a excurs iones escolares. 

Dob le a l i c i en t e t i ene este ba i l e , 
pues a m á s de l solaz y e s p a r c i m i e n ­
t o que ofrece, t i ene u n f i n a l t a m e n ­
te educac iona l y a l t r u i s t a , y a que su 
p r o d u c t o s e r v i r á p a r a costear excur ­
siones escolares a los numerosos 
a l u m n o s de las A c a d e m i a s que sos­
t iene l a A s o c i a c i ó n . 

N o dudamos que n u e v a m e n t e l a 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o h a r á 
reverdecer sus l aure les , y* que y a m ­
p l i o y fresco s a l ó n de l a A s o c i a c i ó n 
de Dependien tes r e s u l t a r á p e q u e ñ o 
p a r a l a g e n t i l c o n c u r r e n c i a que en 
é l se d a r á c i t a , deseosa de pasar 
u n a ag radab le noche, l a noche v í s ­
pe ra de l a n i v e r s a r i o h i s t ó r i c o de Y a ­
ra , a los acordes de u n a m a g n í f i c a 
o rques ta . D a r e m o s nuevos de ta l les . 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

¿ E l p e r i ó d i c o d e m a y o r 

i n f o r m a c i ó n ? 

C L U B C A B R A N E N S E 

E l p r ó x i m o d í a c inco de l mes ac­
t u a l , c e l e b r a r á n u n a g r a n f u n c i ó n en 
e l m a g n í f i c o cine M a x i m , los pe r t e ­
necientes a esta s i m p á t i c a i n s t i t u ­
c i ó n , que pres ide t a n a c e r t a d a m e n ­
te e l a c t i vo j o v e n A v e l i n o Cane­

l l a d a . 
P a r a l a f u n c i ó n se h a c o m b i n a d o 

u n m a g n o p r o g r a m a que po r su o r i ­
g i n a l i d a d ha de merecer las a l a b a n ­
zas de cuan tos po r esta g r a n socie­
d a d se in te resen . 

L a d i r e c t i v a en p leno h'k t r a b a j a ­
do con g r a n en tus i a smo y e l t r i u n ­
fo es u n hecho r e a l . 

A l f r en t e de l a c o m i s i ó n de f ies tas 
f i g u r a e l respetable caba l le ro s e ñ o r 
L o u s t a l o t , u n n a t i v o f r a n c é s g r a n 
a m a n t e de l a h i d a l g a t i e r r a a s t u r i a ­
na , en donde r e s i d i ó l a r g o t i e m p o ; 
e l en tus ias ta j o v e n Santos R o d r í ­
guez, R a m ó n A l o n s o , v i cepres iden te 
p r i m e r o , B a u t i s t a M o n e s t i n a , e l se­
c r e t a r i o s e ñ o r L u i s N a r e d o y o t r o s 
m á s que h a n l uchado t enazmente re ­
p a r t i e n d o en t radas . 

E n e l p r o g r a m a f i g u r a en p r i m e r 
t é r m i n o , u n a p e l í c u l a de A s t u r i a s , 

SECCION SEGUNDA 
H U R T O 

Juan Antonio Alvarez, de 17 a ñ o s de 
edad, vecino de la f inca L a Gallega, 
en Guanabacoa, i ruvi l f iesta que, h a b i é n ­
dole vendido en la m a ñ a n a de ayer '& 
Pa t r i c io Alonso (a) "Chocolate" 45 pa­
res de pellos en la cantidad de 72 pe­
sos, a condic ión de r e m i t i r l e dicha su­
ma tan pronto l legaran los pollos a su 
des t i lo , sólo le r e m i t i ó las Jaulas va­
c í a s , las cuales condujo a l mercado de 
referencia el conductos del c a r r e t ó n n ú ­
mero 2.173, y que como desconoce el .do­
mic i l i o del apodado Chocolate, hace l a 
consiguiente denuncia. 

P R O C E S A D O S 

Para poder gozar de l iber tad provis io­
na l por un del i to de hur to , p r e s t ó f i an ­
za de 2 m i l pesos Albe r to G a r c í a Ro­
bes. 

Bar to lo C á r d e n a s y Varona, p r e s t ó 
f ianza de 30 pesos con mot ivo de una 
causa por atentado. * 

M E N O R DCESIONADO 

Hall.indose jugando en el Parque de 
Colón el menor de 14 a ñ o s A g u s t í n J i ­
ménez , su f r ió l a f rac tura del radio dere. 
cho. I n g r e s ó en el Hosp i t a l Mercedes. 

F R A C T U R A G R A V E 

Por el doctor Pernal f u é asistido Ra­
fael Soriano, relojero y vecino de Mon­
te, 49 y medio, de l a f r ac tu ra del radio 
izquierdo, l e s ión que s u f r i ó a causa de 
haberse caído de un cajón, en su domi­
c i l io . 

S O B R E I iA P A T E R N I D A D D E UNOS 

A R T I C U L O I N J U R I O S O S 

A g u s t í n G u e r r a , E s p a ñ a , 69 a ñ o s , 
J e s ú s de l M o n t e 585 ( A ) , Caquexia , 
N O . 8, campo c o m ú n , b ó v e d a 1 de 
J u a n y A g u s t í n G u e r r a . 

Restos de L u c i d l o S. G o n z á l e z , 
p rocedentes de C a m a g ü e y , N O . 16, 
segundo o rden , Osa r io de R a m ó n 
M o n s . 

R a f a e l Bas te r rechea , Cuba , 50 
a ñ o s , A g u a c a t e S / N Dependien tes , 
Gangrena , SE. 12 , campo c o m ú n , 
h i e l r a 19, fosa 1. 

H e r m i n i o G ó m e z , Cuba , 27 a ñ o s . 
M a r q u e s 17, E n t e r i t i s , SE. 12, c a m ­
po c o m ú n h i l e r a 19, fosa 2. 

M a r í a A l o n s o , Cuba , 46 a ñ o s , 
Guanabacoa , H e r n i a V a s c u l a r , SE. i 

B l a s M é n d e z , Cuba , 2 a ñ o s , Ma* 
r i a n a o , B r o n c o n e u m o n í a , SE. i b r © . 
g u n d o o r d e n , h i l e r a 2 8, fosa 5. ' 

Gus t avo Cabre ra , Cuba, 18 meses 
Paseo y 2, B r o n c o n e u m o n í a , SE. l o ' 
segundo o rden , h i l e r a 2, fosa 9 , * p r ú 
m e r o . P lazue la . 

San t i ago J u d a c h , Cuba , 5 mest a 
Cuba 130, B r o n c o n e u m o n í a , SE. l o ' 
segundo o r d e n , h i l e r a 2, fosa 9, seI 
g u n d o . P l azue l a . 

Orescencio P e ñ a l v e r , Cuba, n 
d í a s , J . M a r í a 2 8, B e d i l i d a d c o n g é -
n i t a , SE. 10, segundo o rden , h i l e r a 
2, fosa 10, p r i m e r o . 

A m e l i a Fuen te s , Cuba , 50 a ñ o s 
H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , C á n c e r , se! 
5, segundo o r d e n , h i l e r a 6, fosa i s j 
p r i m e r o . 

Josefa L e ó n , E s p e ñ a , 34 a ñ o s , Hos 
p i t a l C a l i x t o G a r c í a , Tubercu los i s , 
SE . 5, segundo o r d e n , h i l e r a 6, fosa 
15, segundo. 

J o s é L ó p e z , E s p a ñ a , 37 a ñ o s . Hos­
p i t a l C a l i x t o G a r c í a , Tubercu los i s , 
SE . 6, segundo o rden , h i l e r a 6, fosa 
15 , pob re . 

N a r c i s o P a u , Cuba, 39 a ñ o s , 23 y 
12, c ampo c o m ú n h i l e r a 19. fosa 3. ¡2 T r a u m a t i s m o por ap las tamien to . 

J o s é G a r c í a , Cuba 5 1 anos, M a - i S E 5 Segundo o r d e n , h i l e r a 6, fosa 
r i a n a o . C á n c e r d e l h í g a d o , SE. 12, | ? g ' u n d 0 
campo c o m ú n , h i l e r a 19 fosa 4. | ¿ l e n a To r r e s , Cuba, 31 a ñ o s , Hos-

A m a d o Nunez , Cuba , 3 1 a ñ o s . L a i t , C a l i x t o G a r c í a , Clangrena, pro-
B e n é f i c a . T u b e r c u l o s i s . SE . 12, c a m - S n t e Escue la de M e d i c i n a , f a l l e ­

c i d o 3 0 A g o s t o pasado. 
L e o t t e S t u a r t , E . U . A . , 25 a ñ o s . 

H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a , Reumat i s ­
m o , p roceden te Escue la Medic ina , 
f a l l e c i d o 14 F e b r e r o pasado. 

po c o m ú n , h i l e r a 19, fosa 5. 
J u a n a D í a z , Cuba , 68 a ñ o s , L u y a -

n ó , Esc leros is , SE. 12 , c a m p o c o m ú n , 
h i l e r a 19, fosa 7. 

A n t o n i o I b a r r a , Cuba , 65 a ñ o s . 
I n d i o 29, Esc le ros i s , SE. 12 , campo 
c o m ú n , h i l e r a 19 , fosa 8. T O T A L , 2 1 . 

r í a u n papel i l lo de h e r o í n a . I n g r e s ó en 
el Hosp i t a l Ca^xto Garc í a . 

| 
SECCION CUARTA 

i 
N U E V O J U E Z 

Se ha hecho cargo del Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de la Sección Cuarta, por 
haber sido el juez propietar io, l icen­
ciado s e ñ o r Augusto Saladrigas, nom-) 

HOJEANDO NUESTRA 

H O Y H A C E 75 A Ñ O S 
D o m i n g o 4 do O c t u b r e de 1840 

O r i g e n de los h o m b r e s sanwichs . 
E n L o n d r e s acaban de i n v e n t a r un un 

brado juez especial en l a causa por de-j nuevo s i s tema de a n u n c i a r . Vense 
f r a u d a c i ó n a l Munic ip io , el licenciado j p o r todas par tes de la c i u d a d muchos 
s e ñ o r Pablo Gómez de l a Maza, juez h o m b r e s ves t idos con blusas blancas, 
munic ipa l del Oeste, que t o m ó p o s e - ¡ e n las cuales e s t á n escr i tos en letras 
s ión de su cargo ayer. | g randes y c laras los nombres de las 

. I cosas que se q u i e r e n vende r ; sus pre-
l i A CAUSA db def.v/vudacion POR 1 cios y las casas c íonde se expenden. ' 

l i A S becas M U N l C l P A l t E S V a r i a s empresas de vapores han adop-
I t a d o ese r a r o s i s t e m a . P o r lo d e m á s , 

los h o m b r e s anunc ios pueden ocupar­
se t a m b i é n en o t ros t r aba jos pues lo 

E l juez s e ñ o r Saladrigas y el secreta 
r io s e ñ o r Reyes, estuvieron ayer en e l ' 
Ayuntamiento , en T e s o r e r í a , y en la sec­
ción de Presupuestos Municipales, ins­
peccionando documentos relat ivos a la 
denuncia acerca de l a d e f r a u d a c i ó r al 
Munic ip io , y en l a cual son acusados 
los concejales del Ayuntamien to do la 
Habana de haberse repart ido las becas 
muni | pales. 

L a inspecc ión de documentos d u r a r á 
algunos d í a s . Ayer t r a b a j ó el Juzgado 
especial, de diez a doce de la m a ñ a n a 
y de dos a cinco rio la tai-de 

P A I . S E D A D 

ú n i c o que les ex igen los que a s í los 
v i s t e n es que e s t é n c o n t i n u a m e n t e cir 
c u l a n d o po r las ca l l e s . 

T R A S L A D O S 

H a sido a u t o r i z a d o el c a p i t á n se­
ñ o r M a n u e l A r o z a r e n a para que se 
t r a s l ade de E l l i g t o n F i e l d , Houston 
( T e x a s ) a " K e l l y F i e l d " , San Anto­
n io a r e c i b i r i n s t rucc iones comple­
m e n t a r i a . 

Con mot ivo de unos a r t í c u l o s pub l i ­
cados en nuestro colega " E l D í a " contra 
el juez de Alqu íza r , y los cuales se acha 
caban a l s e ñ o r Pedro Urra , el doctor 
Armando Chardie, representante a la 
C á m a r a , ha manifestado p ú b l i c a m e n t e , . 

. , , . „ „ , „„ , casa el henor Alyarez, con el secreta-ser él ún ico autor responsable ante las1 . . ¿ . .. , . , 
autoridades de los a r t í c u l o s de refe 

A la F i s c a l í a de l a Audiencia denun­
ció Lucrecia F a u r é s , mayor de edad y 
vecina de Sitios y Oquendo, que el pro­
pietar io de su casa, s e ñ o r A g u s t í n A l -
varoz l a d e s a h u c i ó y ella, con un cer t i ­
ficado méd ico j u s t i f i c ó que por l a gra­
vedad de su s e ñ o r a madre no p o d í a mu­
darse, a pesar de ello, el 27, a las j de l Cuerpo de A v i a c i ó n , 
tres de la tarde, se personaron en su | 

T a m b i é n ha sido a u t o r i z a d o el Te­
n i e n t e sekor L a b o r d e M o l i n e r p a l 
r a t e r m i n a r sus es tudios en "Lan-
g l e y F i e l d " ( V i r g i n i a ) como oficial 

rencia. 
D E T E N I D O 

r i o y el a lguaci l del Juzgado Munic ipa l 
del Oeste, para pract icar el desahucio, 
d ic iéndo le Alvarez que ya los méd icos 
h a b í a n informado acerca del estado de 

Pidencio Alonso y R o d r í g u e z , fué sor- ' salud de su m a m á , 
prendido por l a Po l i c í a en Agramonte | Como a su casa no fué méd ico alguno, 
y Zenea, en los momentos en que inge-, entiende l a denunciante que se ha come­

t ido una falsedad. 
L a F i s c a l í a r e m i t i ó la denuncia a l 

Juzgado de la Sección Cuaurta. 

C O M I S I O N D E L M O N U M E N T O 

A L G E N E R A L J . M . G O M E Z 

A y e r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n d e l M o 
a i u m e n t o a l M a y o r G e n e r a l J o s é M . 
• G ó m e z , t r a t á n d o s e en t r e o t ros , de 
l o s s iguientes p a r t i c u l a r e s : 

Se d i ó cuen ta de que e l Consejo 
^Prov inc ia l de l a H a b a n a h a b í a acor-
iflado, d o n a r l a c a n t i d a d de 2,000 pe­
sos a los fondos d e l M o n u m e n t o . 

T a m b i é n se d i ó cuen ta de u n a co -
j m u n l c a c i ó n d e l A l c a l d e de M a n z a n i ­
l l o , c o m u n i c a n d o que d i c h o A y u n t a -
j n i e n t o h a b í a acordado donax l a can-
f t i dad de 1,000 pesos a los fondos d e l 
^Monumento . 

Se d i ó cuen ta de u n a c o m u n i c a c i ó n 
¡fiel s e ñ o r G e r m á n C a l d e r ó n , de M a -

y a r l , c o m u n i c a n d o l a c o n s t i t u c i ó n 
•de l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l a l l í . 

T a m b i é n se d i ó cuen ta de c o m u ­
n icac iones rec ib idas de las C o m l s i o -
¡jies M u n i c i p a l e s de I s l a de P inos , 
j M a r i a n a o y M o r ó n , d a n d o cuen t a de 
$ u s ac t iv idades . 

E l doc to r D á m a s o Pasalodos d i ó 
cuen t a , en n o m b r e de l doc to r M e n -
c í a que se h a l l a r ecog ido en su casa 
p o r h a b é r s e l e f r a c t u r a d o u n a c o s t i l l a j 
^ n u n choque de a u t o m ó v i l , de q u e i 

d u r a n t e l a semana h a b í a h a b i d o los 
s iguientes ingresos : | 

M o i s é s V a l d é s $308 67 
M . Ser rano , de M o r ó n . , 26 70 
J u a n G, V a l d é s , de C o l ó n 276*50 

T o t a l ?611> 87 

E l d o c t o r M o i s é s V a l d é s p r e s e n t ó 
pe r sona lmen te l a h o j a de l i q u i d a c i ó n 
del j uego de pe lo ta que se c e l e b r ó 
e l d o m i n g o en l a V í b o r a P a r k s e g ú n 
l a c u a l le cor responde a l a C o m i s i ó n 
de l M o n u m e n t o $480 , c o r r e s p o n d i é n -
do le i g u a l suma a l A s i l o M a r í a J a é n . 
Dichas cant idades s e r á n en t regadas 
en e l d í a de h o y p o r el d o c t o r V a l ­
d é s en las o f ic inas de l a C o m i s i ó n 
y e n e l Pa lac io P re s idenc i a l , 

Se a c o r d ó da r a l d o c t o r V a l d é s ¡ 
l a s m á s expresivas g rac ias p o r su i 
generos idad a l no cobra r nada p o r e l i 
uso de los t e r renos de l V í b o r a P a r k l 
d u r a n t e los t r es juegos que se ce- i 
l e b r a r o n a l l í . 

T a m b i é n se a c o r d ó d a r las g r a ­
cias a todos los que i n t e r v i n i e r o n en 
l a c e l e b r a c i ó n de l a serie en t r e e l 
F o r t u n a y U n i v e r s i d a d t e r m i n a d a e l 
d o m i n g o pasado, l a cua l ha p r o d u c i ­
do l a c a n t i d a d de $2 ,083 .48 , i n c l u ­
y é n d o s e los $480 que e n t r e g a r á e l 
s e ñ o r V a l d é s y s i n con t a r $167.73 

F I N D E T E M P O R A D A 

O F E R T A E S P E C I A L 

A 

T r a j e s P a l m - B e a c h P l a y a . 

T r a j e s M i n e r v a c o l o r e n t e r o . 

T r a j e s D r i l , b l a n c o f i n o . 

$16 0 0 

E s p l é n d i d o s u r t i d o e n T r a j e s d e N i ñ o s 

a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 

H A V A N A S P O R T 

Monte 7 Í - 7 3 , frente a A m i s t a d . - T e l é f o n o A - 5 I 3 I 

M E N O R L E S I O N A D O 
E l menor R a m ó n Lfipez Iglesias, de 

14 a ñ o s y vecino de 16 y 11, se causó l a 
f r ac tu ra del cúb l t o y radio Izquierdos 
a l caerse patinando en su domici l io . 

F u é asistido en el quinto centro de 
socorros. 

O B R E R O L E S I O N A D O 
Trasladando bloques de hielo de un 

c a m i ó n a otro, en 13 y Dolores L a w -
ton, se cayó de u n c a m i ó n a l suelo, 
c a u s á n d o s e graves contusiones en l a re­
g ión g l ú t e a y en l a boca, el obrero A r ­
mando Díaz R a m ó n , do 28 afios y veci­
no de Recreo, l e t r a A . entre San Cris­
t ó b a l y San Carlos. 

F u é asistido en el cuarto centro de 
socorros. 

L E R O B A R O N L O S M U E B L E S 
D e n u n c i ó E l i g i ó Osuna, de Munic ip io 

lí!, que él t e n í a en d e p ó s i t o los muebles 
y enseres de la Sociedad de Recreo L a 
O r q u í d e a , de Santa Ana, 94, en L u y a n ó . 
E l 30 del pasado mes, y mientras se 
hal laba fuera de su casa, penetraron 
en ella Pablo Moro, Abelardo Renova, 
M i g u e l M o r é n y una mujer l lamada 
Dulsa L a Moñúa , y le sustrajeron los 
muebles, que sabe vendieron en l a cal­
zada de L u y a n ó . 

Se considera perjudicado en 300 pe­
sos. 

NO L E D E V U E L V E E L F O N D O 
M a r í a Los í ida C a s t a ñ e i r a , e spaño la , 

vecina de F á b r i c a y Concha, ' d enunc ió 
que hace quince d í a s se m u d ó de A r a n -
go, 52, en que v iv ía , y fué ayer a ver 
a l arrendatar io de su (ant igua caífi , 
Pedro Gosseat. vecino de Cueto y A r a n -
go, para que le devolviera el fondo, y 
no quiso devo lvé r se lo . 

Se considera estafada en 80 pesos. 

( S U S T R A C C I O N D E P R E N D A S 
Fernando Bulnes y Más , de l a Ha­

bana, de 18 a ñ o s y vecino de Peón , 2, 
d e n u n c i ó que de su domici l io le sus­
t ra jeron prendas por va lor de 110 pe­
sos. 

Para penetrar en su cuarto v io lenta­
ron el pest i l lo Infer ior de la puerta. 

S E L L E V A R O N E L MOTOR 
Del garage establecido en la casa San 

Migue l , y Neptuno, del s e ñ o r R a m ó n 
Blanco, de 19 a ñ o s y abogado, sustra-, 
j e ron un motor e l éc t r i co de una bomba, I 
valuado en 80 pesos. 

No sabe si le robaron algo m á s , ( 
porque revolvieron todos los b a ú l e s . 

R O B O E N . U N A F A B R I C A 
En la f á b r i c a de Hie lo situada en 

Compromiso, 10, de l a cual es encarga­
do Carlos Manuel Alfonso y Gonzá lez , 
robaron de una. carpeta situada en l a 
p r imera h a b i t a c i ó n 54.42 pesos, sospe­
chando, que sea í^utor del hu r to Tamar-
go (a) Tuerto, empleado que fué de l a 
f áb r i ca , y que v i v e en Salud y Ger­
vasio. 

^ F E L I C I T A C I O N 

P o r la a c t i v i d a d desplegada en 
la c a p t u r a y m u e r t e de l bandolero 
" S a r i t o " en C a m a g ü e y ha sido fe­
l i c i t a d o e l co rone l Sr. Rafae l Cas­
t i l l o , j e fe de aque l d i s t r i t o m i l i t a r . 

Y se condecora a l o f i ca l y alista­
dos que i n t e r v i n i e r o n en t an impor­
t a n t e se rv ic io . 

N U E V O R E G L A M E N T O 

H a sido p u b l i c a d o po r el Estado 
M a y o r del E j é r c i t o l a s igu ien te or-

' den g e n e r a l : 
j Se ap rueba y se pone en v i g o r el 1 

l i b r o " R e g l a m e n t o de I n s t r u c c i ó n 
¡ d e C a b a l l e r í a . 1 9 2 1 " , que es una •, 
j t r a d u c c i ó n y a d a p t a c i ó n hecha por : ; 
1 o r d e n de este Es tado M a y o r po r el 

c o m a n d a n t e de C a b a l l e r í a , A r q u i -
medes R. M é n d e z y R o d r í g u e z , M . M . 
de E s t a d o M a y o r Genera l , de los li-< 
bros " C a v a l r y D r i l l e R e g l a t i o n s " 
U . S. A . 1 9 1 6 ; "Saber E x e r c i s o " ! 
U . S. A . 1914 y M a n u a l de I n s t r u c ­
c i ó n de C a b a l l e r í a , 1908 . Rep . de, 
C u b a " . Es te l i b r o ha sido revisado 
p o r u n a c o m i s i ó n n o m b r a d a p o r es­
te E s t a d o M a y o r y compues ta de 
los s igu ien tes o f i c i a l e s : t en ien te co­
r o n e l J u l i o de Cepeda, t en ien te co­
r o n e l J o s é G o n z á l e z V a l d é s , coman­
d a n t e A . R . M é n d e z y c a p i t á n Ra­
m ó n O ' F a r r i l l . 

L o s preceptos que con t iene s e r á n i 
c u m p l i d o s e s t r i c t a m e n t e p o r las 
fuerzas de C a b a l l e r í a en cuan to re­
c i b a n e l m a n u a l que les correspon­
de. (Sec. I n s t . - A r c h . 228 -1921 . ) 

N A C I O N A L I D A D 
Pasaportes, marcas y patentes; mar­

cas de ganado; conciertos para, f ábr i ­
cas de gaseosas; certificados de úl t i ­
ma voluntad, del registro de españoles , 
de antecedentes penales, etc., etc., -se 
gestionan r á m d a m e n t e . 

O S C A R L O S T A L 
Ex-Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de la Se­

c r e t a r í a de Agr i cu l tu ra , Haban?., 89. Te­
lé fono M-2095. Apartado 913. Habana. 

C6786 al t . 14t.-4 

C o n v i e n e l e e r s e 

I n f i n i d a d ele personas abusan de la 
c a n t i d a d de a l imentos que to l e ra su 
e s t ó m a g o , o t ras comen demasiado l i ­
gero y l a genera l idad lo Ingiere oin 

I m a s t i c a r l o ; de a h í ne o r i g i n a n los 
l f recuentes dolores do cabeza, la dis-
| pepsia, el e s t r e ñ i m i e n t o pel igroso V 
I l a m a r de enfermedades que nos 
1 c a n s a r í a m o s de c l t á r e n breve suelto. 

Po r lo t a M ' conviene cuidarse <íe 
I c u á l e s y c ó m o deben ser los a l imen-
] tos, pero ya I n c u r r i d o en la enferme-
1 dad por a lguna causa de las que enu­

meramos a l p r i n c i p i o de esta nota, es 
conveniente proveerse de u n frasco 
de Salvi tae y t o m a r l a en dosis de una 
c u c h a r a d i i a d e s p u é s de cada comida 
o segui r las ine t rucc iones que se 

a c o m p a ñ a n 8 cada bo te l l a . 

A G U A D E C O L O N I A 

D E L I C I A S D E L A S D A M A S 

Agua de Colonia para todo, no hay 
dama que no la tenga, por eso cada aja 
gustan m á s U s jabones de Knigh t , •«« 
Agua de Colonia. 

¡Qué ricos son! Pero son a ú n mas 
baratos. Caja de 12, $2.85 al interior. 
Lavarse con jabones Agua Colonia 
K n i g h t , jabonero inglés, es perfurmarse 
con agua de colonia pura. Casa Vadía . 
Reina, 59. 

, a l t . 5d.-4 
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LA ESCUELA CORRECCIONAL DE GUANAJAY 
P o r e l D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 

Desde que u n a vez m á s se h a pues-
k o sobre el t ape te , e l p r o b l e m a de 
.asilar a los menores que i n c u r r e n en 

| actos c r im inosos , y que ocupan e l 
' C o r r e c i o n a l de Guana jay , quise r e ­

co rda r , como a h o r a lo hago , l a M e ­
m o r i a que p r e s e n t é en l a A c a d e m i a 
de Ciencias de l a Habana , en F e b r e ­
r o de 19 06, t i t u l a d a " S u p r e s i ó n de 
los R e f o r m a t o r i o s en Cuba, y mane­
r a de s u b s t i t u i r l o s " . 

M e m o v i ó a t r a t a r e l p a r t i c u l a r , 
e l hecho de conocer desde l a é p o c a 
de l a Co lon i a esta I n s t i t u c i ó n que 
no ha cambiado m á s que en e l n o m -
h r e , po r que s igue s iendo como en -
tcmces, que se le l i a b a " A s i l o de San 
J o s é " , u n l u g a r de l a m a y o r c o r r u p ­
c i ó n i m a g i n a b l e . Como a h o r a en e l 
Cor r ecc iona l , se p a d e c í a en e l A s i l o 
San J o s é * d e l t r a c o m a , a f e c c i ó n que 
p rospera con l a m i s e r i a y l a sucie­
dad y l a as is tencia g r a t u i t a de este 
mal ' , f u é lo que nos hizo conocer este 
y o t ros centros d e l Es tado y de pa r ­
t i c u l a r e s , a que me l l e v ó m i e s p í r i t u 
p ú b l i c o de t o d a l a v i d a , pues m i e n ­
t r a s d i s f r u t a b a de sa lud per fec ta , 
a t e n d í a a d i e s t r a y s i n i e s t r a a c u a n ­
t o s me demandaban , d e s p u é s de l l e -
i n á s m i s ob l igac iones profes iona les , 
-para m i sagradas. , 

E l " A s i l o de San J o s é " , es taba s i ­
t u a d o en u n e d i f i c i o d e l f i n a l de l a 
c a l l e A n c h a de l N o r t e , en e l c u a l se 
I n a u g u r ó en t i e m p o s del Gene ra l V i ­
ves de 1823 a 1832 , e l p r i m e r H o s -
•pitál de Dementes , d e n o m i n a d o " S a n 
D i o n i s i o " , y se h a hecho c é l e b r e este 
l o c a l p o r que es tuvo a l l í l a ESCTJE-
X A D E D I S E C C I O N , a l o c u r r i r los 
l uc tuosos sucesos de l f u s i l a m i e n t o de 
l o s es tudiantes , pues e l e d i f i c i o es­
t a b a a l l ado de l que f u é " C e m e n ­
t e r i o de Espada" , y de a q u í l a su -
Duesta p r o f a n a c i ó n de l a t u m b a de 
C a s t a ñ ó n po r los es tud ian tes . 

E l A s i l o , entonces se l l a m ó de Co-
x r e c c i ó i i ; pe ro e ra r e a l m e n t e de Co-
r r n p c i ó n , t a l e r a e l descuido de l a 
m o r a l que a l l í se a d v e r t í a , y se h a 
d i c h o m á s de u n a vez que se r e p i t e 
e n e l a c t u a l Cor recc iona l , s i t uado e n 
l a s inmediac iones de Guana j ay . Es to 
sa s ido lo que m e m o v i ó a r e c o m e n ­
d a r su s u p r e s i ó n . 

Q u i e n haya observado e l desar ro­
l l o de l a n i ñ e z en nues t ro c l i m a , se 
h a b r á f i j a d o en l a p r ecoc idad d e l 
adolescente, en todos sent idos , en los 
p a í s e s c á l i d o s - E s t o hace que solo 
e n los Colegios b i en o rgan izados y 
c o n e lementos sobrados p a r a l a v i g i ­
l a n c i a , se ev i t en d e s ó r d e n e s f á c i l e s 

¡ d e p a l p a r en I n s t i t u c i o n e s descuida-
idas. E l p e l i g r o de los Colegios m a l 
d i r i g i d o s y peor a d m i n i s t r a d o s , ha 
¡ h e c h o s iempre que t engan v i d a p r ó s -
i pe ra e l de B e l é n , y otros , y que los 
¡ l i b r e p e n s a d o r e s y r e f r ac t a r ios a t o d o 
j l o que H u e l a a r e l i g i ó n , h a y a n l l e -
i v a d o sus h i j o s a estos Colegios, como 
¡ g a r a n t í a soc ia l o m o r a l , d e s l i g á n d o ­
l e d e l t e m o r de que los adolescentes 
|«e c o n v i e r t a n en sacerdotes m á s t a r -
(de, l o que p r á c t i c a m e n t e no h a suce-
i d i d o e n Cuba, 

. L o que no de ja dudas y e s t á de 
' a c u e r d o con l a F i s i o l o g í a , es que de l 
i m i s m o m o d o que e l ca lo r acelera l a 
i v i d a de las plantas^ y l a p r o d u c c i ó n 
: de l f r u t o , a s í e l adolescente en los 
' p a í s e s c á l i d o s , se d e s a r r o l l a m á s r á -
I p i d a m e n t e de lo conven ien te a l e q u i -
j l i b i i o de su o r g a n i s m o . E l que h a y a 
i v i v i d o en los p a í s e s t e m p l a d o s o 
j f r í o s , a l N o r t e de c ie r tas reglones de 
I E s p a ñ a o de F r a n c i a , v g . , h a p o d i d o 
l obse rvar adolescentes de ambos se-
' xos , de qu ince a diez y ocho a ñ o s , 
que p o r sus h á b i t o s , por su f i sono ­
m í a y de sa r ro l l o , no se s a b r í a dec i r 
si e r a n varones o hembras , d e l a t a n d o 
el sexo t a n solo las ve s t i du ra s . 

E n las regiones d e l S u r de E s p a ñ a , 
en A n d a l u c í a , como en nues t ros p a í ­
ses c á l i d o s , o de los T r ó p i c o s , l a n i ñ a 
de 10 a ñ o s t iene de l ineadas las fac- j 
clones de u n a m u j e r . U n a m u j e r ob- | 
se rvada a l t r a v é s de u n c r i s t a l c ó n - i 
cavo, que d i s m i n u y e e l t a m a ñ o de l 
r o s t r o , asemeja u n a de estas n i ñ a s , 
y esto s i n que nos f i j e m o s en e l ca­
r á c t e r a n i ñ a d o de las de l p a í s f r í o y 
e l a i r e v i v o y picaresco de las d e l 
c á l i d o . I g u a l m e n t e se a d v i e r t e e l de­
s a r r o l l o f r anco de l p a í s f r í o y l a pe­
q u e ñ a e s t a t u r a y e l a i r e moved i zo y 
ne rv ioso de l c á l i d o , con r a r a s ex­
cepciones. 

Que las bajas t e m p e r a t u r a s f a v o ­
r e c e n e l d e s a r r o l l o c o r p o r a l , se a d ­
v i r t i ó desde b i en t e m p r a n o , cuando 
los r o m a n o s l l e g a r o n a ve r a m o r t i ­
g u a d a su na tu r a l eza , por los r e f i ­
n a m i e n t o s de l a c i v i l i z a c i ó n , y fue ­
r o n so rp rend idos p o r l a c o r p u l e n c i a 

: de los b á r b a r o s de l N o r t e que nadie ' 
i m a g i n a b a fuesen ta les . 

E n l a I s l a de F e r n a n d o Po , que 
e s t á en e l E c u a d o r y a l n i v e l de l 
m a r , u n m é d i c o m i l i t a r que h a b í a 
v i v i d o a l l í , me r e f e r í a que l a t a l l a 
de los i n d í g e n a s e r a escasa. 

N o se necesi ta m á s p a r a d e m o s t r a r 
que s i los adolescentes en buenas 
cond ic iones en Cuba , t i e n e n como 
e n e m i g a l a a l t a t e m p e r a t u r a , los da 
t a r a c r i m i n a l , d i g á m o s l o a s í , m i n a ­
dos p o r los v ic ios de sus padres y l a 
f a l t a de r é g i m e n educa t ivo , no l l e ­
g a n a m e j o r a r e l C o r r e c c i o n a l , d o n ­
de no se c o r r i g e n de nada y se m u l ­
t i p l i c a n sus def ic iencias f í s i c a s y m o ­
ra les . Basado en este r a c i o c i n i o acon­
sejamos e n v i a r a los adolescentes 
c r i m i n a l e s , a l C a n a d á o a los E s t a ­
dos U n i d o s , venc iendo las d i f i c u l t a ­
des que s u r j a n de l Derecho I n t e r ­
n a c i o n a l , y buscando l a m a n e r a de 
r e a l i z a r l o con ven ta j a s pa ra e l e r a r i o 
de l a N a c i ó n , cuyos sacr i f i c ios son 
h o y i n ú t i l e s . Y a u n q u e p u d i e r a su­
ceder que se q u e d a r a n le jos a lgunos , 
s i empre s e r í a u n a gananc ia , pues 
p o d r í a n ser ú t i l e s f u e r a de Cuba, 
aque l los que a q u í c o n s t i t u y e n u n a 
p l a g a espantosa. 

E l i n t e r e san te t r a b a j o que h a p u ­
b l i c a d o hace poco en e s t e -mismo pe­
r i ó d i c o l a sabia pedagoga s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a Do lz , no se opone a lo 
que de jamos e l p u e s t o s ino que l o 
c o n f i r m a . 

G O C E ! ! G O C E ! ! 

TOEJEIOS < < B A I R E , , A 1 2 

T O T E A V E Z . . . . 
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BZUAJLOS A ESTE PSECIO E K TOSAS L A B V I D R I E R A S 

F á b r i c a : BELASCOAIN 3 4 - T e í f s . { ! S 
• R A M O N G A R C I A , A G E N T E 

t i d a d de t r e s m i l pesos a que ascien­
de l a d i f e r e n c i a de sue ldo que r e s u l ­
ta en t re los cargos de m a y o r catego­
r í a a los de sus n o m b r a m i e n t o s que 
h a n v e n i d o d e s e m p e ñ a n d o p o r conve­
niencias d e l s e rv ic io . 

' E S T A C I O N T E R M I N A L " 

G a r c í a , de Sagua l a Grande . 
J u a n P é ñ a t e , L u i s Mass, F e r n a n ­

do M a r t í n e z , S. L l e r e n a y J o s é M . 
L ó p e z , de Matanzas . 

c r é d i t o , en esos a r r e n d a m i e n t o s se 
h a p r e s c i n d i d o en abso lu to de los 
r e q u i s i t o s que p re sc r iben las Orde­
nanzas S a n i t a r i a s que ex igen p a r a 
i n s t a l a r u n a escuela, co leg io , acade­
m i a , s e m i n a r i o u o t r o c e n t r ó de ense­
ñ a n z a , e l i n f o r m e expedido f a v o r a ­
b l e m e n t e p o r l a J e f a t u r a L o c a l de 
San idad , m o b i l i a r i o escolar y capac i ­
d a d de l o c a l con a r r e g l o a l n ú m e r o 
de a l u m n o s . 

T a m b i é n sabemos que en e l e sc r i ­
to de l d o c t o r C a r b o n e l l se r e l a t a u n a 
serie de Inf racc iones , que muchas 
de las veces h a n dado l u g a r a que e l 
d o c t o r L ó p e z de l V a l l e d i sponga l a 
c l a u s u r a de a lgunas de las escuelas 

p o r sus ma las condic iones h i g i é n i ­
cas debido a l g r a n n ú m e r o de aulas 
i n s t a l adas en ed i f i c ios p e q u e ñ o s d o n 
de son hac inados n ú m e r o de a l u m ­
nos que cons t i t uye g r a n p e l i g r o pa ra 
su sa lud . 

P r o b a b l e m e n t e este i n f o r m e l o 
t r a s c r i b i r á el Secre tar io de San idad 
a l de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

D I F E R E N C I A D E S U E L D O S 
E l P res iden te de l a R e p ú b l i c a , a 

p ropues t a del Secre tar io de San idad , 
h a d i c t ado dos decretos d i spon iendo 
se le abonen a los empleados de d i ­
cha S e c r e t a r í a I g n a c i o Vázq .uez y 
C o n c e p c i ó n A l o n s o y Ba r ro so l a c a n - i 

L l e g a r o n ayer po r d i s t i n t o s t r e ­
nes.: 

A g u s t í n Soler , A r m a n d o A r m a n d , 
de Santa Clara. . 

C a l i x t o S u á r e z , de Ciego de A v i l a . 
J o s é R a m ó n O s é s , de San J u a n de 

los Y e r a s . 
F r a n c i s c o G i l , de R e m e d i o s , 
V i c e n t e R a m ó n , de C a b a i g u á n . 
R I c m f w y p c m f w y p c m f w y p c m f w y 
U u b a n o S u á r e z , A n t o n i o W o o d a l , 

de G u a n t á n a m o , 
S i l v i o R i o n d o , J u a n Pous, de Za­

za de l M e d i o . 
M a r i o Cas t ro , E d u a r d o L ó p e z , 

J u a n N ú ñ e z , de l R o q u e . 
M r . W i l l l a m Scott , M r . L a L n i s , S. 

P e l l , E . G o v a n l , de San t i ago de C u ­
b a . 

M a n u e l P é r e z , de C o l ó n , 
M a n u e l G. V a l l e , R. D e l f í n , L i c e n ­

c iado F e l i p e S i l v a G i l , L e o p o l d o P é ­
rez y R i c a r d o M o r e j ó n , procedentes 
d é C ienfuegos . 

E l s e ñ o r E r n e s t o M i e r y f a m i l i a , 
p res iden te de l Casino E s p a ñ o l de 
C a i b a r i é n y r i c o comerc ian te . 

R a m ó n F e r n á n d e z , Oscar P é r e z , 
de C a m a j u a n í . 

Ped ro L ó p e z , Cosme R u i z y J u a n 

S a l i e r o n p o r d i s t i n t o s t r enes : 
S e ñ o r a de Ca lvo , d o c t o r B e n í t e z , 

doc to r R a ú l S i m e ó n , p a r a Ma tanzas . 
G e r ó n i m o M u r i l l o , Car los H e r n á n ­

dez, p a r a Sagua l a Grande . 
D o c t o r J e s ú s M e n é n d e z Crespo, 

compe ten te j u e z m u n i c i p a l , p a r a Ca­
m a r o n e s . ^ 

T R E N C E N T R A L 
L a s s e ñ o r i t a s Consuelo P a y r o l y 

M a r í a R ü i z . 
L o s Represen tan tes a l a C á m a r a 

C , P u p o y M a n u e l B a l á n , p a r a O -
m a g ü e y . 

A l f r e d o C a r v a j a l , p a r a J o v e l l a -
n o s . 

L o s h e r m a n o s A l v a r e z , R a f a e l y 
F e r n a n d o , p a r a Ciego de A v i l a . 

. F e d e r i c o M e j e r , p a r a e l C e n t r a l 
C u n a g u a . 

J o s é A r e c h a v a l a y J o s é Ramos , 
pa ra C á r d e n a s . 

F r a n c i s c o S á n c h e z , p a r a l a Espe­
r a n z a . 

E N R I Q U E S C H W I E P 
H a regresado de su t e m p o r a d a 

v e r a n i e g a e l c u m p l i d o y c ó r r e c t o ca­
b a l l e r o d o n E n r i q u e Schwiep , secre­
t a r i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n Genera l 
de los F e r r o c a r r i l e s C o n t r o l a d o s , 
a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a espo­
sa y su be l l a y a d o r a b l e h i j a G l o r i a , 
que se e n c o n t r a b a n en l a c i u d a d d e l 
Undoso , donde t a n t o se les q u i e r e . 

E l s e ñ o r Schwiep se h a hecho 

cargo del despacho de su o f i c i n a , 
donde con celo e i n t e l i g e n c i a a t i e n d o 
los m ú l t i p l e s asuntos a é l encomen­
dados . 

Reciba nues t r a c a r i ñ o s a b ienve-

L I B R O S Q U E T R A T A N D E 
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T O D O N O S L O E C H A N A P E D E R P o r B r i g g s 

V a y a u n a b r i s a sabrosa . . 
Es t e V e d a d o s e r á m u y c a r o , 

pe ro es m u y fresco. ¡ S í , s í , y a , t e o i g o . . I 

D E S A N I D A D 
N O M B R A M I E N T O 

H a s ido n o m b r a d o m é d i c o de v i s i ­
t a d e l H o s p i t a l C i v i l de P i n a r d e l 
R í o a l doc to r J u a n E . de M o n t a g ú , 

| L I C E N C I A S P A R A E S T A B L E C I ­
M I E N T O S 

L icenc i a s p a r a es tab lec imien tos 
\ concedidas p o r l a J e f a t u r a L o c a l de 
i f i an idad y env iadas a l A y u n t a m i e n t o . 

T a l l e r de l a v a d o . C r i s t o 29 , con ­
ced ida . 

' B a r b e r í a , A c o s t a 62, conced ida 
j « o n d i c i o n a l m e n t e p o r 60 d í a s . 
i Pues to de f r u t a s . A v e n i d a de los 
P i n o s y B e t a n c o u r t , r e p a r t o " L o s P l 
n o s " , concedida . 

Pues to de f r i t u r a s . I n f a n t a y V e -
l a r d e , concedida . 

F á b r i c a de tabacos de p a r t i d o , 
E s t r a d a P a l m a 93 , 

Bodega y* c a n t i n a de bebidas , P r e n 
sa y V e l a r d e , concedida . 

Garage , V ives 108 , concedida con-
d i c i o n a l m e n t e p o r 60 d í a s . 

C a f é c a n t i n a , R e a l 45, Puentes 
Grandes , concedida c o n d i c i o n a l m e n t e 

i p o r 60 d í a s . 

So l i c i tudes de l icencias p a r a es­
t a b l e c i m i e n t o s i n f o r m a d a s f a v o r a b l e ­
m e n t e p o r e l Negoc iado de L icenc ia s 
de l a S e c r e t a r í a de San idad . 

F i g ó n , O b r a p í a 68, A . H o l g a d o , 
; I n f o r m a d a des favorab lemente po r es­
t a r s i t uada en casa de v e c i n d a d . 

T i e n d a de f e r r e t e r í a y garage , San 
J o a q u í n 6 1 , N . V i q u e s , i n f o r m a d a 
des favorab lemen te po r carecer c e r t i 
f i c ado de h a b i t a b i l i d a d . 

F á b r i c a de dulces , C a r m e n 6, Cer ro 
i O. M o j a r r i e t a , i n f o r m a d a desfavora-
1 b l emen te . 

T i e n d a ven ta helados , Zenea 10 4, 
M u r e l , i n f o r m á n d o l e que no se ha 

r ec ib ido s o l i c i t u d . 
F i g ó n , A m a r g u r a 80, M a n u e l L l -

. m a , i n f o r m a d a des favorab lemente 
m i e n t r a s t a n t o I n g e n i e r í a no aprue­
be obras. 

Casa, h u é s p e d e s . Dragones 44, M . 
B u s t i l l o , i n f o r m a d a des favorab lemen 
te. 

D u l c e r í a , A v e n i d a de S i m ó n B o l í ­
v a r 107 , L e ó n L i g e n , i n f o r m a d a f a ­
v o r a b l e m e n t e c o n d i c i o n a l « e a l i c e n 
obras en u n p lazo de 60 d í a s . 

Bodega , R o d r í g u e z y F l o r e s , R o -
b u s t i a n o F e r n á n d e z , se r ecomienda 

c o n c e s i ó n p lazo 90 d í a s , c o n d i c i o n a l 
r e a l i c e n obras . 

T i e n d a de f e r r e t e r í a , A v e n i d a de 
l a R e p ú b l i c a 37, E . C. G r i f f i h t , i n f o r ­
m a d a f a v o r a b l e m e n t e . 

R a s t r o , Genera l F . A n d r a d e s 309, 
esqu ina a A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a , 
F . Crespo, i n f o r m a d a f a v o r a b l e m e n ­
te . 

T i n t o r e r í a , E n r i q u e V i l l u e n d a s 
172 , J . R l m e i d a , i n f o r m a d a n o pue­
de t r a m i t a r s e por carecer m e m o r i a 
d e s c r i p t i v a . 

T a b a q u e r í a a l menudeo , J . de San 
M a r t í n 170 , F . S u á r e z y J . A l o n s o , 
i d e m . 

T r e n de l avado a m a n o , M a r t í n M . 
De lgado 9 6, L . F o n t e , i d e m i d e m . 

A l m a c é n de v í v e r e s f inos , Cuba 
1 3 1 , U . Junquera , , i n f o r m a d a f avo ­
r a b l e m e n t e . 

F á b r i c a de p l a n t u f l a s , Cepero 6, 
Cer ro , F ranc i sco E s p i n o , i n f o r m a d a 
que debe p resen ta r nueva m e m o r i a 
c o n f o r m e a a r t í c u l o 113. 

T a l l e r de e n c u a d e m a c i ó n . San R a ­
f a e l 104 , P e ñ a g a r i c a n o G o n z á l e z y 
C o m p a ñ í a , r e comendando c o n c e s i ó n 
p r ó r r o g a 90 d í a s c o n d i c i o n a l r e a l i ­
cen obras . 

B a r b e r í a , P i y M a r g a l l 16, C. F e -
m i a , i n f o r m a d a f a v o r a b l e m e n t e . 
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L a b o d a es ta n o c h e ! Y m e a s a r é d e n t r o d e l f r ac . 
— ¿ H a s v i s t o q u é g rose ro es­

t á d o n R a m ó n esta t a r d e ? 

C A S A S D E S T R U I D A S 
L a S e c r e t a r í a de Es t ado h a s o l i c i ­

t ado da tos de San idad respecto a l a 
d e s t r u c c i ó n de v e i n t e casitas de m a ­
dera que s e r v í a n de bar racones a l 
c e n t r a l azucarero " C u p e y " , ub icado 
en l a j u r i s d i c c i ó n de H o l g u í n . 

Es tas casi tas f u e r o n des t ru idas 
p o r e l fuego po r o r d e n de l A d m i n i s ­
t r a d o r d e l i n d i c a d o c e n t r a l , debido 
a haber r e s id ido en e l las muchos a ta ­
cados de v i r u e l a y las cuales las con­
v i r t i e r o n en verdaderos focos de con­
t a m i n a c i ó n . 

De esta d e s t r u c c i ó n se ha hab la ­
do m u c h o , l l e g á n d o s e a deci r que e l 
Jefe l o c a l de San idad lo h a b í a d i s ­
puesto , l o que r e s u l t ó inexac to , dan ­
do l u g a r a que e l M i n i s t r o i n g l é s se 
h a y a in te resado p a r a conocer e l 
a sun to . 

E L DOS DE MAYO. Preciosa re­
copi lación de todas las p o e s í a s 
e s p a ñ o l a s alusivas a la inva­
sión tranccsa en los comien­
zos del Siglo X I X . 1 tomito 
r ú s t i c a • ' .• 

LAS MEJORES POESIAS PA­
T R I O T I C A S E S P A Ñ O L A S . Re­
copi lac ión de las mejores poe­
s í a s escritas para enaltecer el 
pat r io t ismo españo l . 2 tomos 
en r ú s t i c a • 
L a misma oora encuadernada 
en piel • • • 

L A A F I R M A C I O N E S P A Ñ O L A . 
Estudios sobre el pesimismo 
españo l y los nuevos tiempos, 
por J o s é Ma. Salaverria. 1 to­
mo encuadernado 

ESPAÑA, M I P A T R I A . R e s e ñ a 
de todo lo m á s notable que hay 
en E s p a ñ a pobre Ar te , Geogra­
fía, Prehistoria, L i t e ra tu ra , 
Indust r ia , Comercio, Costum­
bres, etc., por J o s é Dalmau 
Caries. Edic ión i lus t rada con 
1,000 grabados. 1 tomo en car-
toné 

LOS E X J L O R A D O R E S ESPA­
Ñ O L E S D E L SIGLO X V I . V i n ­
dicación de la acc ión coloniza­
dora e s p a ñ o l a en A m é r i c a . Obra 
escrita en ing lés por Charles 
L u m m i s y traducida a l e spaño l 
por A r t u r o Cuyas. Tercera.edi­
ción españo la . 1 tomo encua­
dernado 

E S P A Ñ A E N MARRUECOS. Cró­
nica de la c a m p a ñ a en Marrue-

/ eos en 1909, por A. Riera. E d i ­
ción i lus t rada con in f in idad de 
f o t o g r a f í a s . 1 tomo en r ú s t i c a . 
L a misma, ebra elegantemente 
encuadernada. . .' 

E S P A Ñ A E N MARRUECOS. Cró­
nica de las c a m p a ñ a s del R i f 
de 1911, 191 2 y 1913 por el Te­
niente Coronel Gonzalo Calvo. 
Edic ión i lus t rada con m u l t i t u d 
de grabados y un mapa del tea­
t ro de las operaciones. 1 grue­
so tomo en 4o. r ú s t i c a . . . . 
L a misma obra elegantemente 
encuadernada 

H I S T O R I A D B E S P A Ñ A E H I S ­
T O R I A G R A F I C A D B L A C I ­
V I L I Z A C I O N E S P A Ñ O L A . — 
Obra escrita por Angel Salcedo 
Ruiz y Manuel Angel Alvar'ez, 
constituyendo la h i s to r ia m á s 
sucinta y completa de cuantas 
se han escrito hasta el día, 
comprendiendo desde los t iem­
pos p r e h i s t ó r i c o s hasta la épo­
ca actual. Edic ión i lus t rada 
con miles de grabados inter­
calados en el texto. Toda la 
obra forma un tomo de 969 pá ­
ginas esmeradamente impre­
sas, formando un tomo en 4o. 
f i n í s ima holandesa francesa, 
lujosamente encuadernado en 
Aunque la presente obra tiene 
hoy en d ía m á s del doble del 
precio a que se vende en esta 
Casa, se s o s t e n d r á el precio ac-

cual durante todo el presente 
mes, con- el f i n de que todo 
aquel que se interese por cono­
cer ía H i s to r i a de E s p a ñ a , pue­

da comprar la que mot iva estas 
l íneas . Precio e spec i a l í s imo 
del ejemplar 

H I S T O R I A D E E S P A Ñ A Y D E 
L A C I V I L I Z A C I O N E S P A Ñ O ­
L A . Estudio c r í t i co por don 
Rafael A l t a m i r a y Crevea. 3o. 
edición corregida y aumenta­
da por -el autor. 4 tomos en­
cuadernados en tela 

L E Y E N D A S E S P A Ñ O L A S . Le­
yendas h i s t ó r i c a s tomadas de l a 
dominac ión de los á r a b e s en 
E s p a ñ a escritas en i n g l é s por 
Washington I r v i n g y t raduci ­
das ai e spaño l por J o s é F. Go-
doy. 1 tomo encuadernado. . 

HOJAS D E L SABADO. Colección 
de preciosos estudios h i s t ó r i ­
cos escritos por Miguel S. O l i -
ver. 
Tomo I.—De Mallorca. 
Tomo II.—Revisiones y Cente­
narios. 
Tomo I I I . — L a herencia de 
Rousseau. 
Tomo IV.—Comentarios de Po­
l í t i ca y Patr iot ismo. 
Tomo V.—^Historias de los 
tiempos terribles. 
Tomo VI .—Algunos ensayos. 
Precio de •T.da tomo elegante­
mente encuadernado 

H I S T O R I A CRITCA D E L R E I ­
NADO D B DON ALFONSO 
X I I I durante la regencia de do­
ñ a M a r í a Crist ina, por Gabriel 
Maura Gamazo. Tomo I , r ú s ­
t ica 

" X J B B E B I A " C E R V A N T E S " , 

DE RICARDO VELOSO 
Qallano, 62 (esquina a Neptnno.)— 

Apartado 1115.—Teléfono A-4958. 
H A B A N A . 
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L A S CASAS E S C U E L A S 
A l a c o n s i d e r a c i ó n d e l d o c t o r C u l ­

teras ha s ido some t ido p o r e l Jefe 
l o c a l de San idad , u n i n f o r m e de l Je­
fe de l Negoc iado de H i g i e n e Esco la r 
d o c t o r C a r b o n e l l . T r á t a s e en d icho 
d o c u m e n t o de las nuevas casas a r r e n 
dadas p o r l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a pa ra establecer escue­
las. P o r las no t i c i a s que hemos ad­
q u i r i d o y que nos merecen en te ro 

P A R A C O N M E M O R A R E L 

G R I T O D E Y A R A 

N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
E l A l c a l d e ha concedido a u t o r i z a ­

c i ó n a l C l u b R o t a r l o p a r a ce lebra r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n y u n m i t i n e l d í a 
10 de O c t u b r e , a n i v e r s a r i o de l G r i t o 
de Y a r a . 

D i c h a m a n i f e s t a c i ó n s a l d r á a las 
nueve de l a m a ñ a n a de l P a r q u e M a ­
ceo, l u g a r donde s e r á o rgan i zada , y 
r e c o r r e r á las calles de A v e n i d a del 
Go l fo , Paseo de M a r t í , San J o s é y 
Z u l u e t a has t a e l P a r q u e C e n t r a l , 
donde t e n d r á l u g a r el m i t i n p a r a 
c o n m e m o r a r l a fecha p a t r i ó t i c a . 

T a m b i é n h a a u t o r i z a d o e l A l c a l d e 
a l a C o l u m n a de Defensa N a c i o n a l , 
A s o c i a c i ó n de E m i g r a d o s R e v o l u c i o ­
na r ios y Consejo N a c i o n a l (Te V e t e r a ­
nos de l a I ndependenc i a p a r a cele­
b r a r e l d í a 10 de Oc tubre , l a conme­
m o r a c i ó n d e l g r i t o de Y a r a , los d i -

B A U L E S Y M A L E T A S 
i Fábrica de Artículos de Viaje 

Maletines con neceser, sombrereras portaman­
tas, carteras documentos. 

Baúles de íibra para Camarote a $13 
Baúles de fibra para Bodega a $14 » 
Escaparate . , , a $25 

Despacho: Calle Habana U é , entre Lamparilla 
y Amargura. 

J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con b r i l l a n t e ^ 
zafiros j o t ras p iedlas p r e c i o s a » , pre» 
sentamos var iado ¡."irtído. 

R E L O J E S 
de pulsera , con c in ta de seda, ea oro 
y diamantes, y en p la t ino y b r i l l a n ­
tes. Su r t ido en oro y plata , de b o l s i ­
l l o o oon correa, para caba l le ro . 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba con marque t e« r% 
y broaoe, pa ra sala, comedor y cart-
te. 

Baliamonde y Cía. 
Obrapfa, 108-6, T P L A C I D O , ( A l f T E f l 

B E R I f A Z A , ) « o . 18. T E L . 

versos actos y festejos a que nos r e ­
f e r imos en nue s t r a e d i c i ó n de l a t a r ­
de de ayer . 
E L K I O S C O D E 10 D E O C T U B R E 

E l j u e z de i n s t r u c c i ó n de l a sec­
c i ó n c u a r t a ha d i r i g i d o u n esc r i to a l 
s e ñ o r A l c a l d e r e l ac ionado con l a cau­
sa que i n s t r u y e po r u s u r p a c i ó n de 
te r renos , p i d i é n d o l e los s igu ien tes 
i n f o r m e s : 

Si M a m e r t o D u q u e t iene o t o r g a d a 
c o n c e s i ó n pa ra c o n s t r u i r u n k i o s k o 
en 10 de O c t u b r e y E s t r a d a P a l m a ; 
si dichos t e r renos son sobrantes de 
l a v í a p ú b l i c a ; fecha de l acuerdo en 
que se o t o r g ó l a c o n c e s i ó n ; si esta 
f u é ap robada por las au to r idades co­
r respond ien tes y s i f u é publ icada- en 
e l B o l e t í n O f i c i a l . 
L A S T A R I F A S D E L I B R E R E G U ­

L A C I O N S E R A N R E F O R M A D A S 
E l A l c a l d e ha d i c t ado u n decre to 

c o n f i r i e n d o c o m i s i ó n especial a l se­
ñ o r M a n u e l R o m e r o , Jefe de l Depar ­
t a m e n t o de Impues tos , p a r a e s t u d i a r 
las t a r i f a s de l i b r e r e g u l a c i ó n , p r o ­
poner las r e f o r m a s que deban i n t r o ­
duc i r se en las m i s m a s y r e d a c t a r u n 
r e g l a m e n t o que r e g u l e la t r a m i t a ­
c i ó n que debe darse a los d iversos ex 
pedientes y asuntos re lac ionados con 
los Impue s to s M u n i c i p a l e s a f i n de 
s u p r i m i r t r á m i t e s d i l a t o r i o s e n los 
p r o c e d i m i e n t o s de cobranza p a r a ob­
t ene r u n a m a y o r r e c a u d a c i ó n . 

E l empleado de l menc ionado de­
p a r t a m e n t o , s e ñ o r Fede r i co C a s t i l l o 
h a s ido puesto a las i n m e d i a t a s ó r ­
denes de l s e ñ o r R o m e r o p a r a que l o 
a u x i l i e en d ichos t r aba jos . 

M i e n t r a s du re l a C o m i s i ó n confe­
r i d a a l s e ñ o r R o m e r o , c o n t i n u a r á e l 
s e ñ o r M a n u e l de C á r d e n a s . (Tesempe-
fjiando l a J e f a t u r a d e l D e p a r t a m e n t o 
de I m p u e s t o s con c a r á c t e r i n t e r i n o . 
VALOJES C R U Z A D O A L A R C H I V O 

P o r o t r o Dec re to h a d ispues to e l 
A l c a l d e que e l Jefe i n t e r i n o d e l 
Negoc iado de T r a n s p o r t e y L o c o m o ­
c i ó n , s e ñ o r San t iago V a l d é s C r u z a d o 
pase a p re s t a r servic ios en C o m i s i ó n 
a l A r c h i v o M u n i c i p a l , donde d e b e r á 
coopera r a l a r e o r g a n i z a c i ó n de esa 
o f i c i n a . 

S u s t i t u i r á a l s e ñ o r B r i t o en e l 
cargo de Jefe de l Negoc iado de T r a n s 
por tes e l s e ñ o r C a m i l o M a r i n . A l 
puesto que é s t e de ja vacante , de A d ­
m i n i s t r a d o r de F i n c a s E m b a r g a d a s , 
p a s a r á e l s e ñ o r J o s é M a r i ñ o , a n t i g u o 
empleado de l D e p a r t a m e n t o de Go­
b e r n a c i ó n . 

S E G U I R A D E I N S P E C T O R 
E l A l c a l d e ha de jado s in efecto e l 

decre to po r e l c u a l se d ispuso que e l 
' s e ñ o r A m a d o D í a z S i l v e i r a pasa ra 
j a ocupar su puesto de E s c r i b i e n t e en 
¡ e l R e g i s t r o Pe c ua r io (Te A r r o y o N a -
¡ r a n j o . E n t a l v i r t u d , e l s e ñ o r D i a z 
I S i l v e i r a c o n t i n u a r á d e s e m p e ñ a n d o 
| func iones de In spec to r de E s p e c t á c u -
, los . 

L A C A S A D E SOCORRO D E L T E R ­
C E R D I S T R I T O 

L o s serv ic ios de san idad que e l 
A y u n t a m i e n t e o de l a H a b a n a t i ene 

i es tablecidos en l a Casa de Socorro 
j de l Cer ro , h a n quedado d e b i d a m e n t e 
' o rgan izados . 

E l pe r sona l f a c u l t a t i v o l o c o n s t í -
I t u y e n los doctores Car los Roca Casu-
I so, Oscar S o l í s , J o s é M u ñ i z , R a f a e l 

G ó m e z G u a r d i o l a , M a r i o R e m í r e z y 
San t i ago Veiga ." 

Es tos m é d i c o s h a r á n u n a g u a r d i a 
d i a r i a , de c u a t r o horas , en pare jas , 

I con e l f i n de que uno de el los a t i e n -
¡ da e l se rv ic io ex te rno , y e l o t r o las 
1 necesidades de d i cho cen t ro de so-
! c o r r o . Cada t e r ce ro d í a estas pare jas 
[ h a r á n u n a g u a r d i a d u r a n t e t o d a l a 
i noche, quedandb po r lo t a n t o c u b i e r 
j t o e l se rv ic io las 2 4 horas d e l d í a . 

I g u a l m e n t e h a quedado o r g a n l z a -
1 do e l se rv ic io de c o m a d r o n a s con las 

s e ñ o r a s A n t o l i n a G a r c í a y M a r í a Re-
I g l a G ó m e z , las cuales, d u r a n t e e l d í a 
j se e n c o n t r a r á n en l a casa de soco-
| r r o ; r e c i b i e n d o las pe t ic iones de a u -
| x i l í o que se les h a g a n d u r a n t e las 
| ho ra s de l a noche , po r conduc to de 
I los m é d i c o s de g u a r d i a de l a Casa 

de Socor ro . 
I L o s p r o p ó s i t o s de l s e ñ o r A l c a l d e 
! de d o t a r a l a c i u d a d de u n buen ser-
| v i c i o de san idad , s e r í a n i n ú t i l e s , s i 
I los vecinos no cooperan a estos p r o -
| p ó s i t o s , a s i s t i endo a las Casas de 
I Socorro cuan tas veces les fue ra ne ­
cesario, y p r o d u c i e n d o l a queja o p o r 
t u n a cuando n o se les atendTiera de­
b i d a m e n t e . 

L I C E N C I A 
Se h a n conced ido l icenc ias po r en ­

f e r m o s a los empleados s e ñ o r e s F e ­
l i pe A r i o s a , Subconser je de l H o s p i t a l 
L e o p o l d o D o m í n g u e z , A y u d a n t e de 
E l e c t r i c i s t a y A r t u r o B o n i , E s c r i ­
b i en t e de l D e p a r t a m e n t o de I m p u e s ­
tos . 

P A R A D E R O D E V E H I C U L O S 
E l A l c a l d e h a a u t o r i z a d o e l esta­

b l e c i m i e n t o o f i c i a l de u n p a r a d e r o 
de v e h í c u l o s e n l a ca l le de Be las -
c o a í n e n t r e San R a f a e l y San M i ­
g u e l , acera de los pares. 

B E C A S D E M U S I C A 
H a n presentado escr i tos en l a A l ­

c a l d í a s o l i c i t a n d o becas en l a A c a ­
d e m i a M u n i c i p a l de M ú s i c a los s e ñ o ­
res J o s é M a r q u e t t i p a r a su h i j a Teo­
d o r a ; D . P i cho p a r a su h i j a Car­
m e n ; J . F e r g u s o n p a r a su h i j a M u -
r i e s ; AncTrés Calderón pa r a sus h i ­
jas C o n c e p c i ó n y O u i l l e r m i n a y V a ­
l e r i a n o M a r t i n p a r a su h i j a H e r m i ­
n ia . 
P R O T E S T A C O N T R A E L C I E R R E 

D E UNA C A L L E 
L o s p r o p i e t a r i o s de L u y a n ó h a n 

d i r i g i d o u n e sc r i to a l A l c a l d e , s o l i ­
c i t ando que i m p i d a que se c i e r r e c o n 
u n a cerca de m a d e r a l a ca l le de R o ­
sa E n r í q u e z e n t r e Velazquez y Con-

j cha como p re t ende u n p a r t i c u l a r . E l 
A l c a l d e ha t r a s l a d a d o esta s o l i c i t u d 
a l D e p a r t a m e n t o de F o m e n t o p a r a 
que p roceda a lo que h u b i e r a l u g a r . 

E S T A B L E C I M I E N T O S I N L I C E N ­
C I A 

U n sa rgen to de P o l i c í a de l a p r i ­
m e r a e s t a c i ó n hft denunc iado a l A l ­
ca lde que en O b r a p í a n o v e n t a hay es­
t a b l e c i d a u n a t a b e r n a s in l i cenc ia . 

F ú n d a s e d icho agente de l a A u t o ­

r i d a d p a r a hacer t a l a f i r m a c i ó n e n 
que personado en el r e f e r i d o ' l u g a r 
no p u d i e r o n e x h i b i r l e l a l i cenc ia . 

I N S P E C T O R E N C O M I S I O N 
E l A l c a l d e ha des t inado a p res ta r 

servic ios como inspec to r de l D e p a r » 
t a m e n t o de G o b e r n a c i ó n a l s e ñ o f 
D o m i n g o Mendoza , empleado de l a 
C á m a r a M u n i c i p a l a c t u a l m e n t e . 

N O M B R A M I E N T O S 
H a n s ido n o m b r a d o s c h a u f f e u r de 

i los depa r t amen tos de F o m e n t o y E x -
• t i n c i ó n de I n c e n d i o a los s e ñ o r e s Se* 
i r a f i n M e r e l y Pab lo Joan , respec t i -
j v a m e n t e . 

E L J U Z G A D O E S P E C I A L 
E l juez especial , d o c t o r A u g u s t o 

Sa ladr igas , c o n t i n ú a ac tuando en l a 
Casa Cons i s t o r i a l , 

i A y e r o c u p ó va r io s acuerdos y ex-
I pedientes r e l ac ionados con las becas. 
, E n e l Negoc iado de A c u e r d o s y 
¡ Mensajes es tuvo e x a m i n a n d o d i v e r -
• sos documentos y antecedentes r e ­
lac ionados t a m b i é n con los pensio­
nados po r e l M u n i c i p i o . 

N u e s t r a f a m a es h i j a de la b o n d a d de nues t ros a r t í c u l o s . 
E l a b o r a m o s los mejores dulces y e l p a n m á s exqu i s i t o , con es­

pec i a l i dad , e I f o r t i f i c a n t e y sa ludable p a n de centeno. 

M J O 
es g a r a n t í a , de pu reza en sus a r t í c u l o s t a n t o en los v í v e r e s , como 
en sus v i n o s generosos. 

H a ^ a s i e m p r e sus encargos, l l a m a n d o a l t e l é f o n o A - 1 7 0 6 . 
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i 
•• 

coa las ESENCIAS 

d d Dr. JOHNSON 
« P S I W M U E l B l R S T E l M S O E l f l . 

B t n n t i i B B O O B E I U J O B ü S B B , G l i l s p 3 B , u q n l H a A g i l i r . 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si está sano y cúrelo si es tá enfermo, con 

Proveedores de S. M . D . Al fonso X I I I , de u t i l i d a d p ú b l i c a desde 1894 
Gran Premio on las Expos i r iones de P a n a m á y San Franc isco 

E n barriles á e 1 2 . 0 % y cajas de 9 6 ^ botellas. 

A g u a d e S a n I G U E L 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A T ^ Í A S - L A M A S . F I N A D E M E S A 
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Un gran éxito. 
Tal como estaba previsto. 
Hay que decir esto del recital ofre­

cido anoche por la señorita Margot 
de Blanck. 

Fiesta de arte promovida y combi­
nada por la gentilísima concertista cu­
bana en aras de una obra de humanir-
dad y de patriotismo como es la crea­
ción del hospital para niños tubercu­
losos que perpetuará el nombre de la 
Primera Dama de la República. 

En la Sala de Espadero 
Conchita Brodermann de Stuetzel. 

Ofelia Rodríguez de Herrera, Ma­
ría Chaumont de Garda Veloz y 
Graziella Cabrera de Ort/z. 

Mrs, Steinhart. 
L a señora de Cardona. 
Conchita Huidobro de Valdivia, mi 

buena amiga Conchita, distinguida 
esposa del Ministro de Cuba en No­

ruega. 
María Teresa Pujol de García. Nar-

cisa M. de Albo, Lolita N. de Medel. 
Un concurso más en favor del no- Carmen C. de Aparicio, Alicia Balbín 

ble proyecto a que presta decidido 
apoyo en estos momentos toda nues­
tra sociedad. 

Concurso siempre valioso. 
Siempre meritorio. 

Quien así sabe poner su arte en 
pro de generosos empeños, demuestra 
una elevadon de sentimientos que 
realza y engrandece su figura. 

Margot d© Blanck, en la senda de 
gloria que ha empezado a recorrer, 
viene repitiendo esos ejemplos. 

E l acto de anoche, por el espíritu 
que lo inspiraba, quedará como un 
recuerdo inextinguible en su triunfal 
historia 

de Silva, América R. de Xiqués, Ade­
lina N de Comdom y Enriqueta Gar­
cía viuda de Pujol. 

María Teresa García Montes de Gi-
berga, Laura Reyneri de Alonso y 
Luisa Chartrand de González. 

Margarita Reyneri viuda de García 
Vélez y las señoras de López Roviro-
sa, dei Chalús, de Ros y de Delgado. 

Rafaela Serrano. 
L a señora de Michelena. 
Rosa Blanca Carballo, Margarita 

Camilo de Losa y María Dolores Cu­
bas de Prats. 

Blanquita F . de Castro. 
Muy interesante 

Nunca tan favorecida en fiesta al­
guna la ya histórica Sala Espadero. 

Radiante de animación. 
Esplendidísima! 
Desde la entrada eran de admirar 

las flores que engalanaban aquel ba­
luarte artístico de que se enorgullece 
nuestro Conservatorio Nacional. 

Flores que eran todas de E l Fénix, 
y aprisionadas en unas cestitas blan­
cas que dejaban asomar los primeros 
crisantemos de la gran variedad que 
viene cultivando para la estación el 
famoso jardín de la Avenida de Car­
los III . 

En su magnífico Steinway, regalo 
de sus buenísimos padres, llenó cum­
plida y fielmente el programa del re­
cital la encantadora Margot. 

Bach, Scnabine, Liadow, Syril-
Scott, Chopin y Liszt, tuvieron en ella 
feliz intérprete. 

Un número precioso, de inspiración 
delicada, era E l rocío, obra del ilus­
tre profesor Hubert de Blanck, pa­
dre de la concertista. 

Las ovaciones que se le tributaron 
fueron calurosas y entusiastas. 

Aplausos y flores. 
De todo tuvo Margot. 

L a artística fiesta se vió honrada 
con la presencia del jeñor Presiden­
te de la República y su interesante 
esposa, la señora María Jaén de Za-
yas, quienes se mostraban muy com­
placidos del éxito de la admirable, y 
admirada pianista. 

Entre la concurrencia, las señoras 
Chichita Grai; de del Valle, María 
Teresa Olano de Guedes y María Mon-
talvo de Soto Navarro. 

Angelita Fabra, la distinguida se­
ñora de Mariátegui, Ministro de Es­
paña. 

Herminia Gómez iColón, la bella 
esposa del Interventor General del Es­
tado, señor Andrés Pereira. 

Josefina Hernández Guzmán de 
Iraízóz, Rosita Cadaval de Reyneri y 

Y ya, completando la relación, la 
distinguida señora Pilar • Martín de 
Blanck. 

Entre una legión de señoritas, Ma­
ría del Carmen y Olimpia Cabello, 
Pilar Otero, Josefina Zabala, Carmen 
y Cuca Comdom, María Hernández. 
María Antonia Carballeira, Natalia 
Torroella, Consuelo Quesada, María 
Chalús, Carmen Aparicio, Silvia Ló­
pez Rovirosa, Fe Regó, María Luisa y 
Josefina Jorge y las graciosas herma­
nas Ena y Lila Medel. 

Gloria Solís, la linda Gloria, para 
la que hubo saludos y hubo felicita­
ciones. 

Hubo también elogios. 
Muy merecidos. 
Estaba con quien fué su más que­

rida condiscípula i i el colegio de la 
Carolina, con Alicia^ Steinhart, alum-
na ahora del Conservatorio Nacio­
nal. 

Nena Benítez, Quetica López, del 
Valle y Luz Martín. 

Tres encantadoras. 
Nena Guedes, Minita Arguelles y 

María Teresa García Pujol. 
Carmen Soto Navarro, Graziella Ji ­

ménez y la adorable Esther González 
Chartrand. 

Conchita Cardona, resplandeciente 
de belleza, gracia y simpatía. 

Hilda Martín. 
Una flor. 
Y airosa y gentilísima, descollando 

entre la concurrencia, Rita María Gó-
m'ez Colón. 

Un artístico cesto de rosas,' proce­
dente del pardín •£! Clavel, recibió 
Margot de Blanck, en nombre de la 
Primera Dama de la República. 

Recibió otro lindo cesto, de la se­
ñora Beba Moya de Díaz, además de 
un bonito ramo de Bertha Carballo. 

Y Sagra del Río, la encantadora 
divette, que estuvo en el concierto, la 
colmó de alabanzas y felicitaciones. 

Noche triunfal. 
Así la de ayer para Margot. 

onlbn 

E n t r e a m i g a s 

'—¿Que si uso el corsé Bon 
Ton? Claro qüe sí. ¿Crees que si 
no lo usara, podía conservarse mi 
talle tan esbelto? ¡Imposible! El 
corsé ideal—no lo dudes—es el 
corsé Bon Ton. Es el que reúne to­
das las ventajas. 

En nuestro departamento de 
corsés—atendido por expertas se­
ñoritas—encontrará usted un com­
pleto surtido de ajustadores, sos­
tenedores, fajas, etc. 

Visítelo. 
Está en el piso de la lencería. 

AMAR 
1 

T I E M P O P E R D I D O . 

C O M P R A R E N 

L a E l e g a n t e 

DOS DE LOS NUEVOS MODELOS DE LA 

C a s a O K . Á G U I L A 1 2 1 . T e l . A - 3 6 7 7 

l a . 

M O D E L O C A L A D O 

U L T I M A CREACION POR 

T I E H I G H Á R T I S T I C Co. 

C a f é d e I A F I O R D E T I B E S , 

M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 542 

Vapor americano Cartago, cap i t án 
Bride, procedente de Colón y escalas, í 
consignado a W . M . Daniel . 

Con 40.000 racimos de p l á t a n o s para 
Ney Orleans. 

M A N I F I E S T O 543 
Vapor i n g l é s Vic to r ia , c a p i t á n March, 

procedente de V a l p a r a í s o y escalas, 
consignado a • Dussaq y Cp. 

Con carga en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 544 

Vapor i n g l é s San Mary , c a p i t á n Pes-
cod, procedente de St. John, consignado 
a Lykes Bros. 
V I V E R E S : 

F . A m a r a l 1000 sacos papas, 
F . Bowman 1620 i d . i d . 
A . Arraand e hi jo 1713 i d . i d . 
11.—190 i d . i d . 
E . E. 190 i d . i d . 
A . N . 170 i d . i d . 

' H . Co, 1520 i d . id . , 
G. Cp, 925 i d . i d . . 
H . M . 265 I d . i d . . 
X. X . 450 i d . i d . 
G. E. G. 1971 i d . i d . 
C. E. G. 1971 I d . i d . 
21. —500 barri les id . 
22. —500 i d . i d . 

M A N I F I E S T O 545 
Vapor americano Estrada Palma, ca­

p i t á n Phelan, procedente de Key West 
consignado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S : 

F . Bowman 500 cajas huevos. 
N . Quiroga 1301 i d . i d . 
Canales Sobrino 400 i d . I d . 
M . Cano 400 i d . i d . 
A . Armand es h i j o ; 500 I d . I d . 1021 

i d . peras. 
A . Reboredo, 22 huacales zanahorias. 

11.031 gki los coles; 9 45 huacales uvas. 
M . Garc í a , 180 barr i les manzanas, no 

viene. 

M I S C E L A N E A S : 
F . Wolfe , 82 cerdos; 
Lykes Bros 295 i d . i d . 
C o m p a ñ í a M . Central 200 barr i les re­

sina. 
Havana E l é c t r i c a 48 bul tos mater ia­

les. 
V . G. Mendoza, 68 bul tos maquina-
E. Dardet 1190 atados cortes. 
J. Pennino 100 piezas m á r m o l 2 cajas 

mangos. 
A. S imón Cp, 150 sacos estearina. 
E . F. Heymann vW57 piezas maderas. 
E . R a m í r e z y Cp, 32 bul tos barras. 
B a c a r d í y Cu, 650 huacales botellas. 

M A N I F I E S T O 546 
Vapor americano Monterrey, c a p i t á n 

Innis , procedente de Veracruz y esca­
las, consignado a W . H . Smi th . 

Con carga en t r á n s i t o . 

$ 6 , 8 y 1 0 

C u l t u r a l S h o e 

C 8173 a l t . 4 t-4 

D I N E R O B I E N I N ­

V E R T I D O . 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o A - 3 3 7 2 

l a r m é t o d o s me jo res y p a r a da r e m ­
p leo a todos los t r aba j ado re s . 

" L a o p i n i ó n gene ra l expresada e n 
« c e n t e n a r e s de i n f o r m e s , es que c u a n ­
do se e l i m i n a n estas t r es i n f l u e n c i a s 
. h a b r á desaparecido e l o b s t á c u l o 
p r i n c i p a l que se opone a l a r e s t a u ­
r a c i ó n de u n e q u i l i b r i o e q u i t a t i v o , 
las t ransacc iones e n t r e u n g r u p o de 
p r o d u c t o r e s y o t r o se d e s a r r o l l a r á n 
n a t u r a l m e n t e y e l c a p i t a l y e l t r a ­
b a j o h a l l a r á n m a y o r empleo e n e m ­
presas m á s p r o d u c t i v a s . 

NOTICIAS DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 

C O N S E C U E N C I A S D E 

L A F A L T A D E T R A B A J O 

E N L O S E S T A D O S U N I D O S 

E s t e c á l c u l o , s e g ú n se exp l i c a , 
cubre l a p é r d i d a en j o r n a l e s p o r f a l ­
t a d'e t r a b a j o desde J u l i o p r i m e r o de 
1920, has ta A g o s t o 15 de 1 9 2 1 . 

L o s esfuerzos de l a Confe renc ia , 
s e g ú n se d i j o , se c o n s a g r a r á n a r e ­
m e d i a r las p é r d i d a s e c o n ó m i c a s que 
su f re e l p a í s a causa de l a r e d u c c i ó n 
de l a capac idad de l o s obre ros , i n ­
t r o d u c i e n d o u n p l a n i n í T u s t r i a l m á s 
e s t a b l e é 

E l P res iden te H a r d i n g en u n a 
d e c l a r a c i ó n p u b l i c a d a aye r a u n a 
h o r a avanzada e x h o r t a a los gober ­
nadores y a lca ldes de t o d o e l p a í s 
p a r a que o r g a n i c e n en sus r e spec t i ­
vas loca l idades , cen t ros p a r a c o r r e g i r 
las cond ic iones e c o n ó m i c a s , a base 
de l o que y a se h a d e t e r m i n a d o en l a 
Conferenc ia . 

A n u n c i a e l P res iden te H a r d i n g que 
se m a n t e n d r á u n a agenc ia c e n t r a l 
a q u í , bajo los auspic ios de l a Confe­
renc ia , a f i n de da r u n a c o o r d i n a c i ó n 
n a c i o n a l a los t raba jos . 

• Grandes med idas de a l i v i o p a r a 
I l a s i t u a c i ó n creada p o r l a f a l t a 
| de t r a b a j o en l a G r a n B r e t a ñ a t a l 
i vez se h a g a n indispensables d u r a n t e 
! los meses de i n v i e r n o , pero los pe­
r i t o s con quienes ha con fe renc i ado 

, M r . L l o y d George has ta a q u í h a n 
\ g u a r d a d o s i lenc io respecto a las con -
¡ versaciones de G a i r l o c h . 

E L EX-PRESIDENTE TAFT, TOMA 
POSESION DE SU O A P ^ O 

W A S H I N G T O N , Oct . 3. 
H o y t o m ó p o s e s i ó n de su c a r g o 

de P res iden te de l T r i b u n a l S u p r e m o 
M r . " W i l l i a m H . T a f t , p r e s t ando j u ­
r a m e n t o an te e l M a g i s t r a d o de l c i t a ­
do T r i b u n a l , M r . Joseph Me K e m a , 
s iendo esta l a p r i m e r a vez que u n 
ex-Pres iden te de l a n a c i ó n , desem­
p e ñ a l a p res idenc ia d e l T r i b u n a l Su -

1 p r e m o . 
i M r . T a f t p r e s t ó e l j u r a m e n t o cons 
j t i t u c i o n a l e l d'ía 11 de j u l i o , fecha 
; ^ n que f u é n o m b r a d o p o r e l P r e s i ­
den te H a r d i n g . 

i E l j u r a m e n t o o b l i g a a l P r e s iden -
I t e d e l S u p r e m o a " a p l i c a r l a l ey s i n 
i d i s t i n c i ó n de personas y conceder 

i g u a l derecho a l p o b r e y a l r i c o . 

M A N U A L D E S A N I D A D M A R I ­
T I M A 

W A S H I N G T O N , O c t u b r e 4 
E l M a n u a l de s a n i d a d m a r í t i m a 1 

y de p r i m e r a c u r a , c u y o c o n o c í - j 
m i e n t o es esencia l antes d e que los 

p a t r o n o s , o f ic ia les , p i l o t o s y m a - i 
q u i n i s t a s de l a m a r i n a m e r c a n t e , 
p u e d a n ob tene r l i cenc ias , s e espera 1 
que se d é a l u z d e n t r o d e dos s e - ¡ 
manas , s e g ú n se d i j o h o y . 

E l l i b r o ha s ido p r e p a r a d o p o r e l j 
D r . R o b e r t W H a r t , d e l s e r v i c i o ! 
s a n i t a r i o p ú b l i c o , y e l R e v . A . B . l 
M a n s f i e l d . 

C o m o s u p l e m e n t o de e s t e l i b r o 
de i n s t r u c c i o n e s e l S e c r e t a r i o de 
Comerc io ha hecho a r r e g l o s p a r a 

d a r cursos de s a n i d a d y d e p r i m e r a 
c u r a , en B o s t o n , N e w Y o r k , N o r ­
f o l k , N e w Or leans , P i t t s b u r g , Cle­
v e l a n d , L o u i s v i l l e , D e t r o i t , S. L u i s , 
San F r a n c i s c o y Sea t l l e . 

NO VA EL MUNDO 
HACIA LA RUINA 

?6,5QO.OOO,000 H A N D E J A D O D E 
G A N A R L O S T R A B A J A D O R E S 
A M E R I C A N O S E N U N A Ñ O 
W A S H I N G T O N , O c t u b r e 4. 
L o que h a n de jado de ga na r los 

t r aba jadores en todo e l p a í s d u r a n t e 
e l ú l t i m o a ñ o f i s c a l como conseí» 
cuencia de l a oc ios idad i n v o l u n t a r i a , 
se ca lcu la en m á s de $6 ,500 .000 ,000 
p o r los p e r i t o s e c o n ó m i c o s de l a 
Confe renc ia N a c i o n a l de W a s h i n g ­
t o n . 

ACABAMOS DE RECBBIR 
ü n g r a n s u r t i d o de J O Y E R I A , a p rec ios r e d u c i d í s i m o s 

® 

® 

Prendedores de b r i l l a n t e s , desde $ 2 0 a $ 1 . 5 0 0 
A r e t e s de s e ñ o r a y n i ñ a , de b r i l l a n t e s , desde $15 a 5 . 0 0 0 
P e n d a n t i f f s de b r i l l a n t e s desde $ 5 0 a 5 . 0 0 0 
Sor t i j a s de b r i l l a n t e s desde $ 1 5 a 4 . 0 0 0 
Bolsas de o ro 18 k i l a t e s , desde $ 1 5 0 a . . : 500 

COLOSAL SURTIDO EN R E L O J E S PULSERA 
PLATINO. 

D E ORO Y 

E x c e l e n t e E x h i b i c i ó n de Objetos de A r t e , p a r a R e g a l o s 

ANTES DE HACER UNA COMPRA, 
VISITENOS Y VERA LA VENTAJA 

" L A E S M E R A L D A " 
SAN RAFAEL 1 , (ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA.) 

T E L F . A-3303. 

® 

T E R M I N A L A V A C A C I O N D E 
L L O Y D G E O R G E 
L O N D R E S , O c t u b r e 4. 
E l P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George , 

se p ropone s a l i r de G a i r l o c h , d e s p u é s 
he u n a v a c a c i ó n que con f r e c u e n c i a 
ha s ido i n t e r r u m p i d a p o r l a necesi­
dad de a tender a los asuntos d e l E s ­
t ado . 

L o s p rob lemas í r i a n d e s e s y l a s i ­
t u a c i ó n creada p o r l a f a l t a de e m ­
pleo, f u e r o n ob je to con t a n t a f r e ­
cuenc ia de l a c o n s i d e r a c i ó n de M r . 
L l o y d George, que d e d i c ó g r a n pa r ­
te d e l t i e m p o d u r a n t e su es tancia e n 
G a i r l o c h a l e s tud io de estos p r o b l e ­
mas, no hab iendo podido d i s f r u t a r de 
u n a v e r d a d e r a vacac in p o r habe r t e ­
n i d o que t r a b a j a r t a n t o como s i es­
tuviese en L o n d r e s . 

D í c e s e que ha m e j o r a d o l a s a l u d 
del d i s t i n g u i d o h o m b r e p ú b l i c o , h a ­
b i é n d o l e sido m u y benefic iosos los 
anres de los cer ros escoceses. 

Su m é d i c o , s i n e m b a r g o , l e h a p r o ­
h i b i d o que hab le en p ú b l i c o d u r a n t e 
a l g ú n t i e m p o . Pe ro M r . L l o y d Geor­
ge, e s t á t a n i m p r e s i o n a d o c o n l a u r ­
gencia y g r a v e d a d de la c u e s t i ó n de 
l a f a l t a de t r a b a j o que ha d e t e r m i ­
nado , s e g ú n se dice, exponer a l p ú ­
b l i c o , s i n d e m o r a n i n g u n a , I n f o r m a ­
ciones sobre las conferenc ias i m p o r ­
t a n t í s i m a s que ha ce lebrado con pe­
r i t o s f i nanc ie ros i n d u s t r i a l e s y co­
merc ia les . 

T e n í a e l p r o p ó s i t o de d i r i g i r s e 
desde G a i r l o c h a Inverness donde se 
le h u b i e r a acogido como h u é s p e d de 
h o n o r de l a c i u d a d . 

Se esperaba que anunc iase que i b a 
a p r o n u n c i a r u n breve d i scu r so a n ­
te los s igna t a r io s m u n i c i p a l e s y unos 
cuantos t a q u í g r a f o s de la prensa . T e ­
n í a s e en t end ido que este d i scurso se­
r í a i m p o r t a n t e . 

U N B A N Q U E R O OPTIMISTA 
L O S A N G E L E S , O c t u b r e 4 . 
" N o h a y nada en l a s i t u a c i ó n ex­

t e r i o r o i n t e r i o r que j u s t i f i q u e l a 
c o n c l u s i ó n pes imis t a de que e l m u n ­
do se v a p r e c i p i t a n d o hac ia l a r u i ­
n a . " 

A s í se e x p r e s ó J o h n S. D r u m , b a n ­
que ro de San F ranc i s co , en d i s c u r ­
so p r o n u n c i a d o an te l a A s o c i a c i ó n 
de banqueros amer icanos , de l a c u a l 
es pres idente , a l ab r i r s e l a 47 c o n ­
v e n c i ó n A n u a l . 

" U n e s tud io cuidadoso de n u e s t r a 
s i t u a c i ó n en e l d í a de hoy , d i á o , t i e -

: ne que p r o b a r a l m á s e s c é p t i c o que 
i nues t ros p r o b l e m a s no son m á s que 
las mani fes tac iones n a t u r a l e s de u n 

. desa r reg lo m u n d i a l , que g randes 
j fuerzas n a t u r a l e s e s t á n c o n t r i b u y e n -
I do a r e m e d i a r . 

L o s i n f o r m e s que he r e c i b i d o de 
| m á s de m i l banqueros s u m i n i s t r a n 
: l a base p a r a estas dec la rac iones . L a 
! p r o d u c c i ó n de a r t í c u l o s acabados en 
todo e l p a í s es cons ide r ab l emen te 
m á s r e d u c i d a que hace u n a ñ o . H a y 

i u n sobran te de a r t í c u l o s e laborados 
en manos de los p roduc to re s . U n a de-

¡ cadencia p r o g r e s i v a d e l costo de l a 
\ f a b r i c a c i ó n se ha ven ido v e r i f i c a n d o 
' d u r a n t e e l a ñ o . E n las i n d u s t r i a s , e n 
I su c o n j u n t o , e l costo de los m a t e r i a -
' les, el t r a b a j o y l a c o n s t r u c c i ó n h a 

d i s m i n u i d o en e l o r d e n m e n c i o n a d o . 
L o s i n f o r m e s que he r e c i b i d o t a m ­

b i é n d e m u e s t r a n que t res g randes 
factores d e n t r o d e l p a í s , m á s que 
n i n g u n a o t r a cosa, e s t á n r e t a r d a n ­
do e l r ea jus te de los precios y de los 
costos, y estas i n f l u e n c i a s s o n : 

" ( 1 ) E l r ea jus te d e m o r a d o , que 
i m p i d e u n a r e d u c c i ó n adecuada de 
los precios de i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s 
y s i rve t a m b i é n p a r a i m p e d i r e l e m ­
pleo del t r a b a j o en t o d a su p l e n i t u d . 

" ( 2 ) E l a l t o costo del t r a n s p o r t e , 
que i m p i d e e l m o v i m i e n t o n a t u r a l y 
n o r m a l de las m e r c a n c í a s d'e todas 
clases. 

" ( 3 ) L a c o n t i n u a c i ó n de uns i s t e -
m a e r r ó n e o de t r i b u t a c i ó n , que des­

v í a e l c a p i t a l de su debido cauce e 
i m p i d e de esa m a n e r a l a a c u m u l a ­
c i ó n del c a p i t a l necesario p a r a e l a u ­
m e n t o de l a p r o d u c c i ó n , p a r a i n s t a -

D E F I E N D E L O S I N T E R E S E S D E L 
C O M E R C I O 

C H I C A G O , Oct . 3. 
G r l f f i t h , de l a C á m a r a de C o m e r c i o 

de esta C i u d a d , en u n d iscurso p r o - i 
n u n c i a d o h o y d i j o que h a l l egado e l 1 
m o m e n t o de o rgan iza r se p a r a t o m a r | 
p a r t e en e l Gob ie rno , p a r a cTefender-
se de t o d a l e g i s l a c i ó n que p e r j u d i - ! 
que los intereses d e l comerc io . E n | 
las cap i ta les de los Es tados y e n ! 
W a s h i n g t o n , con f recuenc ia nos e n - | 
c o n t r a m o s c o n represen tan tes de los 
g r u p o s de l a m i n o r í a t r a t a n d o de 
v o t a r leyes que solo bene f i c i an a 
esas m i n o r í a s , a g r e g ó M r . G r l f f i t h . 

SIGUEN LOS P R O C E S O S 
CRIMINALES. 

C L E V E L A N D , O c t u b r e 4 
E l i n t e r r o g a t o r i o de l o s j u r a d o s 

p r o p u e s t o p a r a e l j u i c i o d e M i s s 
M a r l a h Me A r d l e , acusado d e asesi­
n a t o e n p r i m e r g rado , c o n m o t i v o 
de l a m u e r t e de su p a d r a s t r o , se 
r e a n u d ó h o y . Se p r e d e c í a que a 
este paso e l j u r a d o q u e d a r á c o m ­
p l e t o p a r a m a ñ a n a p o r l a n o c h e . 

Cinco h o m b r e s y c i n c o m u j e r e s | 
se s e n t a r o n p r o v i s i o n a l m e n t e en e l 
J u r a d o a l a b r i r s e e l T r i b u n a l . 

A l r e v é s de l o que s u c e d i ó d u - ! 
r a n t e e l j u i c i o de M r s . E v a Ca the - i 
r i ñ e K a b e r , que f u é c o n v i c t a de 
ases inato y se tenciada a p r i s i ó n 
p e r p e t u a , e l abogado de l a defensa 
no se opuso a l n o m b r a m i e n t o de 
m u j e r e s p a r a e l j u r a d o . 

L a j o v e n , que s ó l o t i e n e 2 0 a ñ o s 
de edad , se m o s t r a b a c o n f i a d a en 
su a b s o l u c i ó n . 

t r i b u n a l haber o i d o dos t i ros , en 
d i r e c c i ó n de l a casa de dichos espo 
sos, en l a m a ñ a n a en que se comei 
e l p r e s u n t o ases inato , poco antes 
amanecer . 

Sebe C h a p m a n , o t r o test igo negn 
d e c l a r ó haber v i s t o a H u d s o n en di 
ocasiones antes de l doble asesinst.^ 
c o n los dos n i ñ o s a l laclo, cerca di 
u n s u m i d e r o y l l e v a n d o en las manoi 
u n a escopeta y u n hacha . 

W . W a l k e r s d e c l a r ó haber visto k 
H u d s o n y su m u j e r r e t i r á n d o s e pre­
c i p i t a d a m e n t e de l a casa el día del 
c r i m e n , en u n c a r r e t ó n arrastrado 
p o r u n a m u í a . 

A m b o s esposos se acusan muttH-
m e n t e , pe ro , s e g ú n las autoridades 
d e l Condado , ba jo l a L e í del 
do , n o se les p e r m i t i r á que dé 
e l u n o c o n t r a e l o t r o . 

L a esposa, que s e r á enjuiciídi 
m á s t a r d e , e n t r ó e n e l Tr ibunal con 
sus abogados , pero a l manifestar í\ 
abogado de H u d s o n que su presen­
c ia p o d r í a e jercer u n a indebida in­
f l u e n c i a e m o t i v a , so o r d e n ó que fue­
se n u e v a m e n t e c o n d u c i d a a la cárcel, 

D I F I C I L M E N T E P O D R A N C O N D E ­
N A R L O S 

M A R I A N A , Oct . 3. 
| L a s causas i n s t r u i d a s c o n t r a seis 

negros que f u e r o n sentenciados a 
m u e r t e , p o r asesinato, o c u r r i d o e n 

! l o s m o t i n e s de E l a i n e , hace dos a ñ o s , 
h a n s ido s e ñ a l a d o s p a r a e l d í a diez 

¡ d'e los co r r i en t e s . 
i L o s c i t ados i n d i v i d u o s s e r á n j u z ­
gados po r t e r c e r a vez. 

C I N C O N I Ñ A S A H O G A J > A S 
M A D I S O N , F i a . , O c t u b r e 4 . 
C inco n i ñ a s de co lo r , d e siete a 

once a ñ o s de edad , se a h o g a r o n en ! 
u n a l a g u n a , 1 1 m i l l a s a l n o r t e de j 
a q u í , cuando se v o l c ó e l b o t e en que 
se h a l l a b a n j u g a n d o . 

Dos n i ñ i t o s que se h a l l a b a n en 
t i e r r a d i e r o n c u e n t a de l a t r a g e d i a , 
y todos los c a d á v e r e s f u e r o n e x t r a í ­
dos de l agua . 

A C U S A D O S D E H A B E R A S E S I N A ­
D O A S U E S P O S A 

R I C H M O N D , V A . , Oct . 3. 
D o c t o r W e l m a r c h A m o s H a d l e y , h a 

s ido procesado por e l asesinato de su 
esposa, M r s . J i n s l e y H a d l e y , e l c a d á ­
v e r de l a c u a l f u é h a l l a d o e n e l r í o \ 

j James. 
I E l juez R . C á r t e r Sco t t h a s e ñ a l a - i 
' d o e l 25 d e l a c t u a l p a r a ce lebra r e l 
; j u i c i o o r a l . 

E l senador J u l i á n C u m y J . G r a y ' 
! H a d d e n , abogados defensores d e l 
d o c t o r H a d l e y , a u n no h a n r e sue l t o 
s i p e d i r á n a l T r i b u n a l que n o m b r e \ 
u n a c o m i s i ó n p a r a que i n f o r m e a c e r - i 

I ca d e l estado m e n t a l de l acusado. , 

H O N R A N D O A L O S H E R O E S 
A N O N I M O S . 

P A R I S , O c t u b r e 4 
E l " so ldado i n c ó g n i t o " de A m é r i ­

ca, que h a l l a r á honrosa s e p u l t u r a e n 
e l C e m e n t e r i o N a c i o n a l de A r l i n g -
t o n , s e r á escogido p o r u n o f i c i a l de 
las fuerzas amer icanas d e l R h l n , e n 
C h a l o n s - S u r - M a r n e en la m a ñ a n a 
de l 24 de Oc tubre . 

E l c a d á v e r s a l d r á de l H a v r e e n 
l a t a r d e de l 25 de Oc tubre a b o r d o 
d e l c ruce ro de los Es tados U n i d o s 
" O l i m p i a " . 

B E L G I C A , H O L A N D A Y P O R T U ­
G A L I N V I T A D A S A . L A C O N F E ­

R E N C I A D E W A S H I N G T O N . 
W A S H I N G T O N , O c t u b r e 4 

E n e l D e p a r t a m e n t o de Es t ado 
se es taban p r e p a r a n d o h o y i n v i t a ­
c iones que s e r á n d i r i g i d a s a l o s 
gob ie rnos de B é l g i c a , H o l a n d a y 
P o r t u g a l , p a r a que as i s tan a las 
Confe renc ias sobre e l L e j a n o O r i e n ­
t e . 

DOS NIÑOS ASESINAlDQS 
A L B A N Y , G E O R G I A , O c t u b r e 4 

M á s de v e i n t e tes t igos d e b í a n ser 
l l a m a d o s t o d a v í a p o r e l f i s c a l , e n e l 
proceso que se e s t á s u s t a n c i a n d o en 
e l T r i b u n a l Super ioV d e l C o n d a d o , 
c o n t r a G l e n m H . H u d s o n , e n j u i c i a ­
do c o n j u n t a m e n t e con su e s p o s a p o r 
e l ases inato de los dos n i ñ o s que 
t u v o é s t a c o n su p r i m e r m a r i d o , de 
edad , r e spec t ivamen te , d e 4 y l o 
a ñ o s , c r i m e n c o m e t i d o a q u í en su 
d o m i c i l i o e l d í a 12 de J u l i o . 

A l i n i c i a r s e l a v i s t a a y e r se acor­
d ó e n j u i c i a r s e p a r a d a m e n t e a l pa­
d r a s t r o y a la m a d r e . 

P r e s e n t á n d o s e a d e c l a r a r como 
tes t igo p r i n c i p a l de l a a c u s a c i ó n , p . 
M . S k i p p e r , m a n i f e s t ó q u e h a b í a 
v i s i t a d o a los esposos H u d s o n en l a 
m a ñ a n a de l p r e s u n t o d o b l e ases ina­
t o , y que é l y H u d s o n c o m i e r o n j u n _ 
tos u n m é l ó n de agua , c u a n d o se 
p r e p a r a b a n p a r a d i r i g i r s e a s u casa 
d e s p u é s de haber t r a b a j a d o ese d í a 
e n u n campo cercano. 

S k i p p e r d i j o que u n n e g r o l o l l a m ó 
p a r a av i sa r l e que H u d s o n deseaba 
v e r l o . Cuando se d i r i g i ó a l a casa 
de é s t e , a g r e g ó e l t e s t igo , H u d s o n le 
m o s t r ó los c a d á v e r e s de l o s n i ñ o s i 
e x c l a m a n d o : 

" ¿ N o es v e r d a d que eso e s u n i n - ' 
f i e r n o ? " 

E l c a d á v e r de l m a y o r d e los n i ­
ñ o s , R o b e r t o , y a c í a en e l p o r t a l , c o n 
u n c u c h i l l o de coc ina en u n a m a n o y 
l a cabeza descansando s o b r e u n m e ­
l ó n de a g u a m e d i o c o r t a d o , m i e n t r a s 
que e l de l o t r o m u c h a c h o , I s i a h , se 
h a l l a b a en u n c u a r t o , t a m b i é n c o n 
u n c u c h i l l o en u n a m a n o . 

A g r e g ó e l t e s t igo que a m b o s h a ­
b í a n r ec ib ido h e r i d a s de b a l a en l a 
cabeza. 

Shep B r u n o , neg ro , d e c l a r ó que 
H u d s o n y su esposa h a b í a n t e n i d o ! 
u n d i sgus to e l d í a a n t e r i o r a l c r i ­
m e n , cuando e l l a lo i n c r e p ó p o r q u e 
no t r a b a j a b a , como c o n s e c u e n c i a de! 
l o c u a l los n i ñ o s p a d e c í a n h a m b r e , i 

J . S. C l a r k , a g r i c u l t o r , v e c i n o de 
los esposos H u d s o n , d e c l a r ó a n t e e l ' 

E L FAMOSO K U KLUX KLM 
C H I C A G O , O c t u b r e 4 

J o h n V . C l i n n i n , a u x i l i a r del t i* 
ca l d e l d i s t r i t o , ha declarado está 
noche , d e s p u é s de u n a investigación 
de los m é t o d o s de l a Sociedad S^%: 
t a K l u K l u x K l a u , que engendra 
od io p r o f u n d o e n t r e los credos o;tt 
zas c o n t r a las cuales hacen s 
m i e m b r o s de esa A s o c i a c i ó n distin 
v e j a t o r i o s , y p a r t i c u l a r m e n t e cuafr 
do e l K l a n p r e t ende tener un cien'' 
p o r c i e n t o de amer icanos . 

L a i n v e s t i g a c i ó n se ver i f icó 
p u é s de haber l l egado noticias a 
las a u t o r i d a d e s federales de que sr 
p r o y e c t a b a u n a d e m o s t r a c i ó n por 
esa o r g a n i z a c i ó n l a cua l , taL vez, 
p o d í a d a r po r r e s u l t a d o disturbios 
rac is tas y d a ñ o s a la propiedad. 

" N o h a y nada s in ies t ro n i mís­
t i co en e l c a r á c t e r de esta Asocia­
c i ó n , d e c l a r ó e l f i s ca l , "pero 
ev iden te que c i e r r a automát icamn-
te las p u e r t a s a los negros, los ju­
d í o s y los c a t ó l i c o s . 

Es t r i s t e cosa que se constituy» 
u n a a s o c i a c i ó n de esta índole , 
en estos m o m e n t o s , precisos, & 
que t o d o e l m u n d o e s t á tratanoo 
de reponerse de l a c o n m o c i ó n can­
sada p o r la g r a n g u e r r a mundial-

E l f i s c a l n i e g a e l c iento por cien­
to de a m e r i c a n i s m o que pretende po 
seer e l K l u K l u x K l a n , y dice 
todos los credos y todas las cías' 
g a n a r o n l a g u e r r a . 

L a s o rgan izac iones que tienei 
p o r o b j e t o u s u r p a r las facultaa03 
d e l g o b i e r n o , y a sea ejecutivo, ie' 
g i s l a t i v o o j u d i c i a l , son censura 
hles y c o n t r a r i a s a l bienestar 
p r o c o m ú n c o n t i n u ó d ic iendo el 
ca l . " L a s preocupaciones de clase 
e l od io , l a p e r s e c u c i ó n , las vejaci' 
nes, y a se c o m e t a n con t ra esta 
a q u e l l a raza , o c o n t r a cualquier* 
r e l i g i ó n , p o r i n d i v i d u o s o rgan l í ^ 
dos no pueden d a r m á s que un r 
s u l t a d o : 

M o t i n e s , d e s ó r d e n e s y anarqu ía 
E l C o r o n e l C l i n n e r se negó 

dec i r s i se i n v e s t i g a r í a o no Por . 
G r a n J u r a d o los procedimientos » 
esta soc i edad ; pe ro d i j o que fla 
o b t e n i d o u n a l i s t a de directores j 
m i e m b r o s de l a m i s m a . 

T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l 

d e J u s t i c i a c o m e r c i a l 

% 
P A R I S.octuebre 3. Tu 

U n T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l de J 
t i c i a p a r a las con t rove r s i a s en ' 
gocios s e r á p r o b a b l e m e n t e una fl 
las sugest iones que se p r e s e n t a r a » 
l a r e u n i ó n o t o ñ a l d e l Consejo oe 
C á m a r a de Comerc io I n t e r n a c i ó n ^ 
que t e n d r á l u g a r en esta ciuda0 
p r ó x i m o v ie rnes . D i c h o T r i b u n a l 
r á es tab lec ido s i g u i e n d o las 
l í n e a s generales d e l que ha,.Tie9. 
c reado p o r l a L i g a de las N a c 0 ^ 
en G i n e b r a pero l i m i t a r á sus i 
res a l a s o l u c i ó n do disputas co» 
c í a l e s e n t r e los subd i tos de ^ ! 
los p a í s e s de l m u n d o . tipoen 1 

L o s p a r t i d a r i o s d e l p l a n sosti» ^ 
que a h o r r a r í a n m u c h o s ni i l lone^ ^ 
f rancos que hoy se i n v i e r t e n 611 ¿roS 
tos e n serv ic ios legales y 611 
gastos de semejan te n a t u r a l e z a 



A Ñ O L X X X i A 
i l O Ü £ L A M A R i í N A O c t u b r e 4 d e ti*. 

T o d a v í a 

e s t i e m p o 
p a r a a p r o v e c h a r s e . . . 

D e j a r p a s a r las o p o r t u n i d a d e s 

q u e s i g n i f i c a n n u e s t r a g r a n 

S U P E R V E N I A D E 

N A U F R A G I O 

s e r í a u n a f a l t a i m p e r d o n a b l e , 

d e n t r o d e l c o n c e p t o d e e c o ­

n o m í a Q U E E S T A S O F E R T A S 

E S P E C I A L E S R E P R E S E N ­

T A N : 

T R A J E S 

d e P a l m B e a c L U l t i m o s este­

tas, c o n s t r u i d o s c o n e x c e l e n ­

t e c a l i d a d d e t e l a d e l m i s m o 

n o m b r e , e n t a l l a d o s y m u y 

b i e n a c a b a d o s , a $ 1 4 . 5 0 . 

D e S H A N G T U N D E S E D A , e n m o d e l o s d e ú l t i m a m o d a , 

a $ 2 4 . 9 8 . 

D e C A S I M I R I N G L E S , p a r t e i n t e r e s a n t e d e n u e s t r o g r a n s u r t i ­

d o d e i n v i e r n o , c o l o r e s d e a l t a f a n t a s í a , n o d e l o s d e a c t u a l i ­

d a d , a $ 2 4 . 5 0 . 

C A M I S A S D E S E D A , c o l o r e s 

a r a y a s , a $ 1 . 9 8 . 

D E P A R T A M E N T O D E S E ­

Ñ O R A S 

V e s t i d o s f i n í s i m o s . 

S a y a s m u y e l e g a n t e s . 

B l u s a s s u p e r i o r e s . 

C o r s e t s , A j u s t a d o r e s , C o f i a s , 

L i g a s y R o p a i n t e r i o r d e t o d a 

c l a s e . 

C a m i s a s d e V i c h y , m u y f i n a s , 

a $ 1 . 4 8 . 

C o r b a t a s , a 2 9 c e n t a v o s . 

C a l c e t i n e s , a 1 9 c e n t a v o s . 

C u e l l o s , a 1 4 c e n t a v o s . 

P a j a m a s , a 2 . 4 8 . 

T i r a n t e s , a 4 8 c e n t a v o s . 

C i n t u r o n e s , a 4 8 c e n t a v o s . 

P a ñ u e l o s , a 6 c e n t a v o s . 

F u n d a s , a 1 9 c e n t a v o s . 

P a ñ u e l o s d e s eda , a 1 0 c e n ­

t a v o s . 

E A Ü T O W A T OMSPO 9 9 
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E l M a r q u é s d e B a l b o a 

A c a b a de v i s i t a r n o s . 
De paso p a r a M é j i c o . 
U n nob le e s p a ñ o l , j o v e n , apuesto, 

re lacionad 'o c o n toda l a a r i s t o c r a c i a 
m a d r i l e ñ a y u n i d o p o r v í n c u l o s de 
es t recho parentesco c o n e l Rey A l ­
fonso. 

L l e v a p o r derecho de s u c e s i ó n e l 
t í t u l o p a r a nosot ros t a n conocido de 
M a r q u é s de B a l b o a . 

Es m i l i t a r . 
D e l a r m a de C a b a l l e r í a . 
D i r é de l v i a j e r o , po r ú l t i m o , que 

es h i j o de u n a L e ó n , cubana , h e r m a ­
na de a q u e l l a i n o l v i d a b l e Condesa de 
R o m e r o que f u é en esta sociedad de­
chado de v i r t u d e s y e j e m p l o de per ­
fecciones. 

F e l i s a de L e ó n , que creo se l l a m a 
a s í , pues a ú n v i v e , p e r d i ó a su espo­
so, u n P r í n c i p e de l a Casa de B e r ­
b é n , en u n due lo con e l D u q u e de 
M o n t p e n s i e r . 

Es te m i s m o a ñ o nos v i s i t ó u n he r ­
m a n o d e l M a r q u é s de B a l b o a . 

L o r e c o r d a r á n ustedes. 
E l j o v e n M a r q u é s de Squi lache . 
L l e g ó con e l s e ñ o r H a n n i b a l J . de 

Mesa e n u n ae rop lano desde P a l m 
Beach . 

Con nues t ro q u e r i d í s i m o Conde de 
R o m e r o se ha v i s t o inseparab le a su 
p r i m o , e l M a r q u é s de Ba lboa , d u r a n -

I te los dos d í a s que es tuvo e l F l a n -
di 'o en p u e r t o . 

V i s i t ó e l U n i o n C l u b y f u é p r e ­
sentado a numerosas personas de 

! esta sociedad. 
I S i g u i ó ya v i a j e . 

U n v i a j e que h a de ser de l ic ioso 
pa ra todos los pasajeros de l g r a n 
t r a s a t l á n t i c o po r i r a b o r d o l a sobe­
r a n a de las coup le i t i s t a s e s p a ñ o l a s , 
l a e s c u l t u r a l , l a c e l e b r a d í s i m a C a r ­
m e n F l o r e s , que y a o i remos en l a 
H a b a n a . 

E l M a r q u é s de B a l b o a v a e n ex­
c u r s i ó n de p lacer a M é j i c o . 

Nos r e p e t i r á a l v o l v e r su v i s i t a . 
A s í l o d e j ó p r o m e t i d o . 

D e l d í a 

De San D i e g o . 
U n a t e m p o r a d i s t a que regresa . 
Es l a s e ñ o r a V i u d a de J a é n , l a 

bondadosa y m u y a m a b l e Rosa 
P lanas , que desde e l d o m i n g o se 
e n c u e n t r a de nuevo en su res iden-

Su es tanc ia en e l f amoso ba lnea­
r i o h a s ido p o r e x t r e m o ag radab l e , 
c ia d e l M a l e c ó n . 

V i e n e m u y c o m p l a c i d a . 
* * « 

R u m b o a l N o r t e . 
A s í sale h o y L o r e n z o Cas t ro . 
V a a r e u n i r s e en N u e v a Y o r k 

c o n sU g e n t i l esposa, T e t é B e r e n -
guer de Cas t ro , que se e n c u e n t r a 
en e l h o t e l A n s o n i a , c o n A m a l i t a 
A l v a r a d o de Posso, d e s p u é s de u n a 
g r a t a es tanc ia v e r a n i e g a en A l l e n -
h u r s t . 

E n l a semana p r ó x i m a embarca 
e l a m i g o R a f a e l Posso p a r a v o l v e r 
todos r e u n i d o s a l a H a b a n a . 

L l e g a r á n a f ines de mes. 

L u í s Esca la . 
U n c o n f r é r e s i m p á t i c o . 
E l q u e r i d o c r o n i s t a de L » L u -

cha, que cursa l a c a r r e r a de leyes, 
acaba de examina r se de las a s ig ­
n a t u r a s cor respondien tes altercejr 
a ñ o . 

O b t u v o n o t a de Sobresa l iente . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 

E n r i q u e F O N T A N E L L S 

Cristalería de Arte 
L o s m á s o r i g i n a l e s y a r t í s t i c o s e n 

j a r r o s p a r a f lo res , á n f o r a s , l á m p a ­
ras , bombone ra s en d i v e r s i d a d de 
tona l idades , de los conocidos f a b r i ­
cantes G a l l é , R i c h a r d , A d e l l a t e y 
P a i r p o n t . 

" L A CASA QUINTANA" 
A v . de I t a l i a (an tes G a l i a n o ) : 74 -76 . 

T e l é f o n o s A - 4 2 6 4 y M - 4 6 3 2 . 

M l c / C E L A M E A 
B U Z O N D E M I S C E L A N E A 

P a n c h i t a s y P a n c h i t o s 
C E L E B R A N SUS D I A S H O Y 

O b s é q u i e l e s con Crocantes , r i c o s dulces f inos , f lanes de huevo , f r u ­
tas frescas ex t r an j e r a s , o u n e l egan te estuche de bombones o c o n f i t u ­
ras . T o d o esto lo puede ob tener u s t e d en 

L A F L O R C U B A N A 
G A L I A N O Y S A N J O S E . — T E L E F O N O A - 4 2 8 4 . 

V e i n t i d ó s clases d i s t i n t a s de H e l a d o s y Cremas . 

L . I g l e s i a s : C a l b a r i é n . 
— ¿ Q u i é n f u é P r o m e t e o ? 
Pues a h í es n a d a su p r e g u n t a . 
P rome teo es u n a f i g u r a m i t o l ó g i ­

ca, no existe como l a f r ane l a de obis ­
po y aguacate , que e s t á r ea l i zando 
a bajos prec ios f i n í s i m a r o p a b l a n ­
c a ; P r o m e t e o , e r a h i j o de Y a p e t o 
y de C l i m e n a , esa pobre que n o supo 
l o que e r a l l e v a r u n a m e d a l l a de l a 
M i l a g r o s a como las que vende San-

r e c l a m o a l r e v ó l v e r C o l t , t e n g a n en 
cuen ta que los s e ñ o r e s G o n z á l e z y 
M a r i n a , de mercaderes 23, son los 
que m á s ba r a to v e n d e n tod'a clase de 
a r m a s y a r t í c u l o s de c a c e r í a . 

U n ch i co b i e n . — ¿ P o r q u é se dice 
á g u i l a i g u a l a l macho que a l a h e m ­
bra? 

Veo que es us ted u n ve r dade r o 
" c h i c o b i e n ; " b i e n f a l t o de los m á s 

t i a g o Ramos , de o^re i l ly 9 1 , b i e n es -elementales r u d i m e n t o s de g r a m á t i -
v e r d a d , que t a m p o c o Y a p e t o se puso ca... 
en su v i d a unos calcet ines de h i l o j Pues p o r q u e ese a n i m a l per tenece 
b lanco con e legan te f l echa , n i u n a ; a l g é n e r o epiceno, 
camise ta de h i l o f i n í s i m o como las j — ¿ U s t e d no sabe que en l a l i b r e -
que t i ene l a r u s q u e l l a de obispo 108 . ; r í a A c a d é m i c a , p r a d o 93 bajos de 

Pues s e g ú n l a a n t i g u a leyenda , i P a y r e t , a m á s de v e n d e r l e e l l i b r o 
P r o m e t e o f u é e l que t r a j o e l fuego a j de los t emas que t a n t o i l u s t r a y t a n 
los hombres , r o b á n d o s e l o a J ú p i t e r , | necesar io es a los es tudian tes , t i e n e n 
ese fuego con que se coc inan las r i - ¡ g r a m á t i c a s , y bel las novelas que lo 
q u í s i m a s m o r c i l l a s de l a l u z de a v i - ) s a c a r á n d e . . . muchas dud'as? Pues 
les, que j u n t o c o n los a famados cho- I y a lo sabe, y sepa t a m b i é n , que en 
r izos de l a m i s m a marca , c o n s t i t u - j m a r t e y be lona puede t o m a r los me-
y e n l a d e l i c i a de muchos hogares . | j o r e s he lados que se e l a b o r a n en l a 

Como era n a t u r a l a l r o b a r l e e l j H a b a n a ; es e l c a f é f a v o r i t o de las 
fuego a J ú p i t e r , é s t e , que p o r lo , f a m i l i a s que saben d i s t i n g u i r . 

Grec ia , con p e r j u i c i o de l a l i b e r t a d 
e i n d e p e n d e n c i a de esta n a c i ó n . Des­
c u b i e r t o s sus planes , los E f o r o s , o 
M a g i s t r a d o s de E s p a r t a , q u i s i e r o n 
a r r e s t a r l e y j u z g a r l e , pe ro Pausa-
nias se s a l v ó p o r e l p r o n t o r e f u g i á n ­
dose e n e l t e m p l o de M i n e r v a , que 
e ra p a r a e l los u n s a n t u a r i o i n v i o l a ­
ble . N o s a b í a n c ó m o sacar lo de a l l í , 
y m i e n t r a s los E f o r o s d e l i b e r a b a n , 
su p r o p i a m a d r e c o g i ó u n a g r a n p ie ­
d r a y l a puso en e l u m b r a l de l t e m ­
p lo , r e t i r á n d o s e s i n dec i r u n a p a l a ­
b r a . Pe ro e l pueb lo c o m p r e n d i ó b i e n 

¡ los f ines de l a he ro ica m a d r e de P a u -
' sanias, y a e j e m p l o suyo f u e r o n ca-
i da c u a l a c e r c á n d o s e y co locando p i e -
| d fas e n l a e n t r a d a de l t e m p l o , has-
I t a de j a r a l soberbio g e n e r a l ence r ra -
j do y a l l í donde c r e y ó e n c o n t r a r sa-
; l u d a b l e r e f u g i o , p e r e c i ó p o r f a l t a 
I de agua y de a l i m e n t o s . 

F u é l a m a d r e l a que d i ó e l e j e m -
! p í o a l pueb lo , como f u e r o n los h e r ­
manos Quesada, quienes a b a r a t a r o n 

j l a r o p a e n su g r a n casa de t ra jes he-
i chos " L a Ceiba" , de m o n t e y á g u i l a , 
i A l l í e n c u e n t r a us ted el e legante t r a -
| je de m u s e l i n a po r m u y poco d i n e r o , 
i N o p i e r d e n a d a con v i s i t a r esa g r a n 
| casa antes de hacer su c o m p r a . 

d í a s de cua ren tena . 

L A F I E B R E A M A R I L L A 
S e g ú n l a pa ten te de V e r a c r u z , se 

r e g i s t r a r o n o f i c i a l m e n t e u n caso y 
u n a d e f u n c i ó n de f i eb re a m a r i l l a . 
E x t r a o f i c i a l m e n t e se conocen dos 
nuevos casos de esa e n f e r m e d a d . 

E L F L A G L E R 

E l F l a g l e r l l e g ó de K e y W e s t a 
con 26 wagones de ca rga gene ra l . 

E L M U N W O O D 

Proceden te de N u e f a Y o r k y B a l -
t i m o r e l l e g ó e l v a p o r a m e r i c a n o 
M u n w o o d , que t r a j o carga gene ra l . 

L a pa t en te s a n i t a r i a de N u e v a 
Y o r k cons igna 123 casos y 13 de­
funciones de t i f u s e x a n t e m á t i c o y 87 
casos c o n 23 defunciones de p o l i o ­
m i e l i t i s . 

E L M A R N E 
E l v a p o r a l e m á n M a r n e , l l e g ó de 

H a m b u r g o y N o r f o l k , con u n ca rga ­
m e n t o de m e r c a n c í a s en g e n e r a l pa­
r a L y k e s B r o s . 

v i s to t e n í a m u y m a l genio , m a n d ó 
que l o a m a r r a r a n con gruesas cade­
nas a u n a roca , a u n a e n o r m e r o c a 
de l a m o n t a ñ a S c i t i a . 

E s t e sup l i c io no f u é s in e m b a r g o 
e te rno , pues u n a vez apac iguada l a 
c ó l e r a de J ú p i t e r , m e r c e d a unas ca­
jas d e l de l ic ioso N é c t a r P i ñ a . que 
le d i e r o n , m a n d ó a H é r c u l e s que lo 
l i b e r t a r a . 

E l t i z i a n o , p i n t ó sobre ese a s u n t o 
u n c u a d r o en e l c u a l aparece P r o m e ­
teo, su je to a unos p e ñ a s c o s pasando 
m á s t r a b a j o s que u n f o r r o de ca t re , 
l l e g a n d o has ta p i n t a r u n b u i t r e des­
g a r r á n d o l e las e n t r a ñ a s , pero como 
us ted s u p o n d r á , t o d o eso son p a m ­
p l inas , y lo ú n i c o c i e r t o que h a y es 
los l i b r o s en b l anco pa ra e l comerc io 
y efectos de e s c r i t o r i o en gene ra l que 
le ofrece l a g r a n casa de los s e ñ o r e s 
P. F e r n á n d e z y Co., de obispo 17, y 
los r i q u í s i m o s dulces p a r a bodas, 
bau t i zos y o n o m á s t i c o s que pone a 

A h o r a , que si u s t ed se e m p e ñ a , en 
vez de dec i r á g u i l a puede dec i r : 
" á g u i l o . " — ¿ N o d i c e n a lgunos re ­
presentan tes , h a i g a y t e l é f a n o ? 
P u e s . . . que haya u n a d o q u í n m á s 
" q u é i m p o r t a a l m u n d o . " 

* * * 
H a n pues to unos -anunc ios p o r las 

cal les que d i c e n : 
" H o y K o m a " en P a y r e t . " 
P r o t e s t o . D o n d e se debe de k o m e r 

es en e l l u jo so y , e q u i t a t i v o r e s t a u ­
r a n t " L a - D i a n a , " que es e l p r e f e r i ­
do desde hace m u c h o s a ñ o s p o r l a s , 
personas re f inadas , p o r eso su due­
ñ o d o n J o s é n i a u n en l a s i t u a c i ó n 
(actual de ja de hacer le me jo ra s , todo 
le parece poco pa ra a g r a d a r a sus 
d i s t i n g u i d o s c l ientes . 

* * « 
U n a s t u r i a n o y u n c a t a l á n . — D i o s 

m í o , ¡ q u é j u n t a ! 
N o s e ñ o r e s , e l t e l é g r a f o e l é c t r i c o 

no lo i n v e n t ó Morse , este s e ñ o r lo 
su alcance l a a c r e d i t a d í s i m a e s q u í - j p e r f e c c i o n ó en 1832 antes que é l lo 

c o n s t r u y ó Lesage en 1774 . F u é su­
g e r i d o p o r V o l t a , y l o i n t e n t ó Bozo lo 
en 1767 . 

T a m b i é n antes que l a f l o r de C u ­
ba, de o ' r e i l l y 8 6 h u b o o t ras t i e n ­
das de v í v e r e s , pero a h o r a esta que 
acabo de c i t a r las supera ; es d o n -

na de tejas, m o n t e 414 y t e l é f o n o 
A - 3 3 6 3 . 

De m o d o que a grandes rasgos y a 
sabe u s t e d q u i é n f u é P r o m e t e o , y 
aho ra " p r o m e t e a m e " us ted que 
cuando venga a l a H a b a n a , h a r á u n a 
Vi s i t a a " B o s t o n " l a g r a n p e l e t e r í a 

N o es b u e n negoc io : 
— E l d í a que le d é a u s t e d en m a ­

t r i m o n i o a m i h i j a A d e l a ( l a m u c h a ­
cha no va l e u n c i g a r r o , ) d e p o s i t a r é 
u n m i l l ó n de pesetas en casa de m i 
banque ro a l a o r d e n de us ted . 

— M i l grac ias , caba l l e ro . Pero , ya 
que es us ted t a n generoso, ¿ n o le es 
a u s t e d i g u a l d a r m e a m í e l m i l l ó n 
de pesetas, y depos i ta r a A d e l a e n 
casa d e l banquero? 

N o es b u e n negocio a n d a r a caza 
de l d i n e r o ageno. 

G á n e l o us ted m i s m o , es m á s h o n ­
roso. E l a u t o m ó v i l " I d e a l " le r e sue l ­
ve e l p r o b l e m a . E n pocas ho ras pue ­
de v i s i t a r muchas casas donde haga 
negocios , gas ta solo unos centavos a l 
d í a y cabe donde qu i e r a , es e l a u t o ­
m ó v i l que p u d i é r a m o s l l a m a r "de 
bols i l lo . "* 

* * • 
E l ch i s t e f i n a l : 
L á s t i m a de n o m b r e : 
F u é u n b a t u r r o a v i s i t a r a l obispo 

de da d i ó c e s i s , y le e n c a r g a r o n que 
le diese t r a t a m i e n t o . C u a n d o e n t r ó 
en e l aposento donde estaba, le d i j o : 

— ¿ C ó m o e s t á v u e s t r a S a n t í s i m a 
T r i n i d a d ? ? 

— ¡ H o m b r e , no t a n t o , n o t a n t o ! 
— ¡ A s í m e gus ta ! Sobre todo , 

f r anqueza . ¿ C ó m o te va , ch ico? 
* * * 

S o l u c i ó n a l a A d i v i n a n z a : L a I m -
i p r e n t a . 
i ¿ E n q u é se d i f e r e n c i a u n m a n i c o -
I m i ó de u n a g u i t a r r a . ? 

L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 
L u i s M . S O M I N E S . 

L A RENUNCIA DEL 

DOCTOR IRA1Z0S 

P o r t e l é g r a f o ; 

L a Sa lud , Oc tubre , 3 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 
L a n o t i c i a de l a r e n u n c i a de l doc­

t o r I r a i z ó s ha s ido ob je to de d i v e r ­
sos comen ta r io s , p r o d u c i e n d o l a conr 

. s igu ien te c o n t r a r i e d a d e n t r e los pa-
) dres f a m i l i a , l a J u n t a E d u c a c i ó n y 
| e l M a g i s t e r i o de este pueb lo , p o r 
¡ c u a n t o e l i n t e l i g e n t e pedagogo i n -
I t r o d u c í a provechosas r e f o r m a s e n e l 
' r a m o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

Se espera de l H o n o r a b l e s e ñ o r 
1 P res iden te de l a R e p ú b l i c a que n o 
! acepte l a r e n u n c i a de q u i e n t a n t o 
bueno puede hacer p o r l a presente 
g n e r a c i ó n cubana . 

R . A r t i g a s , Co r r e sponsa l . 

de m o n t e 227 , p a r a que l l eve us ted de le v e n d e n , e l r i c o s a l c h i c h ó n le-
s u r t i d o de zapatos ba ra tos p a r a t o d o , g í t i m o de V i c h y las s a b r o s í s i m a s 
e l a ñ o . i ace i tunas negras , i g u a l que en l a afa­

m a d a casa de l a v i u d a de Car re ras 
R a f a e l A v e n d a ñ o : — ¿ Q u e p o r q u é 

a u n v a p o r cuyo n o m b r e es m a s c u ­
l i n o , l e suelen p o n e r n o m b r e s f e ­
men inos? 

M u y s e n c i l l o : p o r q u e les da l a ga­
na a los a r m a d o r e s , como le da l a 
gana a l s e ñ o r B e n i t o Rey Doce, due-

y Co., de p r a d o 119, l e v e n d e n los 
famosos r o l l o s pa ra a u t o p í a n o s j tnar-
ca " I d e a l . " S ó l o p a r a esa casa es­
c r i b e e l g e n i a l Lecuona . 

« * * 
C u r i o s o : N o , s e ñ o r , nada tengo 

que ver con ese b u ñ u e l o que sale en 
ñ o de l a g r a n f e r r e t e r í a " E l B a t e " ese d i a r i o . ¿ N o ve que es u n a copia 
de m o n s e r r a t e 2, p o r á n i m a s , r eba 
j a r e l 50 po r c ien to en todos los a r ­
t í c u l o s de f e r r e t e r í a , y a los colosa­
les reyes magos r e a j u s t a r los j u g u e ­
tes p a r a n i ñ o s a f i n de que t a n t o 
los pobres como los r icos p u e d a n 
d i s f r u t a r e l p l ace r de d i v e r t i r s e . 

A d e m á s , a m i g o : U n barco es u n a 
nave y en ese caso le s ien ta b i e n e l 
f e m e n i n o , i g u a l que a c u a l q u i e r a l e 
s ien ta b i e n l a r i c a sopa l a f l o r d e l 
d í a , que es l a m e j o r que v i ene a 
Cuba. 

* * * 
N O M B R E S C O C I D O S 

R E T R U E C A N O 
— ¿ Q u é r e v ó l v e r c o m p r a r é ? 

p r e g u n t ó e l j o v e n F a n j u l : 
E l m e j o r que exis te es Co l t , 
c o n t e s t ó F e r n a n d o S c u l l . 

Debo cons ignar que este a p e l l i d o 
es e l ú n i c o que me ha costado u n 

r i d i c u l a , de u n h o m b r e que s e g ú n 
é l , os u n sabio , y t i ene que cop ia r a 
los i g n o r a n t e s . Po r eso todos los 
c o m p a ñ e r o s lo c r i t i c a n y se r í e n de 
é l , como se r í e F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
S o l í s de t odo aque l que se le q u i e r a 
c o m p a r a r c o r t a n d o camisas y t r a j e s 
a l a o r d e n . V a y a a E l M o d e l o , de 
obispo y aguaca te y se c o n v e n c e r á , 
como se convence c u a l q u i e r a que vea 
las e legantes v i d r i e r a s de los s e ñ o r e s 
C u e r v o y Sobr inos , que es la casa en 
su g i r o que h o n r a l a R e p ú b l i c a , que 
es l a j o y e r í a , en f i n , que puede c o m ­
p e t i r con las mejores de l m u n d o . 

P o r lo d e m á s , en este m u n d o p a r a 
t r i u n f a r h a y que crear , s i no se v a 
" a l b a r r i l l , " con e l a d j e t i v o de " m o ­
n o d é i m i t a c i ó n . " 

D E P U E R T O 
D I S T I N G U I D O S A C E R D O T E 

E n e l v a p o r R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
h a l l e g a d o e l d i s t i n g u i d o sacerdote 
R a m ó n M é n d e z Gayte , A c a d é m i c o de 
l a H i s t o r i a de P o r t u g a l y condecora­
do con l a C r u z de Isabel l a C a t ó l i c a . 

E l i l u s t r e y modes to sacerdote es 
e sc r i t o r y p e r i o d i s t a c a t ó l i c o que h a 
co l abo rado en m u c h í s i m a s p u b l i c a ­
ciones de í n d o l e r e l i g io sa , t e n i e n d o 
a d e m á s v a r i a s i m p o r t a n t e s obras es­
c r i t a s . 

E l pensa of recer a lgunas c o n f e r e n ­
cias en l a H a b a n a y luego segu i r v i a ­
j e a M é j i c o y Cen t ro A m é r i c a . 

AL MARGEN DE 
LA ACTUALIDAD 

N u e s t r o colega " L a N o c h e " h a p u ­
b l i cado ayejr e l a r t í c u l o que a c o n t i ­
n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s . 

Dice a s í : 

" E S T A M O S E N E L M O M E N T O DE­
C I S I V O D E L A , S U B L I M I D A D 

O D E L R I D I C U L O 

Condensando l a h i s t o r i a a n t i g u a : 
( a ñ o 456 a. de J . C.) 

Cas t igo de Pausan ias . 
. . Pausan ias , gene ra l E s n a r t a n o 
t raba jo_ i n a u d i t o sacar lo a l a p a l e s - I vencedor en P l a l e a , se h izo t a n a m t 
í y a q u e p l r a ^ é f l o ^ n l 3 s u b s Í a n t i v o - I &<> de los Persas, que. é s t o s se p r o p u - : 
W y a que p a r a e l lo t u v e que hacer e l l s i e r o n e l eva r l e a ser Soberano de l a 1 

De t r á n s i t o l l e g ó en e l C r i s t i n a 
e l Reve rendo U a d r e Z a r a g o t a , S. J . , 
D i r e c t o r d e l O b s e r v a t o r i o m e t e r e o l ó -
gico de C o l o m b i a . 

E L C O N T S E R R A T 

Proceden te de M é j i c o l l e g ó e l v a ­
p o r e s p a ñ o l M o n t s e r r a t , que t r a j o 
c a r g a g e n e r a l y pasajeros, e n t r e e l los 
los s e ñ o r e s J o s é B o l a d o , E u g e n i o 
Z u f f a l i e e h i j o , J u l i á n B e n l l o c j , A m e -
r i l i a R o b e r t , A b r a n B r e s l e n y f a m i ­
l i a , M a r í a L a m a r e l l a y s e ñ o r a Car ­
m e n B o n e t y o t r o s . 

Todos estos pasajeros f u e r o n r e ­
m i t i d o s a T r i s c o r n i a a g u a r d a r seis 

V u e l v o a i n s i s t i r sobre u n t e m a que 
en a n á l o g a o c a s i ó n t r a j e a estas co­
l u m n a s y que s i r v i ó de f u n d a m e n t o 
p a r a las s inceras pa labras que d i r i g í 
a los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n de A r ­
b i t r i o ^ de l a " J u n t a P a t r i ó t i c a Espa­
ñ o l a " , en l a ú l t i m a r e u n i ó n que cele­
b r a r o n y a l a c u a l a s i s t í , en u n i ó n de 
o t r o s es t imados c o m p a t r i o t a s , espe­
c i a l m e n t e i n v i t a d o p o r el s e ñ o r N a r ­
ciso M a c i á , P res iden te de l o r g a n i s m o 
que hoy represen ta a los e s p a ñ o l e s en 
l a m i s i ó n de l a b o r a r en p r o de nues­
t r o s h e r m a n o s que comba ten e n e l 
R i f . Las fcircunstancias d e m a n d a b a n 
en l a p r i m e r a o c a s i ó n , a c t i v i d a d , en-

, t u s i a smo , cons tanc ia , a c c i ó n i n m e d i a -
! t a , p a t r i o t i s m o s in a t e m p l a m i e n t o s 
. n i e g o í s m o . H o y ex igen todo eso y 
I m u c h o m á s , po rque ha t r a n s c u r r i d o 
' mas t i e m p o y no se h a l o g r a d o n a d a ; 
• h o y es preciso que l a a c t u a c i ó n sea 
I r a p i d í s i m a , eficaz o dec la ra r p ú b l i c a -
I m e n t e que f a l t a n ar res tos , compene-
' t r ac iones c o n las necesidades de l a 
[ p a t r i a e n g r a v e t r ance , gene ros idad 
I y a l t r u i s m o pa ra r e a l i z a r l a c a m p a ñ a 
j que d e m a n d a n e l p r o b l e m a y nues-
| t r o b u e n n o m b r e y buscar o t r a o r i e n -
I t a c i ó n pe ro eso h a y que hace r lo es-
j t a m i s m a n o c h e . 
¡ N o se puede pe rde r u n d í a . Hace 
| t res meses que l a g u e r r a e s t á desa-
¡ r r o l l á n d o s e s ang r i e t amen te e x i g i e n -
' do cada d í a mayores pruebas de he-
¡ r o i s m o a nues t ros soldados; d e m a n ­

dando sacr i f i c ios mas c r u e n t o ^ de m a 
j dres y esposas; ev idenc iando e l s e n t i ­
m i e n t o de e levado p a t r i o t i s m o de 
nues t ros c o m p a t r i o t a s res identes en 
l a p e n í n s u l a y a ú n no se ha env iado 
p o r l a " J u n t a P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a " 

O F E R T A E S P E C I A L 

dorante e i m e s de Octubre 
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u n a peseta a l a Cruz R o j a , a l gob i e r ­
no, a l A l t o C o m i s a r i o o a q u i e n se es 
t i m e a p r o p i a d o . E s t o es d o l o r o s i -
m o y coloca l a a c t u a c i ó n de los que 
tenemos l a h o n r a de per tenecer a ese 
o r g a n i s m o a l bo rde de l f r acaso . Es ­
t amos en e l m o m e n t o c u l m i n a n t e de 
l a s u b l i m i d a d o de l r i d i c u l o . Tene ­
mos que proceder con t o d a l a n o b l e ­
za de m i r a s que e x i g i ó nues t ro c o m ­
p r o m i s o m o r a l an te e l res to de l a 
c o l o n i a e s p a ñ o l a de Cuba , y estamos 
ob l igados t a m b i é n po r n u e s t r o h o ­
n o r de e s p a ñ o l e s p l e n a m e n t e conven­
cidos de todas las ob l igac iones que 
l l egada u n a o c a s i ó n t a n do lo rosa se 
debe e x i g i r ) a l l e v a r i n m e d i a t a m e n t e 
a cabo l a o b r a p a r a no caer de l l ado 
de l a segunda y bochornosa s i t u a c i ó n 
antes m e n c i o n a d a . 

M e consta que en l a " J u n t a P a t r i o 
t i c a E s p a ñ o l a " hay m u c h í s i m o s ele­
m e n t o s d ispuestos a p e r s i s t i r s i n des 
mayos has ta consegu i r las honrosas 
f i n a l i d a d e s que i n c u m b e d e s a r r o l l a r 
u n o r g a n i s m o que t i ene u n n o m b r e 
que o b l i g a a todos los socr i f i c ios a 
todos los de sp rend imien tos , a los m a ­
yores c o m p r o m i s o s : a func iones m ú l ­
t ip l e s p o r q u e no solo se c u m p l e con 
la p a t r i a , cooperando a u n a suscr ip ­
c i ó n ; es i n e l u d i b l e l a i d e n t i f i c a c i ó n 
m á s abso lu t a p a r a compensar a u n ­
que m u y escasamente l a o f renda de 
su sangre y de su v i d a , que ^ox. e l 
m a n t e n i m i e n t o de n u e s t r o h o n o r es­
t á n r e a l i z a n d o en los campos r i f e -
ñ o s , los h u m i l d e s so ldad i tos , que 
cuando l a P a t r i a los l l a m ó no a lega­
r o n que " n o les p e d í a e l cuerpo pe­
l ea" , n i t e n í a n o t ras ob l igac iones a l ­
macenes, e s t ab lec imien tos o coloca­
ciones que a t ende r n i que su s i t u a ­
c i ó n m o n e t a r i a los i m p e d í a a c u d i r a l 
l l a m a m i e n t o ; r e s p o n d i e r o n j u b i l o s a ­
men te y b a t i é n d o s e e s t á n con e l m o ­
r o . Y f u é m a y o r e l s ac r i f i c io de las 
madres que les a r r a n c a b a n los se­
res m á s q u e r i d o s y no p r o t e s t a r o n 
p ú b l i c a m e n t e a legando a l g u n a q u i ­
z á s , que su h i j o i b a s in deber , p o r q u e 
en A m é r i c a estaba regodean te y t r a n ­
q u i l o e l p r ó f u g o cuya vacante c u ­
b r i ó . 

¿ Q u é menos nos cor responde hacer 
a noso t ros que a y u d a r a esa P a t r i a 
g r and io sa en todos , sus actos a b a t i d a 
por los do lores m á s t r e m e n d o s pe­
r o serena y o r g u l l o s a con l a s e g u r i ­
dad de l a r evancha , que l l e v a r u n a l i ­
v i o a los hogares ensombrec idos po r 
l a o r f a n d a d y p r o c u r a r m o m e n t o s de 
r e g o c i j o a los comba t i en te s a l r e ­
c i b i r nues t ros d o n a t i v o s . 

E l p a t r i o t i s m o de l a masa gene ra l 
e s p a ñ o l a de Cuba e s t á l a t e n t e ; se 
h a n of rec ido de e l lo pruebas e locuen 
t í s i m a s en cuan tas o p o r t u n i d a d e s se 
e x i g i ó l a p r u e b a y u n a d e f i n i t i v a e n 
l a s u s c r i p c i ó n d e l a e rop l ano de l a 
"pese t a " . 

R e c á b e s e de todos su o f r e n d a en 
l a m e d i d a de sus fuerzas ; l a b ó r e s e 
con f e b r i l i d a d ; pongamos a c o n t r i b u ­
c i ó n nues t ros e p e ñ o s desechando 
f r a n c a m e n t e los p roced imien to s que 
h a y a n p o d i d o i n f l u i r en e l d i l a t o r i o 
proceso a c t u a l y pongamos en c a m ­
bio en v i g o r o t ros m á s efect ivos y 
p r o n t a m e n t e se o b s e r v a r á como e l 
fracaso que se v i s l u m b r a se es fuma y 
b r i l l a r a d i a n t e e l sol de l t r i u n f o . 

M i g u e l R O L D A N . 

Por delicadeza le avisamos que le conviene el C A F E de 

" E B O M B E R O " Galiano, 120. Teléfono A-407R 

Crónica Catol i 
L A O R A C I O N D E L R O S A R I O 

I 

E l Rosa r io es p o r su m i s m a cons­
t i t u c i ó n , la m á s excelente de todas 
las oraciones . E l P a d r e N u e s t r o 
e l A v e M a r í a , y e l G l o r i a que se t r i ­
b u t a a la t r i n i d a d b e a t í s i m a , f o r ­
m a n l a t r a b a z ó n de esta o r a c i ó n , s í n ­
tesis m a r a v i l l o s a de las p l ega r i a s 
m á s hermosas y d i v i n a s de l a Ig les i a 
c a t ó l i c a . 

E n cuan to a l a excelencia del Pa­
dre N u e s t r o , baste saber que lo d i c ­
t ó e l m i s m o V e r b o h u m a n a d o a sus 
a p ó s t o l e s . — C u a n d o o r é i s — d i j o Je­
s ú s a sus d i s c í p u l o s — h a b é i s de o r a r 
a s í : 

P ad re N u e s t r o que e s t á s en los 
c i e l o s . . . E s t a o r a c i ó n , d e c í a T e r ­
t u l i a n o , es e l c o m p e n d i o de l E v a n g e ­
l i o ; es, a f i r m a e l V . P . Granada , l a 
P a l a b r a R e a l de a m o r d i c t ada p o r 
Dios a l h o m b r e ; es, r ep i t e Santa Te ­
resa de J e s ú s , e l l i b r o ú n i c o que he­
mos menes ter p a r a e s tud ia r l a c i e n ­
cia de l a s a l v a c i ó n . 

E n e l Pad re N u e s t r o , h a l l a e l h o m ­
bre todos los bienes que h a menes­

ter , y en é l se p i d e a D i o s nos l i ­
bre de todos ma les . ¡ Q u é tesoros 
d i v i n o s , q u é de r iquezas celest ia les 
e i n n a g o t a b l e s h a n h a l l a d o las a l ­
mas j u s t a s en esa p l e g a r i a , c o r t a s í , 
pero i n f i n i t a p o r su c o n t e n i d o ! ' 

Si r e z á r a m o s b i e n e l P a d r e Nues­
t r o , s i n t i e n d o con e l c o r a z ó n , l o que 
p r o n u n c i a m o s c o n los l ab ios , h a l l a ­
r í a m o s tesoros escondidos y d u l z u ­
ras inefab les innacces ib les a n u e s t r a 
f a l t a de p i edad s ó l i d a y a n u e s t r a 
r u t i n a en e l rezo . E l P a d r e Nues ­
t r o es, en suma l a s í n t e s i s s u p r e m a 
de todos los deseos, asp i rac iones y 
necesidades de l e s p í r i t u h u m a n o . 

E l A v e M a r í a , es e l m á s g r a n d i o ­
so p a n e g í r i c o de l a M a d r e de D i o s , 
hecho p o r boca de los á n g e l e s . 

Y como t é r m i n o f i n a l e s t á l a a l a ­
banza c o n que se da g l o r i a y h o n o r 
a l a T r i n i d a d , a D i o s P a d r e , a D i o s 
H i j o y a D ios E s p í r i t u Santo . 

E n estas t r es orac iones , r e s u m e n 
m a g n í f i c o de las grandezas de l Pa ­
dre , de l H i j o , d e l E s p í r i t u Santo y 
de l a M a d r e de l V e r b o h u m a n a d o , 
se g u a r d a t a m b i é n e l o r d e n de l a 
o r a c i ó n , e l c u a l consis te en p e d i r 
a D ios P a d r e p o r m e d i o de su H i j o 
hecho h o m b r e l l a m a d o Jesucr i s to , y 
a é s t e p o r i n t e r c e s i ó n de su M a d r e 
en l a c u a l r e d e n c i ó n conqu i s t ados 
po r e l p r ec io de su sangre d i v i n a , de 
v i r t u d y ef icacias i n f i n i t a s . 

" E l socor ro que i m p l r a m o s de M a ­
r í a p o r m e d i o d e l S a n t í s i m o Rosa­
r i o , ha d i c h o L e ó n X I I I , t i ene s u 
f u n d a m e n t o en e l o f i c i o de m e d i a d o ­
r a de l a d i v i n a g r a c i a que c o n t i n u a ­
m e n t e d e s e m p e ñ a y en e l s u p r e m o 
f a v o r que ob t i ene p o r su d i g n i d a d y 
m é r i t o s , a v e n t a j a n d o m u c h o su p o ­
der a todos los s a n t o s . 

P o r e l r o s a r i o se r ea l i za , pues, e l 
p e n s a m i e n t o d i v i n o en l a d i s t r i b u ­
c i ó n de los dones que Jesucr i s to nos 
m e r e c i ó y cuya d i spensadora es M a ­
r í a . E l r o s a r i o es Jesucr i s to i n t e r ­
cediendo p o r noso t ro s an te su E t e r ­
no p a d r e con las pe t ic iones de l Pa­
d re N u e s t r o , y es M a r í a co locada e n ­
t r e J e s ú s y noso t ros y r o g a n d o p o r 
noso t ros a h o r a y e n l a h o r a de nues­
t r a m u e r t e ; es M a r í a l l e n a de g r a ­
c ia y m o s t r á n d o n o s a J e s ú s , f r u t o 
b e n d i t o de sus e n t r a ñ a s ; es M a r í a , 
r o g a n d o an te su H i j o U n i g é n i t o , p o r 
sus h i j o s a d o p t i v o s que g i m e n e n 
este v a l l e de l á g r i m a s ; es M a r í a ha ­
c iendo e l o f i c io de M a d r e ; p o r q u e 
t a m b i é n es M a d r e n u e s t r a ; y ¡ c u á n 
s u b l i m e y he rmoso es e l o f i c i o de 
M a d r e , y c o n c u á n t o c a r i ñ o y t e r n u ­
r a lo e jerce con noso t ros l a V i r g e n 
s a n t í s i m a . — F r a y J e s ú s M o r á i s , O. P . 

t r a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a O b r e r a de 
l a H a b a n a . 

A d o l f o O ' F a r r i l l , 
Secre ta r io . 

( D e l B o l e t í n de l a A n u n c i a t a . " — • 
Sep t i embre ; 1 9 2 1 . ) 

E L P R E S I D E N T E D E L A C O N G R E ­
G A C I O N D E L A A N U N C I A T A , Y 

L O S J O V E N E S C ' A T O L I C O S 

P o r t r a t a r s e de u n b e l l í s i m o ac­
t o de m ú t u a y c r i s t i a n a f r a t e r n i d a d , 
r e p r o d u c i m o s de l B o l e t í n de los J ó ­
venes C a t ó l i c o s . " 

" E L D R . R A M O N G. E C H E V A R R I A 

E l c u l t o caba l l e ro , p res iden te t a n 
aprec iado de l a C o n g r e g a c i ó n de l a 
A n u n c i a t a de l a H a b a n a , c e l e b r ó sus 
d í a s e l 3 1 d e l pasado mes de A g o s t o , 

L o s " J ó v e n e s C a t ó l i c o s " que s i en­
t e n v i v a s s i m p a t í a s h a c i a t a n e s t i ­
m a d o s e ñ o r , como hac i a l a h e r m o s a 
c o n g r e g a c i ó n que t a n d i g n a m e n t e 
pres ide , le e n v i a r o n u n a c o m i s i ó n , 
compues ta de seis asociados p a r a 
hacer le presente n u e s t r a m á s s ince­
r a f e l i c i t a c i ó n , f u e r o n e x t r e m a d a ­
m e n t e a t end idos los comis ionados 
p o r é l , como p o r su d i s t i n g u i d a es­
posa . 

Rec iba u n a vez m á s e l d o c t o r 
E c h e v a r r í a nues t ro a g r a d e c i m i e n t o 
p o r los m ú l t i p l e s agasajos que t u v o 
c o n nues t ros c o m i s i o n a d o s . " 

C O N G R E G A C I O N M A R I A N A O B R E -

K A D E L A A N U N C I A T A 

" S E X T O A N I V E R S A R I O 

E l 10 de O c t u b r e d e l presente a ñ o 
h a r á Seis A ñ o s que se f u n d ó nues t r a 
q u e r i d a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a Obre­
r a : a l r e c o r d a r esta fecha t a n g r a t a 
debemos d i sponernos a c e l e b r a r l a de 
a l g ú n m o d o e x t r a o r d i n a r i o . 

Se i n v i t a a todos los C o n g r e g a n ­
tes a l a J u n t a G e n e r a l p r e p a r a t o r i a 
que se t e n d r á l u g a r e l ú l t i m o m i é r ­
coles de Sep t i embre en l a que se 
a c o r d a r á en d e f i n i t i v a e l P r o g r a m a 
de l a F i e s t a de l Sexto A n i v e r s a r i o de 
l a C o n g r e g a c i ó n . 

S e r á i n v i t a d o e l s e ñ o r Obispo de 
l a D i ó c e s i s p a r a ce l eb ra r l a M i s a de 
C o m u n i ó n ; y s i e l s e ñ o r Obispo se 
viese i m p o s i b i l i t a d o de a s i s t i r a l g ú n 
i l u s t r e C a n ó n i g o de l a S. I , C . Con­
gregan te de L a A n u n c i a t a nos h o n ­
r a r á en l a F i e s t a . 

L a n u e v a D i r e c t i v a t o m a r á pose­
s i ó n ese d í a d e s p u é s de l a C o m u n i ó n : 
se c o n s a g r a r á n m u c h o s A s p i r a n t e s y 
se r e p a r t i r á n D i p l o m a s a los a n t i ­
g u o s . 

E s f o r c é m o n o s p o r a s i s t i r e l 10 de 
Oc tub re c o n t o d a p u n t u a l i d a d a l ac­
to r e l i g io so p a r a l uego p a r t i c i p a r del 
a l m u e r z o en e l campo a l que s e r á n 
i n v i t a d o s todos los concur ren te s a 
l a F i e s t a . 

No faltfe n i n g u n o , pues debe sa­
carse u n g r u p o f o t o g r á f i c o m u y n u ­
meroso p a r a e n v i a r l o a R o m a a l M 
R . P . Gene ra l de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , q u i e n m a n i f e s t ó a l R . p M o -
r á n en su v i a j e de este v e r a n o a la 
C a p i t a l d e l m u n d o c a t ó l i c o deseos 
in tensos de conocer l o que es nues-

C I R C U I i A R 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 5, e n e l 
v a p o r " M o r r o Cas t l e " l l e g a r á a es­
t a c i u d a d e l E x m o . y R d m o . Sr. 
D r . Pedro B e n e d i t t i , n o m b r a d o p o r 
e l Sumo P o n t í f i c e Delegado A p o s t ó ­
l i c o en esta i s l a y en l a de P u e r t o 
R i c o . Con t a l m o t i v o e l E x m o . y 
R d m o . Sr. Obispo Diocesano i n v i t a 
p o r este m e d i o a l v e n e r a b l e Clero Se­
c u l a r y R e g u l a r , a l las A r c h i c o f r a -
dias , C o f r a d í a s , d e m á s Asoc iac iones 
piadosas y f ie les p a r a que c o n c u r r a n 
e n e l expresado d í a 5 de 7 a 8 de 
l a m a ñ a n a a l a e x p l a n a de l a M a ­
c h i n a con e l f i n de s a l u d a r y d a r l a 
b i e n v e n i d a a l r ep resen tan te en es ta 
N a c i ó n de l Soberano P o n t í f i c e . 

A s í m i s m o e x h o r t a e l R v d m o . Sr. 
Obispo Diocesano a todos los f ie les 
que en ese d í a of rezcan l a Sagrada 
I C o m u n i ó n con e l f i n de que D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r se d i g n e conceder sus 
d i v i n a s luces a l r ep resen tan te d e l 
Santo Pad re pa ra e l f e l i z d e s e m p e ñ o 
d e l cargo que le h a s ido con f i ado . 

L o que e n c u m p l i m i e n t o a lo o r ­
denado p o r S. E . R . hago cons ta r y 
exp ido l a presente en l a C i u d a d de 
l a H a b a n a a dos de Oc tub re de l a ñ o 
d e l S e ñ o r de 1 9 2 1 . 

D r . A l b e r t o M é n d e z . 
A r c e d i a n o Secre ta r io . 

a DR. OCTAVIO MAÑALICH 

Acaba d3 ser n o m b r a d o m é d i c o de 
3a casa de socorros de l B a r r i o A z u l 
on A r r o y o A p o l o , e l d o c t o r O c t a v i o 
M a ñ a l i c h , f a c u l t a t i v o de merec ido r e 
n o m b r e que ha sabido, p o r su consa­
g r a c i ó n a l e s tud io , su celo sacevdo-. 
t a l en e l e je rc ic io de su. p r o f e s i ó n y 
sus grandes conoc imien tos , a i canza r 
u n , puesto d i s t i n g u i d o e n t r e nues t ros 
profes ionales de v a l í a 

A l f e l i c i t a r a l doc to r M a ñ a l i c h p o r 
e l m u y merec ido n o m b r a m i e n t o , ha ­
cemos extensa esa f e l i c i t a c i ó n a i M u ­
n i c i p i o de l a H a b a n a y a los v i c i ó o s 
de la b a r r i a d a que t e n d r á n en e l n u e ­
v o m é d i c o de su casa de socor ro 
q u i e n los a t i enda cons tan temente , s i n 
desmayos y con so l i c i t o i n t e r é s , p o r ­
que a d e m á s de ser u n f i e l c u m p l i d o r 
de sus deberes, posee u n c a r á c t e r a fa 
b le y a t r a y e n t e con e l que conqu i s t a 
l a conf ianza y e l afecto de sus c l i e n ­
tes de cuentas personas le t r a t a n . 

E l "DIARIO DE L A MARINA" 

es el periódico mejor infor­

mado en asuntos de sports. 
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FAMA M A A MA¡ 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d . 

L a e n s e ñ a n z a y p r o f e s i ó n de enfermera en E s p a ñ a 
E l Excmo. Sr. D. Juan P. Criado s p r e s k t e ^ 

y Domínguez, secretario general España y Príncipe 
la Asamblea Suprema de la Cruz Ro-| Fernando ^ r í a , a la sazón comisa 
ja Espaüola y una de ^ * f ™ ° ™ ^ S S " 
dades que mas han trabajado y cion el _insPe^0100 nr_ari'izase con carác-
n^yor acierto por la CruZ Roja, ha - n ^ - ^ ^ f — ¿ a ' X ^ f e r -

meras, y aprobado así, por unanimi-escrito para el "Boletín", de una ma­
nera luminosa ydocumentada, la his­
toria de la Enfermera en España. dad, fué la Comisión del distrito del 

Todas las sociedades nacionales se Congreso de Madrid la primera que 
felíckarán con nosotros de los pro- lo llevó a. la practica bajo la direc-
gresos que ha realizado en este do-! ción del médico militar, don Ce^ar 
minio el Comité de Damas de la Cruzj Juarros. 

E l gran empeño manifestado por 
S. M. la Reina doña Victoria Euge­
nia de que esta enseñanza adquiriese 
la importancia y desarrollo que en 
otros países motivó que el primero 

se de la enseñanza el propio doctor 
Calatraveño, celebrándose los exá­
menes en los días 8 y 9 de junio, 
siendo aprobadas 43 alumnas. 

Interrumpido, por diferentes cau-
Ba¡p este provechoso movimiento du-

Roja Española, bajo la presidencia 
de S. M. la Reina doña Victoria. 

" E l cuidado de heridos y de enfer­
mos en hospitales cviles y militares 
y otros establecimientos análogos es­
tá, de antiguo, encomendado en E s ­
paña a institutos religiosos, especial­
mente a las que, con el nombre ge­
nérico de Hermanas de la Caridad, 
son por su abnegación y por su ex­
periencia, populares en el mundo en­
tero como fieles observadoras de las 
reglas establecidas y de los ejemplos 
dados por el admirable San Vicente 
de Paul. 

Para la asistencia domiciliaria se 
han creado otras Congregaciones co­
mo las Religiosas Siervas de María, 
ministras de los enfermos; las Sier­
vas de Jesús; las Hermanas de la Ca­
ridad de Santa Ana; las Hermanas 
dé la Caridad de San José; las Her­
manas de Nuestra Señora de la E s ­
peranza; Franciscanas y Carmelitas 
terciarias; las Religiosas de la Na­
tividad de Nuestra Señora, vulgo ( 
Darderas, y otras varias; así como'sufr ió riguroso examen ante el tri-
las Hermanas Hospitalarias del Sa-'bunal competente. E l 2 8 de febrero, 
grado Corazón de Jesús, consagradas I un real decreto refrendado por el mi-

nisterio de la Guerra aprobaba las 
"Instrucciones generales para la or­
ganización y constitución del Cuerpo 
de Damas Enfermeras de la Cruz 
Roja Española" y el "Programa pa­
ra su enseñanza". Otro real decreto 

años. Durante el primero, se dan 
por varios profesores una clase de 
anatomía y fisiología, bromatología 
y cuidado de enfermos; otra de co­
nocimientos elementales de física y 
química; otra de teoría e historia de 
la cultura. Aparte de esto se dan 
cursillos de masage, gimnasia médi­
ca, gramática, etc. 

E l segundo curso, fundamental­
mente, práctico, se hace teniendo ya 
las alumnas internadas en la Casa 
Provincial de la Maternidad donde 
adquieren, de preferencia, conoci­
mientos de puericultura y a la vez, 
divididas en grupos que se relevan, 
prestan servicio en el hospital de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón. 

de febrero de 1915, en los salones de E n ciertos días de la semana y por 
ia Asamblea Suprema se inaugurase i ^ tarde se les dan lecciones de pa-
el primer curso oficial, encargándo- tología, de prácticas de laboratorio 

y de literatura 
Concluidos los dos cursos y pre­

via aprobación de los estudios se les 
otorga el diploma de "Enfermera 
general de la Mancomunidad de Ca­
taluña" y entonces, mediante unos 

rante el año 1916, recuperóse, condeses de estudios prácticos comple 
creces, el tiempo perdido, pues el 22 I dentarios, pueden adquirir un certi 
de febrero de 1917, en el Colegio deificado de especialidad, como enfer-
Santa Isabel de esta Corte se inau-1 meras para niños de pecho, para 
guraba, bajo .la presidencia de Sus I manicomios, para ayudantes de labo 
Majestades las reinas doña Victoria; ratori0. etc. 
y doña María Cristina, las infantas] Como puede fácilmente observar-
doña Isabel y doña Luisa y duquesa se la finalidad es crear un tipo de 
de Talavera, un nuevo curso con nu-1 enfermeras con conocimientos gene 
tridísima matrícula, en la que figu­
raba en primer término S. A. R. do­
ña Luisa de Orleáns y de Borbón, 
que como todas las demás alumnas 

al servicio de los locos en los mani­
comios que corren a cargo de la Or­
den de San Juan de Dios y las " E n ­
fermeras gratuitas de los obreros y 
de los pobres vergonzantes" estable­
cidas en Barcelona, pocos años hace. 

rales, algo distintos de las de Cruz 
Roja. Alma de esta laudable Institu­
ción es el entusiasta doctor Pijoan. 

Por los conocimientos teórico-prác-
ticos que en ellos se adquieren y los 
útilísimos servicios que prestan, me­
recen citarse la "Institución muni 
cipal de puericultura y Escuela de 
maternología" y el "Comité femeni­
no de higiene popular", ambos de 
Madrid. E n este último, distingudas 
señoras y señoritas realizan con éxi 

N O T A S V A S C O N G A D A S 
V I Z C A Y A 

Bilbao 5 de septiembre de 19 21. 

Carta de gratitud 
E l Ayuntamiento de Santurce ha 

recibido una del teniente coronel 
jefe del batallón expedicionario del 
regimiento de la Constitución, que 
embarcó con rumbo a Larache, en el 
"Alfoiso X I I I " . 

E n ella dicho militar saluda al 
Ayuntamiento desde tierras africa­
nas y expresa e agradecimiento de 
las fuerzas de su mando por el pa-
tritico comportamiento del pueblo y 
obsequios que se les hicieron. 

E l alcalde ha correspondido a esta 
carta con un oficio haciendo presen­
tes los afectos de la Corporación y 
el pueblo a todas las tropas del bata­
llón y deseando a todos mucha suer­
te en la campaña. 

Plausibles y patrióticos acuerdos i 
L a Comisión de Gobierno Inte­

rior del Ayuntamiento de Bilbao, en 
su reunión de ayer, acordó por una­
nimidad reservar a todos los obreros 
y empleados municipales los puestos j 
que actualmente desempeñan dtepen 
dientes del Municipio y pagarles in- j 
tegramente sus sueldos y jornales ¡ 
durante el tiempo que permanezcan l 
en filas con motivo de la moviliza- j 
clón. 

Rasgo que honra 
Entre el elemento oficinista de ¡ 

Bilbao está siendo objeto de favora- | 
bles comentarios la plausible deci-. 
sión adoptada por el Consejo de Ad- j 
ministración de la Sociedad Españo- l 
la de Construcción Naval, el que, j 
haciéndose cargo de las circunstan-1 
cias actuales ha ofrecido respetar to- ¡ 
dos los puestos de sus empleados que 

to plaus'ible no solo toda clase de:se han Incorporado en filas, abonán-
A las parturientas (en los partoside 4 de abril creaba la Insignia e s - p r á c t i c a s en los niños desde el ba-l doles' además, desinteresadamente,} 

las provincias y algo modificada en 
el sentido de hacerla más intensa 
mente práctica, son muchas las se 

normales) y a los reciénnacidos, losl 
asisten profesoras, con título oficial, 
que han de acreditar sus conocimien­
tos en examen que se verifica ante 
tribunal nombrado por los rectores 
de las universidades y compuesto de 
un catedrático numerario de la F a ­
cultad de Medicina, un cirujano de i ñoras y señoritas de todas las clases 
hospital y un profesor auxiliar o ayu-| sociales que acuden a los cursos, ha­
dante, que actúa de secretario. ¡hiendo salido ya de las escuelas 729 

L a primera Escuela de Enferme- diplomadas hasta el primero de ene­
ras propiamente dicha, fué la que j ro del año actual. Para el ingreso* só-
bajo la advocación de Santa Isabel 
de Hungría hubo de fundar con un 
concienzudo reglamento en 189 6, el 
sabio bondadoso doctor don Federi­
co Rubio, con el fin de proporcionar 
a la mujer un medio decoroso de vi­
da, poniéndola en condiciones de sus­
tituir dentro de los hospitales, sin 
deficiencia alguna, a las religiosas y 

pecial para enfermeras, siéndolo por ¡ño, lavado y corte de pelo hasta' su^s^e,ldos correspondientes, 
real orden de 18 de mayo el Regla-1 cuanto sea necesario al corporal 
mentó del Cuerpo. I aseo. Tiene edificio propio y perfec-

Extendida la enseñanza por todas j tamente adecuado al fin que se des­
tina 

E n 1912 se publicó por el minis­
terio de Fomento un real decreto 
concediendo cinco pensiones de diez 
y ocho meses de duración para que 
mujeres que reunieran las condicio­
nes de ser solteras o viudas sin hijos, 
mayores de diez y ocho años y me­
nores de treinta y que acreditaren 
saber francés e inglés pasasen a In-
glaterra con objeto de dedicarse al 

han de asistir a los cursos teóricos, estudio terico y experimental de 

lo se exige ser súbdita española, ha­
ber cumpldo diecisiete años, y perte­
necer como asociada a la Cruz Roja; 

prácticos y acreditar cincuenta días 
de práctica en el hospital. Aproba­
das en los correspondientes exáme­
nes, se las entrega un diploma, bra­
zal e insignia e inscriptas en el es-

a los practicantes. Para ello reciben, calafóu, sus categorías son cuatro 
la instrucción técnica adecuada, en ¡jefas, subjefas, damas enfermeras de 
cursos que duran de primero de oc-1 primera clase y damas enfermeras 
tubre a 30 de junio, teniendo que ¡de segunda. E n el hospital de la 
permanecer tres años en la Escuela j Cruz Roja en Madrid hay, además, 
Al finalizarlos, si a juicio de ios pro- enfermeras Internas, a las que se 
fesores lo merecen, se las entrega un 
diploma de aptitud firmado por el 
director, jefe de clínicas y secretario. 

Hay alumnas internas y externas: 
las primeras viven en el estableci­
miento facilitándolas alimentación y 
vestidos, y al recibir el título y aban­
donar el hospital, se las da una gra­
tificación de 32 5 pesetas. Las exter­
nas asisten a todos los servicios co­
mo las internas, y al terminarlos; 
marchan a sus respectivos domici­
lios particulares y no obtienen más 
que el título sin ningún auxilio pe­
cuniario.^ 

Las internas son en número de 
quince y externas aproximadamente 
las mismas, aunque puede aumentar­
se el número de plazas. Muchas al 
salir se colocan en sanatorios y clí­
nicas, tanto de Madrid como de pro­
vincias, y algunas obtuvieron desti­
no en el Extranjero; otras se dedi­
can a la asistencia domiciliaria, y en 

asistencia de enfermos en hospitales 
o c línicas. Estas pensiones fueron 
otorgadas por real orden de primero 
de junio de 1912 a los señores Oso-
rio, Herreros y Escobedo, a quienes 
se prorrogó por seis meses más la 
estancia en la Gran Bretaña, según 
real orden de 26 de diciembre de 
1913. 

Recientemente, por real orden de 
16 de junio de 1920, el ministerio 
de la Guerra creó ocho plazas de 
enfermeras para el hospital militar 
de urgencia, publicándose el regla­
mento a que han de someterse, por 
real orden de 9 de diciembre del 
20. Verificados los ejercicios, fue-
rou aprobadas diez y nueve oposi­
tólas, cuya nominal relación se 
acompaña a la real orden de 12 de 
febrero del año actual. 

No es muy copiosa, pero sí esco­
gida y suficiente, la bibliografía 

cumpliendo el reglamento para ellas | relativa a estas enseñanzas. Pres-
estableclendo y asistiendo en los i cindiendo de innumerables manua-
días señalados a las clases teóricas. ¡le3 de primeras nocionesy de carti-

3' Ejercer c^da una su cometido • Has para las madres entre las que 
en los diferentes servicios, turnan- se cuentan algunas de tanto Inte-

facilita comida y limpieza de ropas, 
sueldo de treinta pesetas mensuales 
y una participación en los fondos 
que Ingresan por las operaciones de 
pago. E l sueldo no lo perciben hasta 
que transcurridos los tres primeros 
meses se demuestra su aptitud y con­
diciones para el servicio y el unifor­
me es de cuenta de ellas. Las condi­
ciones exigidas son las que siguen: 

l9 Conocimiento de lectura, es­
critura y aritmética. 

2' Permanecer internas dos años. 

do cada tres meses, y permanecien­
do fijas cuando, después de un exa­
men, se las reconoce capaces de des­
empeñar el cargo de primera enfer­
mera. 

Terminados los dos años, se las 
el Instituto Rubio, conservan los] entrega un carnet, el cual les da de-
nombres y las direcciones de todas recho a ejercer libremente su pro 
ellas para avisarlas cuando se de­
mandan sus servicios. 

Los honorarios estipulados son ex 

rés como la "Cirugía de la madre" 
del doctor Garrido Lestache y li­
bros y folletos de Ferrand, Arque-
Hada, Diego, Soriano, Heredero, 
El ia de Molins, Opisso, Juarros, 
García del Moral, Espinosa, Jori 
Biscamps, Camino, Navarra, Sal­
cedo, Silva, Benavente, Montaldo, 
Arlegui, Pérez Ortiz, Laplaza, Gar­
cía Velázquez, Calvo, Pi y Arsua-
ga y cien más, tenemos para la en­
señanza con arreglo al programa 

También ha sido agradablemente 
acogida la noticia de que entre los 
empleados de dicha Importante so­
ciedad se está efectuando una sus­
cripción, como un acto de compañe­
rismo, para obsequiar a los reclutas 
con un regalo. 

Estos generosos rasgos, que tanto 
honran a la Constructora Naval ser­
virán de estímulo para que cunda 
tan valioso ejemplo en todas las ofi­
cinas de Bilbao. 

fesión 
Al entrar en el hospital se las so­

mete a una prueba de tres meses, du-
cesivamente módicos: diez pesetasj rante los cuales no tienen derecho, 
por guardia completa (día y noche), como hemos dicho, a retribución cl« la Cruz Roja las obras de los 
siete por las de noche, cinco por las] ninguna, y si en este^tiempo no se doctores don Mariano Fernández 
de día, dos por una cura extraordi-j las reconoce capacidad suficiente, se ; Corredor y Chicote y don Cándido 
naria, tres por una sesión de masa- las'avisa para que no continúen. ¡Soriano (médico militar) y la de 
ge y siete pesetas cincuenta cénti- | E n la actualidad cuenta el Hospi- doña Elena Sánchez Arrojo (muy 
mos, por la asistencia a una opera-¡tal con veinte enfermeras. Esta mis-' notables, aunque no pxentas, las 
ción. Fuera de la localidad, donde l a ¡ m a enseñanza con idéntico objeto lastres, de pequeñas deficiencias y le-
enfermera reside, se aumentan los! tiene también establecida la Sección! ves errores históricos) y el folleto 
gastos de viaje; y dado el encarecí-, de Damas de la Cruz Roja en Bar-I "Manual para el curso elemental 
miento de la vida está en estudio la celona. I de las enfermedades auxiliares de 
elevación de la tarifa vigente. Las Siervas de María, ministras'la Cruz Roja" que contiene en ex-

Conviene advertir que, para ser! de los enfermos, solicitaron que se I tracto sintético, las lecciones de los 
admitidas a matrícula, necesitan ser ¡las admitiese por el Estado a la! doctores Turell y Marti Jeced- pa-
mayores de veintitrés años y meno-l prueba de su suficiencia profesional; r a * o oficial los del doctor don An-
res de cuarenta y tres, saber leer y; y en 7 de mayo de 1915 se dictó una 
escribir, sumar y restar; estar sanas real orden por el ministerio de Ins-
y vacunadas; de buenos modales y! trucción Pública, disponiendo 

tonio Mut, doña Pilar Lora y el In­
teresantísimo escrito por los docto­
res Jiménez, Herrero y Unzaga pa 

de la asepsia, de manejar y de cul 
dar enfermos; de cocinar para los 

Tuvo lugar en Durango, el banque 
te homenaje al expresidente de la 
Diputación don Luis de Echevarría y 

para las reválidas 1 siendo casi imposible procurarse un ^ S e ^ o n í r e r a r o n más de 110 co­
da practicantes y ante él probaran ejemplar; y para las alumnas de la! mensafes a pesar de que a l e u n í s 
f l* ^ ^ ^ J ^ ^ t ^ ^ 1 í í f 3 C 0 ^ % d Catala,na 61 ^ i i u a - ! l i o n a s ' de esta vUla no acud^eíon 

conducta y la enseñanza que reciben; en la Facultad de Medicina de la ra uso de las Hijas de la Caridad v 
comprende: nociones de higiene; hi-i Universidad Central se constituya! Que no se encuentra en el mercado 
giene personal; nociones generales todos los años un Tribunal análogo'por no haberse puesto a la venta 
de la infección y desinfección; arte al que funciona para las reválidas siendo casi imposible n r n r n r n r * * „t,' 

Botadura d f l "Mar Adriático" 
E n los astilleros de la Sociedad 

Española de Construcción Naval de | 
Sestao, tuvo lugar el solemne acto 
de botar al agua el hermoso vapor 
de 5,000 tonetadas "Mar Adriático', 
que irá a engrosar la flota de la 
Compañía Marítima del Navión. 

A pesar de que el acto no quiso 
dársele carácter oficial, fueron mu­
chas las personas que Irrumpieron 
en los terrenos de tan importante 
factoría, tomando posiciones en di­
versos lugares para presenciar el 
acontecimiento. 

Minutos antes de las cuatro, hallá­
banse presentes en la tribuna levan­
tada cerca de la proa del buque, los 
gerentes de la Compañía del Ner-
vión, propietaria de la nueva nave; 
señores Urquijo y Aldecoa, coman­
dante de Marina señor Barredo, do- j 
ña Telesfora Aldecoa, señoritas E n -
ma Esther Aguirre, María Teresa y / 
Margarita Aldecoa, María Zabala, | 

don Rafael Garamendi, don Alfonso i 
Arrola (padre) consejero de la Com-) 
pañía del Nervión; don Alejandro 
Murray, director de los Astilleros; | 
don Juan Abaitua, director adminis- i 
trador del mismo, don Nilo Ortiz, ! 
director de los Astilleros del Ner- j 
vión; don Jorge Barrió, Inspector de i 
la Trasatlántica, señores Diki y Gil, 
Ingenieros y jefes de los departamen- 1 
tos de maquinarla y electricidad. 

Hechos los preparativos necesa­
rios, el coadjutor de la parroquia de 
Sestao don Tomás López de Ipiña, 
bendijo el barco cortando acto se­
guido las cintas la distinguida seño­
rita Piedad Aldecoa, que actuó de 
madrina. 

E l buque, libre por completo de 
ios obstáculos que le retenían, co­
menzó a deslizarse por la grada ma­
jestuosamente, en medio de la más 
Intensa emoción del público. 

L a botadura fué un éxito de orga­
nización, y por ello fueron muy feli-. 
citados los directores. 

E n el despacho de la dirección 
se sirvió un refresco a los asistentes, 
haciendo después uso de la palabra 
don Juan Abaitu. 

Urbina, Menchaca, Goyri, Zuazola, 
Camiña, Larrea, Galindez, Garay, 
Arbaiza, Ortueta, Inchaurbe, Zuazo, 
Paradigorria, Oguiza, Oyarbide, Or­
tiz de Vidasolo, Marco, Celaya, L e -
cue, Arrizabalaga, Lizárraga, Ar-
trach; Goicoechea, Balzola, Larrea, 
Arlstondo, Beugoechea, Sastre, Men-
dlvil, íza, Iráculis, Aldazábal (don 
Benito y don Matías) ; Langa, Orlo-
solo, Iruarrizaga, Ruiz, Herrán, R i ­
fe, Artorloa y Aguirre, Gorostiza, 
Abaitua, Larrea y Palacios. 

E l presidente señor Jáuregui 
ofreció el homenaje al señor Echeva­
rría en un sentido discurso en que 
ensalzó sus méritos y puso de relieve 
su amor a Vizcaya, \ su hombría de 
bien y los gratos recuerdos que dejó 
en su paso por la Presidencia. 

Los aplausos que premiaron las 
sencillas y elocuentes palabras del 
señor Jáuregui se convirtieron en 
una estruendosa ovación al levantar­
se el señor Echevarría. 

Dedicó un especial saludo a los 
señores Elorza y Rezóla. Afirmó que 
si sufrió amarguras las soportó con 
gusto porque estaba convencido de 
que servía a Vizcaya. 

Abrigó la esperanza de que el se­
ñor Jáuregui ha de realizar una la­
bor brillantísima, siguiendo así la 
honrosa tradición que su apellido 
tiene dentro del país. 

Terminó diciendo que desde el si­
tial de la Presidencia, el puesto más 
elevado y honroso para un vizcaíno, 
descendía al de diputado, en el cual 
todos le tendrían a su disposición 
para combatir en la vanguardia pa­
ra el bien y prosperidad de Vizcaya 
y de España. 

Una estruendosa ovación, que se 
repitió varias veces, coronó las últi­
mas palabras del discurso del señor 
Echevarría. 

Levantóse luego el presidente de 
la Diputación de Guipúzcoa, señor 
Elorza, quien agradeció el saludo 
que se le había dirigido, tanto a él 
como al señor Rezóla. Confirmó la 
justicia de este homenaje a los mé­
ritos del señor Echevarría, de los 
cuales él era perfecto conocedor. 

Terminó haciendo votos por la 
unión cada vez mayor de Vizcaya y 
Guipúzcoa. 

Se aplaudió largamente al señor 
Elorza, dándose por los comensales 
entusiastas vivas a Vizcaya, Guipúz­
coa y España. 

Se recibieron y fueron leídas ad­
hesiones de los señores Conde de Ro­
manónos, Salvatella, Argente, L a r r a -
zábal, Sasia, Bareno, Juventud Espa-
ñolista de Ondárroa, Villabaso, Goi-
tia. Angulo, Arancibla, Urizar, Ber-
gé, Marco Gardoqui, Barandiarán 
(don Antonio y don Ignacio); alcal­
de de Durango señor Astarbe, mar­
qués de Arriluce de Ibarra, Hurtado 
de Mendoza, Basterrat San Pedro, 
Estecha, Jubindo, Urigüen y Barre­
na y don Ladislao de Amézola. 

L a sobremesa duró hasta bien en- j 
trada la tarde. Cuando se retiró el 
señor Echevarría repitiéronse las de­
mostraciones de entusiasmo. 

lia dispuesta a auxiliar al Estado con 
im donativo de doscientas cincuenta 
mil pesetas, bien para adquirir un 
auto blindado de guerra, o para pro­
porcionar armas cortas para la de­
fensa del soldado, aun cuando no tie­
ne todavía ultimado el proyecto. 

Además entregará un donativo en 
metálico para los soldados vascon­
gados. 

L A GESTION D E MARRUECOS 

L a travesía del Urumea 
Reunida ayer la Comisión del Club 

Fortuna, acordó fijar para el 14 de 
septiembre la celebración de la ter­
cera travesía del río Urumea. 

E n 'la prueba tomará parte el equi­
po del Biarriz Olimpique, que tan 
brillante papel desempeñó en Bur­
deos últimamente y el vencedor L a -
vauuet. 

Además están invitados a la fiesta 
los clubs de Bilbao y Santander, 

Muchos distinguidos deportistas 
han prometido enviar premios. 

DECLARACIONES 
DE LERROUX 

Automóviles para Marruecos 
Ha salido con dirección a Bilbao 

el diputado a Cortes por Azpeitiá y 
representante en Madrid de las Dipu­
taciones Vascas en Madrid, señor Se­
ñante. 

Desde esa villa marchará a la Cor­
te. 

Dicho señor lleva el encargo de 
ofrecer al Gobierno en nombre de 
las corporaciones que representa, la 
suma de 500,000 pesetas con desti­
no a la adquisición de automóviles 
para el Ejército que lucha en Me-
lilla. 

Este donativo se hace sin perjui­
cio de acudir en auxilio del Estado 
cuando éste lo estima copveniente, y 
en la cuantía que fuera necesario, 
para atender a otras obras y servi­
cios que se estimaran precisos. 

Acuerdos de la Diputación 
Reunida la Diputación en sesión 

extraordinaria ha acordado: 
Auxiliar a los soldados guipuzcoa 

nos heridos en Africa y a las familias' 
de los muertos en la forma que se 
dispondrá. 

Convocar a las Diputaciones her­
manas a una reunión para tratar de 
la Instalación del centro de informe-
ción del soldado en Melilla. 

Destinar 150,000 pesetas previa 
consulta al Ministro de la Guerra pa­
ra proveer de pistolas a los soldados 
de la provincia o en caso para otros 
fines patrióticos. 

E l señor Elorza ha dicho que tuvo 
lugar la junta de secretarios, acor­
dando sumarse con quinientas pese­
tas, a la cooperación económica de la 
Diputación, autorizando a ésta para 
que emplee el dinero como estime 
oportuno. 

" E l Liberal", de Barcelona, publica 
unas declaraciones del señor l6,, 
rroux. Dice, refiriéndose al aspectoi 
político de la campaña de Marruecos 
que Marruecos no significa una cololj 
nia para él; si lo significara-, segura-', 
mente se opondría él a la acción de' 
España allí, porque entiende que nos-! 
otros, libres ya de preocupaciones co. 
loniales, no estamos en condiciones 
de una colonización interior, y porquQ; 
entende, además, que toda colonia se 
emancipa de la metrópoli antes de que 
ésto pueda resarcirse de los gastog 
hechos, y porque para ello ha de sos­
tener una lucha cruenta si tropieza1 
con temperamentos como el de los es-' 
pañoles. Si la colonia es pobre, no 
vale la pena de sacrificarse para sos­
tenerla; pero el señor Lerroux man­
tiene la opinión de que la zona de Ma-~ 

^ rruecos que ha sido reconocida a Es, 
paña es una garantía indispensable 
de nuestra independencia nacional en 

: cuanto al presente, y en cuanto al 
'porvenir, entonces la considera ya una 
i garantía de la vida para nuestra pro-
; tección geográfica en la entrada -del 
i Mediterráneo. 
i Considera ahora necesario mante-
j nerse en Marruecos; pero siguiendo 
jotra política que la que hasta ahora^ 
se ha seguido, porque si no fuera así 
confesaríamos una impotencia y una 
incapacidad que nos dejarían anula­
dos en el concierto de los pueblos ci-i 
vilizados; pero cree que teneiñ'os po-i 
tencia y capacidad suficientes para! 
cambiar radicalmente de procedi­
mientos. 

Cree que hay que ir a Marruecosi 
con el mismo espíritu con que nues-i 
tra raza fué a todas partes, no al ex­
terminio a titilo de represalia, porque1 
no hemos de olvidar en todo momen-! 
to que estamos obligados a civilizar' 
este pueblo. Siendo ello así, lo que por! 
fatalidad histórica y necesidad nació-' 
nal hemos de cumplir, sigámoslo sin' 
poner reparos para la mayor eficacia-
de la empresa, y acumulemos los ele-'' 
montos nevesarios, cayendo como una 
tromba por la violencia, pues de lo-.' 
contrario, esto costaría muchas vi-, 
das de uno y otro bándo, mucho tiem­
po y muchos sacrificios, sin perjuicio 
de acomodarnos en cada momento a' 
la actitud que adopteñ nuestros ene­
migos. 

GUIPUZCOA 

San Sebastián 5 de Septiembre de 
1921. , 

L a fiesta de la bandera y Guerrita 
Se ha celebrado la fiesta de la 

bandera con gran animación. 
Por la mañana salieron a la calle 

las señoritas de la aristocracia con 
banderitas españolas, asaltando a los 
transeúntes. 

L a reina madre salló de MIramar 
y paseó por las calles. 

E n el Boulevard se encontró con 
Guerrita con quien estuvo conver­
sando unos momentos acerca de la 
labor benéfica que se está haciendo 
en pró de los soldados. 

Guerrita contestó a la reina: 
—Por esos moros es por lo que 

yo únicamente saldría a torear. 
Se han recaudado más de 20,000 

pesetas. 

Aeroplanos para MelMa 
Al aeródromo de Lasarte ha llega­

do el tercero de los aeroplanos siste­
ma Bristol de los adquiridos por el 
Gobierno español para Melilla. 

Todos los aparatos, que son blin­
dados y de 300 caballos de fuerza 
saldrán pronto para Melilla. 

E l homenaje al expresidente señor 
Echevarría 

Entierro do dos carabineros 
Se verificó en Irún el entierro 

de los dos carabineros que fueron 
| arrollados por un tren en la estación 
i del Norte. 

A l acto asistieron las autoridades 
1 civiles y militares y mucho público. 

Zalagarda liberal 
Hay cierta marejada entre los ele­

mentos de la izquierda con motivo de 
la próxima llegada a esta capital de 
don Santiago Alba. 

Este será obsequiado por sus ami­
gos con un banquete el 12 de sep­
tiembre en el restaurant de Igueldo. 

Para dicha feoha anúnciase igual­
mente la arribada de don Melquía­
des Alvarez, a quien obsequiarán sus 
amigos con otro ágape, probablemen­
te simultáneamente con el de los al-
bistas. 

A L A V A 

Victoria 5 de septiembre de 19 21. 

La Influencia de España en 

las Modas 

L a oficina en Melilla 
E l presidente de la Diputación 

guipuzcoana ha telefoneado al de es­
ta Corporación, participándole que 
queda invitado a la reunión que sé 
celebrará en aquella capital para tra­
tar del establecimiento de la oficina 
en Melilla, con objeto de saber el pa­
radero y situación de los soldados 
vascos en campaña. 

Como todavía la Corporación, no 
se ha reunido, no pueden asistir a 
dicha reunión ninguno de los dipu­
tados alaveses, por no tener, además 
.Instrucciones concretas sobre el par­
ticular. 

'/ Llegada de Romanónos 
Ha llegado a esta Capital, el Con­

de de Romanónos, el cual tiene el 
propósito de pasar aquí una tempo­
rada larga. 

mismos; lavado y planchado; rapar las que aspiren a ejercer la profesión i iete publicado por la "BibliotPca i ^ ^ " ' T uc - ' ^ ^uuicruii 
afeitar y amasar; arte de curar asép- lde enfermeras, sean o no religiosas. I Minerva" y el precioso libro "t a hr!yendo (lue se había susPendl(lo el 
ticamente úlceras y heridas y de' E l examen se verifica con arreglo al enfermera moderna 
aplicar apositos, vendajes, tópicos e¡ programa publicado en la "Gaceta 
Inyecciones. j de Madrid" del 21 del mismo mes y 

E n la Cruz Roja la engeñanza desafio; a las aprobadas se les expide 
enfermeras existía embrionariamen 
te, utilizándose en sus hospita­
les puestos de socorro y ambulan­
cias, además de las religiosas, aque­
llas asociadas que por sus títulos o 
práctica ofrecieran a los médicos las 
garantías de un buen auxilio, limi­
tándose las demás al desempeño de 
otros múltiples menesteres propios 
del sexo. Es de advertir que en E s ­
paña no es escaso el número de se­
ñoras doctores o licenciados en Me­
dicina y Crugía y en Farmacia, per­
teneciendo casi todas ellas a la Cruz 
Roja, habiéndolas también profesas 
en algunas órdenes religiosas, como 
la señorita Moragas, carmelita des­
calza que ejerció, con gran lucimien­
to en esta Corte la carrera farmacéu­
tica. Como en las escuelas normales 
de maestras (hay 48 con más de 
12.000 alumnas) y en la del "Hogar 
y profesional de la mujer" se explica 
asignatura de fisiología e higiene, 
todas las alumnas adquieren — aun­
que elementales—conocimientos teó-
rico-prácticos sumamente útiles en 
relación con el fin que nos ocupa. 

En la Junta general celebrada en 
Madrid en mayo de 1914, bajo la 

un certificado y su número llega ya 
al 402 

L a ] acto. 
del doctor B. , Tomó asiento en lá presidencia de 

^ j 0 l n ' „ ^ L a - ! e g u n d a eáicl(^ aca-!la mesa el señor Echevarría, el cual 
tenía a su derecha al presidente de 

de aparecer. 
Tal es. en bosquejo rapidísimo, 

cuanto puede decirse acerca de la 
402. ¡enseñanza de enfermeras en PV™ "T*0 " Í'"lwo v"1 - " ^ " 6 " j -o»*»-

Otro centro de instrucción de en- ña, donde, según h'mo" a S r ^ G o V ^ ^ r n i c ^ s i d l n ^ £ i ^ C 
fermeras, y por cierto digno de los es ya considerable el número de 

la Diputación señor Jáuregui, dipu­
tados a Cortes por Durango y Bara-

más calurosos elogios, es el Dispon- «oras que ostentan" rós~títnloa Sll VrPrmf{&l de G i i i P ^ o a , Beñor Re­
ír h • Ji muios ae|Zola. A su izquierda tomaron asien-
y licenciadas en Medicina to el presidente de la Diputación de doctoras 

.909. en la capital de Y en Farmacia y el de odontóToe-7 n ? ^ ^ ^ " w ^ ue 
el intelgente médico cuyas profeslone^ ejercen c " ^ ^ S S d V a 
rio*, VIc. AHÍ, dlstln-ina brillantez demostrada no sólo en i t ^ l f ^ T . k ^ ^ l 

sarío Escuela de Santa Isabel, fun 
dado en el año 1909, en la capital de 
Guipúzcoa, por 
francés, don Carlo^ r 
guldas señoritas, con celo admira- la práctica, sino en su Publicado-
ble con ahnegación sublime espe- nes en su colaboración asidua en vS^va 
cialmente durante la temporada ve- revistas científicas y en su Inter- Entre los comensales recordamos 
ranlega, prestan sus voluntarlos ser-¡ vención provechosa en las fruct í fe- |a l o f dlpiitados p ^ 
vicios en la curación de enfermos de ras discusiones que mantienen 
toda índole, adquiriendo una prác- academias y ateneos, 
tica que compite con la de los más Jnan p> 0rlado z 
reputados y diestros cirujanos. ' «^ng^ez. 

Ofiedeciendo, sin duda, al éxito —; 
obtenido por algunos cursos dados I - . , 
por entidades particulares de Barce I n f o r m a d O j Q g g OCaJCS V flOti" 
lona y al deseo de que alcancen un i « « « w j « v u 
más elevado nivel de cultura las mu 
jeres de nuestro país, la Mancomuni­
dad de Cataluña acordó en asambl 
general de 1918, la creación de una 
Escuela de Enfermeras, auxiliares 
de médicina, cuyo funcionamiento 

E l Monte Urgull 
E n la capilla del Castillo de la Mo­

ta se celebró a las once, una Misa 
con motivo de la adquisición por el 
Ayuntamiento del monte Urgull, ce­
dido por el ramo de Guerra. 

Asistieron representantes del Ayun 
tamiento del elemento militar. Dipu­
tación y Bancos locales que son los 
que han aportado millón y medio de 
pesetas que Importa la compra. 

Luego, en el punto denominado el 
Hacho, se celebró un banquete, al 
que asistieron varias personalidades 
entre ellas el señor Sánchez Guerra. 

i Urlbasterra. Hurtado de Saracho y 
Carranza, diputado a Cortes don E s ­
teban Bilbao, representantes de la 
Cofradía San Pedro, de Ondárroa, 
concejales de Bilbao, señores Uru-
ñuela y Zubiaur, señores marqués de 
Villafranca, Mugarlegui, Montes, 
Moreno, Moronati. Capelástegui. Uru 
ñuela (don Julio y don Emiliano); i • L l ' í * i nueia t non juno y non nimuiano); 

^-icias cablegráricas completas, Ido11 Pedro ^ m i e o r . áotl Eugenio 
lleai r ' ¡ Leal, don Eduardo Barandiarán; 

l é a l a s e n e l 
comenzó en el curso pasado. , 

E n las bases de creación se dispu-j 
so que los estudios duraran dosl DIARIO DE LA MARINA 

don Federico Moyúa; señores Beris-
tain. Diez, Ilribe (don Ricardo y don 
Alfonso); Pradera. Arrióla. Gardea-
zábal; alcaldes de Elorrio señor Gon-

j gueta, de Ermua, señor Gárate, de 
1 Mallavia, eeñor Guísaloa; señores 

Unos funerales 
E n la iglesia parroquial de San 

Ignacio se han celebrado esta maña­
na solemnes funerales por el alma 
del conde de Víllagonzalo. 

Asistieron representaciones de los 
reyes, de la reina madre y el perso­
nal palatino. 

L a visita a los Asilos 
Una comisión del Ayuntamiento 

ha girado su acostumbrada visita 
anual al asilo Reina Victoria y al 
Hospital de San Antonio. 

Los comisiondos salieron muy sa­
tisfechos de la buena marcha que se 
observa en todos los servicios. 

Lnportanto donativo 
L a Corporación Provincial se ha-

L a marcha del Batallón de Gui-
pnzcoa 

Ha salido en tren especial para 
Pasajes, donde embarcará con rumbo 
a Melila, el batallón expedicionario 
del regimiento de Guipúzcoa, com­
puesto de 1.040 plazas y material 
completo. 

Los soldados se dirigieron a la 
estación desfilando por las calles 
acompañados de la bandera y banda 
de música. 

E l público aclamó a las tropas, que 
van poseídas de alto espíritu patrió­
tico. 

L a hora de la partida estaba seña­
lada para las once; pero la gran 
afluencia de gente que fué a despe­
dirles, hizo que se retrasaran las 
operaciones de embarque en el tren 
militar. 

Manda el batallón expedicionario 
el teniente coronel señor Carbajo. 

De Pasajes irán las tropas a Mála­
ga y Algeciras. 

Estuvieron a despedir a las fuer­
zas los gobernadores civil y militar, 
presidente de la Diputación, alcalde 
y todo Victoria. 

E l Ayuntamiento ha obsequiado 
al batallador expedicionario con mil 
pesetas, y otro donativo igual hace 
la Diputación. 

E l Casino Victoriano ha dado 500 
pesetas. 

Al partir el tren, se hizo una ca­
riñosa despedida a las tropas dán­
dose vítores a la Patria. 

Madama L a Moda ha decretado el 
uso obligatorio por sus subditos de 
los grandes aretes y las hermosas te­

jas tan populares en España 

Juan Bacoso, en término de Villa-
quemade, se le disparó la escopeta 
a uno de los cazadores, alcanzando 
la carga a García que resultó herido 
de carácter reservado. 

Se da el caso de que el herido es 
huérfano y tiene dos hermanos lu­
chando en Marruecos, uno en cali­
dad de voluntarlo, y el otro, como 
soldado de cuota. 

Acuerdo plausible 
E n reunión celebrada por la Junta 

de la Caja de Ahorros, se acordó 
contribuir con 2.000 pesetas a la 
Buscripción abierta en los periódicos 
para la campaña de Melilla y respe­
tar el sueldo de los empleados que 
estén en filas. 

Telegrama do salutación 
Se ha recibido un expresivo te­

legrama de salutación de los solda­
dos de cuota y capellanes que salie­
ron días pasados de ésta, llegando 
sin novedad a Cádiz. 

Las baterías do montaña 
Se están preparando tres baterías 

del segundo regimiento de Artille­
ría d Montaña, para ir a Bilbao, don­
de embarcarán con destino a Ma­
rruecos. 

Desgracia en una fábrica 
E n los talleres de los señores Aju-

ria y Aranzabal fué alcanzado Por 
una máquina el operador Francisco 
Alazagoitia resultando herido de Im­
portancia en la mano izquierda. 

Fué conducido al Hospital civil í 
curado de primera intención. 

Contestando a un telegrama 
E l alcalde ha contestado al expre-

sivp telegrama enviado por el jefe de 
las tropas expedicionarias del segun­
do regimiento de artillería a su arri­
bo a tierras moras, con otro muy ca­
riñoso de salutación. 

K l peligro de la cinegética 
¡ Comunican de Villagüens. que ha-
1 liándose cazando los conocidos jóve-
I nes Antonio Berrueco, Juan García y 

L a semana agro-pecuaria 
Se ha reunido el Comité Orgaui-

zaedor de la Semana Alavesa Agí"0-
) pecuaria. 
\ Estuvo deliberando sobre las peti' 

clones elevadas por distintos Sindica 
tos Agrícolas católicos pidiendo se 
aplace la celebración de las conferen­
cias anunciadas, por encontrarse eo 

i la Imposibilidad de asistir, a caUSî  
I del retraso en'los trabajos de la trl-
1 lia, por el mal tiempo. 

Los reunidos estimaron razonable» 
! los escritos, aplazando la Semana 

Agro-pecuaria hasta el 19 de Sep-
tiembre y siguiendo el curso de coD^ 

i ferencias hasta el 25 del citado ib^* 
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Suenan ya cercanos los clarlna-
zos vibrantes del Circo. 

Y entró el barullo de sus estri­
dentes notas que chocan y se en­
trelazan en el aire, parecen aletear 
cascabeleos de risa infantil y chas­
quidos de bulliciosas palmadas. 

¡Es el circo! ¡Con qué explosión 
de júbilo concentrado pronuncia el 
niño esta palabra, evocando al pa­
yaso de rostro mofletudo, al acró­
bata de elásticas piernas, a la ama­
zona de brillantes lentejuales en su 
traje de raso y colores vivos en su 
rostro bello! 

L a llegada anual de los circos 
"Santos y Artigas" y "Pubillones," 
constituye siempre para la Habana 
un acontecimiento, una sorpresa gra­
ta, una hermosa novedad no espe­
rada . 

¿Acaso es la Habana un poblacho 
que se viste de fiesta para recibir a 
títeres y saltimbancos? 

¿Es tal vez una aldea grande—co­
mo alguien ha dicho—porque a las 
piruetas de un bufón y a las con­
torsiones de un titiritero pone faz 
de asombro y de inocente regocijo? 

No. E l circo será siempre entre 
nosotros—cualquiera que sea el in­
cremento y adelanto de la ciudad— 
Tin espectáculo llamativo, un aconte­
cimiento teatral. 

E n otras ciudades los saltimban­
cos todo lo invaden; ventas y po­
sadas están atestados de ellos. Le -
vántanse de trecho en trecho tien­
das de campaña bajo cuya lona ex­
hiben sus habilidades graciosos y 
gimnastas. 

E n tales lugares el circo es un es­
pectáculo vulgar y barato. Está al 
alcance de todos, años y años, como 
si por singular paradoja fueran ina­
movibles sus tinglados de quita y 
pon. 

L a Habana, por especiales circuns­
tancias (entre ellas la escasa afición 
nuestra a la gimnasia de pista), ca­
rece de artistas de circo. 

Sólo una vez cada año entra por 
nuestras puertas la importada cua­
drilla de saltimbancos que recorre 
el mundo con su turbamulta de bes­
tias amaestradas, con el aparato des­
lumbrador de sus perchas, maromas 
y trapecios, con sus trajes de colori­
nes estrujados en las maletas de su 
equipaje. 

Sólo una vez al año despierta el 
alma infantil a la luz alegre del cir­
co y sólo una vez al año podemos to-

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

P A Y R E T . — L u c h a de Jlu jitsu en­
tre el Español Incógnito y Okura pre­
sentación del Conde Koma. 

dos sentirnos niños al contemplar 
las cabriolas de un acróbata sobre 
la gruesa malla de amplia red. 

Por eso el circo será recibido siem­
pre, no ya con agrado, por ser es­
pectáculo de vitalidad y belleza, si­
no con entusiasmo porque trae con­
sigo un enjambre de risas que va 
esparciendo a su paso entre Infanti­
les corazones, y un cúmulo de polí­
cromas lentejuelas (gritos de júbilo, 
estremecimientos de gozo, gestos de 
alegría) que va arrojando sobre tan­
tas cabecltas jóvenes. 

Francisco ICHASO. 

María Palou y los hermanos Quin­
tero.—Los aplaudidos Comediógra­
fos españoles, que sienten verdade­
ra admiración por la notable actriz 
española que en breve nos visitará,' 
han dedicado a la inimitable María, 
el siguiente soneto que con sumo 
placer saboreará el lector: 

Levanta luz el vuelo de su falda 
es fina como junco de ribera 
y en su marcha garbosa y volandera 
van tejiendo sus pies una guirnalda. 

Cuando el mantón resbala por su cs-
(palda, 

de la gracia andaluza es pregonera; 
¡bien dice su persona donde quiera 
que ha nacido al amor de la Giralda! 

Ligera, señoril y donairosa 
liona de sentimiento y fantasía, 
a la vez melancólica y graciosa, 
parece que un cantar de Andalucía 
volvióse flor, más tarde marijosa 
mujer al fin, y se lamó María. 

Como todos saben, la Compañía 
de María Palou, que embarcó el do­
mingo 31 de pasado mes en el vapor 
"Buenos Aires," rumbo a la Haba­
na, inaugurará el Teatro "Principal 
de la Comedia" próximamente. 

E l abono para tales funciones— 
abierto en la contaduría del Cine 
"Maxin,"—se cubre rápidamente, ha­
biéndose Inscripto en el mismo las 
principales familias de nuestra so-, 

Iciedad. 
Hay dos abonos, como repetidas 

veces hemos publicado: uno llamado , 
"par," para los lunes y jueves; y i 
otro "impar," para los martes y vier­
nes. 

E l que lo desee, puede inscribirse 
en ambos, toda vez que las obras que 
subirán a escena tanto en las funcio­
nes de uno como en las del otro, se­
rán distintas. 

Los precios, son precios de rea­
juste: 
Palcos sin entradas. . . . $ 250.00 
Lunetas de preferencia. . 60.00 
Lunetas de platea. . . . 50.00 

Y la temporada será, sin duda al­
guna, el principal atractivo teatral 
de nuestro invierno. 

m 
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HOTEL "PERLA DE CUBA" 
Amistad y Dragónos. Antiguo y re­
nombrado Restaurant. Gran rebaja 
de precios. Cubiertos (Table d'hote) 
a $1.30. A la carta, precios de si­
tuación. 

Hotel y Restaurant "Manhattan" 
Propietario: A. Villanueva. Teléfo­
no A-6393. Telégrafo: Manhattan. 

"LA TERRAZA" 
Nuevo café y restaurant en la Yíbo-
ra, en las terrazas del Teatro Méndez. 
Servicio a precio módico; bello pa­
norama y brisa agradable que anula 
la neurastenia. Sábados y domingos, 
por las tardes, hay música. 

"EL ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hctel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 

SALON "H" * 
Café, Restaurant, Lunch, dulcería y 
Helados. López y Rodríguez, propie­
tarios. Desde el 1' de Octubre, esta 
casa ha hecho considerables rebajas 
en los precios, lo mismo en el restau­
rant (el de más fama por lo bien que 
se come) que en el lunch y cantina. 

HOTEL "CUBA MODERNA" 
García y Compañía. Príncipe Alfon­
so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo­
nos M-32 59 y M-3569. Café, Restau­
rant, Repostería, Confitería y víveres 
finos. Especialidad en helados. 

E n Octubre abren sus puertas de nuevo todos los Colegios e Instituciones Educacionales de la Unión America­
na y trajeadas de esta manera aparecerán las alumnas 

"EL COSMOPOLITA" 
De Delgado y García. Paseo de Mar­
tí, 120. Teléfono A-6822. 

Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Calles 7a. y 2, Vedado, Servimos el 
famoso arroz con pollc de la Cho­
rrera y toda clase de exquisitos man­
jares. Pídanos mesa por el teléfo­
no F-1076. 

C7676 Infl. 18 a 

"LAS COLUMNAS' 
JESUS L O P E Z , propietario. 

Las familias habaneras, cuando 
quieren saborear un exquisito y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan­
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que­
de satisfecho, lo lleva derechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina a Neptuno. Telé­
fonos A-0093, M. 5262. 

"AMBOS MUNDOS" 
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte­
ría y Luncn. De Antonio López. Espe­
cialidad en almuerzos exquisitos.. 
Obispo, 2. Teléfono A-5833. 

A NUESTROS CUENTES Y 
AMIGOS 

Para comer sabroso vaya al Cafó-r 
Restaurant 

^ A R I E T E ' ' 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
quimbombó criollo y otras especia­
lidades de esta casa. Precios de 
situación. Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
servicio. 

CONSULADO Y SAN M I G U E I i 
Teléfonos A-9916, A-0080 

dos los pueblos pequeños que se han 
separado y han formado gobierno in­
dependientes. 

Estos políticos consideran que la 
formación de la triple alianza es sal­
vaguardia suficiente contra cualquie­
ra de estas eventualidades. L a pro­
tección sería mayor, si Finlandia, Po­
lonia y posiblemente Rumania entra­
ran a ella pero declaran que la inicia­
ción es ya espléndida. 

Uno de los periódicos de Riga ca-
rateriza la entente del Báltico con 
"una cadena de Estados entre dos 
países revolucionarios. Alemania y 
Rusia, destinadas a representar el pa­
pel de guardián de la frontera entre 
entre Epropa y Asía". 

TRAFICO POR EL CANAL DE 
PANAMA 

COMEDIA.-r-Compañía de Garri­
do " L a Catedral" de Vicente Blasco 
Ibáñez. 

I N G L A T E R R A . - — A las nueve: " E l ) 
aeroplano de la muerte". 

L A R A — A las nueve "Cuando un 
hombre ama" por E a r l Williams. 

CORRESPONDENCIA D E L A 

PRENSA ASOCIADA 

A C T U A L I D A D E S — "Sangre espa­
ñola", "Estuche de monerías" y " E l 
Príncipe Casto". 

ALHAMBRA.—Tres tandas, por 
la Compañía de Regino López. 

C I N E S 

CAMPOAMOR—"El Chiflado" por 
Douglas Fairbanks. 

F A U S T O . — A las nueve y tres 
cuartos "Hacia el triunfo" por Con-
way Tearle. 

. . L A UNION D E L B A L T I C O 
RIGA, Agosto 20. 

Se está gestionando activamente el 
ingreso de Finlandia a la Unión del 
Báltico, recientemente formada me­
diante convenios entre Estonia, Lat ­
via y Lltuania. 

E n los círculos diplomáticos se dá 
especial significación a esta tentati­
va, encaminada a la formación de una 
potencia militar que cubra el exten­
so frente del Artico al Mar Negro, 
contra cualquiera agresión del Soviet 
de Rusia. 

Entre los convenios firmados por es 
tos países. Latvia y Estonia han fir­
mado un pacto militar y aunque L l ­
tuania no ha sido Incluida, se espera 
que pronto lo sea. E l temor de que 
Polonia, cuyo Ingreso a la Unión tam 
bién se espera, pueda objetar a la 
inclusión inmediata de Lituania en el 
convenio militar, mientras no se haya 
resuelto la disputa entre Polonia y 
Lituania sobre la cuestión de Vilna, 
ha detenido a Latvia y a Estonia pa­
ra admitir a Lituania inmediatamen­
te. Sin embargo, el Ministro de Re­
laciones Exteriores de este último 
país, doctor Puritzky, ha dado segu­
ridades de que Lituania estará de la­
do de las otras dos naciones en cual­
quiera cuestión política de importan­
cia. Las convenciones comerciales fe­
rroviarias u otras firmadas o por 
formarse, comprenden a los tres paí­
ses. 

-A las nueve "Sin media na Ninguno de estos Estados Bálticos 
teme una Inmediata agresión de R u -

j sia, pero sus hombres de Estado con-
TTRIANON—A las nueve y cuar-! lleínayüe 

L a gallina del caso" por Ornen j ^ ^ f , ^ 

R I A L T O . — A las nueve y tres 
cuartos "Tierra" por Onaria Roassio 

FORNOS.—A las nueve y tres 
cuartos "Su prometida oficial" por 
Vivían Martín. 

V E R D U N — " E l testigo de su de­
fensa", por Elsie Tergusón. 

OLIMPIO.—A las nueve y cuarto: 
" L a flor de Sevilla" por Geraldina 
Parrar . 

NEPTUNO—"Fuerza de la Ley" 
por Priscilla Dean. 

L I R A -
ranja". 

Son muy interesantes los datos refe­
rentes al movimiento de ^buques en el 
Canal de Panamá, según los cuales du­
rante el año fiscal terminado el 30 do 
Junio próximo pasado, cruzaron aquella 
vía 2478 buques del comercio con capa-
clpad de cartra de 8.545.000 toneladas, 
habiendo satuifecho por derecho de pa­
saje y otros $8.800.000. Los gastos de 
operación y entretenimiento del canal 
calcúlanse en $6.650.000. Aunque la di­
ferencia parece ser una ganancia, en rea­
lidad no lo es, si se tiene en cuenta lo 
que Importa el interés del dinero inver­
tido en la construcción del canal y la 
depreciación del establecimiento. 

fael Pastor. Más de 80 voces ejecuta­
ron la gran misa d'e Perosi, al 'ofer­
torio, Deus Abraham de Wagner, 
Una sentimental Melodía, y al final 
.un himno a San Vicente de Paul, 
compuesto por el Maestro Pastor y 
estrenado en esta fiesta. 

Ocupó la cátedra sagrada el P. 
Ramón Gaude C. M. 

Empieza manifestando que sólo el 
Corazón de Jesús pudo formar el co­
razón del Apóstol de la Capidad, San 
Vicente de Paul, pues solo en dicho 
Corazón se formó el de tantos hé­
roes. 

Cristo dió como única arma para 
vencer y triunfar la Caridad. 

Narra los principales hechos de 
la vida de San Vicente. 

Manifiesta que nació en Francia 
en la pequeña aldea de Ranquines, 
parroquia de Pouy (Gascuña), de 
padres modestos, que hay autores 
que opinan que nació en España, pe­
ro que sea cual fuere el lugar de su 
nacimiento, San Vicente tuvo por pa­

tria el mundo, con su caridad acen-

Narra el primer acto de caridad 
que verificó dando a un mendigo los 
únicos treinta cuartos que poseía. 
Que en Zaragoza estudió Teología. 

Francia azotada por el hambre, 
peste y guerra debe a Vicente el ha­
ber movido a las damas de París a 
que todas coadyuvaran a librarla de 
tan terribles azotes bajo su direc­
ción. 

Habla luego de las misiones y de 
las conferencias, fundadas por E l y 
de los grandes beneficios que repor­
tan a los pobres así en el alma co­
mo en el cuerpo. 

Pasa por último a hablar de la 
Compañía de las Hermanas de la 
Caridad de esas abnegadas mujeres 
que con sus blancas tocas flotan so­
lo donde está el infortunio y la des­
gracia. 

Describe como en 1629 la señora 
Luisa de Marillac, viuda de Antonio 
Le Gras, primer secretario de la reí-

E L OCASO DE UNA ILUSION 

Solemne Fiesta en el Colegio-

Asilo de San Vicente de Paul, 

del Cerro 

to 
Moore. j E n su lucha por la estabilidad polí-

¡ tica y económica hacia la cual están 
• "TI T „ haciendo rápidos progresos estas pe-

M E N D E Z — Los dos cupidos" por' queñas Repúblicas tienen constante-
Bushman Bayne. ¡mente ante sí el espectro del peligro 

. de que el gobierno del Soviet ya sea 
AVILSON.—A las nuece y tres I caiga en la anarquía o sea sucedido 

cuartos " L a sombrerera" por Davis ' por algún otro gobierno que pretenda 
Kenyon. incluir en una Rusia unificada a to 

E l colegio de San Vicente de Paul, 
del Cerro, del que es Director nues­
tro muy querido amigo el docto je­
suíta P. Amalio Morán y Superiora 
sor Pedra Vega, es un ejemplo pal­
pable de lo que puede la caridad 
cristiana y la fe hermanadas con la 
esperanza. 

E l domingo, dos de octubre, se ce­
lebraron solemne fiestas en dicho 
Colegio Asilo, en honor de su pa­
trón San Vicente de Paul. 

A las 6 a. m. hubo misa rezada 
para el internado del colegio. 

A las 8 misa de comunión general 
ñor el Rdo. P. Serafín Rodríguez C. 
M. 

Las alumnas del Plantel cantaron 
bellos motetes al Dios de Amor, el 
cual recibieron gran número de' fie­
les. 

A las 9, misa solemne a toda or­
questa, oficiando el Director P. Mo­
rán, ayudado de los PP. A. Alvarez 
de la Beneficencia y A. Rodríguez 
Pérez. 

L a parte musical estuvo a cargo 
del coro de alumnas del colegio, con 
orquesta dirigida por el Maestro Ra-

O O O O O O O O O O O O O O Cf o' 
^ E l D I A R I O D E L A MARI- O 
C( NA lo encuentra usted en O 
Í3 cualquier población de la ÍCí 
Q íí^públu'tt o 
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Gloria Swanson, la genial y elegante Gloria, estrella de la panüüla, ha 
visto destrozado en estos días su hogar al entablar la correspondiente 

Demanda de Divorcio contra su esposo Hcrber 
espondiente 

Somborns. 

na de Médicis, contando solo 34 años 
es conducida por la Providencia a 
los pies de San Vicente en calidad 
de hija de confesión, siendo la fun­
dadora de esos ángeles de amor y 
paciencia, que hasta los impíos ento­
nan cantos de alabanza en su honor. 

Ellas tienen por monasterio la ca­
sa de los enfermos, por capilla la 
casa parroquial, por claustro las 

calles de las ciudades, por clausura 
la obediencia, por locutorio el temor 
de Dios y por velo la modestia. 

Pide para la Superiora sor Petra 
Vega, y para el P. Morán, Director 
una bendición especial; pues sola­
mente a ellos se debe la gran obra 
que hoy admira la Habana. 

Y es verdad, que solo a estos dos 
seres, que trabajan sin descanso por 
tantos huérfanos se debe que se ha­
ya transformado en un edificio mo­
derno donde reciben el pan del al­
ma, del cuerpo e inteligencia aque­
llos seres que no conocen las cari­
cias maternales, un caserón vetusto 
que conocíamos como tal hace algu­
nos años. 

L a capilla donde se celebró esta 
fiesta, hace pocos meses que se ben­
dijo; es de las más bellas y artísti­
cas que posee la Habana, clara y 
fresca, estucada y pintada con sen­
cillez y riqueza a la par; su altar 
mayor luce una fantástica ilumina­
ción de guirnaldas de cada corola 
de las flores que la forman se des­
taca una luz eléctrica formando un 
conjunto sorprendente. 

Aparece en él la escultura del Sa­
grado Corazón de Jesús, a sus la­
dos San Vicente y la Virgen y en 
camarines laterales San José y San 
Antonio, blancas cortinas de rico 
punto adornan los ventanales. 

L a superiora nos invita a que re­
corramos el .colegio. L a linda huer-
fanita señorita Laudelina Junco nos 
hace visitar todos los Departamen­
tos; en patios y dormitorios se ob­
serva una limpieza irreprochable. 

Las aulas comprenden seis grados, 
la enseñanza elemental y superior, 
.clases d'e piano, bordado, corte, me­
canografía y taquigrafía, una educa­
ción completa para la señorita mo­
derna. 

E l salón tocador es una obra pri­
morosa dentro de la sencillez y mo­
destia. 

Pasamos por último al taller de 
cajas de cartón donde nos hizo ad­
mirar la señorita Junco todos los 
trabajos relativos a este oficio. 

Los concurrentes fueron obsequia­
dos con un ligero ponche y opúscu­
los de la vida del Santo, por las se­
ñoritas asiladas, América Cabeiro y 
Ernestida Loides. 

Departimos largamente con las da­
mas que forman la Junta de Gobier­
no que la forman. 

Chichita Grau del Valle, Bibiana 
Parrada, Eladia Soto viuda de Ta-
margo, Caridad Izquierdo de Corra­
les, Gloria G. de Barraqué, y seño­
rita Gertrudis Silva. 

Atendiónos y nos facilitó nume­
rosos datos para esta información, la 
interesante dama señora Alicia Te-
rry de Barker por cuyo acto le que­
damos agradecidos. 

Un numeroso y selecto público 
asistió a la fiesta, al cual se le dió a 
besar la reliquia del santo, visitando 
el Asilo detenidamente, después de 
esta ceremonia. 

i Los ricos, los pudientes, tienen an­
cho campo para sus obras de cari­
dad, ayudando a las Huerfanltas de 
San Vicente, con sus limosnas; ellos 
pueden proteger a la orfandad con 
su caridad silenciosa y sin ruido; 
mas estos momentos de crisis econó­
mica en que los Directores del Asilo 
tienen que hacer grandes esfuerzos 
para atender a tantas niñas huérfa­
nas. 

Allí se educan doscientas asiladas. 
Si Dios premia con larqueza lo que 

se haga en favor de los pobres, mu-
•cho más agradecerá lo que se ofrez­
ca a la niñez huérfana, en estos mo­
mentos difíciles. 

No terminaremos esta reseña sin 
felicitar calurosamente a Sor Petra, 
Superiora del Asilo, que en unión 
de las damas que constituyen la Jun­
ta de Gobierno, no perdonan medio 
para que las asiladas no carezcan 
de nada en la santa casa; y al Re­
verendo P. A. Morán, que es sin gé­
nero de duda la palanca sobre la 
cual descansa esta gran obra, que 
él con su actividad y energía ha lle­
vado al grado de prosperidad en que 
ise encuentra. Por eso debemos ren­
dir honor a quien honor merece, al 
trabajar de manera tan edificante 
en el silencio, en bien de sus seme­
jantes. 

Lorenzo BLANCO. 

u n H DE i s i 

Casa Especial para 

Bouquet de Novia» Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som­

bra, etc., etc. 

Semillas de Hortalizas y Fiord 
Enviamos gratis catálogo de 

1919-1920 

A r r o a n d y l i n o . 

OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL LEE Y SAN JULIO 

Teléfonos: 1-1858. 1-702? 
MARIANAO 

F O L L E T I N 2 6 

E L A B U E L O D E L R E Y 
POR 

GABRIEL MIRO 
«a venta en la librería de J . Albela. 

Belascoain, 32. 

(Continúa) 
quieto aunque le hubiesen caído en­
cima los viejos artesones de su ca­
sa! 

"Algunos afirmaron que Agustín 
no se volvería sin tasajo. 

"Otros, sonrieron. 
"Pero todos decían: 
"—¡Por lo pronto, sí que se fué; 

•e fué y l legó! 

"Nótase en Serosca el aumento del 
pastoreo. Muchas calles huelen a ma­
jada." 

"31 de Diciembre. . . 
"Por la noche y todo el día si­

guiente de cabo de año, el Casino 
^iejo y el Círculo, las tiendas, los 
portales, todo Serosca pronuncia el 
panegírico de las proezas de su pai­
sano. 

Principalmente en el Círculo, don­

de el yerno del sabio historiador ha 
leído, declamándola, la carta del 
amigo de la marina, en el Círculo, 
los fervorosos comentaristas traman 

' sin advertirlo un segundo relato del 
arribo de Agustín a Montevideo. 

"Parece que el héroe llego a dis-! 
parar la pistola; que él solo guió 
el barco casi hundido en las negras 
aguas, después de atar en la chime­
nea al patrón y maquinista. 

"Hablóse con fisga y frases avan­
zadas de la gula y flema de Monse­
ñor Rojas, relacionando 1 obispo de 
Tucumán con los males de la pa­
tria. 

" E l más imaginativo y leído de 
los socios ve en Agustín un smbolo 
de la España valerosa, manumitida, 
moderna, y en Monseñor, otro sím­
bolo. 

"Por último se reúne la junta de 
gobierno, acordándose darle el para­
bién a don Arcadio por la temeraria 
y feliz llegada de su nieto "a una de 
las antiguas hijas de la madre E s ­
paña." 

"Esta cortesía fué muy bien aco­
gida de toda Serosca. 

"Don Arcadio la agradeció tier­
namente." 

* * * 
"11 de Ma rzo . . . 

" L a ciudad duda. L a ciudad des­
confía y espera, pasa un temblor de 
sonrisa y anhelo haciendo ondular 

las almas como el aire sobre la mies. 
"Agustín queda lacio, oscuro, des­

ceñido de todos los atributos y ga­
las del héroe. Puede abatirse al sue­
lo ruin de una vencida criatura. 

"Pero pronto se oculta bajo las 
nieblas del misterio. 

" Y la mirada de Serosca se tien­
de insaciablemente encima de ese hu­
mo infinito y azul de la distancia 
y de la quimera. V 

"¿Habrá muerto? 
"Serosca contempla lastimada los 

cerrados balcones de la casona de los 
Fernández-Pons. 

"Cuando sale don Arcadio a misa, 
tan encorvadito y caduco, se quedan 
todos mirándole. 

"¡Este pobre abuelo! 

" E l señor Llanos abre una magní­
fica lechería dotada de todos los 
progresos higiénicos. 

"Tiene en el Almendral cuatro va­
cas y veinte cabras." 

* * * 
"20 de Junio. , . 

"Apenas el yerno de don César lee 
la carta de este día, busca atropella­
damente a su mujer. L a leen juntos; 
entran al despacho del historiador, 
que les recibe con el volumen I I I del 
"Viaje de Anarcharsis". 

"—¿Qué tenéis? ¡decidlo pronto! 
—les pide asustado el padre, 

"—¡Agust ín , el nieto de don Ar­
cadio, es rey! 

— " ¡ R e y ! ¿Rey, cómo? ¿ R e y ? . . . 
¿Pero, Rey ¿e dónde? 

— ¡Rey! ¡Rey de una isla de in­
dios! 

" Y le entregan la carta del señor 
de la marina. 

"Pero don César no la despliega. 
Clío sopla en los rescoldos de su eru­
dición de catedrático. 

"—¿De indios? Indios hay muchos: 
Tenemos los Pampas, los Tuelchus, 
los Puelches, los Aucas que adoran a 
Antu y le rezan con palabras seme­
jantes a algunas del Pater noster de 
nosotros, que dicen si mal no recuer­
do Tuva che malvín bemuelo aenfil 
anto sloin enchinlchemo: me daréis 
de comer hoy a mí y a mi gente. . . 
etc. Tenemos los Onas. . . 

"—¡Onas! Esos: ¡los onas!—gri­
taron los hijos. 

"—Pues los onas suelen ser de 
natural blando, pero cuando se en­
furecen sno todo lo contrario! Traen 
vestidos de guanaco. . . 

"—¡Esos son, papá! 
" Y salen a decirlo. Desde las re­

jas del comedor se lo gritan al señor 
Arcipreste, que viene de celebrar en 
Santa María. 

— ¡ P e r o , don César, qué opina!— 
exclama aturdido el piadoso varón. 

"—Papá conoce a esos indios; sabe 
todas, todas sus costumbres. 

" L a nueva se derrama por Seros­
ca. Las gentes se juntan en corro. 

"Confiesa la ciudad que presentía 
algo estupendo de ese hombre. ¡Hi­
jo de padre! E s decir ¡bastante más 
que el padre! 

"Una voz exclamaba altivamente: 
"—Señores: ¡yo le llevé en mi ga­

lera hasta la estación de Murta! 
Y los otros le miran con reveren­

cia como los indios a Antú. 
"Entre tanto don César ha leído 

la carta del señor de la Marina. Y 
cavilando se acerca a la librería de 
manuscritos, y alcanza de un vasar 
una carpeta rebultada, en cuyo te­
juelo hay unas letras diminutas, se­
niles, que parecen hormiguitas, y di­
cen: "Compendio de las Hazañas de 
Serosca." 

"Toda la mesa de trabajo gime 
bajo el mazo lde glorias y los codos 
de don César. Su diestra traza en el 
blancor purísimo de una cuartilla: 
Apéndice X V . 

Durante un momento, vacila aque­
lla mano. Después, escribe: 

"Jamás sintió Serosca el cansancio 
de sus entrañas. Cuando los siglos 
semejaban haber secado las fuentes 
de su generosa maternidad, ofrece 
a su crónica una página espléndida. 
Mi trabajada pluma recibe el man­
dato d e . . . " 

"—¡Papá, papá, que está todo ya 
fr ío!—le avisa desde el comedor su 

hija la mediana, la doncellona enju­
ta y triste, que fué enamorada del 
padre de Ihéroe. 

"¡Ella! ¡La elegida para reina-
madre! ¡Y que una de Mahón se in­
terpusiera! 

Y la docta mano crispa la comen­
zada página. Y la rasga. 

" L a Historia ha callado. Perdone­
mos su silencio. L a voz y la mano 
del pueblo enaltecerán el nombre 
de un Rey y lo grabarán en el eterno 
oro de la l e y e n d a . . . . " 

I I I 

Murió la pálida doña Rosa antes 
de la exaltación de su nieto. Tuvo 
una muerte bienaventurada, sin ago­
nía; expiró mirando el grabado de 
Mozart. 

Desde su viudez fué secándose la 
vida del hidalgo. . . Apenas salía de 
su dormitorio. Allí le servía filial­
mente Loreto, blanca, lisa, dolorida 
de pensar. 

Por las tardes rodeaban a don Ar­
cadio los amigos, amigos nuevos y 
amigos del pasado, que a todos aco­
gía con la misma sonrisa paternal y 
triste, que parecía descender de un 
trono. 

—¿Todo igual?—insinuaba alguien 
de los llegados. 

—¡Todo!—repet ía el caballero. 
De tiempo en tiempo, un recuerdo 

de intimidades, de up episodio in­
fantil, referido menudamente por el 
abuelo, acercaba la figura del hé­
roe. 

Se sentía el paso de Agustín entre 
el grupo de levantinos, un tránsito 
alado, una aparición de encanta­
miento. 

— S i queríamos verle brincar de 
alegría, no teníamos más que darle 
ciruelas confitadas, pero confitadas 
por Camila. . . ¡ 

—¡Ciruelas! 
Y si miraban; y a poco quedaba 

acordado que no había dulce más 
delicioso y digestivo que el de cirue­
las. 

— ¡Con esta pluma escribió él su 
última carta, la de despedida! 

Y la pluma recorría todas las ma­
nos del ruedo. 

— E s t a es la carta. . . 
Y leían todos la firma. 
— L a t de Agustín—dijo un anti­

guo intérprete de puerto,—es exacta, 
exactamente igual a la; de un Coman­
dante de Marina que se llamaba Cor­
tés, y descendía del otro Cortés tau 
célebre: Hernán Cortés, me parece. 
Y el Comandante la copió de un per­
gamino que me creo que está en Ma­
drid, en un arca. 

Todos volvieron a mirar la t de 
la firma. 

Don Arcadio sentíase mecido en el 
(Concluirá) , 
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L A V I D A E N L A E P U B L I C A 
L A C O N V E N C I O N 

S A G U A L A 
R O T A R I A E N 

G R A N D E 
Sagua la Grande , Septiembre 28 . 
E l domingo por la m a ñ a n a , pare­

cía de fiesta la E s t a c i ó n del ferroca­
r r i l . E r a que se congregaban los ro­
tarlos locales y casi todos los v is i tan­
tes, para tomar el tren que habla de 
conducirnos a Rodrigo, y desde a l l í 
seguir a Amaro , a la Conferencia R o ­
tar la . 

E l programa se c u m p l i ó a l p i é de 
la l e t r a . E n fra terna l c h a r l a hic i ­
mos el v iaje , y una vez en el balnea­
rio se p r o c e d i ó a t r a b a j a r s in p é r d i d a 
de tiempo, r e u n i é n d o s e todo los R o ­
tarlos en la G l o r i e t a . P r e s i d i ó la se­
s i ó n el entusiasta Presidente de Cien 
fuegos s e ñ o r J u a n J . H e r n á n d e z . 

Dos horas d u r ó esta j u n t a de v u l ­
g a r i z a c i ó n del rotarismo y de discu­
s i ó n de problemas y levantada la se­
s i ó n , tras una v is i ta a los Manant ia ­
les nos dlr i j imos al lugar del a lmuer­
zo. 

Nos a c o m p a ñ a b a el s e ñ o r Manuel 
G u t i é r r e z Q u i r ó s , que desde el C e n ­
tra l " U l a c i a " a c u d i ó a sa ludar a los 
visitantes y c o m p a r t i ó con nosotros 
el trabajo de la Conferencia , d á n d o ­
nos d e s p u é s el placer de a c o m p a ñ a r ­
nos en el a lmuerzo . 

H a l l á b a n s e colocadas las mesas a 
l a sombra de corpulentos y frondosos 
framboyanes, y el aire aromatizado 
de los campos cubanos nos daba sen­
s a c i ó n de bienestar . 

M á s de sesenta comensales toma­
mos asiento en torno de la bien ser­
v ida mesa, y d e s p u é s de un variado 
e n t r e m é s , hizo nuestras delicias un 
rico arroz con pollo y a c o n t i n u a c i ó n 
el l e c h ó n asado, a l que h a c í a comple 
m e n t ó la r i c a yuca c r i o l l a . A q u í de­
bemos hacer un p a r é n t e s i s para feli­
c i tar como merece a l d u e ñ o del Hote l 
de A m a r o , quien a d e m á s de mul t i ­

pl icarse para servirnos , p r e s e n t ó un 
almuerzo que no d e j ó nada que de­
sear . 

Durante el a lmuerzo hizo uso de 
la palabra el s e ñ o r J u a n M . Le i seca , 
Comisionado por el C l u b Rotar lo de 

D E PINAR D E L RIO 

Octubre 3. 

N U E V A S N O R M A L I S T A S 

E n l a E s c u e l a N o r m a l de esta c i u -

Del Surgidero de Batabanó DESDE SANTA CLARA 

Septiembre 27 

A P E R T U R A S E 

Octubre lo. 

CURSO 
A D M I N I S T R A C I O N D E 

C A C T O X E S 

D E C I E N F U E G O S 

C O M U N I -
| L a apertura del nuevo Curso A c á - ' 

dad han sido aprobadas en los e x á - i démico en el Instituto Provincial, ha 
m e ñ é s de Ingreso, obteniendo plaza , I Por p r e s c r i p c i ó n facul tat iva tuvo revestido una solemnidad sin igual en 
para el curso de 1921-22 las alguien-1 necesidad la s e ñ o r i t a A m p a r o R o d r í - ios anales del viejo centro educativo, i 
tes aspirantes: guez, telegrafista de esta E s t a c i ó n , , ahí, junto al Claustro en pieno, v i -

C a r m e n C a l z a d a G o n z á l e z , Nieves de sol icitar l icencia para reponer su mos al Gobernador de L a s Villas, coro-
Soto R í o s , L u c r e c i a M a r t í n e z H e r n á n ' Quebrantada sa lud, y se ha visto pre - ' nei juan j¡m¿nez, al alcalde municipal 
dez, J u l i a n a M a r i n y Santiago, M y r - c isada a pedir p r ó r r o g a . 'doctor Marciano Gómez, . Superinten-

Sagua para despedir a los Rotar los i ta L u i s a Cuervo, Dolores Cuervo R u - P a r a sust i tuir a esta, la d i r e c c i ó n ¡ dente de Escuelas Manuel Angulo, doc-
vis i tantes . H í z o l o el s e ñ o r L e i s e c a co 1 bio, A m é r i c a M a r t i n M a c h í n , E m e l i - « e l ramo, e n v i ó a l empleado A g u s t í n j lor Aritero s Alvarez> Decano del Co­
mo se le p e d í a y t a m b i é n en nombre! na Mata Cabo, P iedad L l e r a M a r t í - ; f " t u r a " y a conocido en esta local i - , le&i0 de Abo&ados doctor j o s é Anto. 
del popular diario " L a P a t r i a " y en nez, Antonia de l a Ca l l e A v e n d a ñ o , dad P?1* s » s buenos dotes de probi- nlo pascual en rcprescntaci6n del Ate-! 

Ade la ida Montoto M i r a n d a , M a r í a de dad e intehgeucia en cuanto compete ; neo de Vil laclara Rafael Domenech, 
por E l Liceo. E l nuevo Fisca l de la 

general de la n*ensa s a g ü e r a . 
T e r m i n ó el c o m p a ñ e r o pidiendo 

a l rotarismo que h ic i era e n é r g i c a s e 
incansables labor p a r a evitar que la 

la T o r r e , M a r í a G o n z á l e z H e r n á n d e z , . a l cargo . 
Dolores Sobrino H e r n á n d e z , J u s t i n a 1 E1 Jefe s e ñ o r F i g u e r o a , es una 
Albert , L u c r e c i a G ó m e z Ol iva , E r n e s ! Persona est imada y un empleado ; Audiencm doctor Recaredo García el 

i . . , teniente F i sca i Mario Demestre y Abo-, incansaoies laoor p a r a tsviiar que id. , ~ T i 7 n 1 cumnlirinr v He Hohor- v ' ten'ente F i sca l Mario Demestre y Ano-
tumba del Maestro se v i e r a a l g ú n d í a I t ^ a R i g u a l F e r n á n d e z . A u r o r a G o n - ¡ f ^ P i í d o r y esclavo de su deber, y 
T . r n f ^ d » nnr t í n lanta dftl «xtranif t z á l e z Garc ía . Io mismo sus subalternos quienes se , ^ad° F i sca l , ^ ^ « ^ f 1 ^ . ^ ! 2 ' . . ! S i l v ia Mestre L l a n o , E s t e l a Mora­

les G o n z á l e z , F l o r a A l v a r e z H e r n á n ­
dez, R o s a Escobio L l a n e s , M a r í a R o ­
sa C u n í Saavedra , I sabe l Nodarse 
Prendes , Adol f ina M á r q u e z , V i c e n t a 
R í o s G o n z á l e z , C o n c e p c i ó n Cepero, 
Zoi la M a r í a Cabal lero G a r c í a , M a r í a 
B e r n a l y G r e l a . 

T a m b i é n han sido aprobadas, pero 
que no i n g r e s a r á n por fa l ta de plaza 
las siguientes aspirantes . 

S e ñ o r i t a s A u r o r a R l m i r a l l , M i l a ­
gro Soto G ó m e z , E n r i q u e t a Y a n e s , 
Zoi la E s t e l a D í a z R a m o s , E n r i q u e t a 
Bueno Herrero , M a r í a L u i s a P é r e z , 
M a r í a R . C o b a r r u b i a , S a l u s t i a n a Me-
r a l d a P é r e z , J u a n a R o s a G r a n a , M a ­
r i n a B a r b e r í a , J a c i n t a H e r m i d a , M a ­
tilde Alonso, Nieves R o j a s , M a r í a 
Ca lder ln . 

P R O X I M O E N L A C E 

esmeran en sus atenciones p a r a con ¡Director de la Normal, doctor Manuel 
el p ú b l i c o . j García Falcón, el de San Pedro Nolasco 

L a Of ic ina de este Surgidero, a u n - i Eduardo de Varona. Representación de 
que no e s t á c las i f icada a nuestro e n - ' la Prensa local, en fin, elementos cons-
tender como corresponde, a f irmamos | titutivos de todas las clases de nues-
que existe en e l la trabajo cual si fue- j tra sociedad, asi como innúmeras da­
se de p r i m e r a , j mas y damitas. . 

E l nuevo Director del Instituto, doc­
tor Salvador de la Torre, dló lectura 
a un magnifico discurso que varias 
veces fué interrumpido por los aplau-

D E M O S T R A C I O N 

profanada por la p lanta del extranje 
ro debido a la p é r d i d a de la persona­
l idad cubana. 

E l doctor A l z u g a r a y c o n t e s t ó a l 
s e ñ o r L e i s e c a en nombre de todos 
agradeciendo la despedida y asegu­
rando que ellos no o l v i d a r í a n nunca 
el afecto con que h a b í a n sido recibi ­
dos en Sagua, y m a n i f e s t ó que a l 
part ir , todos se l l evaban un grato re ­
cuerdo de la hospital idad s a g ü e r a , 
en un bello arranque de entusiasmo 
y de elocuencia y de patriot ismo, d i ­
j o : " A q u í , en presencia de todos vos­
otros, frente a l sol que nos a l u m b r a y 
ante este paisaje que admiro y que 
me lo forjo el a l tar de la P a t r i a , a f i r ­
mo, y j u r o en nombre de todos los 
rotarlos de Cuba , que haremos con 
d e s i n t e r é s completo y hondo, todo 
cuanto en nuestras fuerzas y vo lun­
tad e s t é por que l a tumba de M a r t í 
sea s iempre libre t a m b i é n y que sea 
siempre f irme la personal idad cuba­
n a . " E l D r . A l z u g a r a y es hombre 
de pa labra y ese juramento s e r á cum | ae anunc ia el enlace " m a t r i m o n i a r ^ Torre >" fe l ic i tó lo por el estudio 

la bel la s e ñ o r i t a Nena Monte M a r r e - I los empleados que la m i s m a t iene, admirable que nos había dado a cono-

E l n ú m e r o de telegramas que se 
trasmiten diariamente son de 90 a 
100 y los que se reciben, pasan de \ sos de la numerosa concurrencia 
esta c i fra , los certificados expedidos • Recordó la actuación del doctor Julio 
diariamente ascienden de 80 a 9 0 ; | j o v e r , Director que fué del Instituto y 
s endo Poca la diferencia con los re- en párra£os altamente patr iót icos nos 
9n ?0fA ^ l l o s r á p i d o s expedidos de I habl6 de las ^novaciones necesarias 
o L f J L t ^ T ^ y POr i S U a l tendientes al prestigio del Centro, asi 
cartas especiales que se rec iben . G i ­
ros expedidos de 40 a 50 y recibidos 
de 30 a 40 . Car tas de entrada, dia­
riamente de 1500 a 1800 y las de sa­
l ida de 800 a 1000 . E n esto no se ha­
l lan los fardos postales . 

como de los proyectos que trae en car­
tera como son la Asociación de E s t u -
diantes, el Jardín Botánico y la termi-

í nación de las obras del Instituto. 
i Una vez finalizada la lectura del bel 

| Con los datos suminis trados queda 110 trabaí0- fel Gobernador de las VI-
P a r a el p r ó x i m o mes de oc tubre , 'p lenamente demostrado, el excesivo | l las Prometi6 lodo su concurso al doc-

pl ido". L o j u r a m o s " 
Y retornaron a Sagua 

L . l i . 

R E C O R T E S Y COMENTARIOS 
derivan de la difusión y publicidad de anticipado 
los hechos criminales de todo orden." ! 

| ro, joven profesora de I n s t r u c c i ó n ' 
j P ú b l i c a con el teniente del E j é r c i t o . ! 
I s e ñ o r F r a n c i s c o Crespo Moreno. 
| Rec iban nues tra enhorabuena por 

E l Corresponsa l 

Un coleíra c. imagüeyano comenta el 
veto oresidencial a la "ley ganadera" v 
escr'hp" 

" E n Cuba se importa desdo el huevo 
cine e r . i a ea •>] m¡ls lujvSj rostv.urant, 
;K!r;i servicio del hombre hasta p.Í pien­
so, que el caballo levora. p^ado al 
p.-Mibre. Dicho «e e s tá qu-i, cuanto más 
entre .̂n Cuba en see se ;'•'•!.> " m;u¡ 
abundancia haya de todo. ni.Mor se i;os 
f;u'.ilitará la vida. Retener, pues, en es­
tos momentos el ganado extranjero, sin 
motivo fundado oara ello, es contribuir 
eficazmente a cue el art ículo de la. car­
ne suba, en estos momentos en que to­
do nrocende'a balar. 

Será, indudablemente, ventaioso pa­
ra, los aue se dedinuen en el país a la 
cría del ganado, pero para el resto ilel 
país, para los noventa y cinco por cien­
to de sus habitantes es Deriudioial eu 
sumo grado. 

Vor eso hemos aplaudido al unísono 
de toda la prensa de la KepúMica este 
veto del señor Presidente y p^r eso, 
í.'Odemos vanair ».- í .rnos d? poder docir 
<i:j • el doctor A.t'rerio Zay.i^ "es un se-
rtrr Presidente". 

Si así opinan en el Camágüey, la 
rey.-ón ganadera ¿ a u í opin;..-i <íl resto 
•iel país? 

T , , , , ~ ' . 1 J U N T A D E E D U C A C I O N 
L a huelga de los trabajadores de Caí- | 

bai ién, que durante m á s de veinte y , E l d í a 26 del corriente c e l e b r ó se-
cinco días estuvo sin solución, n e g ó a s i ó n la J u n t a de E d u c a c i ó n de P i n a r 
un feliz término, según oyortunamente del R í o y se t ra taron los siguientes 
informamos. Y nuestro colega " E l Co- asuntos: 
mercio' hace a este respecto atinadas Aceptar la renunc ia del cargo de 
consideraciones: | V o c a l de la m i s m a presentada por 

"Se vió ijue tan pronto unos y otros el D r . Vicente del Va l l e , 
î f, útspusleron a discutir los problemas Aceptar las renuncias presentadas 
oue los disunciaban, las dificultades Por los maestros Sres. J o s é M a r l é s 
fueron desapareciendo, como haPrian Basa^0' E l i s a M- F e r n á n d e z F i g u e ­

roa, R a m o n a Viso L ó p e z y Manue la 
G ó m e z . 

Aprobar los nombramientos de 

DE GUANABAC0A 

Octubre, l o . 

V i s i t a del Gobernador 

Ult imamente ha visitado esta v i ­
l la y ha inspeccionado las obras p ú ­
blicas que corresponde a l Gobierno 
Prov inc ia l ; el popular GoGbernador , 
Comandante Alberto B a r r e r a s . Se 
le hizo una entusiasta acogida por 
una nutr ida c o m i s i ó n que lo r e c i b i ó 
en la r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o local 
" E l Debate" de donde s a l i ó acom­
p a ñ a d o por el Director del colega, 
s e ñ o r J o a q u í n Masip, futuro candi -

vez de actuaciones, faltas de sentido, se 
h-ibíét^n encauzada las cosas por ei ca- gtrag hechog a favor de los d a t o \ i r A T c a l d t e T 1 n / ^ « n ^ r ^ 
mino de í ^ m a hora. i res R lcardo Me8tre L l a n 0 ( Dolores t a v ° p i ? ^ ^ 

Esos candidatos a puestos públicos, p é r e z Cordero> M a r í a G . E n c a r n a c i ó n h a M a r i ^ 1° 
que en estas revueltas creen aprove-; ReyeSf Alberto M o n t é Marrero , Ange- invitado P a r a el referido ob-
charse cubriéndose de apariencias favo- ia del Val le P é r e z y G l o r i a C . Mon- J F n pl h a r r , n ño r„rrQT * A 
rabies a determinadas entidades, son t a ñ é ^ / barrio de C o r r a l F a l s o f u é 

recibido por unas cien personas que 
le dieron la bienvenida. A l frente 

los que fastidian y enredan todo esto.; Aprobar los nombramientos de las 
Nada hacen por convicción sino por maestras suplentes a favor de las 
egoísmo propio, creyendo que en las Srtas . S a r a h Mora Morales y Beatr i z 
huelgas se hacen pescas do votos, sin 
tener en cuenta que cuando los obreros 
desarrollan sus actividades en este me­
dio, la pol í t ica la dejan muy guardada 
en sus casas, para no ser m á s que obre­
ros y que si se aprovechan de és te o 
aquél, saben muy bien a quué atenerse 
con respecto a las intenciones que im­
pulsan a los politiquillos de menor car­
tel. 

Y los conflictos de esta índole se 

V a l d é s Ponzoa. 
Nombrar a la S r a . B á r b a r a de la 

C r u z M a r t í n , D irec tora s in aula , de 
la E s c u e l a No. 3. 

| Nombrar a la S r t a . I sabe l L . R u -
'bio, maestra in terna del a u l a No. 6 
de la E s c u e l a No. 5. 

j Aprobar los traslados de las maes-
I tras Sras . M a r í a T e r e s a F e r n á n d e z 
i R o j a s , P a u l a Verde , A m é r i c a V a l -
I d é s , Josefa Montes de Oca , M a r í a 

E l Hombre-Dios e s l á de nuevo na­
ciendo de las suyas. 

V;n estos días' acaba de ocurrir en 
Cárdenas un hecho que ha. causado im- 1 
presión en el ánimo público. 

Informa " E l Debate" que hact algún j 
tiempo l legó a aquella ciudad, proce­
dente del «'.ampo. Rufino '•«'•riioz, cono­
cido por E l Hornos Dios, y ae hospedó 
»»n l a casa de •luéspedo'? "Ua Gaditana '. 

T„a dueña d i la. casa Doioren Viva y l 
Ca,sas se encontraba algo enferma y el 
Rufina Gómez la indujo a que se some­
tiera a su método curativo y conven-1 
ció a la. enferma de que se dejase hacer 
la orimeia cura. 

Consist ió és ta en una fricción que re-
eultó mal í s ima para la enferma pues -
le quemó la cara, los brazos, la espal­
da y peoho. 

Del caso i-o d!ó cuenta a la policía. 
E l desaprensivo que se denomina 

Hombre Dios fué detenido. Más tardtf 
üo le hizo un regisiro en r.us l.aoitacio- j 
l'ts y lo ocuparon diversos lírjuiíl-j.s y j 
tierras díst jr .oc idás , barras de plata y . 
«le otros rmui es, ác idos y otfí;s S'iPtah-i 
c as. 

De una vez debe obrarle con mano i 
dura y enérgica contra los embaucado-1 
res que son la mayor plaga de los, 
campos y de las ciudades. * i 

R o s a Cues ta ; Sr tas . Josefa P a b a u , 
agravan m á s cuando elementos ajenos c i r a L l n a B e r n a l y S r . V i c t o r A g u i a r . 
por completo a las respectivas entida- Aceptan la permuta entre las maes 
des se entroceten y h /:en causa co- tras B u e n a v e n t u r a C o r r e a y F a u s -
mún con una parte de los contendion- t ina M e n é n d e z y H e r m i n i a V a l d é s y 
tes." Margar i ta R i v e n . 

Sol ic i tud de u n a E s c u e l a p a r a la 
f inca " E l N a r a n j a l " del barrio de 
Marcos V á z q u e z . 

Sol ic i tud de u n a E s c u e l a para l a 
f inca " L a T o y a " en el barr io de R í o 
S é q u i t o . 

Aprobar los nombramientos de 
Conserjes de E s c u e l a a favor de P i ­
lar U n g a e I g n a c i a Pozo. 

D E JOVELLANOS 
A S A M B U A DE-OOXiOlf OS 

(POR T E L E G R A F O ) 
J O V E L L A N O S , octubre 1. 

D I A R I O , Habana.—Reunida la asam­
blea magna de colonos de Soledad y San 
Vicente, acordaron lo siguiente: 

Felicitar ^ l señor Presidente do la 
República, por la reforma y manteni­
miento de la comisión de ventas; reca­
bar de los hacendados que, aun redu­
ciendo la zafra, és ta empiece a prime­
ros de enero para aliviar la s i tuación 
obrera y ayudar a los trabajadores; 
apoyar en toda la Repúbl ica l a ley F e ­
rrara, Maza, etc., para librar al azúcar 
del impuesto Fordney a dos millones do 
toneladas, por recíprocos beneficios, y 
avivar a la opinión en favor de la cam­
paña del emprést i to de cincuenta millo­
nes y hacer ver al pueblo y gooierno 
americano los lazos de amistad que le 
guarda el pueblo de Cuba y la fe que 

E l Corresponsa l . 

D E ARTEMISA 

Septiembre 29 

A C T O E N C A B A Ñ A S 
Ul t imamente c e l e b r ó s e un home-

nor de var ias personalidades de la 
expresada local idad d e s t a c á n d o s e en­
tre estas el A lca lde de dicho pueblo 
s e ñ o r Modesto T e l l e r í a y la del L í d e r 
p o l í t i c o hoy Consejero P r o v i n c i a l se­
ñ o r Pedro Reyes , cuyas personal ida-

ü n diario de Matanzas comenta el 
filtimo golpe de audacia de unos ban-
dldos casi a las puertas de aquella ciu-
da'd, y comenta el hecho en la siguien­
te forma: 

"Loí-' secuestradles del conocido co-
lueioíante de Mocha señor Lantero, lian 
luicho lo que nc han sabido hacer nues­
tros gobernanterj; "entrar en el reajus­
te". Pidieron d-ez mil pesoí para dejar 
eu libertad al detenido y como se les 
explicara que la crisis económica hacía 
lmpü«it>le reunir tan respetable canti­
dad, se conformaron con la quinta parte. 

Vayan a decirle a los congresistas 
que en vez de C00 deben ganar 300, 
porque así lo exige la s i tuación del país 
y ya verán cómo mandan a paseo a 
quien tai cosa les proponga". 

No encontrarnos de. bueii gusto el co-
meluarlo. 

"VA Pueblo" de Ciego de Avila se 
conduele del estrago que hacen las In­
formaciones a la moderna. 

"Da verdadera pena, dice, ver la 
prensa Ciarla, en la forma que liega, 
anunciando en sus titulares, con letras 
de grandes tamaños, la alta cantidad 
de homicidios, suicidios, parricidios. 
Infanticidios; cr ímenes de todas clases, 
de todos géneros, cometidos en las más 
horripilantes formas, cual si se tratara 
de ganarse el premio en un concurso de 
delitos, cometiendo el crimen más fe­
roz, el más original, el m á s sangriento 
y el que pueda abarcar más responsabi­
lidades." 

No le falta '•azón al cologa; sí Ja pren­
sa acordase reducir a sus verdaderas 
propoiciones muchas Jls ocurrencias 
que son hinchadas literaria e Informati­
vamente, no se repetirían con tan do-
lorosa frecuencia. 

Bl a lgún día .llegare a reunirse un 
Coiigreso Périodíst lco Cubano, serla be-
tiellcioso a. la educación • nacional, so­
meter a la consideración de los reuni­
dos el siguiente ten-a: "Males que se 

C O R R E S P O N S A L 

des pertenecen a l antiguo partido 
tenemos en que tenderán generosa la ¡ conservador, por el cual h a n luchado 
mano a la joven. República, que tan en todo tiempo con verdadera ener-
agradecida U vive. | gia, y a l cual prestan y han pretado 

s c e ñ a l a d o s servic ios . 
Desde mi res idencia en C a b a ñ a s , 

(hace 14 a ñ o s ) h a s t a hace poco que 
a b a n d o n é dicha p o b l a c i ó n me honro 
con el. trato de ambos y muy part i ­
cularmente con e l del s e ñ o r Reyes , 

E l Tribunal Supremo ha confirmado por ser la res idencia de este ú l t i m o 
la stntencila de muerto impuesta porI en pueblo del s e ñ o r R e y e s , 
la Audiencia de Matanzas al procesado ( H e dicho muchas cosas en la P r e n -
Serafín G a r p a Fernández, o Jos5 R o - ' sa celebrando su act iv idad p o l í t i c a 

N O T I C I A S 

de esos vecinos se encontraban los 
s e ñ o r e s Paco Conesa, Manue l B a m e s 
e Ireno F e r n á n d e z . F u e r o n obse­
quiados el s e ñ o r B a r r e r a s y sus 
a c o m p a ñ a n t e s con dulces y l icores. 

I g u a l recibimiento se le hizo en 
el barrio de Pancho L o s a , por los 

Ci:r. 
Acto seguido el secretario del Cen­

tro señor Joaqu'n Oms, dió lectura a 
la memoria, imponiéndose la Medalla 
de Oro correspondiente al Premio "Ju­
lio Jover" instituido hace años parti-
cularmenfl^ por el doctor L a Torre, a la 
señorita Conchita Rojas y los premios 
de lá Cámara Provincial, de ciento cin­
cuenta pesos cada uno a la señorita O l ­
ga Velasco y señor Jorge Espino. 

Declarado abierto el nuevo curso por 
oi señor Gobernador, los alumnos en 
correcta formación desfilaron ante el 

'Claustro y asistentes entre los aplausos 
de los concurrentes, mereciendo el elo­
gio do todos por su. corrección. 

E N L A XSOtTJBZiA HOBMAX. 

Del Instituto se trasladó la concu­
rrencia a la Escuela Normal, que lucía 
un sencillo decorado floral. L a s nue­
vas obras realizr-.das en este plantel 
que el doctor Manuel García Falcón 
ha elevado a gran altura, causaron 
grata almiraclón en todos los presen­
tes. 

Abrió el aclo el doctor García F a l ­
cón, quien aió lectura a un magní f ico 
trabajo de tonos- patr iót icos y educa­
cionales, haciendo entrega de sus D i ­
plomas acreditacivos de haber ternlna-
do los estudios a los treinta y nueve 

s e ñ o r e s E n r i q u e C a r o y F é l i x R u i z . I alurnnos siguientes: Magdalena Aro ix ¡ 
E n B á c u r a n a o , lo e s p e r ó u n a n u - Echandy, Mercedes Carrascal , Conc^p-

tr ida c o m i s i ó n en la que estaban ci6n García, María Teresa Hernández 
entre otros los vecinos Pab lo C a ­
ballero, N i c o l á s Medina y F é l i x y 
Baldomero R o d r í g u e z . 

E n Minas, f u é saudade por M i ­
guel Santos, Bernardo V a l d é s y 
otros que se interesan por las mejo­
ras de su c o m a r c a . 

E n Campo F l o r i d o lo acogieron 
los vecinos Inocencio R a o g í , L i l y 
F e r n á n d e z , F r a n c i s c o C a b r e r a , Ma­
nuel y At i lano M a r t í n e z y e l doctor 
J o s é R a b a s s a . 

De a l l í se t ras ladaron a Juanabo , 
a inspeccionar el puente que une a 
Guanabacoa con Jaruco , el c u a l se 

María Graciella Reyes, Virginia Veca 
Gloria Vidal. Es tas siets fueron decla­
radas alumnas sobresalientes. 

Micaela Alvarez, Inés María Arotv 1 
Echandy, Isabel Avalos, Antonio Esté-r 
vez, Adriana Gallardo, Josefa Gallardo, i 
María Teresa Gómez, Marta Gómez, | 
Teresa María Gómez, Carmen Jiménez, j 
Hortensia Machado, Ofelia Marín, Mag-1 
nolia Montcagudo, Obdulia Mnteagudd, 
María C. Núñez, Adelina Pareds, Mar­
ta Peña. Angela y Hortensia Pérez, 
Juan Francisco Plana, E lena Rivera, i 
María L u i s a Rodríguez, María J . R o - j 

veira, Rosa María Urquijo, Justina Or-
gara, Clara L u z Vieites. 

Fe l ic i tó a las nuevas maestras y les 
animó para que siempre miraran la 
Escuela Normal como su casa. 

Seguidamente el doctor Figueroa, cum 
dió! 
on 

su asignatura de F í s i c a y ol señor Go­
bernador Provincial declaró abierto «.1 
nuevo cur.sD. 

Los asistentes salieron altamente sa­
tisfechos de la visita a este Centro 
educacinal al que el doctor García F a l ­
cón le presta todas sus energías y en­
tusiasmos. 

Serffio R. A L V A R E Z . 

dríguez V e j a , por el 
nato. 

E l escultor señor Restituto del Can­
to ha t.nuii.iado el busto del monumen­
to que se erigirá en Placetas para per­
petuar el ronueitlo del c j u í fue médk-o 
y i'il.in'npo, rioctor M. A. Anr.ona. 

E n CamagtVy.. a eso de las doce del 
d!a, transitaba ia señori ta Antonia R.)-

d-r'-to dé: ases!-]:7 sus desprendimientos en favor de 
sus correl igionarios y he reconocido 
la gran popularidad de que dis fruta 
en ese pedazo de t i e r r a m o n t a ñ o s a 
el francote y - b a t a l l a d o r vuel tabaje-
r o . 

E s t e hombre tan n a t u r a l y franco 
ha sido una de los que se le o f r e c i ó 
el homenaje; homenaje jus to y noble 
y a l cual d e b i ó de haber concurrido 

rá totalmente reconstruido lo mismo | mano, Concepción Sarduy, Isabel Sil-
que la carre tera de B a j u r a y a b o a 
Campo F lor ido , que s e r á totalmen­
te renovado. 

A c o m p a ñ ó a l s e ñ o r B a r r e r a en esa 
I n s p e c c i ó n para mejorar las obras 
del T é r m i n o el Vicepresidente del 
Consejo, s e ñ o r Antonio R u i z . 

_ ^ ' . . puendo maivlatos reglamentarios, t 
F r u c t í f e r a ha de ser p a r a e s t e1 , . . . • ' 

. , . i.» • „i i„ • •!„ „ lectura a un trabajo en relación c 
t é r m i n o Munic ipal , l a v i s i ta del se- j 
ñor Gobernador, q u é n una vez m á s ] 
ha demostrado el I n t e r é s que se to­
ma por la provincia que gobierna. 

A c e r t a d a d e s i g n a c i ó n 
E n l a ú l t i m a J u n t a efectuada por 1 

el Centro de Veteranos , f u é nombra­
do Vicepresidente el Comandante , ' 
s e ñ o r J o s é E l i a s E n t r a l g o , persona j 
justamente querida por sus dotes de 
cabal lerosidad e intel igencia. 

MI enhorabuena a l notable escr i ­
tor, orador elocuente y consecuente 
amigo. 

E l # Cementerio local 
T e r m i n a d a s las diferencias que ' 

surgieron en el asunto del Cemen- * 
terio local , tengo noticias de que > 
muy pronto d a r á n comienzo las obras 
de ensanche de ese Campo Santo 
donde reposan tantos seres queridos. 

L a p o b l a c i ó n entera se cons idera 
de p l á c e m e s . 

Cal l e s en m a l estado. 
Sin pecar de exajerado. I n f o r m a r é 

que todas las calles de Guanabacoa , 
se encuentran en un estado comple­
to de abandono. No solamente no 
se puede t rans i tar en v e h í c u l o s sino 
que ya ni a pie, pues son muchos 
los baches y las piedras, 
las calles de M a r t í n de l i gar te y 
Adolfo Cast i l lo se le e s t á n poniendo 
aceras, se hace necesario que les 
compongan el pavimento, con un 

Septiembre 29 . 
E n las oficinas del s e ñ o r J o s é F e -

r r e r y S i r é s tuvieron efecto las elec­
ciones para elegir de entre los di -
rctores nombrados en la j u n t a gene­
r a l celebrada anteriormente en los 
Es tados Unidos, los que d e b e r á n 
ejercer los cargos de Presidente, V I -
ces. Tesorero, Secretario y A d m i n i s ­
trador Genera l de la Direct iva de las 
C o m p a ñ í a s T h e Cienfuegos P a l m i r a 
y Cruces E l e c t r i c R a i l w a y y Power 
Company y Cienfuegos Electrice Po­
wer C o . <« 

De las ciento veinte mi l acciones 
que hay emitidas hasta la fecha, en 
la j u n t a estaban representadas 8 5 
m i l ; habiendo sido elegida por una­
nimidad la siguiente candidatura: 

Presidente: J o s é F e r r e r y S i r é s ; 
pr imer vice: Domingo N a z á b a l L e i -
cogoyena; segundo vice: Modesto 
del Val le y B lanco ; tercer vice: L a -
gayette V . Gibasen; tesorero: Mo­
desto del Va l l e y B lanco ; Secretario: 
E m i l i o del R e a l y T e j e r a ; vocales: 
Jul io de la Torre , N i c o l á s C a s t a ñ o , 
Domingo I r i s a r r i , Gerardo Machado, 
Fe l ipe G u t i é r r e z , Santiago (¿\a.vet, 
N i c o l á s Valverde , Pedro F u x á Sou-
ret y Chul l er G . G a r i t ó n ; A d m i n i s ­
trador general , F r a n c i s c o Otero y 
Duque E s t r a d a , Dependiente res i ­
dente en Maine, E r n e s t o G . Melean . 

U n a vez tomaron p o s e s i ó n de sus 
cargos los elegidos hicieron constar 
varios acuerdos tendientes a la me­
j o r marcha y prosperidad de los ne­
gocios que les e s t á n encomendados, 
revocando a d e m á s todos los poderes 
de la anterior d irec t iva . 

Dados los grandes m é r i t o s que 
r e ú n e n todos los elegidos, es seguro 
p r o s p e r a r á de una manera ostensible 
la C o m p a ñ í a que representan, dan­
do un s e ñ a l a d o Impulso a todos los 
servicios de la mi sma para que a l 
mismo tiempo redunde en beneficio 
de las poblaciones que recorren los 
t r a n v í a s . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o asimismo 
nombrado, se compone de los s e ñ o ­
res siguientes: Presidente de Mesa: 
J o s é F e r r e r y S i r é s ; Secretarlo: E m i ­
lio del R e a l ; Vocales: Domingo N a ­
z á b a l y Modesto del V a l l e . 

D e s p u é s se p r o c e d i ó a elegir los 
que han de formar la direct iva de 
T h e Cienfuegos E l e c t r i c y Power C o . 
y t a m b i é n por unanimidad fueron 
nombrados J o s é F e r r e r , presidente, 
Modesto del Va l l e , tesorero, E m i l i o 
del R e a l , secretario, Domingo N a z á ­
bal y Ju l io de la T o r r e , vocales . 

E l acto real izado en las oficinas 
del s e ñ o r J o s é F e r r e r f u é un expo­
nente de los deseos que a n i m a n a los 
que dirigen dichas C o m p a ñ í a s de me­
j o r a r todos sus servicios en benefi­
cio de sus accionistas y a l propio 
tiempo para mayor comodidad del 
p ú b l i c o que ut i l i za dichos servic ios . 

Nos Informan que el importante 
hombre de negocios s e ñ o r J o s é F e ­
r r e r y S i ré s , de acuerdo con el no 
menos Importante hombre p ú b l i c o 
s e ñ o r Orestes F e r r a r a , tiene en estu­
dio proyectos que tan pronto pue­
dan ponerse en e j e c u c i ó n , h a b r á n de 
traducirse en beneficiosos rsultados 
para los accionistas y para Cienfue­
gos en genera l . 

E l joven Ingeniero s e ñ o r F r a n c i s ­
co Otero, que h a sido, ratif icado en 
su importante cargo de A d m i n i s t r a ­
dor general, que y a d e s e m p e ñ a b a 
hace pocos meses, secunda h á b i l -
mnte los p r o p ó s i t o s de los s e ñ o r e s 
F e r r e r y F e r r a r a , habiendo demos­
trado aptitudes p a r a el cargo que 
d e s e m p e ñ a , pues d i r i g i ó , con acierto, 
la p r o l o n g a c i ó n de l a l í n e a de t r a n ­
v í a s hasta el Y a c h t Club , y tenemos 
entendido que pronto se e s t a b l e c e r á 
un servicio regular hasta P u n t a Gor­
d a . 

Deseamos el mejor é x i t o a estas 
estas C o m p a ñ í a s , y que reporten be­
neficios a l T é r m i n o Munic ipa l de 
Cienfuegos. 

Luis Simeón. 

D E P A L M I R A 

E N GUANTANAMO 

Septiembre 30 . 
Convocada por el Presidento 

Ayuntamiento de esta ciudad sSl 
L u i s M . B o r i , se c e l e b r a r á a ' n S 0 r 
dos del mes de Octubre próximo ' 
Asamblea de Ayuntamientos U,la 
Oriente . 8 ^ 

L a prensa guantanamera ania 
inic iat iva del distinguido S . 6 
mservador y marca el valor 

V 

esta 
co co 
para toda la provincia de O r i e n t é 8 
brá de tener tan trascendental brá 
n i ñ ó n 

Don Rafae l Matute, Director 
"Diario del Pueblo", al comentar 1 
programa que deberá, ser disenr1 
en la Asamblea , plantea la conven! 
cia de que los Ayuntamientos 7 
Oriente gestionen la modif icación 
la L e y E l e c t o r a l , eu el sentido A 
que cada Municipio tenga un Rp de 
sentante en el Consejo Provincia) ^ 
jando sin valor la actual legislaru6 
(iue solo as igna Consejeros por l011 
meros de votos provinciales dánd 

Si 

el raro caso de que Ayuntamiem 
sin importancia obtengan miemh 
Consejeros, i n ú t i l e s mas tarde pa0S 
la defensa de intereses de Municini 
que ni conocen, ni saben de las dp 
sidades que t ienen. 

Como G u a n t á n a m o es uno de 
Ayuntamientos m á s ricos de Orio • 
y a l que los p o l í t i c o s han arraatí 
do al doloroso trance de no asignan 
Consejero desde hace m á s de di 
a ñ o s , este problema que plantea , 
director de "Diario el Pueblo" \Q A 
f e n d e r á con fuerza seguro a que fÜ! 
do los d e m á s Ayuntamientos de l 
R e p ú b l i c a apoyaran su ges t ión hnn 
rada y beneficiosa. 

L A F I E S T A D E L A R A Z A ' 
E l Casino E s p a ñ o l de Guantánamn 

d i s p ó n e s e como en a ñ o s anteriores» 
festejar debidamente la Fiesta de i! 
R a z a . 11 

F u é programa del Casino, de mu 
chos a ñ o s a la fecha, celebrar la PiJ 
ta de la R a z a con actos sociales mas 
o menos bri l lantes, donde españoles 
cubanos e hispanos americanos dis­
f r u t a r á n de la fastuosidad de sus sa-" 
Iones. 

L a F i e s t a de la R a z a de este afio 
t e n d r á un solemne c a r á c t e r benéfico' 
es dedicada a los soldados de Melilla 

C o n s i s t i r á en una f u n c i ó n teatraji-
que t e n d r á lugar en el teatro,Cam-
poamor el m á s g r a n d « de la ciudad. 

Don Diego Boada. el culto y dis. 
tinguido Presidente del Casino, hará 
la aper tura de la F i e s t a con la lectu­
r a de un discurso a lus ivo . 

T o m a r á n parte en la velada los 
n i ñ o s de las i E s c u e l a s Cristianas las 
n i ñ a s del Colegio Teres iana , el Cua­
dro de D e c l a m a c i ó n del Casino Espa-
ñol y la Juventud E s p a ñ o l a que en­
c a n t a r á n la C a n c i ó n del Soldado del 
Maestro S e r r a n o . 

L o s socios del Casino Español se 
prometen que la fiesta de la Raza 
en este a ñ o sea una de las más bri­
l lantes que se han celebrado en esta 
c i u d a d . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

N E C R O L O G I A 

D E RODRIGO 

Septiembre 28 

Hogar fel iz 

U n a m o n í s i m a n i ñ a , ha venido a 
aumentar la a l e g r í a en el hogar 
venturoso de los apreciables esposos 
P a n c h i t a F o n s e c a y Manuel Sota. 

MI enhorabuena. 

De v ia je 

Rumbo a l a H a b a n a ha partido i 
mi estimado amigo el joven J u a n 
M. N ú ñ e z , quien d e s p u é s de u n a ! 

Y a que a ! l a r g a y grata estancia al lado de sus ' 
famil iares y amistades v a a ingresar i 
en l a Univers idad Nacional a c u r s a r 
sue estudios. 

Despedida 

• L a gentil y encantadora amigui ta 
Josefita Paule t , en v ia je de recreo 

todo el pueblo de C a b a ñ a s , dado q u e ' m a t e r i a l que dure principalmente de 
dríguez Medrano. de 22 aflo.». a^n. j .a -1 0,)e d e f í a a í a ^ s e í e r m Í ^ a d o las re" I adoquines, pues las corrientes en 
ñada de su midrina por la. esquina de ^ f r a c i 0 f e s de todas J a s cal les del pue- esas calles son tan fuertes que cua l -
ias calles de '>mbeta y 20 de Mayo v . , C ^ n0 P " ^ 6 ™ real izar v a - quier mater ia l que se emplee en el las 

mjeca i 1*350. y rÍ08 Alcaldes que r ig ieron el M u n i c i - l s i no es muy duro, lo destruye, 
se le pressn-3 e' •'oven LuVi V a r o n a ' p í o C a b a ñ e n s e durante varios a ñ o s . ! L e s e r á agradecido al s e ñ o r A l c a l - I se h a dirigido a l pintoresco puebloj 
Betancout, le 22 años, mecán-oo y vo-. E l ac tual alcalde s e ñ o r T e l l e r í a y el ; de el i n t e r é s que tome a este r e s - i del Santo. Que regrese pronto a l ; 
ciño de Santa Inés 12, y idic iéndole: "A s e ñ o r Reyes pudieron l l evar a cabojpecto 
las mujeres como tú se le hace esto", la ú t i l y p a t r i ó t i c a obra local s in 
sacó una navaja yle a s e s t ó una herida • grandes recursos, pero s i con g r a n ­
en la cara. ! des e m p e ñ o s p e r s o n á n d o s e los expre-

seno de esta Sociedad. 
B L C O R R E S P O N S A L 

habí 
Según las declaraciones, la joven no sados s e ñ o r e s y otros miembros del I V p ^ A N T A P R Í I ? X \ V \ N O P T U 
.bía dado lugar a esta agresión. Municipio en l a d i r e c c i ó n de los t r a - , 1 ' 1 ' V l V U Í i I / t i L I I U I V I A 

[ bajos y hasta trabajando persona l - ' -

Nueva E m p r e s a 

Me ruega el empresario del tea­
tro "Rodrigo P a r k " s e ñ o r Alfonso 
de l a B a r c a , que que publique que 
desde este mes es su socio el s e ñ o r Septiembre, 3 0 . 

Agradeceremos mucho que se l i a - i J o s é Cabr iza , y en adelante la r a z ó n 
E n Guantánamo, en el baño, sufr ió mente de lo que puedo dar fe 

una caída casual, y se produjo con.u-' Cabanas pues, debe l a r e p a r a c i ó n 
siones de consideración, la joven ac- ;de s"s capes ^ val iosa in ic ia t iva d e P me la a t e n c i ó n del s e ñ o r Secretarlo ! soclal s e r á de " L a b a r c a y C a b r i s a " . I 
triz cubana Enriqueta Tenadas . ! F ° ^ J i ^ f o ^ de Obras P ú b l i c a s acerca el estado ! Me encargan t a m b i é n que debido a 

s i t u a c i ó n cr í t i ca que estamos 
in)ve. ~ > atravesando h a tenido que suspender 

1 las funciones que se efectuaban los-
jueves por lo que desde ahora nada 

. ¡ m á s se d a r á n las de los s á b a d o s y 
Sea para estos s e ñ o r e s mi fel icita- miones. m á q u i n a s y de toda clase ' domingos, has ta que se normalize l a 

c i ó n cordial por la buena rea l izada de v e h í c u l o s . No tenemos m á s v í a s ' s i t u a c i ó n . H a n sido rebajados los 
y que esta llegue t a m b i é n a quel la de c o m u n i c a c i ó n con el exterior que precios de las funciones. ' 

sí espota otras personas que t a m b i é n coadyu- el referido puente, de modo que nos 

la P r o v i n c i a de P i n a r del R i o , el p r i - Sel puente Jue existe a la e n t r a d ^ l a 
, r r ^ ^ de este Puebl0' en el k i l ó m e t r o 1. ¡ a t 

niero .señor F . Fernández, haciendo ^ . Z Z ^ ^ ^ ^ X J ^ n l ? ^ ^ Se l la h u n d Í d o 61 PÍS0' Se han le-
trega de la maquinaria a la Nueva J " ^ n n v a l m a ^ P r e s t ó s e en yantado los tablones y e s t á o b s t r u í -
Compañía de Electricidad de Mansa- J ? ? Z ~ > A do. completamente el t r á f i c o de c a -ipañí 
nillo. 

l>rntro de unos días < 
IMncionar Ja,, nueva Planta, 
que dé bue'-1 luz y buen 
f lerza motriz.' 

unenzar.l 

(; v:ciü de v a r ó n . 
E L C O R R E S P O N S A L . 

encontramos Incomunicados. 
I E L A G E N T E . 

Fel ic i to a l a nueva E m p r e s a . 

E l Corresponsal . 

C O M I T E P R O - M O N U M E N T O A L 
G E N E R A L G O M E Z 

H a quedado constituido en esta lo­
cal idad, el c o m i t é , cuyo nombre en­
cabeza las presentes l í n e a s , formado 
por las siguientes personas: 

Presidente Jacinto P ó r t e l a ; Teso­
rero Sofero G o n z á l e z ; Vocales : J o a ­
q u í n Urqulo la , A l e j a n d r i n o S u á r e z , 
Mateo Fuentes y A n t o l í n B r u n e t . 

Por la c o m i s i ó n Munic ipal f iguran 
como Presidente e l s e ñ o r Ruf ino R o ­
que y como Secretario el s e ñ o r Ma­
teo Fuentes , activo corresponsal del 
"Heraldo de C u b a " , y a d e m á s s e r á n 
designados vocales los s e ñ o r e s pre­
sidentes de las dist intas sociedades 
de este pueblo. » 

E n l a semana entrante, estos comi­
t é s , c o m e n z a r á n a hacer la propagan­
da act iva, y por los indicios que exis­
ten, va a obtener una buena colec­
t a . 

Pueden estos c o m i t é s contar con 
mi decidido apoyo. 

A L A C A P I T A L 
H a c i a la urbe capita l ina ha par­

tido al m e d i o d í a de ayer a c o m p a ñ a ­
do de su esposa la dist inguida s e ñ o r a 
F r a n c i s c a Cebal los de R e n c u r r e l l , su 
h i j i t a M a r í a T e r e s a y la respetable 
s e ñ o r a C a r i d a d A r o c h a V i u d a de Ce­
ballos, n u é s t r o caballeroso y recto 
Juez Munic ipal , doctor M o i s é s R e n ­
c u r r e l l , a l objeto de pasar una l i ­
cencia concedida en d í a s pasados. 

G r a t a estancia en la Capi ta l , les 
desea el Corresponsal a todos. 

J U E Z S U P L E N T E 
H a sido designado Juez, mientras 

dure la l icencia del doctor R e n c u ­
r r e l l , el probo y recto funcionario de 
l a c a r r e r a jud ic ia l s e ñ o r Alfredo 
A g u i l a r y R o d r í g u e z . 

Mi bienvenida doy a l nuevo Juez 
y muchos é x i t o s le deseo en el des­
e m p e ñ o de sus funciones. 

A Q U I E N C O R R E S P O N D A 
L l a m o l a a t e n c i ó n a quien corres­

ponda sobre el asunto del cierre, pues 
hay quien lo c u m p l í a con arreglo a 
la L e y , y t a m b i é n hay quien no lo h a ­
ga a s í . T a m b i é n y y a que de c ierre 
hablo, voy a decir algo, de lo que de­
b e r í a n de tomar en c o n s i d e r a c i ó n 
nuestros ediles, y es de que en este 
pueblo, existe quien comercia , con a r ­
t í c u l o s de giro distinto a que corres­
ponda. . . y pagan c o n t r i b u c i ó n , por 
otra clase de g i ro . 

A l e r t a . . . y digo a ler ta porque en 
var ias c ircunstancias han hablado a l ­
gunos concejales de esta c u e s t i ó n , y 
nada han hecho en concreto. . . es 
preciso que se ocupen y presten aten­
c i ó n a este asunto que a t a ñ e mucho 
a nuestro Municipfb. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

H a n fallecido: 
E n B a ñ e s , el Sr. Fe l ipe Pereira; 

en C a m a g ü u e y , é l Sr . Salvador To­
rres F u n t ; en Santiago de Cuba, 
el Sr . T o m á s M u ñ o z y el niño Tirso 
Gabr ie l Armengo l y Castellanos; es 
A g u a d a de Pasajeros , el Sr. Ramón 
Caso; en Manzani l lo , la señora Flo­
r a Miranda Figueredo . 

C o n s e j o T e r r i t o r i a l dt 

V e t e r a n o s d e l a Inde­

p e n d e n c i a 

P R O V I N C I A D E S A R T A CLARA 

C O N V O C A T O R I A 

Con el fin de dar cumplimiento al 
acuerdo adoptado por la Junta de 
Directores de la A s o c i a c i ó n , de fecha 
24 de junio del corriente año, se 
convoca por la presente a todos los 
delegados y sus respectivos suplen­
tes, que ostentan dicho carácter pOf̂  
haber sido elegidos debidamente po' 

| las delegaciones de Veteranos de a 
Independencia radicadas en esta 

¡ p r o v i n c i a en sus ú l t i m a s sesiones o' 
1 r e o r g a n i z a c i ó n , a fin de que concu-
[ r r a n a las doc meridiano del en­
trante d ía l u de octubre a l^sesl0»; 
de r e o r g a n i z a c i ó n que deberá cei • 
brarse en la residencia del Gobiem 

• Prov inc ia l y é n la que solamente f 
¡ d r á tratarse del motivo que origin^ 
esta convocatoria, o sea dar cump' 

1 miento a lo dispuesto por el org 
Inismo superior ya citado, VTOce^rpC. 
Ido a la d e s i g n a c i ó n de nueva 01" 

Uva de este Consejoy a la elección u 
'diez delegados efectivos y dieZ l0 
plentes que d e b e r á n représenla^ 

j ante el Consejo Nacional que 
1 ca en la c iudad de la Habana. 
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Con tal motivo, se ruega a todos 
los delegados y sus suplentes a Q 
nes importe esta convocatoria. / 
c u r r a n a la citada se s ión ProV' e 
de la d o c u m e n t a c i ó n que colUO ^ 
los Es ta tutos vigentes, deben 
sentar nara poder ser acredi 

30 de 
sentar para pode 
con dicho c a r á c t e r . 

Santa C l a r a , septiembre 
1921 . .deDte 

( ) F r a n c i s c o Carr i l lo , Fresi" 
del Consejo T e r r i t o r i a l . 

CONSULTORIO 

E s t a s e c c i ó n ha si<l0 cre"05 
para estar en contacto ^ 
nuestros suscriptores del ^ 
r lor . E n muchas m:aSÍO, . .«pi­
scan rea l i zar un viaje a la < J c . 
tal de la R e p ú b l i c a , pero ( j^¡s l . 
r a n procurarse de »^un0.p el 
formes antes do e m p r e ñ a ^ , 
viaje . E n esta s e c c i ó n „. 
testaremos todas ««l11011^ el 
sultas que se relacionen co 
m ú l t i p l e act ividad h a b a n c r » ^ 
le daremos curso a " ' " " { { J , 
que sean de orden conlfinan' 
educacional , industr ia l , * ue, 
ciero, do inversiones, etc. •jf ^ 
da bien entendido que no c<? ^ 
remos honorarios ni eom ^ 
de n inguna clase por cstAf1¿ad 
formaciones. Nues tra fb)a 
es que l a p á g i n a los s e » útU. 

Bob 3V 
sldera 
Su l a l 
« e r d. 
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L O S T I G R E S " D E " 1 I N M E N S O " E U - | R e s * d í d e ^ 
M I N A N A L O S ' I E O N E S " D E H E R M O 1 e" Tea'ro ^ 
''El Tanque,, debutó con un "goal.,,—Buena defensa del 

"Iberia Paquita y Campos: ¡Vaya un ala!—Los 
últimos diez minutos pertenecieron a los ibéricos 

Otra /Vez u n i nmenso g e n t í o i n v a 
riió loa t e r renos de 23 y 12. Casi , 
?as i se puede asegurar que l a con­
c u r r e n c i a s u p e r ó a l a de l d o m i n g o 

( P o r C E N T R O F O R W A R D ) 

q u i e n no e s t á t a n acer tado en su j u e ­
go, n i e n t r a , t a n seguro y va l i en t e . 

N a v a r r o a l c en t ro , f r en t e a l " T a n ­
que" , hace u n a buena l a b o r , como 
suya a l f i n . Mas , no cons igue en m a ­
nera a l g u n a d a r todo e l j u e g o nece­
sar io a su ade lan te , y a que s o n ' p o ­
cas las i n t e rvenc iones de l a d e f e n á a 
ú n i c a . 

N o que remos dec i r con é s t o que e l 
d o m i n i o sea, t a n c o m p l e t o por e l 

^ L a g l o r i e t a c o m p l e t a m e n t e aba-
t r o t a d a f Tos palcos, i g u a l m e n t e ocu­
pados v en l a cerca, y en s o l . . • 
P a N ? d I : u n a m u c h e d u m b r e e x t r a ­
o r d i n a r i a , ansiosa . ^ J ™ ^ * 
f r e n t e a h i s p á n i c o s e i ' d de l " H i s p a n o " , que no haya t a m b i é n j u e 

j u s t i f i c a d a e j a e s t j a n J e t a b a . de g0 e i l camp0 c a m p e ó n . S Í , : s e ñ o r ; l o ! r a consegu i r u n o de los locales m á s 
^ S n a r a uno de ^ hay, a u n q u e j i o t a n t o como en ios ¡ g ^ e ^ de l a H a b a n a . 

L o s " m a t c h e s " de boxeo l l evados 
a cabo en e l t e a t r o A p o l o e l d o m i n ­
go, d i e r o n los s igu ien tes r e s u l t a d o s : 

F l o r L u g o , e l í d o l o de l a V í b o r a , 
g a n ó l a d e c i s i ó n sobre A n d y P a r a -
j ó n , e r h o m b r e de h i e r r o , en doce 
r o u n d s . 

B l a c k B i l l g a n ó e n c u a t r o r o u n d s 
a R o d r í g u e z . 

Todas las peleas d e s p e r t a r o n e l 
m á s v i v o e n t u s i a s m o . 

So ld i e r L a w s o n , e l g r a n boxeador 
a m e r i c a n o , e r a referee de los dos 
p r i m e r o s bou ts , y Pete M o o r e a c t u ó 
de juez en l a ú l t i m a . Pete M o o r e 
es uno. de los boxeadores m á s c i en ­
t í f i c o s en t r e todos los boxeadores 
amer icanos que se e n c u e n t r a n en l a 
H a b a n a , y e r a n los consejos de é l 
que s a l v a r o n a B i l l l e Doug laa e n su 
ú l t i m a pelea con " L a l o " D o m í n ­
guez . 

L a " C u b a n A m e r i c a n B o x l n g Co-
m m i s s i o n " e s t á a h o r a en t r a t o s pa-

a e l lo i b a n dispuestos unos y d o m i n i o s de H e r m o 
« t r n s Y y a sabemos l o que q u i e r e P o r esta causa podemos observar , 
d é d r " d i s p o s i c i ó n " h i s p á n i c a y " d i s - una . vez mas. l a descomunal , destreza 
~ • "iVíórípa Es e l lo a c u m u l a r d'e los colosos de l a zaga Macho y 
P 0 S m á x i m u n de energ/as a q u i l a t a r m m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ! t 
e l m a y o r n ú m e r o de facu l tades y 
c o n c e n t r a r en uno todos los esfuer­
zos y a p ü t u d e s pa ra l l evarse l a me­
j o r pa r t e de l a con t i enda . 

H a b í a " s e g u r i d a d " en ambas p a r ­
tes de d e r r o t a r a su respect ivo c o n 

verdaderas proezas. M a c h o con su 
c o l o c a c i ó n i r r e p r o c h a b l e y su segu­
r i d a d y t a l e n t o i n d i s c u t i b l e s , y M u -
ñ i z con sus en t radas enormes y de­
b idamen te ca lcu ladas y medidas , 
c o n s t i t u y e n u n a p a r e j a m u y d i g n a 

t r í i r i o ' - ' m á s a l g u n a de el las t e n í a i de respeto, t a n t o - p o r su res is tencia 
nup n é r d e r - ' y por esta vez le t o c ó ' como p o r su empu je , 
a l eau ipo b í a n q u i - a z u l . ¡ Q u é se le v a ¡ H o y , como casi s iempre , j u g a r o n 

hace r ' ¡ h o r r o r e s , l o m i s m o que e l m a g n í f i c o 
a N o p a r e c í a i n f e r i o r e l c o n g l o m e r a - ; Casas, que se e s t á p o r t a n d o enco-
do de l " I b e r i a " , a s í s u p e r f i c i a l m e n t e m i á s t l c a m e n t e en su p o s i c i ó n cen t ro 
j u z g a d o , a l c o n j u n t o d e l " H i s p a n o " ; ¡ m e d i o • 
m á s en l a p r á c t i c a , r e s u l t ó lo con- ¡ E l d o m i n i o no ae ja de ser h i s p á -
t r a r í o de lo que a p r i m e r a v i s t a p o - | n i c o ; y a veces r e s u l t a acosador y 
d í a aprec iarse : ha h a b i d o s u p e r i o r i - í amenazan te ; causa po r l a que se p r o 

ducen v a r i o s " c o r n e r s " e n d i s t i n t a s 
veces. 

U n o de estos da e l p r i m e r t an to a l 

No h a b í a p o r que ser pes imis ta . 
C o m e n z ó e l segundo t i e m p o . 
H a b í a d i s t i n t a f o r m a c i ó n en e l 

" I b e r i a " . N a v a r r o p a s ó ade l an te y 
este ú l t i m o a l c e n t r o . 

Seguramen te a q u í h a b r á r e sp i r a ­
do Campos a sus anchas. C o m o se 
fué G o r r í n de su l a d o . . . . 

N o sabemos, s i es I m p r e s i ó n nues­
t r a o q u é , e l caso es que se nos a n ­
t o j a que h a y menos fogos idad y v i v e ­
za en e l j u e g o p o r ambos lados . 

A q u í d i s m i n u y ó u n t a n t o e l d o m i ­
n i o h i s p á n i c o , s i n que p o r e l lo de ja ­
r a de e x i s t i r r e l a t i v a m e n t e . 

L o s a taques se r e p i t e n a ambas 
metas , e n donde hacen u n a buena 
l a b o r sus respec t ivos gua rdadores . 

" E l T a n q u e " hace unas en t r adas 
m u y o p o r t u n a s , y es s i lbado p o r q u e 
ca rga l e g í t i m a m e n t e a l " g o a l kee-
pe r " c o n t r a r i o . 

¡ E s t e p ú b l i c o . . . ! ¿ P o r q u é no es 
menos apas ionado y m á s j u s t o en sus 
apreciaciones? Noso t ros hemos v i s ­
to j ugadas m á s i l í c i t a s que é s t a en 
este p a r t i d o , y hemos v i s to t a m b i é n 
que n a d i e h a p r o t e s t a d o ; pero esta 
p a r t e d e l p ú b l i c o que " c h i f l a " p o r 

dad de juego , en e l " o n c e " c a m p e ó n 
Nosot ros a t r i b u í m o s esta super io 

r i d a d h ispana , a l a c o h e s i ó n existen-
te en t re todos los m i e m b r o s de su . H i s p a n o " . 
equipo , consecuencia de u n a es t recha | Y f u é de l a s igu ien te m a n e r a : E l 
e í n t i m a c o m p e n e t r a c i ó n , y de u n i b a l ó n p a r t e elevado^ hac ia e l cen t ro , 
sent ido y a r r a i g a d o c a r i ñ o por su A q u í o r i g í n a s e u n p e q u e ñ o t u m u l t o 
" c l u b " ; cosa é s t a que no p o d í a h a - | y rechaza V i d a l . Casas p a r a y "shoo-
ber en* los defensores de l a e n s e ñ a | t e a " d u r o . I n t e r v i e n e uno de los ¡"sis tema, no sabe o no qu ie re ap re -
b i co lo r de l " I b e r i a " esta t a rde , t o d a j " b a c k s " defensores y acaba p o r r e - c i a r estas cosas 
vez que en sus f i l as f i g u r a b a n " e q u i ; ! m a t a r en " g o a l " c o n t r a su p r o p i o 
p i e r s " m u y notables , s i , pero que t a l j equ ipo . 
vez han ven ido con e l ú n i c o ob je to | E l b a l ó n vue lve a l c e n t r o . A q u í 
de ayudar a obtener , con e l n o m b r e I hay unos a taques a ambas metas y 
de l " I b e r i a " , u n a copa m á s p a r a l a j unas i n t e r v e n c i o n e s m u y eficaces 
v i t r i n a de este ú l t i m o . , de ambas defensas. M á s , e l b a l ó n 

U n a vez j u g a d o s estos pa r t i dos , o | vue lve a ag i t a r se en campo i b é r i c o 
t a l vez y a d e s p u é s de l encuen t ro de , R o l a n e n t r a v a l i e n t e y devue lve 
hoy, e l . " I b e r i a " v o l v e r á a quedarse j s e g u r ó ; y e l ade lan te h i s p á n i c o aco-
con los esc lus ivamente suyos; y p u e - ! mete con v i g o r y entereza l a ' c a s i l l a 
de que haga entonces u n papel m á s , de V i d a l . 
ap rop iado , m á s i b e r i s t a , en u n a pa- ' Paco y R o b e r t o hacen ve rdaderas 
l a b r a ; po rque ¡ l a v e r d a d ! p a r a e l ¡ f i l i g r a n a s , y t i e n e n a n u l a d o v i s ib l e 
v i a j e d'e esta t a rde , m a l d i t o s i se 
neces i taban a l f o r j a s y bagajes nue­
vos : Campos, V í c t o r , Paz y hasta D o -
pico, h u b i e r a n hecho i g u a l pape l y 

men te , a G o r r í n . Sin' e m b a r g o des-
p e r d í c i a n s e m u y buenas O p o r t u n i d a ­
des' de ano ta r . 

L a d e f é n s i v a de l " I b e r i a " es m u y 
ob ten ido , p o r lo menos, igua les re -1 loab le , t o d a vez que cons igue des-
sul tados, 

P o r eso e l " H i s p a n o " , que nos t i e ­
ne acos tumbrados a p o n e r en su " l í -

b a r a t a r muchas combinac iones y 
o b s t r u i r no pobos ataques. 

Pero no p u d o e v i t a r , po r l a r a z ó n 
ne u p " j ugado re s de segunda, c u a n - j de que " t a n t a s veces va e l c á n t a r o á 
d o ' no t i ene de p r i m e r a , tien'e g r a n j l a fuen te que u n a vez se q u i e b r a " , 
derecho a ad jud ica r se v i c t o r i a s y ! que l a f amosa " l o c o m o t o r a " de " É . 
t r i u n f o s , y a que son once j ugado re s F r a n c o " , el co losa l B e r n a r d i n o , que 
h i s p a n ó f i l o s los que sa len a l cuad ro , ' h o y , no obs tan te , no se nos, ha mos-
a defender e l p r e s t i g i o y l a p r e p o n - , t r a d o con todo e l e m p u j é de su t e m i -
d é r a n c i a de los colores negro y a m a - j b le j u e g o , en u n o de sus v igorosos 
r i l l o de su bandera . ; a r r anques , m a r c a r a de m u y l u c i d a 

Pero en t remos de l l e n o en l a des­
c r i p c i ó n de este s i n g u l a r encuen t ro , 
ya que son cosas estas m á s a p r o p i a ­
das, pa ra o t r a c r ó n i c a , s i es que a 
el lo Se nos da l u g a r o se nos o b l i g a . 

H á c e s e l a consabida p r á c t i c a p o r 
arabos " t eams" . Unos y o t ros se p o r ­
t a n a las m i l m a r a v i l l a s . 

mane ra , en u n b i e n me^dido y e n v i a d o 
" shoo t " , e l s e g u n d o » y ú l t i m o " g o a l " 
p a r a su equ ipo . 

N o hagamos m e n c i ó n de l en tus ias 
mo que e l l o ha desper tado e n t r e los 
s impa t i zadores d e l . equipo c a m p e ó n , 
ya que esta es cosa po r d e m á s sabida 
y n a t u r a l í s i m a a d e m á s en estos ca-

H e r m o no p rac t i ca : observa:- ¡ C í a - i sos. N i t a m p o c o d igamos que e l l a ha 
r o e s t á ! desconcer tado a los i b é r i c o s n i m u -

M i e n t r a s t an to " c a m e r a m e n " y f o - j cho menos , 
t ó g r a f o s e l igen los lugares m á s a p r o - E l j u e g o s i g u i ó d e s a r r o l l á n d o s e 
p ó s i t o , pa ra t o m a r sus v is tas e i n s - ) v i v o y a g i t a d o como a n t e r i o r m e n t e 

tu116/^8' í y Puede que h a y a r edob l ado t a m b i é n 
M r . Campbe l l sale a a r b i t r a r ; y e l a t aque de los de Sol . P o r l o . m e ­

cada cua l a su puesto. j nos H e r m o y T o r r e s , que son los que 
i^s ahora cuando l a ans iedad se ¡ m á s sobresa len en, e l en e l ade lan te 

a c e n t ú a y l a s e n s a c i ó n a u m e n t a , ' i b é r i c o , se esfuerzan en e l a taque a 
a q u e l l o s segundos de espera, debie- l a m e t a de V i ñ a s , y cons iguen poner 
r o n parecer i n t e r m i n a b l e s pa ra m u - en a c c i ó n no p o c á s veces, aunque a 

°s* . | i n t e r v a l o s de c i e r t o t i e m p o , a l no t a -
uyese u n sonido agudo y e s t r i den - ¡ ble p o r t e r o h i spano , 

te , l a s e ñ a l de sa l ida . T a n t o es y a t a l e x t r e m o l l ega es-
h * t ? ? •? hace r l0 a l " H i s p a n o " ; 1 te esfuerzo, n a t u r a l í s i m o a d e m á s v 
nab ia e legido e l I b e r i a " . | Sobre t o d o de H e r m o , que este nota-
« J o ? °l)Sta1nte la eficaz d e v o l u c i ó n , b le " e q u i p i e r " se coloca i n f i n i d a d da 
i h ^ l f b ^ 1 Ó n . v u e l v e a campo veces en " o f s ide" , siendo cas t igado | 

/ T Ñ 7 es d o m i n a d o po r e l q i i i n - , m u y j u s t a m e n t e po r C a m p b e l l . 
r ^ e J t 0 S t l ^ e 1 s 1 E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó con esta i 
u a m p i t o s y E l N e g r o " c u b r e n e l a n o t a c i ó n Dos " g o a l s " por 0 a f avo r 

ffnn Jei\echa: ^ vaya u n a la ! Es d i - de l " H i s p a n o " . 
narin ^ .COnÍeneir 61 ineso c o m b i - C o m e n t a r i o s , predicc iones , "pe-
n o t a b S f « ^ p S- aSeS"; por eso el r o s " í ' P o r q u é s " . . . ¡ H u y ! , cuantas 
a m i t i Í + G o r r í n , que marcaba cosas se o í a n en este int.RrmP.din. E n 
aquel ex t r emo , no v e í a u n a bo la 

P a s a r o n v e i n t e m i n u t o s m á s de 
j uego y hay , no sabemos p o r que, 
unos cambios en e l " e l e v e n " n e g r i ­
a m a r i l l o , Pacuc l io p a s ó . a l l a d o de 
Campos, P a q u i t o a l de B a r d ó n y A l -
varez a l de Pacucho . 

M a l a d i s p o s i c i ó n é s t a . E l " H i s p a ­
n o " d e b i l í t a s e a s í . u n t a n t o y t i ene 
que r ep lega r se sobre sus posiciones, 

A l f a l t a r t rece m i n u t o s p a r a f i n a ­
l i za r , y a e l d o m i n i o p e r t e n e c í a a l 
" I b e r i a " y he a q u í u n a he rmosa o p o r 
t u n i d a d p a r a ap rec i a r l a l a b o r de l a 
defensa de los " t i g r e s " , y t a m b i é n e l 
e m p e ñ a d o y he rmoso a taque de Pe­
pe T o r r e s . Es te , e n c o m b i n a c i ó n con 
N a v a r r o y H e r m o , sost iene u n v e r ­
dadero d u e l o c o n l a defensa ú n i c a , 
l a que desbara ta muchas c o m b i n a c i o ­
nes de l a d e l a n t e i b é r i c o . 
. P o r su p a r t e los b l anqu i - azu le s 

i n i c i a n u n a t a q u e pe l ig roso a l a m e ­
ta de V i ñ a s , e l que devuelve c o n 
m u c h a se ren idad y v a l e n t í a . 

To r r e s cons igue , en u n a de é s t a s , 
su ob je to . D e s p u é s de pasar a M u ñ i z 
vese solo an te V i ñ a s . Y a no h a y m á s 
que " s h o o t e a r " p a r a que sea t a n t o . 
E l " g o a l k e e p e r " h i s p á n i c o v a c i l a 
u n poco; pe ro se decide y avanza ha ­
c ia a t r á s . 

Casas, que c o r r í a en ayuda de su 
c o m p a ñ e r o , r e m a t a " m a g n í f i c a m e n ­
t e " de cabeza, a n o t a n d o e l p r i m e r o 
y ú n i c o " o g a l " en f a v o r de su c o n ­
t r a r i o . J u s t a y de l i cada co r r e spon ­
dencia a l f i n ( a l a fuerza a h o r c a n ) 
a lo hecho p o r e l defensa a z u l a l 
a n o t a r este e l p r i m e r t a n t o de l " H i s ­
pano" . 

E n paz. 
D e s p u é s unos m o m e n t o s m á s de 

juego en que e l " I b e r i a " a taca y e l 
" H i s p a n o " de f iende . 

T o r r e s e s t r e l l a u n b a l ó n c o n t r a u n 
poste y o t r o c o n t r a m a r c o . 

¡ V e n g a n ba lones ! 
Y n a d a m á s . Dos a uno . 
O m e j o r : no a cero. ¿ N o ? 
N o hemos menq ionado en estas 

c u a r t i l l a s n i l a l a b o r de R a m i r o , n i 
l a de R i m a d a y M i g u e l i t o . Es tos m u ­
chachos h a n hecho u n a l a b o r d i g n a 
de todo e log io . Y t a m b i é n Pacucho 
ha estado m u y . e b i n en su pues to . 
, D u r a n t e l a segunda m i t a d de este 

encuen t ro ha t e n i d o l u g a r u n s i m p á ­
t i co acto , l l e v a d o a cabo p o r e l c a m ­
p e ó n de segunda c a t e g o r í a . 

Sabido es q u é a c o n t i n u a c i ó n , de­
b í a n encon t r a r s e " C a t a l u ñ a " y " V i -
go 

m 
D e c í a m o s e n n u e s t r o t r a ­

b a j o d e l s á b a d o q u e n u e s t r o 

e m p e ñ o p o r q u e e l u l t m o j u e ­

g o d e l a S e r i e F o r t u n a - U n i ­

v e r s i d a d se c e l e b r a s e e n A I -

m e n d a r e s , e r a s ó l o p o r l o s f a ­

n á t i c o s . 

L o s q u e e l d o m i n g o n o p u ­

d i e r o n p r e s e n c i a r e l j u e g o y 

l o s q u e l o v i e r o n s e n t a d o s e n 

u n a " n o b l a n d a " t a b l a y c o ­

m o s a r d i n a s e n l a t a , n o s a g r a ­

d e c e r á n l o q u e b a t a l l a m o s . . . . 

A l m e n o s , eso c r e e m o s . 

Y ¿ q u é les p a r e c e l a d e ­

r o t a d e l o s f o r t u n i s t a ? 

| B i e n h e c h o ! d i r í a n l o s d e l 

O l i m p i a . 

E l l o s n o s a r r e b a t a r o n u n a 

v i c t o r i a c u a n d o t e n í a m o s ase­

g u r a d o e l t r i u n f o . 

Y l o s u n i v e r s i t a r i o s h i c i e ­

r o n i g u a l c o n l o s f o r t u n i s t a s 

q u e é s t o s c o n l o s o l i m p i s -

t a s . . . . 

H i s p a n o y F o r t u n a l u c h a ­

r á n e n e l j u e g o d e c i s i v o p o r 

l a C o p a " E s p a ñ a " . 

Y a b e n e f i c i o d e l o s s o l d a ­

d o s e s p a ñ o l e s q u e p e l e a n e n 

M a n t é e o s . . . . 

P r e p a r é m o n o s p a r a d a r 

o t r o b e n e f i c i o " a l o s e q u i -

p i e r s q u e p e l e a r á n p o r e l b e ­

n e f i c i o d e l o s s o l d a d o s q u e 

p e l e a n " . . . . 

T a l s e r á d e r e ñ i d o ese 
m a t c h . 

C o m o t o d o s e n l o s q u e l a ­

c h a n l o s e t e r n o s r i v a l e s . 

LAS PELEAS DE ANOCHE ÉN 
tt "NUEVO FRONTON" 
Primera pelea: Kid Castro 

y Edgard Ramsey. Ganó Cas­
tro por knock out. 

Segunda pelea. Sargento 
Zequeilra y Lisse. En el sépti­
mo round los "séconds,, de 
Zequeira tiraron la toalla. 

Pelea oficial: Jake Abel y 
Soldier Lawson. En los 12 
rounds que duró este encuen­
tro se cambiaron muy buenos 
golpes, llevando la ventaja 
Jake Abel, el que fué declara­
do vencedor por el referee. 

E L H O Y S E E 
E S P A Ñ O L I N C O G N I T O Y O K Ü R A 

L O S 

B a b e R u t h d i o 5 9 j o n r o -
nes . 

P e r o n o p u d o l e g a r a 6 0 , 

c o m o m u c h o s q u e r í a n . 

C o n l a m i t a d d e esos j o n -

r o n e s e s t a r í a c o n f o r m e A l f o n ­

so P e ñ a . . . . 

Y a v e n q u e e l m u c h a c h o 

n o es " g a n d í o " . . . . 

C O R B E . 

E S T A M O S D 
A C U 

pequeña estatura, por su falta absoluta 
de preparación, por su desconocimien­
to de los elementos m á s rudimentarios 
del arte de la defensa personal y por 
su evidente inferioridad f í s ica con re­
lación a su adversario no estaba ca­
pacitado para ponerse los guantes en 
presencia de un público numeros ís imo, 
entre el cual (és to tiene mucha'impor­
tancia) se destacaban algunas bellas 
y distinguidas damas. 

Yo no me explico que exista en el 
mundo un match-maker tan' desconoce­
dor de su oficio que-case «emejante pe­
lea, pelea . que no tardó en degenerar 
en sangrienta farsa. 

E l segundo preliminar, entre Sardi­
nas y Nieto, fué igualmente horrible. 
Nieto, que no es boxeador ni Cristo 
que lo fundó, recibió tantos y tan terri­
bles golpes, que rodó repetidas veces 
sobre las tablas del ring, con la cara 
ensangrentada, el pecho amoratado y la 
respiración fatigosa y anhelante del qüe 
se halla a las puertas de un colapso 
que bien puede ser mortal. ¿Por qué sus 
segundos no . arrojaron la toalla? ¿Es 
que se divertían presenciando la horri­
ble agonía de su representado? Segura­
mente, no; si esos segundos del pobre 
Nieto consintieron que el infeliz chi­
quillo recibieran tan tremenda castigo 
fué, seguramente, por desconocimiento 
de sus atribuciones y obligaciones. 

Vamos a suponer que un día (no lo 
quiera Dios) uno de esos muchachos 
falto de entrenamiento, recibe un golpe 
mortal. ¿Qué sucederá entonces? ¿No 
se les ha ocurrido a ustedes- que una 
desgracia semejante podría ser causa 
de que se dictasen leyes que prohibieran 
al boxeo? 

• - • • • •- • ^» r,".i »»'.ii,íii'i!iw¡)j| i 

J . K . L R o s s no se 

N U E V E L E 0 1 S 
E n l a t a r d e de l d o m i n g o 2, se ba­

t i e r o n las b i e n d i s c i p l i n a d a s novenas 
" L o s Nueve Leones ' ' y " L a G r a n A n -
t i l l a " , en los t e r r enos de L o s Que­
mados de M a r i a n a o P a r k , sa l i endo 
vencedor l a de " L o s N u e v e Leones" , 

A u n q u e " L a G r a n A n t i l l a " p e r d i ó 
f u é u n a d e r r o t a honrosa , pues ambas 
novenas j u v e n i l e s j u g a r o n a d m i r a ­
b l emen te . 

F u é u n d u e l o de p i t c h e r s . Sobre­
s a l i e r o n en l a defensa, l a segunda 
base do " L o s N u e v e L e o n e s " , que f u é 
u n l e ó n en su pues to , y e l R . F . 
A n t o n i o V a M é s , y l a p r i m e r a base, 
M o n g o R . N ú ñ e z , de ' ' L a G r a n A n ­
t i l l a " . - ' -

E l r e s u l t a d o d e l m a t c h f u é e l s i ­
g u i e n t e : 
L a G. A n t i l l a . . . 0 0 0 - 0 0 ^ - 0 0 0 — 0 
L o s N . L . . . . . 3 1 0 - 0 0 0 - 0 0 0 — 4 

B a t e r í a s : L o s N u e v e L e o n e s : P i t -
cher , M é r i t o ; ca tcher , F e r n á n d e z . 
L a G r a n A n t i l l a : p i t c h e r s , R . G ó m e z , 
P . M i n g o ; ca tcher , J u a n Cas te l l ano . 

• E x i s t e u n en tus i a smo co losa l e n ­
t r e los a d m i r a d o r e s d e l E s p a ñ o l I n ­
c ó g n i t o p a r a p resenc ia r e l m a t c h de 
esta noche e n t r e e l d i s c u t i d o l u c h a ­
d o r h i spano y e l c a m p e ó n j a p o n é s 
O k u r a , l l a m a d o e l c i e n t í f i c o p o r los 
profes iona les japoneses. 

E l p r o g r a m a q\ie es a t r a c t i v o pe­
ro los d e m á s encuen t ros r e s u l t a n de 
i n t e r é s e cunda r io an te e l deseo de 
conocr e l v a l o r f eec t ivo d e l c a m p e ó n 
de l u c h a l i b r e en los e j e rc ic ios de 
las l l aves de J i u - J i t s u t e n i e n d o p o r 
a d v e r s a r i o u n j a p o n é s . 

P a b l o A l v a r e z p u d o vencer en t r e s 
m i n u t o s a l d i s c í p u l o de o m a , Chenar , 
j o v e n d é c o n s t i t u c i ó n h e r c ú l e a , á g i l 
y de e n é r g i c a a c o m e t i v i d a d ; pero e l 
p ú b l i c o cree que los japoneses poseen 
t r u c o s secretos que le d a n e l d o m i n i o 
sob re e l r i v a l de o t r a r aga ; y es este 
e l i n c i n t i v o m a y o r d e l m a t c h que 
se C e l e b r a r á esta noche . 

S i l a m a e s t r í a d e l E s p a ñ o l I n c ó g n i ­
t o t i e n e e f e c t i v i d a d pa ra c o n t r a r r e s ­
t a r los a taques d e l j a p o n é s y poder ­
lo d o m i n a r , h a y que c o n v e n i r que 
sus de t rac to res i g n o r a n l o que es 
J i u - J i t s u . 

L a s loca l idades p a r a es ta noche 
t i e n e n e l m i s m o prec io de los d í a s 
a n t e r i o r e s : l une tas , $ 1 , 5 0 ; t e r t u l i a , 
40 centavos y p a r a í s o , 30 cen tavos . 

ret ira 

E l s i gu i en t e i n t e r e san t e t r a b a j o , 
que a c o n t i n u a c i ó n vamos a cop ia r , 
v i ó l a l u z en e l n ú m e r o de ayer de 
n u e s t r o e s t imado colega " L a P r e n ­
sa", en l a p á g i n a de Spor t s de l que­
r i d o c o m p a ñ e r o R a f a e l C o n t é ; 

C o m o q u i e r a que estamos de 
acuerdo en todo lo que dice n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o , y e s t i m a n d o que ese t r a ­
ba jo debe ser conocido p o r todos, es 
por lo que a c o n t i n u a c i ó n lo r e p r o ­
d u c i m o s . 

H e l o a q u í : 

b a f f í n S t de los de H e r m o t r a - t a m b i é n , 
s in P m h J ef lcazmeate- R o l á n m á s , con u n equ ipo deb idamen te V e í e c d o -

« m o a r g o , que su c o m p a ñ e r o , nado y cu idadosamente escogido? 

DE LOS HERMANOS QUE FIGURARAN EN LA GRAN 
SERIE MUNDIAL DE ESTE AÑO 

E l sábado por la noche estuve en el 
cine "Trianón", en el qué debía tener 
electo el anunciado encuentro pugi l í s t i -
co entre Bobby Lyons, un welter ame­
ricano más científ ico que Carlos de la 
Torre m á s resistente que el muro del 
Malecón y con m á s experiencia del ring 
que Tex Rickard, y Enrique Ponce de 
León, joven boxeador cubano que, co­
mo todos, o casi todos los pugilistas 
del patio, no puede ni debe estar con­
siderado sino como un simple ama­
teur. 

Yo no tengo la menor duda de que 
con el andar del tiempo, Ponoe de 
L.eón, que es fuerte, valiente y pundo­
noroso, l l egará a convertirse en un 
verdadero boxeador; mas hoy por hoy 
no lo es, y el medio más seguro de no 
llegar a serlo nunca consiste en meter-

en o p c i ó n d e f i n i t i v a de l a he r - s.e en camisas de once varas y salir la 
í n o s a copa d o n a d a p a r a t a l PPr ^ 

.nonios nao ia ^ o p t i m i s m o ¡ l a s i m p á t i c a m a d r i n a de este u l t i m o | destreza de un consumado artista de 
¿ p o r que no? ¿ N o con t aban I eqUip0) i a s e ñ o r i t a L e o n i l a S u á r e z , l ^ s puños. 

Pues b i en , e l c l u b C a t a l u ñ a , en u m Luche Ponce de León en buena hora 
„ ? ' , „ „„„ con Bobby Lyons, pero no en matches 

del icado rasgo de a d m i r a c i ó n y res- formales y rodeado de espectadores, 
• ¡ peto p o r l a g e n t i l donan te de l t r o f e o I entre los cuales los hay que saben ver, 

" 1-a d i s c u t i r , ha obsequiado a é s t a con ' ^mpr^/361, y distinguir. Entre con él 
d uio^u.i. i í , " v * „ ti „ „ „ i en el ring, mas no en el ring de un 

! u n h e r m o s í s i m o r a m o de f lo res , a r - j Boxing Club, sino en el de una Aca-
i t í s t i c a m e n t e en lazado con los co lores j Oemia; abandone la idea de pelear con catalanes y con u n a a t e n t í s i m a d e d i - vuien Pi;ede. ser su maestro, acéptelo i.cn,a,ia.iico j v̂/ | como taij oiga sus lecciones, esuche 
c a t o n a . i sus consejos, y pronto será lo que él 

Rasgo h e r m o s o de ga lan te d i s t i n - aspira a ser, que es lo que yo y todos 
c i ó n que h o n r a yena l tece a nues t ros , ^sntca0^epa^0c^fnJefaa&m0S que sea: un 
p e q u e ñ o s campeones . | "üe^no hacerlo así, obstinarse en lu-

Noso t ro s que nos h o n r a m o s c o n l a I char contra hombres que necesaria-
* a m i s t a d de l a s e ñ o r i t a S u á r e z , sabe-; mente tlenea ^ vencerlo recibirá 

aiiuoi .»^ L j „ i _ j i muchos go:pes, sufrirá incontables de­
mos c u á n g r a n d e es SU a g r a a e c i m l e n , rrotas y acabará por perder la confian-
to p a r a l a soc iedad ca t a l ana ; y, a I za en sí mismo y convertirse en un la-
ruegos de e l l a , lo hacemos cons t a r I ̂ ^ f 1 Pun-hin& , . , 

,& , y esto que me he permitido decirle 
a s í g u s t o s í s i m o s desde estas C O l u m - , a Ponce de León, muchacho a quien 
ñ a s . I estimo sinceramente', lo hago extensl-

E l p a r t i d o " V Í g o " - " C a t a l u ñ a " n o : vo a ttodos los Jóvenes cubanos que, 
, i . ' , , , . TT , 1 con entusiasmo que les honra, han co­

p u d o t e r m i n a r s e po r l a l l u v i a . H u b o locado a Cuba en el mapa del pugi-
que suspender lo d e s p u é s de haberse i llsmo. 
ano tado los ca ta lanes u n " g o a l " . ! N ° debemos hacernos, ilusiones acer-

, 6 | c a del mérito de nuestros boxeadores. 
Y , . . . ¡ m u r i O . jüos he visto a casi tedos en acción; y 
¡ U y , que l a r g o es é s t o ! ¡puedo asegurar, con absoluto conoci-
PntjflHo m a ñ í i n n Hfn 4 no ovTilMi.^ i miento de •causa que, con contadís imas pasaao m a ñ a n a , d í a *. se e x h i b i r á • excepcioneSi IO fiue lea sobra en valor> 

l a p e l í c u l a d e l f e s t i v a l f u t b o l í s t i c o audacia, honradez y buena voluntad les 
"Pro -So ldado E s p a ñ o l " , I n c l u y e n d o falta do preparación. No se improvisan 
«I PníMiflntrn dft hnv pti p! " f i n A Mn i PUffilistas en pocos meses, y me-ei e n c u e n t r o ae noy , en e i L/ine M a - n.os sj como hasta la fecha ha. venido 
x i m , 

H a n s ido desment idos en M o n t r e a l 
los r u m o r e s que v e n í a n c i r c u l a n d o 
rfeferentes a que e l conocido -depor­
t i s t a J . K , L , Ross. pensaba r e t i r a r s e 
de l depor te h í p i c o , D , A , Omeara , que 
c u i d a de. los negocios de Ross h a m a ­
nifes tado, que é s t e ha sa l ido rec ien te ­
men te con d i r e c c i ó n a I n g l a t e r r a , y 
que antes de p a r t i r , h a b í a hecho-ne ­
gociaciones p a r a l a v e n t a de u n a de 
sus f incas , pero que c o n t i n u a r í a sos­
t en i endo sus cuadras . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

CUBA LAWN TENNIS 
Desde anoche se j u e g a n aque l las 

qu in i e l a s de c o m b i n a c i ó n que t a n t o 
a g r a d a n a los espectadores d e l t enn i s 
de l fresco s a l ó n de P r a d o y San Jo­
s é y que r e s u l t a n in te resan tes , pues 
se o b t i e n e n crec idos d i v i d e n d o s c o n 
solo u n peso que va le e l b o l e t o . 

Es tas q u i n i e l a s se j u g a r o n t a m ­
b i é n en l a pasada t e m p o r a d a y a h o r a 
se r e p i t e n a Ins tanc ias d e l p ú b l i c o . 

Cons t an esas q u i n i e l a s de qu ince 
combinac iones y son j u g a d a s p o r seis 
j u g a d o r a s . 

A n o c h e A m é r i c a , e n l a q u i n i e l a 
q u i n t a , f u é ovac ionada a l gana r los 
seis t an tos m á s d i s c u t i d o s que se 
h a n presenciado en t e n n i s a l g u n o . 

R E S U L T A D O D E L J U E G O 
D E A N O C H E 

M a r í a ( c r a m e l i t a ) . . 
A r m a n d a ( a m a r i l l o ) . , 

J u l i a ( v e r d e ) . . . . 
D a l i a ( a z u l ) 
A m é r i c a ( c a r m e l i t a ) . 
A r m a n d a ( c a r m e l i t a ) , 
B e a t r i z ( a z u l ) . . . 
B l a n c a ( v e r d e ) . . , 
O f e l i a ( r o s a ) . . . . 
E l e n a ( a z u l ) . . . . 
V i o l e t a ( b l a n c o ) . 
D a l i a y E l e n a ( a m a r i ­

l l o - r o s a ) 

p ruebas e l i m i n a t o r i a s de l a Copa 
D e u t s c h de l a M e u r t h e , c a y ó de su 
a p a r a t o , r e s u l t a n d o m o r t a l m e n t e he­
r i d o . 

E l a v i a d o r de R o m a n e t v o l a b a a 
u n a a l t u r a a p r o x i m a d a de doscientos 
m e t r o s y a u n a v e l o c i d a d m e d i a de 
t resc ien tos k i l ó m e t r o s p o r h o r a , 
cuando l a t e l a de su a v i ó n se r o m ­
p i ó . E l a p a r a t o c a y ó y e l a v i a d o r 
m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E l apa ra to e r a u n b i p l a n o c u y o 
p l a n o i n f e r i o r h a b í a s ido s u p r i m i d o 
p a r a a u m e n t a r l a v e l o c i d a d . 

E l c a p i t á n de R o m a n e t e r a de­
t e n t a d o r de l r e c o r d de l m u n d o de 
l a v e l o c i d a d . H a b í a c u b i e r t o e l 4 de 
n o v i e m b r e pasado e l k i l ó m e t r o e n 
1 1 ' 6 5 . 

' 2 . 9 7 
4 . 8 3 

4 . 7 6 
1 .98 
8 . 8 4 
7 . 3 4 
7 . 2 8 
5 . 0 1 
3 . 1 3 
4 . 4 2 
4 . 5 5 

3 . 6 8 

Notas Deportivas 
L a copa p a r a cocheci tos ( v o i t u r e -

t t e s ) se c o r r i ó e n le M a n s ( F r a n c i a ) 
c o n l a s igu ien te c l a s i f i c a c i ó n : 

l o — T h o m a s que c u b r i ó e l r e c o r r i ­
do en t res horas 52 m i n u t o s 17 se­
g u n d o s ; 2o. Lee Guiness en t r es h o ­
ras , 54 m i n u t o s y 1 1 segundos ; 3o. 
Seagrane en t r e s horas 54 m i n u t o s 
5 1 segundos, todos en cocheci tos D a -
r r a e q . T o m a r o n p a r t e e n l a c a r r e r a 
17 c o n t r i n c a n t e s . 

i E l c a p i t á n a v i a d o r , B e r n a d - d e R o ­
m a n e t , que t o m a b a p a r t e er. las 

HABANA LAWN TENNIS 
• ^ •• & • " . . . . 

R e s u l t a d o de las r e ñ i d a s q u i n i e l a s 
efectuadas ayer e n este t e n n i s de Ga-
l i a n o y N e p t u n o : 

A f r i c a ( a z u l ) $2 76 L u i s a ( r o j o ) 
O f e l i a ( v e r d e ) 

5 . 5 8 
3 . 1 0 

L u i s a ( r o j o ) . . . . . 1 2 . 6 6 
L y d i a ( a m a r i l l o ) . . . 6 . 4 1 
G l o r i a ( b l a n c o ) . . . 3 . 3 0 
L y d i a ( a m a r i l l o ) . . . 3 . 8 1 
L y d i a ( a m a r i l l o ) . , 2 . 1 7 
C e l i a ( v e r d e ) . . , . , 2 . 7 0 
C e l i a ( v e r d e ) . . . , 2 . 1 7 
A i d a ( a m a r i l l o ) . . . . 2 ; 8 1 
A í d a ( a m a r i l l o ) . . . 3 . 0 6 
A i d a ( a m a r i l l o ) . . * 9 . 8 0 

U N R E T R A T O COI? M U C H O P A R E ­
CIDO 

LOS CINCO MANAGERS QUE CORTAN EL BACALAO 

J d e r a d o e l b a t e a d o r m á s l a r g o ( d e s p u é s d e l B i n b i n o ^ e l 1con' 
l a b o r ee l a Serie M u n d i a l h a de L muí topttnU p í S ^ 9 M S ^ I 

« e r d o los Y a n k e e s , H u g g m s , c o n f í a e n é l y e n R u t h ^ r a t r l J n f i : ^ 
e l l a . 

O t r o l u g a r en donde no se va a po­
der da r u n paso. 

A s i s t i r e m o s . 
O c t u b r e 2 de 1 9 2 1 . 

Hoy, por la tarde, prac­
ticarán en Almendares 
Park los clubs Habana y 
Almendares. Leones 7 
Alacranes se preparan. 

siicedienrlo, se carece de buenos maes 
tros. Cualquier hombre medianamente 
valeroso y dotado de un poco de fuer­
za muscular o simplemente nerviosa 
puede entrar en un ring con un adver­
sario de poco más o menos sus mismas 
condiciones y "fajarse", como se fajan 
los limpia-botas en una esquina o los 
escolares al salir del aula; pero una 

i cosa es una " fajadura" y otra entera-
I mente distinta una "pelea boxística." 
¡ Tampoco debemos olvidar que el ama-
i teurismo pugillstico es el más peli-
| groso de todos los sports, sobre todo 
¡cuando se practica sin orden ni con­
cierto. 

E l sábado, en Trianón, para no citar 
| más ejemplos que los que, por tratar-
| se de los casos m á s recientes están más 
i frescos en mi memoria, presencié dos 
I de esos encuentros de amateurs que; 
me pusieron ios pelos de punta. E n el 1 
primer preliminar salieron al ring doi1 

'«uuebachos, uno de los cuales, por su I 

•v1 ; .' 

- i . " 

• •• •••.v.'.y.-..;. .-•iv.v.v.v̂ v»*̂  !•»••••: 
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O c t u b r e 4 d e 1 9 2 1 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o -
s s b e : 

Dios-Juventud Defienden l o s . . . 
V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 

flores s igu ien tes : A n t o n i o Camaraza , 
L e ó n L o l n a z , I s m a e l Camaraza , A d o l -

V i e n e d § l a P R I M E R A p á g i n a 

eer a l h o m b r e : l a f a m i l i a y l a pa ­
t r i a . 

Y esos j ó v e n e s , l e c to r a m i g o Per- ' do'']Jjéri¿g7Gi;ede8) R a m ó n "g. Queve-
tenecen a l C o m e r c i o ; son depen-. do y M i g u e l P u m a r i e g a , p a r a que r e ­
dientes en su m a y o r í a ; son aque l lo s . dac ten u n m a n i f i e s t o y hace r lo l l e -
a quienes t i l d a n de t enor ios m a n i - , g a r & todos los co lonos de l a R e p ü -
dos, los que seguramen te no les t r a - i b U c a y p i d i é n d o l e s apoyen l a campa-
t a n y a l g u n a c l l c n t l t a que no los ; ñ a e m p r e n d i d a p o r los colonos m a -
h a l l a s i los busca. Es tos son los q u e j t a n c e r o s . 
aceptan , q u i e r e n y buscan c o m p a ñ e - 1 E l s e ñ o r A d o l f o M é n d e z Guedes 
ras de t r a b a j o en t re las j ó v e n e s h o - h izo uso de l a p a l a b r a , hac iendo bue-
nestas y t r aba j adoras , porque estos na l a i n d i c a c i ó n de l a m o c i ó n hecha 
m u c h a c h o s h a n de de ja r de se r lo , p o r el s e ñ o r Camaraza . 
h a n de f o r m a r f a m i l i a y l a f o r m a r í a n j E l doc to r J o s é F . O l i v e r a o f r e c i ó 
de g rado con m u j e r c i t a s conocidas: sus servic ios como abogado y n o t a -
y es tudiadas cerca de e l los en las r i o s in que sea necesar io r e t r i b u i r l o 
p c q u e ñ o c e s d e l m o s t r a d o r , pues son en nada , p a r a que p u e d a n los c o l ó ­
las p e q u e ñ e c e s que no ve e l p ú b l i c o ! nos hacer que se les respete sus c o n -
eruoso, las que nos ofrecen l a p a u t a i t r ^ o 8 • _ 
de cuan to pueden da r de s í en l a i n - i J H ^ 1 0 eI 8enor L o i n a z expresan-
t i m i d a d , los i n d i v i d u o s . do de u n a m a n e r a c a t e g ó r i c a lo ab-

Estos j ó v e n e s , e l e g i r á n m e j o r l a s " rdo l a P r e t e n c i ó n de d i -
|chos Centra les , y l a necesidad que 

LOS VOLUN TARIOS ESPAÑOLES EN MELILLA 
-

m a d r e de sus h i j o s en t r e sus com­
p a ñ e r a s co t id i anas que en t re sus] 
pare jas de b a i l e : estos j ó v e n e s ! 
s ien ten l a r e l i g i ó n de l h o g a r como 
emanada de l c a t o l i c i s m o y l a prac­
t i c a n a faz l i m p i a y descubier ta , sa-

es e l sostener lo conven ido e n t r e los 
hacendados y los menc ionados co lo ­
nos pues to que esto r e d u n d a e n per ­
j u i c i o de nosot ros y d e l e l e m e n t ó 
ob re ro que t a n t o suf re . 

T e r m i n ó e l acto a n u n c i á n d o s e que 

M A R T I N E Z . 

De la firma d e l . . . 
V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 

b iendo que se ha de sacar t r i s t e den t ro de breves d í a s se c o n v o c a r á a 
p a r t i d o , m u y t r i s t e p a r a quienes l o , todos los colonos de l a p r o v i n c i a de 
saquen, de esa a c t i t u d que cuen ta | M a t a n z a s . 
con las honest idades como perennes i 
p ro tec to ras . 

L o s " J ó v e n e s C a t ó l i c o s ' ^ saben 
que muchos pobres de e s p í r i t u se' 
o c u l t a n de confesar que son r e l i ­
giosos po rque no poseen suf ic ien te 
v a l o r p a r a s o p o r t a r *las bu r l a s de 
sus c o n l p a ñ e r o s de f á b r i c a o de t a - b í a i d o p i d i e n d o a las Naciones 
11er o de m o s t r a d o r ; saben que se | M i e m b r o s . 
p e r v l e í t e n o t r o s p o r no a t reverse a! C o m p a r a n d o los nuevos datos que 
deci r • ,no" cuando se les i n v i t a a l esa C o m i s i ó n t r i p l e de l a L i g a ha 
t o m a r p a r t e en actos vergonzosos , ' r eco j ido desde 1919 , con los pocos 
pues de -no acep ta r e l los lo que lesiQ116 Pueda tener l a Confe renc ia de 
r e p u g n a en muchos casos soporta-1 W a s l l i n g t o n . 86 ve a las c la ras que 
r í a n i n f a m a n t e s e p í t e t o s y motes q u e l e s t a ú l t i m a no puede t r a z a r n i n g u -
acaso p e r d u r a s e n po r los d í a s de su nas l í r i e a s generales en cuan to a l a 
v ida . d i s m i n u c i ó n de los a r m a m e n t o s na-

E l m é r i t o m a y o r que pueden ly* l e s ^ f o r t i f i c a c i o n e s s ino de las 
p resen ta r los fundadores de e s t&\™i™ Y vnertos del P a c í n c o . 
A s o c i a c i ó n , es e l de haber penet ra- Que t r a t a W a s h i n g t o n de pres 
do é l fondo de ta les p e r v e r s i o n e s 1 ^ 1 " de la U,sa ei? í o d ° lo que .puHe-
m a l é f i r a s r n a n d n Tm ha «drin la pv do' l o demues t r a e l haber p r e s c i n d i ­
r í a f 1 1 ^ - Í ¡ d o de l cuerpo i n t e r n a c i o n a l f o r m a -
per lenc la l a que les ha ensenado. !ri , T - i n p r ^ e n i r pI t r á -

Preside la Sociedad de " J ó v e n e s ^ ^ ¿ ^ p a r a peiSegU11 61 t r a 
C a t ó l i c o s " ap robada en e l mes de M i e n t r a s t a n t o hace b i e n l a L i g a 
Marzo de l ano c o m e n t e por el Go- de Naciones en segu i r con nob le ac-
b i e r n o C i v i l , d o n M a n u e l P u r o n | t i t u d su t r a b a j o sobre e l desarme; 
t r a b a j a d o r Incansable y en tus ia sma- L i d í a 26 de Sep t i embre ú l t i m o acor-
do con l a obra . | d ó i a A s a m b l e a de l a L i g a , en G I -

Cuen ta a p r o x i m a d a m e n t e c i e n t o ! nebra , "que l a C o m i s i ó n de Desar-
t r e i n t a asociados de cuo ta v o l u n t a - me de l a L i g a , t r i p á r t i t a , presen-
r i a por aho ra y los que no pueden ' t e sus propos ic iones p a r a e l de-
pagar no p a g a n ; s ó l o deben c u m p l i r ; sarme, que, pa ra ser m á s precisas, 
e l r e g l a m e n t o y é s t e como m a n d a t o deben ser en f o r m a de T r a t a d o u 
p r i n c i p a l o r d e n a o í r m i s a en c o m u - o t l r a f o r m a d e f i n i e n d o que se p re -
n i d a d yendo r e u n i d o s a o i r í a los i s e n t a r á a l Consejo de l a L i g a , antes 
d o m i n g o s pa ra que vea e l p ú b l i c o | de l a nueva r e u n i ó n de l a A s a m b l e a 
que son c a t ó l i c o e , con todas sus e l p r ó x i m o a ñ o . " 
consecuencias y s i n t e m o r a b u r l a s • Y a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Inconscientes . de l a e d i c i ó n m a t u t i n a de l 2 d e l co-

Y a t i ene res idenc ia p a r a e s tud i an - r r i e n t e ( p á g i n a ú l t i m a , c o l u m n a s 3 
tes esta s i m p á t i c a A s o c i a c i ó n . E n l o s l y 4) nos ha r e l a t a d o po r m e d i o de l 
m a g n í f i c o s a l t o s de San Ra fae l y j cable, de l p r o g r a m a p a r a recoger da-
G a í i a n o , hay hab i tac iones hermosas y i tos de los diversos Gob ie rnos que se 
amuebladas-d ispues tas a r e c i b i r a los ¡ p r o p u s o en l a A s a m b l e a e l d í a l o . 
que las t i e n e n reservadas : y h a n n e - l d e l c o r r i e n t e ; y has ta nos d i j o e l 
cesl tado a l q u i l a r o t r a casa u n poco I D I A R I O c ó m o se, d e f e n d i ó M o n s i e u r 
m á s aba jo p o r q u e hay m á s so l i c i tudes i N o b l e m a i r e , . Delegado de F r a n c i a , 
que hab i t ac iones : Todas e s t á n a l - ¡ d e l t i l d e de i rupe^ i a l i smo que se 
qu i l adas por es tud ian tes a los cuales j a r r o j a b a sobre F r a n c i a , cuando e l l a 
t a m b i é n se d a r á de comer , s in v is tas ' lo ú n i c o que q u e r í a e ra defenderse 
a n i n g u n a clase de l u c r o . L o s a l t o s de u n posible a t aque de A l e m a n i a , 
de San R a f a e l n o cues tan nada t o d a - ¡ si se le dejase desamparada y s in 
v í a " L a M o d a " de C a n o u r a y C o m p a - ' a l i anza con las d e m á s Naciones , 
ñ í a y los ha cedido d u r a n t e e l t i e m - ¡ f r en te a A l e m a n i a e n e l R i n . 
po que sea: hasta, que puedan p a g a r 1 H a y dos no t i c i a s que ponen u n í 
los j ó v e n e s asociados . E n esta asocia-1 dejo de pes imismo en l a Confe renc ia 
c l ó n busca ran u n a g a r a n t í a pa ra l a ! de W a s h i n g t o n ; que todos los p e r i ó -
m o r a l i d a d de sus h i j o s las f a m i l i a s dicos de los Es tados U n i d o s a n u n c i a 

V 

C U B A C O M E R C I A L " ^ a d o r e s estar o rgu l losos de 
' E n n u e s t r a p a t r i a , de suelo f é r - i hecho u n a o b r a ú t i l . qUe Como-

t l l . ( l a A g r i c u l t u r a b i en üTirijida nes g a s o t ra s que en Cuba han ^ü-
apenas si hemos sabido a^ 

pero debemos ded ica r nues t r a ener- ^ hemos dejado caer en l a tt 
d a r í a los í e s u l t a d o s m á s e s p l é n d i d o s . si hemos sabido a v a l o r a í ' 

g í a en este r a m o de l a p o t e n c i a l i d a d , t r a f _ r o d l ^ n t e " A g e n c i a 
de l p a í s no casi a u n solo p r o d u c t o ' 

De 
C05. 

esto ú l t i m o , , po rque por m u y ^ 

c iendo, s ino que debemos p r o d u c i r j Por todos sea comprendida . ' 
• • has ta a h o r a se h a v e n i d o ha - ^ u e sea una obra , no es s e g u ^ 

Y no es seguro que se haga 
rroTonsumo.y p a r a l l e g a r a e x p o r t a r !na. P o r q u e no hay que olvidar 
m u c h o , con e l - f i n de tener pa ra nues-

totucho de l e que hemos i m p o r t a m o s ^ m o d i j o F l a n k l i n . en este m i l n 3 
y estamos I m p o r t a n d o . L a d u r a lee- ^ tenemos dos cosas s e g u r ^ . ^ 
c l ó n que acabamos de r e c i b i r , debe m u e r t e y pagar contribuciones.. , 
s e rv i rnos de exper i enc ia p a r a e l f u - I * * * 
t u r o ; y l l egado es e l m o m e n t o de 1 G o n z á l e z N o k e y , e l 
que nos co loquemos en e l l u g a r en ^ ^ v i l l a n a m e n t e her ido ^ 

''-«s en u n Juzgado M „ r w „ ^ Pa sados 
m u e r t o . 

E l que escr ibs 

proSietarir 

Mun ic ipa l 

L a s t ropas d e l R e y A l f o n s o t i e n d e n a l a m b r a d a s en los a l r ededores de l a c i u d a d p a r a e s to rba r e l avance de 
los pa rc ia les de A b d e l K r i n 

que d e b i é r a m o s es tar y que debemos 
l l ega r a a lcanzar . 

P r i n d a m o s las c o l u m n a s de n ú e s - ^ (lue escribe las " A c o t a d o ^ 
t r a p u b l i c a c i ó n p a r a aque l los que ,en " L a D i s c u s i ó I V ' debo estar de 
q u i e r a n a l e n t a r a nues t ros a g r i c u l - h o r a b " e n a . Porque e] c o m p a ñ 
tores , h a c i é n d o l e s las Ind icac iones ,540 e l o t r o d í a unos comentarios reí I 
que fueren necesarias p a r a que n ú e s - ! r e n t e s a l suceso de que es tamo&y 
t r a A g r i c u l t u r a nos r i n d a , como ele- M a u d o , que son todo u n poema a' 
m e n t ó de r iqueza , e l g r ado m á s a l t o | 11,1 " p o e m a " incomprensible . L 
que pueda a lcanzarse . " pa ra los ^ue m á s a d m i r a n la 

Estos dos p á r r a f o s an t e r io re s , son dera l i b e r t a d de l a prensa. • 
de l a m a g n i f i c a r e v i s t a " C u b a C o - | E n f in '" ¡ a r r e g l a d o iba a estar, 
m e r c i a l . " cuyo p r i m e r n ú m e r o , d ice ; m u n d o ' s i n discordes opiniones 

tura preceptiva. Un tomo en 
rúst ica 

L A M O D E R N A P O E S I A 

O B I S P O , 155 

r i é n ; Sa lvador Domenech de M a t a n -
3-00 zas; E . W . B e r r i n a n de Tamp.a . 

POR LOS M O T E E S 
M o v i m i e n t o de pasa jeros 

H O T E L I N G L A T E R R A 
E T n t r a r o n ayer : 

F e l i p e S i lva , de Cienfuegos ; N n -
m e r Abnasa l e , de L i r i a ; O l e g a r i o 
M o n t e s ; F . L ó p e z de H a r o ; M . C. 
A l c á n t a r a de C e n t r a l U n i d a d ; P . B . 
W o o d de C h a p a r r a ; M r . y Miss J o h n 
R a n d o l p h , de E r m i t a ; F r e d A . Johus 
t o n , de N e w Y o r k ; A d e M e n y e r s ; F . 
Cas te l lanos y s e ñ o r a de N e w Y o r k ; 
D . R . L e o g r a v e y s e ñ o r a , de F l o r i -

H O T E L A M E R I C A 

E n t r a r o n aye r : 

Ge ra rdo G ó m e z de I s l a de P i n o s ; 
P e t r o n i l a F l o r e s de I s l a de P i n o s ; Ra 
fae l F o n t , de E s p a ñ a ; J o s é Ba l se l l s y 
s e ñ o r a de E s p a ñ a ; J . de l a Maza de 
P i n a r del R í o ; G . A r i a s , de P i n a r 
del R í o ; E d u a r d o H e r n á n d e z de P i ­
na r de l R í o ; F . J . L ó p e z L p i s de M a ­
tanzas ; A n t o n i o S o l á de San t i ago de 
Cuba ; F . A l o n s o , de C a m a g ü e y ; F l o ­
renc io M é n d e z . M a r í a M é n d e z y B e r ­
t a M é n d e z de Sanc t i S p i r i t u s ; J . 
M o n t s e r r a t de Sant iago de C u b a . 

H O T E L P L A Z A 
E n t r a r o n aye r : 
S i lves t r e R i e n d a de S a n c t i S p i r i ­

t u s ; M a n u e l G ó m e z V a l l e de Cien-

m u c h o (Te lo que a q u í en Cuba pue­
da hacerse en l a a c t u a l i d a d no solo 
en a r t e t i p o g r á f i c o , s ino t a m b i é n en 
p e r i ó d i c o s m e r c a n t i l e s . 

N u e s t r a p rensa m e r c a n t i l , a c u y a 
cabeza se e n c u e n t r a e l ve t e r ano y 

Y o r k ; Miss Jacob L y c h e n h e i n de l a ! Pres t ig ioso " A v i s a d o r C o m e r c i a l , " h a 
r e c i b i d o u n va l ioso re fuerzo c o n e l 
n a c i m i e n t o de l a r e v i s t a q u i n c e n a l 
" C u b a C o m e r c i a l , " c u y o m a t e r i a l de 
i n f o r m a c i ó n en e l o r d e n que s e ñ a l a 
su n o m b r e es a lgo m u y in t e re san te 
p a r a e l comerc io de esta i s la , en ge-

decirse de 

H a v a n a C E G r a y de N e w Y o r k . 

H O T E L P A S A J E 
L l e g a r o n aye r : 
A . F r a n k de Cienfuegos ; B e n B . 

Sanspoel l de N e w Y o r k ; E . B o y l e 
de l J a p ó n ; d o c t o r M i g u e l Zaba l a de 
Ma tanzas ; E u g e n i o S á n c h e z Fuen t e s | ^ N o d r á n i m c a 
de l a H a b a n a ; J o s é G o n z á l e z de1 
C á r d e n a s ; A g u s t í n M e d i n a de C ien - nosot ros que somos l a rgos en h a l a 
fuegos; A n g e l F e r n á n d e z de Sagua l a 
G r a n d e ; A g u s t í n M e n é n d e z y s e ñ o r a 
de Ciego de A v i l a ; L e o p o l d o At iesa ­
da e h i j o de C a i b a r i é n ; M i g u e l Pae 
de N e w Y o r k y E . S. "Pedroso de 
N e w O r l e a n s . 

de T r i n i d a d . 
da E . U . ; F e r n a n d o S a l e r i y s e ñ o r a , ! fuegos ; Car los M . H e r n á n d e z , de 

Ma tanzas ; E . B a r d ú n , de P a r í s ; C . 
G o n z á l e z de P a l m a S o r i a n o ; Pedro 
de Zaba la y s e ñ o r a de. E s p a ñ a : F . 

• O r t í z de J a t i b o n i c o ; D e l f í n T a r a a s í -
I n o ; Car los A l v a r e z y f a m i l i a ; T o m á s 
1 F e r n á n d e z y B . F e r n á n d e z , de N e w 

H O T E L T E L E G R A F O 
E n t r a r o n : 
E r n e s t o M i e r y s e ñ o r a de Calba-

H O T E L L A P E R L A D E C U R A 
E n t r a r o n ayer : 
F r a n c i s c o Va les de Santa C i a r a ; 

A l f r e d o R u í z de Santa C l a r a ; M . 
L l a g u n o de Santa C l a r a ; M a r t i n L a n 
da de C a b a i g u a n ; F l o r e n c i o M a g a -

gos i nmerec idos . Nues t r a s a labanzas , 
cuando las hemos expresado desde 
esta s e c c i ó n , h a n t e n i d o s i empre u n 
j u s t o m o t i v o . 

A s í que a nad ie l e e x t r a ñ a r á que 
no hayamos s ido en estas l í n e a s p a r ­
cos en e logios , a u n a r e v i s t a que p o r 
su í n d o l e , p o r su p r e s e n t a c i ó n y p o r 
sus f i r m a s c o n s t i t u y e u n m o t i v o de 
h o n d o o r g u l l o p a r a t o d o a q u e l c u ­
bano que se prec ie de quere r , a d m l 

sus h a b i t a n t e s ! S e r í a 
que e m p a l a g a r í a . . . 

una íui2 

dan y s e ñ o r a de F l o r i d a ; F e r n a n d o , 
L ó p e z de Cienfuegos ; M . L l o q u e r o í r a r ^ uas ta r e v e r e n c i a r las obras que 
de Santa C l a r a ; E n r i q u e C a r b o n e l l , 
de Cienfuegos ; H o r a c i o S i e r r a de 
Santa C r u z de l n o r t e ; I . Z a r r a c i n o de 
B a h í a H o n d a ; y J o s é G a r c í a de B a 
t á b a n o . 

LA FAMOSA SOCIEDAD SECRETA DE LOS Kü KLUX KLAN 

que v i v e n en el i n t e r i o r y necesi tan 
m a n d a r es tud ian tes a l a H a b a n a . 

Solo cua ren t a p u p i l o s p o d r á n a l o 

r o n e l 28 de Sep t i embre ú l t i m o , que 
el e j é r c i t o de reserva de los Es ta ­
dos U n i d o s s e r á desde este a ñ o de 

j a r se po r a h o r a : son pocos pero r e - ¡ c u a t r o m i l l o n e s de plazas, o sea de 
s u l t á n muchos p o r no estar a u n t o - 27 d iv i s iones de Reserva de 4 6,000 
do I n a u g u r a d o . E l p res iden te s e ñ o r 
P u r o n h izo u n a e x c u r s i ó n de p r o p a ­
ganda de la c u a l r e g r e s ó e n f e r m o a 

hombres cada una . 
Y es l a o t r a que W i n s t o n C h u r -

c h i l l . M i n i s t r o de las Colonias de In-

i n d u d a b l e que los Es tados U n i d o s no 
t u v i e r o n los sac r i f i c ios de sangre que 
los d e m á s A l i a d o s ; y h a b r í a q u e l l e ­
ga r a u n acuerdo sobre las sumas 
que se deben a los Es tados U n i d o s 
por los A l i a d o s , que se e m p l e a r o n 
todas en m a t e r i a l de g u e r r a c o m ­
prado a los mi smos Es tados Un idos . 

T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

los m u y pocos d í a s p a r a Ingresar en g u e r r a , asegura que se t r a t a r á en 
l a Q u i n t a " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " i l a Confe renc ia de W a s h i n g t o n de los 
y apesar de ser pocos los d í a s , a l i s t ó ?_altoA^e_ l a . ? ^ ? ^ ! ^ / „ a . , t ^ - S ^ 
25 es tud ian tes p a r a la p e n s i ó n . 

Los j ó v e n e s c a t ó l i c o s , l l e g a r a n a 
tener u n ed i f i c i o colosa l como ya t i e ­
nen u n ó r g a n o en l a prensa cuyo le ­
m a es " D i o s J u v e n t u d " Que h e r m o ­
so ¿ v e r d a d ? í M u c h a c h o s ! L o s que 
os s i n t á i s h u é r f a n o s de c a l o r r e l i g io so 
d é afectos f r a t e rna l e s , de d u l z u r a s 
caseras : , agrupaos en d e r r e d o r de 
esa m u c h a c h a d a , saneada de cuerpo 
y de a l m a ; va le rosa dec id ida a t r i u n ­
f a r con l a I g l e s i a de C r i s t o f r en t e a 
las conspiscencias de los t i empos que 
c o r r e m o s . 

L a r e l i g i ó n y e l I d i o m a son las ca­
denas que m e j o r a t a n y m á s a p r i e t a n 
Rezando en e l m i s m o t e m p l o y en l a 
m i s m a l engua no pueden los c reyen­
tes suponerse a jenos los unos a los 
o t r o s . 

L a r e l i g i ó n y e l i d i o m a f o r m a n l a 
cadena de f lo res de l a f r a t e r n i d a d , 
t a n necesaria p a r a e x a l t a r l a f a m i l i a 
conservar la p a t r i a y p e r p e t u a r l a 
r aza 

Y á l ó s a b í a n los excelentes m u c h a ­
chos que f u n d a r o n " L o s J ó v e n e s Ca­
t ó l i c o s " . Y a s a b í a n que su r e l i g i ó n 
ha s ido b a l u a r t e de grandeza y que 
p o r m i x t i f i c a r l a o l v i d a r l a y escarne­
ce r l a r u e d a a l a s i m a de l n o sor m o r a l 
h o r r e n d o s u p l i c i o de los pueblos que 
c a e n . 

N o h a y cemento m á s cons is tente 
que l a r e l i g i ó n p a r a p e r p e t u a r e l 
a m o r I n t e r v ivos y e l r ecue rdo a m o ­
roso m á s a l l á de l a m u e r t e . 

E l i d i o m a p u r i f i c a d o , conservado, 
amado como lo ú n i c o que poseemos 

A L O S P A D R E S , T U T O R E S , E S ­

T U D I A N T E S Y P U B L I C O 

E N G E N E R A L 
SE B A A B I E R T O E l . CURSO ESCOLAR 

D E 1921-1922. 

Como siempre, la Moderna Poes ía sai 
encuentra en condiciones «ie Vender los 
libros de texto, tanto de primara como 
de secunda enseñanza, con un veinte 
por t)erjV> más baratos que ninguna c tra 
casa. A continuación detallamos algu­
nos: 
J . H E R A L . Tratado de materia 

médica y farmacología . Un 
tomo en tela 

E . R I B E R A . Historia Natural. 
"Un tomo, en tela. . . . . . 

V T V E R . Medicina legal. Un to­
mo en pasta 

B A L T H A Z A R D . Medicina legal. 
Un tomo en tela. '. 

TESTTXT. Anatomía descriptiva. 
Un tomo en pasta 

E E S S O N . Técnica microbiolñgi-
ca y sueroterapia. U n tomo en 
tola 

L E C E K B , T I X I E R , P R O U S T . 
Tratado (fí pato log ía quirúr­
gica. Cuatro tomos en tela. 

E L E S S B R . Tratado de enferme­
dades de ]a piel y venéreas . 
Un tomo en tela 

D U B R 1 S A Y y J E A N N I N . Ma­
nual de ¡la obstetricia. Un 
tomo en tela 8.00 

? 6.00 

4.00 

9.00 

3.50 

4.50 

5.00 

15.00 

,00 

y nad ie puede ser osado a r o b a r n o s , 
es e l a l i a d o m á s poderoso de l a r e - ¡ A - t ^ C e t moderna- lün 
l l g i ó n y p o r l o t a n t o , u n i d o s r e s u l t a n 
i n v e n c i b l e s . 

¡ " D i o s J u v e n t u d " , M u c h a c h o s ! 

Utensilios de cocina 
Surtidos completos de todas clases, a 

precio» muy baratos. F e r r e t e r í a "LiA 
L L A V E , " Neptuno, IOO, entre Campana­
rio y Pe r seve ranc t?» T^i^fono A-4480. 

M O L E O N y G U E R R A . Química 
general. Todo I I 

P E R E Z A N D R E U . Química ge­
neral. Tomo I 

M I K U E L Y M E R I N O . Elemen­
tos de Algebra superior. Un 
tomo en rúst ica 

V A Z Q U E Z y Q U E I P O . TaMas 
de los logaritmos vulgares. 

J U A N J . R E M O S . Historia de 
la Literatura castellana. Un 
tomo en rúst ica 

R O D R I G U E Z G A R C I A . L i t era -

3.75 

6.00 

3.50 

5.50 

1.50 

6.00 

t i e n d a n a l e n a l t e c i m i e n t o de l p r o ­
greso de esta n u e s t r a asendereada 
t i e r r a , 

" C u b a C o m e r c i a l " es u n esfuerzo 
•valioso de n u e s t r o p e r i o d i s m o r e v i s ­
t e ro , 

¡ Y a e ra h o r a que saliese a l a l u z 
p ú b l i c a u n p e r i ó d i c o como ese! 

Si pasados los d í a s l l e g a r a u n o e n 
que "Cuba C o m e r c i a l " no aparec ie ­
se, y e l "es fuerzo , " no hubiese s ido 
p o r lo t a n t o , co r r e spond ido con e l 
f a v o r de los que deben sostener estos 
p res t ig ios , p o d r á n entonces sus f u n -

U n a p e l í c u l a , cuyo argumento esl 
basado en e l " G r a n Galeote" 
Echega ray , ha s ido denunciada' 
i n m o r a l . 

N o s o t r o s que la hemos visto '« 
nos hemos perca tado de esa inj¿2 
l i d a d que a l g ú n p ú d i c o de últim 
h o r a quiso ve r , en u n drama 
a nues t ro en tender apenas si* 
(de j ando a u n lado el asunto),-^ 
m í n i m a escena f r i v o l a y mucho 
nos l ú b r i c a , como t i enen otras 
culas que t a n a labadas y anunciad 
h a n s ido p o r muchos periódicos j 
cuyos a r g u m e n t o s e ran t an sádica 
como c ie r tas conciencias mercact, 
f ies de a lgunos empresarios . 

A nosot ros n i nos v iene n i dqs^ 
nada en este a sun to pel iculero; pen? 
no hemos p o d i d o con l a tentacíón j i ! 
pone r nues t r a p i ed rec i t a en la bj. 
l anza de la j u s t i c i a , pa ra que si valí 
a lgo , con su peso h u m i l d e se aclan 
m á s l a v e r d a d . 

" F r a y Jacoba" d i j o en u n artícah; 
que p u b l i c ó el d o m i n g o pasado en»? 
te p e r i ó d i c o que grac ias a l a lAÉif 
'San A n t o n i o " e l centenario de! 

D a n t e no p a s ó i n a d v e r t i d o eném 
c i u d a d . 

L o s a r t í c u l o s de D o n TlbOdi 
C a s t a ñ e d a y D o n P e d r o Giral t , t é 
d i j e r o n en o p i n i ó n de "FrayJa* 
b a , " acerca de l a f i g u r a e: 
poe ta i t a l i a n o . 

Todos los d í a s se aprende i®¡ 
nuevo . 

F A K I R . 

OBREROS SIN TRABAJO EN 
LA REPUBLICA 

Vis t a s d o las R e u n i o n e s do l a T e ñ e 

b rosa Sociedad y F o t o g r a f í a do AVI 

l l i a m Joseph S l m m o n s , oí G r a n M a g o , 

q u o d i r i g e sus ac t iv idades 

E L D R . C O L L A N T E S S O L I C I T A 
I N F O R M E D E L O S A L C A L D E S 

E l Secre ta r io de A g r i c u l t u r a doc­
t o r J o s é M a r í a Co l l an tes , ha d i r i ­
g i d o la s igu ien te c i r c u l a r a los s e ñ o ­
res A l c a l d e s M u n i c i p a l e s de l a Re ­
p ú b l i c a : 

H a b a n a , o c t u b r e 3 de 1 9 2 1 . 
Sr. A l c a l d e M u n i c i p a l de 

S e ñ o r : 

L a s d i f í c i l e s c i r cuns t anc i a s e c o n ó ­
micas en que se h a l l a e l p a í s i m p o ­
nen hoy m á s que n u n c a , a esta Se­
c r e t a r í a e l deber de ob tene r i n f o r ­
mes precisos y de ta l l ados acerca de 
las condic iones en que se encuen­
t r a n las clases obre ras de l a R e p ú ­
b l i c a y a n i n g u n a o t r a fuen te de 
i n f o r m a c i ó n m á s a u t o r i z a d a y ef icaz 
p o d r í a r e c u r r i r este c e n t r o que a esa 
A l a l d í a de su d igno cargo , p a r a co­
nocer l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de ese 
t é r m i n o m u n i c i p a l , de las clases t r a ­
ba jadoras . 

Tengo p o r lo t a n t o , e l gus to de 
d i r i g i r a u s t ed e l presente esc r i to 
en s o l i c i t u d de los i n f o r m e s , t odo lo 
m á s de ta l l ados y precisos que le sea 
pos ib le , acerca de l n ú m e r o de per ­
sonas s in empleo , si son e x t r a n j e r o s 
o nacionales , res identes de l t é r m i ­
no o t r a n s e ú n t e s , h o m b r e s de c a m ­
po, de o f i c i n a etc., razones po r las 
cuales no e n c u e n t r a n t r a b a j o , m a ­
ne ra de da r l e s o c u p a c i ó n a j u i c i o 
de l a A l c a l d í a a d ichas personas, y 
s i en ese t é r m i n o se o c u p a n de los 
f r u t o s menores , ca rne y d e m á s a r ­
t í c u l o s indispensables p a r a la sub­
s is tencia . 

M á s que u n i n f o r m e e s t a d í s t i c o 
deáfeo ob tene r de us ted datos que 
h a y a n p o d i d o l l e g a r a su c o n o c i ­
m i e n t o r e l a t i v o s a la s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a de las clases t r a b a j a d o r a s 
en su t é r m i n o a f i n de e s tuda r las 
med idas que p u d i e r a n adoptarse pa­
r a r e m e d i a r l a d i f í c i l s i t u a c i ó n de 
u n crec ido n ú m e r o de h o m b r e s e n 

e l t e r r i t o r i o de l a r e p ú b l i c a , por,! ;̂ 
t a de o c u p a c i ó n . 

N o dudo que us ted p re s t a r á gvf 
t e samente su c o o p e r a c i ó n a 

S e c r e t a r í a pa ra los f ines que P 
sigue, t a n t o con los informes Qí. 
me p e r m i t o s o l i c i t a r de usted coi 

! con c u a l q u i e r o t r a g e s t i ó n q,ue co: 
| t r i b u y a a m e j o r a r l a situación * 
¡ las clases t r aba j ado ra s y a pronf 
' ve r e l b ienes ta r genera l . 

De us ted a t en tamen te . 
J . M . Col lan tes , Seretar io de Apt 

c u l t u r a , Comerc io y Trabajo. 

El Primer Ministro de 
Terranova 

Si r R i c h a r d A . Squi rcs ^ / j * e"va 
m o m e n t o s los Es tados U"*10 ' jjiil 
n a n d o las condiciones en que 
l a I n d u s t r i a , l a A g r i c u l t u r a 

Comerc io 

Pruebe la Sidra A N A 
UNICOS IMPORTADORES: 

Sinclicz, Solana y Ca., S. en 
Oficios 64.-Habana. 
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